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Bfoscou, setembro de 19H — 
Consultando-se as estatisticas 
publicadas em Moscou vê-se que 
a percentagem de crescimento “da 
producção industrial sovtetica, à 
partir de 1928, tem eldo conside 
rave), No periodo de 1928-329 
(época de prosperidade) o aus 
gmento de produccão Industrial 
nos Estados Unidos fol de 4 %, 
ao passo que na Rossla attingiu 
a 18,8 %. em comparação com o 
anno econnmico anterior, em 
épocas subsequentes. emquanto 
que nos Estados Unidos e am 
todo o miindo a Industria atra- 
vessava uma das maiores ou tal- 
vez a malor crise da historia, a 
União Sovietien offerecia o con- 
truste do um palz em franco pro- 
gresso industrial A percentagem 
de crescimento, que era de 16,8 % 
em 1920, elevou-se a 290 e a 26 
por cento, em alguns casos, nes- 
tes ultimos annos, 

Comn explicar Jsso? Benaficor 
reanitados do “marxismo”? Hia- 
toras! 

Cumpre observar antes de tudo 
que a producção industrial ruasa 
desceu quas! a zero durante & 
Guerra Clvil, e era muito Inslgni- 
ficante em 1924 ou 26 Assim, à 
um mugmento relativamente pe- 
queno em qualquer ramo de fn- 
dustria, corresponde na União sSo- 
vietica, uma percentagem enor- 
me, pols das estatísticas a com- 
paração é feita entre o total abso- 
Jutô produzido em um anno s O 
proluzido no amnno anterior. 

Em segunito logar, não se deve 
esquecer ue fo! completamente 
&holida «4 fabricação de artigns 
que nós vut;os julgamos Indispen- 
eaveis e que se mantfacturavam 
ns Russia antes da guerra, mas 
que o actual governo sovistico 
proclamou sorem “de luxo”, 
Indesejaveis; portanto, numa so- 
ciedade communista, ou des ten- 
denvias communistas Concentra- 
da nn fabrico de mhchinas e de 
gensros de necessidade primaria, 
& Industria dc pais (ge se consl- 
durarem apenas ag clfras ahaolu- 
tas e não se descer a analyao de 
qualquer natureza) não pôde nem 
dove ser comparada 6 de qual- 
quer nação capitalista 

Fm terceiro logar, meareca 
ouidadoso exame o facto de ter 
& Russia, valendo-se da crise que 
após 1920 se tornou violenta nos 
Estados (inldos, na Inglsterro e 
na Alemanha. tmnortado dossos 
púlzes milhares de mnchinas e 
dezenas de milhares te technicoa 
e tribalhadores, os quaes princi- 
pluram q crear de repente sem 
& menor transição gradual, 
num paíz agrario e atrazado como 
& Russia era e 6, — Industrias 
Que noutras partes sô appnrecem 
por via de regra. depois de cor: 
to estngiu te desenvolvimento 
de cultura especiniizada. 

Ha ainda uma quarta consl- 
geração a fazer: todos or prodt 
cins da Industria sovietica são 
ral acabados Não existe em 
Moscou ou em Leningrado á ven- 
6a um par de botinas bem fel- 
to. um pyjama. um sabonete. um 
enveloppe, um cartão postal, uma 
machina photographica, uma ca- 
misa, uma gravata, uma bleyele- 
ta, um automovel, — nads bom 
- de fabrico nacional Tudo q 
que é manufacturado na Russia 
é ruim Desde o papel de esora- 
ver (raro e caro) até ás casas 
de apartamentos, 


O propria Partido Communista 
Fermnhece esta verdade amarga 
No seu discurso de fevereiro nl- 
timo Stalln bradou contra tama- 
nha deficiencia, e por mails «de 
ums vez Molotov a tem verbe- 
rado com bastante mapereza de 
Hugungem. Ninguem. todavia 
atacou em chelo v problema com 
mais força e mails sinceridado do 
que L. M Kayanovich 

Este senhor & o chefe do Par- 
tido Communista do Distrito de 
Moscou e a primeira figura de im- 
portancia política na Faria, de- 
pois de Sinlin. A sua cotasão 
está neima da de Kallnin, da de 
Vuroshilov, da de Molotov e du 
de Koslor. O camarada Litvinov 
tão celebre no estrangeiro, não 
tom Já uma grande popularidade 
equi neste pois... Pols bem: L 
u Kayanovich, em relatorio 
epresentado, ha pouco, no dectme 
eotimo congresso do Partido Com- 
minieta da União Sovietica, esere- 
to o soguintes 

“Muito se tem falado sobre a 
Tuta pela bos qualidade dos noa- 
Eos productos Industrines, E em 
verdade, devemos lutar por lego 
Mas se ne conservar o actual ayo- 
tuna de funcelonamento da In- 
Gustrin, essa luta será de certo 
multo difficl Quantas vezes te- 
mos ldo a uma fabrica e perguo- 
tado nor que motivo prodiuzistas 
artigos rulns? E por que razão? 
Gesconfurtustes netas p estas Da 
gas? A resposta que obtemos é 
o seguinte: fol nor culpa do de- 
Pportamento de desenho: ou foi 
por que n departamento encarre- 
gado da organizar os processos 
de prodicção mandou desenhos 
Emproprtos Se vos dirigirdes ao 
Gepartnmento de desenho e per- 
guntardes; por que são descon- 
duntadns estar pecas” muvirela A 
resposta: por culpa da officina. 
E' esta ausencia de responsabiti- 
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dade mus o actun] systemo de 
foneetoramento dn ind tia des- 
envolva, — pols Impe* que er 


descubra q prason de facto res- 
ponsnvol pela má qualidado dos 
productos" (Op cit pag. 44 0 
45 — Araçoy 1034), 

Quanto &s Industrias nlimenti- 
elos, ella diz “existo nellns uma 
grande falta do responsabilidade 
6 uma enorme tela .Je burocra- 
cin” (Op, cit. pag 55. 

&cerca da burocracia soviatica, 





M. PAULO FILHO 
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REDACÇÃO E OPFICINAS 
Avenida Gomes Freire, 81 e 83 
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BUKÁRIN DECLARA ( QUE AS ESTATISTICAS 
OFFICIAES NÃO MERECEM CREDITO 





ONDIN DA FONSECA) 


e malor sa pcor do mundo, alon- 
Ear-meé-el em artigos subsequen- 
tes. O quo pra desejo é frisar a 
pessima entegoria de tudo o que 
8 Industria equi produz, 

Certo dia. passeava eu com um 
amigo no Parque de Cultura € 
de Repouso de Moscou, quando 
deparei com seis ou oito bonecys 
enormes, carlcaturaes, no lado do 
meu caminho, Todos tinham [le- 
treiros esclorecedores f& margem. 
em grandes cartazes Um delias 
representava uma Infeliz creança 
que fôra com seus paes a uma 
loja comprar roupas. O bonet 
descia-lho pelas orolhas, os cal- 
ções acabavam-lhe um palmo 
abnixo dos joelhos, o as mangas 
do paletot, deseguaes, termina- 
vam" uma num cotovelio e outra 
além das pontas dos dedos. 

“Contemplem. — dizia a tabo- 
lota explicativa — o estado em 
que flen um menino depois de 
vestido em algumas lojas desta 
eldade, " 

A dois metros de distancia via- 
£& & mãe do pequeno Tinha um 
chapio fincado no cocuruto da 
cabeça e meia duzia de trapus 
mal alinhavados simulando um 
vestido. Um hombro da blusa 
suhla-lhe ntê no melo da espa- 
dua, e à snia era mais comprida 
á frente do que atrás. 

“Pobre mulher! - commenta- 
va o letreiro, — pensou que os 
vestuarlos de multas das nossas 
Feiras cao mesmo 
proprios para vestir..." 

E assim por deaite. 


Quas! todos os dins o Pravda 
e O Isvcstia clâmam contra a 
horrivel qualidade dos productos 
naclonses, mas é em vão que o 
fazem, O operario russo, ma! all- 
mentado e vivendo sem conforto 
algum material, fala multo, tra- 
balha pnuco, — e trahalha possi- 
mamente, 

Ha quatro annos passados (34 
de março de 1030) o Izvestia de- 
clarava que q rendimento de rra- 
balho nas minas carboniferas da 
União Sovietica era sessenta ve- 
zes inferior ao das minas dos 
Estados Unidos, Pareçérá, um 
absurdo, uma londa. uma fanta- 
sta! Mas & verdado F' quando o 
Izvontio diz sonsenta vezes mea 
nos, podemos confecturar que ha 
al um pequenino exagero de vin 
te ou trinta por cento. Em vez 
de sessenta será talvez oltenta 
ou noventa, — quem sabe? 

De 1030 an esta nurte o cffi 
clencin do uperario sovletico mo- 
'horou possivelmente niguma nol- 
sa, porém, d má qualiinde dos 
productos postos & venda nas 
principae- eltades da Tnlão des- 
abona bastante a sus nerlcla e 
a sua educação technica. 

Tenho deante de mim o Rela: 
torio que a Commiasãn dos Pla- 
nos do Estado apresentou em 193? 
sobre e maneira come folí com 
nletado o primeiro plano quin 
muennal. Ahf seo lê, n pag. ER 
no que concerne no desenvolvi 
mento da Industria: *Emquant 
que a rroducção Industrial dn 
RSS nugmenton de 1928 a 193) 
em 1185 % e em 22H45 % sr 
comparada com a de 1913. a dor 
Estados [linidos cresceu apenas 
70 % mos dezescis annos que de- 
correram de 1913 a 1929, a da 
Alemanha 31 % o a da França 
38 %. A da Inglaterra diminulu 
1 % nesee perlodo, 

Para uma pessoa pouco habi- 
tuada a estudos desta naturem: 
*emelhantes nigarlemos parecem 
de facto, impressionantes. Refil. 
ota-se, todavin que um augmen 
to mesmo je 500 por cento no 
industria sovictica não correspon- 
de, per conita, a um de 5 po 
cento ma Allemanha. Na Russla 
o povo não tem, praticamente 
o que vestir E' um porigo via 
%ar sem fazer seguro das malas 
ou satr de casa deixando & por 
ta aberta. Em parte alguma do 
mundo se rouba tento como anul 
nente paraiso marxista Hoje, dia 
16 de setembro de 944, encontra 
va-me eu no Consulado Britan 
nico de Moscou (rua Vorovsku 
vo, 46) quando appareceram dols 
subditos de aus majestade el-rel 
Jorge V afim de se queixarem 
ao consul. 'Pinham-lhes furtado 
no Hoto] Metropol, toda a roupa 
de uso. Só possulam tigora à que 
trazlam vestida... 

Eram dois moços: Um deltes 
Hal Wynn, dirige uma orchestra 
do jazz. Perguntou-me, conver- 
sando commigo, que tal o Rlo de 
janeiro. E deante da minha res 
posta decidiu-se a lr aht com q 
seu grupo, Aconselhei-o a escre- 
ver primeiramente 4 Associação 
dos Artistas Brasileiros, pedind: 
varlos Informes. Tenoro se o fez. 

Encontrava-me eu 
Consulado, quando mats dois tn 
glozos chegaram. Esses viviam nt 
meu hotels Nowo Musknwskaja 

— Que ha com vocês? — In- 
daguel. 

Furioso, mas contendo-se pary 
não dizer nomes felos em voz 
alta, o meu vizinho do quarto 
contou-mo que fôra victima de 
um roubo, 

— Alguma camisa? Algum par 
de sapatos? 

— Não. Vodas as camisas. To- 
dos or tornas. Todos os pares de 
sapatos. 

Aesim, dentro do espaço de 
meta hora, assisti eu hoje, no 
Consulado fSritannico do Moscou 
& rum Vorovskoro, 46, a quatro 
queixas de roubo npresentadas 
por estrangeiros que vieram & 
Russin pensando, como eu, que 
isto aqui era uma deltela, 

Ora, com tranoueza, eu descul- ! 
po esses roubos. E vor duas ra- 
zões: primelvo porque a victim: 


(Continúa na 4º pag.) 










































VAE REUNIR-SE EXTRAORDI. 
NARIAMENTE O CONSELHO DA 
SOCIEDADE DAS NAÇÕES 


E objectivo unico da convo- 
cação o estudo do problema do 


plebiscito do Sarre 

Goncbra, 1 (Havas) — O pre- 
sidente do Conselho em exercicio 
da Sociedade das Nações, er. 
Edouard Bones, marcou para 21 
do corrente a reunião extraordi- 
nária do Conselho, que tratará 
exclusivamente: da questão do 
plebiscito do territorio do Sarre, 

Genebra, 1 (UTB)-— O Con= 
selho da Liga das Nações fo! con- 
vocado para o dia 21 de novem- 
bro corrente, para tratar de va- 
riog gssumptos relacionados com 
o plebiscito do Sarre. 

Emquento Isso, chegam & esta 
cldado frequentes boatos sobre 
preparativos militares que a Fran- 
co está promovendo, ao longo da 
fronteira do Sarre, como medida 
de precaução contra possiveis in- 
vasões «le elementos ellemães em 
ecu territorio, ou mesmo contra 
um eventual “putsch" através da 
trontetra, Esses mesmos boatos 
têm alrculado com insistencia ng 
Allorranha, despertando grande re- 
sentimento, a ponto da “Corres- 
pondencia Política e Diplomat!- 
ca” orgão official do governo do 
Relch, ter tratado do assumpto 
em editoria] dirigido & Inglaterra, 
à qual attribue grande parte da 
responsabilidado pelas possiveis 
consequencias de ume entrada de 
tropas francezas no Sarre, 





Explodiram sete pe- 
tardos em Havana 


Havana, 1 CHavas) — Assigna- 
lou-se durante a nolta passada "a 
explosão do sete bombas de dy- 
namite;” 

Em Fernandina foi lançado pela 
janela ds um predio um petardo 
cujos estilhaços mataram um 
transeunte de nome José Garoia 
Lopez. 

4 bomba que explodiu na “Ca- 
ss Grande” causou a morte da 
sta, Andrey, filha de um juíz da 
Côrte Suprema. Duas outras pes- 
sous feridas na oconslão foram 
"nspitalizadas em estado grave 

Havana, 1 (Havas) — Os es 
tudantes do grupo da extrema es- 
querda ds universidade atacaram 
o decano do estabelecimento sr, 
Cardenas ao qual Intimaram que 
pedisse demissão. Em seguida ex- 
pulsaram-no da universidade e 
quebraram os moveis da sua sala, 
de trabalho. Em represalia os es- 
tudantes da direita destrulram q 
bibllothoca do professor commu- 
nista sr Barcelon 

Havana, 1 (UTB) — Um grupo 
de terroristas atirou tres bom- 
bas contra o edificio do consulta. 
do britannico em Clenfuegos, des- 
truindo quast toda a fachada «e 
vroduzindo outros damnos mate- 
rianes, principalmente na sata des- 
tinada «o serviço telegraphico 
submarino, 








Um accordo entre os bancos 
da Pequena Entente 


Bucarest, 1 (Havas) — Os go 
vernadores dos bancos nacionçes 
dos paízes da “pequena entente” 
vhegaram a accordo para adoptar 
am regimen de compensações e 
le pagamentos adaptado é Hqui- 
inção des obrigações financeiras 
+ctuaes a atrazadas. 

Entre outras deliberações reco- 
nheceram que a estanilidade mo- 
netarla baseada no padrãc ouro 
ara condição primordial da rea- 
muração economica 4 financeira 
los membros da “pequena en: 
tente”, 
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Nos Estados Unidos começa-se a vêr com grande! º 
optimismo 0 futuro a America Latina 


UMA ELOQUENTE EXPOSIÇÃO: DO SR. JAMES CARSON, PRE- 
SIDENTE DO CONSELHO DAS RELAÇÕES INTER-AMERICANAS 














Observações opportunas sobre as ieonnhadis vantagens” que os latino- 
americanos outorgam aos capitaes estrangeiros 





O presidente Koosevelt entre alguns dos seus auxiliares, numa das reuniões em que se 
tratou das relações inter-americanas 
Nova York, 1 (Havas) — A, O ar. Carson passou em segul-, naes abundante material sobre 


Convenção Nacional do Commer-| da em revista as mails importan-| revoluções, cuntrabandistas de are 
colo Exterior, reunida no Hotel) te ephemerides do ger ni aventureiros e lindaa ésplis, 


1. 









grou a sua sessão desta tarde & 
America Latina, accrescentou o orador, foi & Inl- 
4 reunião foi presidida pelo sr, | ciação de uma politica de tratados 
James S, Carson, presidente do, de reciprocidade commercini fel- 
Conselho de Helações Inter-Ame-|ta pelo presidente Roosevelt. Ne- 
ricanas e vice-presidento da Ame-| nhum presidento na historia do 
rican and Foreign Power Incor-| nosso paiz Inflamou tento a ima- 
porated. Ao abrir os trabalhos o| ginação dos nossos vizinhos lati= 
sr. Carson exprimiu em elqquen-| no-americanos como Frankiln De 
te allocução o: seu total optiminy | Roosevelt, Digo isto sabendo ojde nossos. funcionarios que ge 
mu quanto ao"futuro de America "que Tdigo a rig aa prado- de regres-| aicarrogum de encaminhar as 
Latina, de uma Viagem 4 America do| nodsas. slcp exteriores, Serlú 
“Estou convencido, accentuos,| Bule, além disso tenho podido imprudente! citar nomes, mas ha 
de que 'os que aqui nos encontra-| acompanhar a tendencia da im-| membros inflieites do governo 
mos reunidos devemos ser inclul-| pronsa nésgsa parte do mundo de-|que ndo entrevdom a possibilida- 
dos entro cs fleis.., Os lets d|vido a excelientes extractos que Ride de uma cooperação ejjectiva 
crença de que o destino economl-| Secção de Publicidade do Conselho | entre este paiz e a Buropa duran- 
co do hemispherio occidental terá |de Relações Intor-Americanas faz|to muito annos. Os referidos funo- 
de Ir dependendo cada vez mais| semanalmente de cerca de cento el clonarios vêem a Europa preclpi- 
das entidades que o compõe; dejoltenta é olto jornaes jatino-ame-|tando-se dia a dia nas confusões 
que a questão do commercio in-| ricanos. = oreadas pelos problemas nascidos 
ter-smericano tenderá cada vez] “Outra evolução que Julgo di-ida guerra mundial e tendem por- 
mais a dominar os ponsamontos,| gna de ser mesnclonada é o traba-| tanto, a afustar us Estados: Unl- 
Inspirar os esforços e regular as|lho realizado por este conselho | dos de qualquer perigo de Intro- 
relações das vinte e uma republl-| Estabelecido no mez de março de| missão nos problemas em questão, 
cas. que, ha varios seculos, são| 1930, converteu-se num organis-| Este estado mental foz com que 
conhecidas, como agrupamento, |mo verdadeiramente Influente,jos cltados funccionarios voltem 
sob o nome de Novo Mundo, atim| não «só na nossa propria capita! souê, olhos para o sul, Nessa di- 
de distingull-as do Velho Mundo, | nacional, mas tambem nas capl-|recção vêem palzes cujo passado 
de que a Europa é o centro e o| taes de quasl todos os palzes ja-| não têm grunde significação mas 
coração, tino-ameriçanos, Cartas de mem-| que, em compensação, contam 
Alguns dentre nós temos pre-|bros de gabinetes. embaixadores e|com um grande futuro e culc des- 
sedo esse Evangelho Commer-| ministros fornecem disso abun-| envolvimento político e econvnico 
sia) durante o ultimo quartu deldantes provas. No centro Latino| tem sido om grande parte paral- 
seculo e em ocensiões nas quses| Americano, estabelecido em ses-| lolo ao mosgo 
se necessitava, pur vezes, de umjsenta e sete Broad Street temos) Julgam elles que, nessa compa- 
coração robusto para mantermos |'uma bibliotheca de cerca de cinco] nhia, Os Estados Unidos póde ser 
“ nossa attitudo Conservou-nos, | mil volumes; temos no archivo os) um membro activo do Club. Não 
porém, firmes & convicção do que | orgãos officines de quas! todne es|d aventurado preilzer que este 
o factor economico da situação| republicas Jatino-americanas e os| pois se irá afastando cada vez 
só teria uma resposta finat Inovi-| ultimos exemplares de mals de| mais dos assumptor europeus pa- 
tavel. As Amoricas completam-|centoe setenta e cinco jornaes da|ra tomar uma participação mator 
se uma & outra o por essa razão| America Latina, asnim como as|na sociedade latino americana. 
à sua dependencia economica mu-| principaes revistas que all se pu-| [eso, a meu vêr, resume de uma 
tua terá de definir-se cada vez|bllcam, A publicidade, o arbitra-| maneira succinta o feliz augurio 
mais & proporção que transcorra | mento e outras notividades se des-| que so apresenta nas, relações in- 
o tempo, As rotas commerciaes | envolvem all activamente e o re-| tar-americanas. 
ferido Centro, fundado pelo conse- 
lho, servo de. .officina principal 4s 
mais Importantes Camaras de 
Commercio Latino-Americanas. 
Não sei como terminar da mas 
neira mails adequada estas ob- 
servações se não com as notas de 
um observador Imparcia] que não 
é um homem de negocios: Harold 
B. Hinton, correspondente em 
Washington do “New Tork 'TI- 
mes", Contidas num communica- 
do datado de 13 de outubro, as no- 
tes em questão dizem o seguinte: 
“O augmento da turbulencia eu= 
ropta serve para que resalto a 
calma, por passageira que possa 
ser. que predomina no hemisphe- 
rio ocoldental. A America do Sul, 
que costumava fornecer aos es- 
criptores de reportagens sensacio- 






“A mais notavel, sem duvida, tranquilidade ques! pastoral, 

Mesmo a guerra entre a Boll- 
via e o Paraguay por motivo do 
Chaco póde considerar-se um con- 
flicto franco doterminado por uma 
velha pendencia com objectivos 
expostos à luz do dia. 

Estes sontimentos reflectem-se, 
em parto, na attitude. de alguns 








































































































vão-se alterando e desviando de 
tal maneira que Bs principaes es- 
tradas de rodagem começam a 
convergir lontamente para o nor- 
te e o sul, ao invés de convorgir 
para éste e qéste, 

Em apolo de sun these, or. 
Carson citou cifras dam estatistf- 
cas correspondentes no mez de ju- 
lho ultimo. mostrando que, em- 
quanto es exportuções dos Esta- 
Jos Unidos para a Europa decil- 
naram de 6 00000 em compara- 
vão com o mez de julho de 1938, 
as exportações deste paiz para & 
America Latins avgmentaram de 
mais de sels milhões de dollares, 
correspondendo os angmentos com 
mui! poucas excepções a todos os 
paizes da America do Sul e do 
Centro, 


O sr, Carson apresentou então 
o sr. John L. Merrill, presiden- 
te da Sociedade Pan-Americána, 
que, em breve discurso, abundou 
nes considerações optimistas do 
ar. Carson quanto no futuro da 
America Latina e ao crescente  In- 
tercambio mercantil entre as tres 
Americas. Logo depois falou o sr. 
Sprullle Braden, membro da dele- 
Kação dos Estados Unidos à Setl- 
ma Conferencia Internaciona; dos 
Estados Amoricanos, reunida em 
Montevideo. 

O sr. Braden, que actualmonte 
exerca as funcções de presidente 
da Commissão Inter-Americana 
ds Arbitramento Commercial, ore 
ganismo creado em virtude de um 


(Continúa na 6.º pag.) 










































O vulto do “deficit”. 
norte-americano 


110 pc 





REDACTOR-CHEFB | 


COSTA REGO | 





Gerente — LUIZ AYRES 
Rua Goncalves Dias, 5 


CTT 
FOI CONVOCADA PARA 21 DO CORRENTE UMA SESSÃO EXTRAORDINARIA DO CONSELHO DA SOCIEDADE DAS 
NAÇÕES, AFIM DE TRATAR EXCLUSIVAMENTE DA QUESTÃO DO PLEBISCITO DO SARRE 








Numa importante reunião, em Nova York, o sr. James S. Carson poz em: televo o optimismo com que vê o futuro da America Latina e salientou a 


necessidade de serem ainda mais incentivadas as relações commerciaes dos Estados Unidos com o resto do Novo Mundo 
to ii SER ES SI SR 


INSULL DE NOVO EM FÔCO 
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— + cce + 


Já ultrapassou de dois | UM DEPOIMENTO DO ANIICO BANQUEIRO 
QUE CAUSA EMOÇÃO 


milhões de dollares 

Washington, 1 (UTB) — O 
“deficit” da administração 
dos Estados Unidos, no actual 
exercício financeiro, já ultra 
passou na data de. hoje um 
bilhão de dollares. A receita 
total foi de 1.208.184.000 dol- 
lares, para uma despesa de 
2.234.973.000 dollares, fixan- 
do-se portanto aquelle "“defl- 
cit" em 1.026.788.000 dolla- 
res. A despesa consta de duas 
parcellas principaes, sendo & 
primeira a das despesas de 
emergencia, num total de 
1.105.872.000 dollares, e a se- 
gunda a das despesas geraes, 
com 1.128.101.000 dollares. 
Os recebimentos de ouro ex- 


cederam dois bilhões de dol-, 


lares, elevando o total da re- 
serva a 8.001,062,000 dollares. 
Por outro lado, 
consideravelmente o numero 
de certificados extraidos so- 
brea prata adquirida pelo 
thesouro, de accordo com a 
lei de nacionalização da pra- 
ta, tendo sido de mais de 50 





augmenta | 





milhões de dollares o lucro |O ex-banqueiro Insull ao entrar no tribunal em uma das 
audiencias 


obtido com a extracção de 
certificados contra o metal 
que já seachava em poder do 
thesduro. 


À QUESTÃO DO SARRE 


Commentarios da i imprensa de 
Paris sobre os propositos 
da França 


Paris, 1 (Havas) — O proble- 
ma do Sarre continua wu preoccu- 
par a opinião. 

O "pet Parislen” 
proposito, a contihuldade da po- 
ltica franceza de Barthou 








declarou o governo francez, sem 


sair jámais do ambito êstricto 


do tratado e de accordo com as 
decisões da Sociedade das Nações 

Alludindo & nota publicada 
pelo “Deutsche Nachrichton Bue- 
ro”, o jornal accrescenta Lextu- 
almente: 


mostra, à 


Laval nó sentido de resolver à 
problema em questão, como o 


Chicago, 1 (UTB) — O antigo 
magnata e banqueiro Samuo) In- 
sul! prestou hojp o seu depolmen- 
to pessoal, perante a córte fe- 
deral que o está julgando pelos 
crimes de defraudação e malver- 
sação Ge CONGOS COTitátvs à suas 
grandiosas emprezas. 

O depoimento do sr. Insull con- 
segulu emocionar a malor parto 
do numeroso publico que enchia 
a sala do Tribunal. 

O primeiro cuidado do depoente 
fol o de exonerar de qualquer cul- 
pa os seus co-réue, inclusivo seu 
Hilho, além de outros quinzs ao- 
cusados. Dirigindo-se ao julz fe- 


| deral Wilkerson, disss o antigo 


nata: 
— Ellos têm tanto que ver com 
a minha causa como vós mes- 
mos,” 


Proseguindo em voz calma, é 
mostrando perfeitamente. senhor 
de 6!, o gr, Insull, depois de In- 
sistir em que toda a responsabl- 
lidado da açccusação deve recalr 
unicamente sobre elle mesmo, 


“Se essas affirmações são sin-[ passou a historiar a sua vida 


ceras, tanto melhor, Ninguem 
poderia, porém, contestar à Fran- 
vao direito de cercur-se do ele- 
mentares precauções” 

O “Echo de Paris” lembra que 
a França não visa no Sarre ne- 
nhuma vantagem partlownr e 
consígna que o unico Interesso 
dos francezes está em que os 
tratados “sejam respeitados”, 


A CORRIDA AFREA LONDRES- 
MELBOURNE 


Os vencedores da prova vão 
regressar por mar 


Melbourne, 
aviadores W A, Scott e Camp- 
bell Black vencedores E grande 


dsde sua infuncia em Londres on- 
do nasceu demorando-se-se em 
descrever como o grande Inven- 
to: Thomas Edison, já faliecido, 
o ajudou em seus primeiros .pus- 





so. nt vida, trasendo-o para os! 














Estados Unidos e delle fazendo 
seu secretario particular, 


O depolmento continuará amus 
nhã, devendo o depoente entrar 
proprinmente no merito da Bo= 


e od fe EE] 


Empressionou favoravelmente & 
grande assistencia a attitude de 
tolerancia manifestado pelo Juiz 
Wilkedson, que permittlu que o 
ar. Insull falasse em tom quast 
de palestra, da modo à que fossem 
minimas as interrupções da ace 
cusação para perguntas ou apar» 
tes. Essa consideração deve-se 
ao facto de ter sido o er, Insull, 
por largo tempo, o “cidadão nus 


mero um" de Chicago, tal o volus. 


me de negocios industrines e come 
mercises que tinha sob a sus 
jurisdição, 


A esposa do magnata e flnone 
clata, à antiga actriz de theatro 
Gladys Wallis, asaistiu a todo o 
depolmento, encorajando o seu 
marido com gestos e animando-o 
no momento em que, fraquejando 
na energia que vinha mi nifestan- 
do, o banquoiro so deixou levar 
pela emoção ao recordar o papel 
preponderante que Edison tivera 
em sua vida publica e na formas 
ção do sua personalidade de ho= 
mem de negocios, 








Mesmo depois da O VÔO DO AVIADOR 


morte... 


Foi ordenado rigoroso 
inquerito sobre a fuga 
do famoso bandido 
Dillinger 


Washington, 


Unidos, sr. Homer 8. Cummings, 


corrida aerea Londres-Melbourne deu ordem zo procurador federal 
regressarão por mar ro dla 15/em Indianopolis, Estado de In- 
deste mez em um navio de linha | gana, para que promova uma ri- 


Oxtord-Adelaide. 


Vae ser suspensa a reducção 


goroso Inquerito em torno da fu- 
ga do bandido Dilinger, a 11 de 
março deste enno, da prisão de 


de vencimentos dos funcciona- Crown Point, naquelle Estado, 


rios dos Estados Unidos 
Washington, 
presidente Franklin Roosevelt an- 
nunciou que a partir de 1º de ju- 


Revive, assim, em Indiana, esse 
famoso caso, que havia desperta- 


1 (Havas) — Oldo tão grande interesso, pols o 


celebre bandido, hoje já morto, 


lho de 1835 será supprida a ultima | conseguiu evadir-se daquella prl- 
reducção de & */|º nos vencimentos | são mediante o uso de um revól- 


don funcclonarios publicos, em 
consideração da sita provavel do 
custo da vida. 














A APURAÇÃO NO TRIBUNAL REGIONAL DO DISTRICTO FEDERAL 


























ainda no|) 


ver que ella mesmo fingira em 
madeira, e com o qual consegulu 
amedrontar os guardas que deve- 
riam tmpedir-lhe a fuga. 

O governador Paul Me Nutt, de 
Indiana, ainda hoje se entendeu 
sobre o essumpto com o procuras 
dor federal Barces, o qual, ga 
gundo se afflrma, já recebey por 
duas vezes sérias ameaças de 
morte, caso procure levar a effe!- 
to Investigações om torno da- 
quella caso, 

————— o 


Sossobrou um navio no estuario 
do Elba 


Ouxhaven, 1 (Havas) — O na- 
vlo alemão “Tahanna” gosso- 
brou devido a uma explosão no 
ostanario do Elba a cerca de 300 
metros de distancia de um navlo- 
pherol, 

A tripulação fof salva pelo va- 
por dinamarquez “Phoenix”, que 
ecorreu em soccorro do “Johan- 
na”, Esto se dirigia com carga 
t Berilm pelos Nasi 


“O OURO EM. 
LONDRES 


Londres, 1 (Havas) — O preço 
Jo ouro fo! fixado na aberture do 
mercado em 139 shillings 10 por 
ongn fina, com anita do tres pane 
te por onça em relação no preço 








| de hontem, 


Deante da apuração de hontem a Frente Nelson Cardoso (F, Unica) ....... 9.485 Adalto Reis (Aut,) ..cscrsessessoss 14.008 
Unica alcançou 7.388 legendas para depu- Heltor Lima (Avulso) ,..sescemeso 6.900 Jansen Muller (Aut.) ,essermerccos 13.995 
tados e 7.130 para vereadores, o Partido Au- Leitão da Cunha (M. Couto) ..... 5.808 Alcão Carvalho (Aut,) ..seenesenas 13.945 
tonomista 10.309 legendas para deputados e Mauricio de Lacerda (Avulso) «ses 2.509 Celso Magalhães (AU) nses sas ass 13.842 
12.394 para vereadores, Irmeu Machado (Affronta) ...eses 2,197 Accurclo Torres (F, Unica) ,.sssas 12.399 

Os candidatos a deputados mais votados, Os candidatos a vereadores mais votados, od nie a Ea tati? ris 
ppa ER RNERS UR INGUENE | em segundo turno são os seguintes: Julio Perissé (FP. Unica) ..ccssoes 11.423 

Pedro Ernesto (Aut.) ..smesessensa 16.979: Alberico Moraes (F, Unica) .ecsvc. 11.080 
Henrique Dodsworth (F. Unica) .. 15.569 Ernani Cardoso (Aut.) .eseremsscss 15.309 Romero Zander (F. Unica) ,..eces 11.006 
Sampaio Corrêa (F, Unica) .,..... 14.79 Attila Soares (Aut.) .eccasuuseaass 15.098 João Clapp (F. Unica) .....cevess 10.748 
Nogueira Penido (Aut.) ..eessssssi 13.695 Jones Rocha (Aut.) ..ccuseseseeoso 14.905 Waldemar Medrado (F, Unica) ... 10.736 
Amaral Peixoto (Aut.) ..sesesumass 13.593 Henrique Maggioll (Aut,) ,ussaves. 14.888 Ovidio Meira (F, Unica) ....seseca 10.489 
Pereira Carneiro (Aut.) ..ccesuesos 13.045 Jorge Mattos (Aut.) ,.csesemencone 14.758 Cello Ferreira (F. Unica) ..,czaces 10 228 
| Fernando Magalhães (F, Unica) ,.. 12.856 Olympio Mello (Ant.) ,.esmesmenso. 14.650 Pedro Vivacqua (F. Unica) ,..ae. 10.29 
Julio Novaes (Ant.) ..ciccrccresmos 12.676 Edgard Romero (Aut.) .umesessoos. 14,634 Danton Jobim (F, Unica) ...esee. 10201 
Rodrigo Octavio (PF. Unica) ,.se... 12.357 Frederico Trotta (Aut.) ,ussessoess 14.522 Alvaro Dias (F. Unica) ....seeeea 10.101 
Candido Pessõa (Aut.) ,.csensunesa 12.841 Moura Nobre (Aut.) .eseneaenvonss 14.446 Americo Azevedo (F. Unica) ,.«ca. 10,089 
Azevedo Lima (F, Unica) ...cesesss 12.840 Rocha Leão (Aut.) .cesssenssosnaas 14,444 Alvaro Palmeira (F. Unica) ue. 10,041 
Henrique Lage (Aut,) ,,.cesseeseess 12.159 ivan Pessõa (Aut.) .ecesssesonnosss 14.438 Domingos Cunha (F, Unica) ...... 9.918 
Mozart Lago (FP, Unica) ,.ceseense 11.929 Corrêa Dutra (Aut.) cesesansesmsas 14,457 Jullo Oliveira (F, Unica) iamos 9.905 
Caldeira Alvarenga (Aut.) cenvese. 11.873 Jayme Araujo (Aut.) ,,usensenense 14,238 Sylvio e Silva (F. Unica) ...ceve.. D.B94 
Olegarlo Mariano (Aut. ..cusecasa. 11.654 Caldeira Alvarenga (Aut.) ,.caneso 14.209 Alvaro Mello (FP, Unica) ,.esesa 9.803 
palles Filho (Aut,) ...cevesesssers 11.606 Tito Lívio (Aub.) ..ccsuesunesacoas 14.206 Philadelpho Almeida (F, Unica) 9,691 
Bertha Lutz (Aut.) .iseessecsscass 11.829 José Lobo (Aut.) ,.ccessesensesanos 14.190 Raymundo Paz (F, Unica) ,....co. 9.600 
Adolpho Bergamini (F, Unica) ..., 11,202 Ruy Almeida (Ant.) cesensmesess 14.168 Raul Boaventura (F. Unica) ,.c... 9.580 
Cumplido Sant'Anna (F, Unica) .. 10.59 Francisco Dantas (Aut.) cesensesos 14.101 Ismael Cavalcante (FP, Unica) ,,..  D4M | 
Targino Ribeiro (F, Unica) ,eseco 10,342 Cesar Leite (Aut.) cesensencemesioo 14.062 Nathercia Silveira (F, Unica) ser 8.875 


A taxa desta manhã fot deter- 
minada na base do franco a 1 
9/10 em relação 4 libra é compor» 
ta o premio do 8 pence e meto por 
onça acima da paridade do ouro 
em Paris, 

Foram vendidas 1! barras de 
ouro no valor eapproximado de 


e 1! 31.000 libras, 


KINGSFORD SMITH 


O “Lady Southern 
Gross” continua em 
Honolulu 


1 (UTB) — O| Honolulu, 1 (UTB) — O 
1 (Havas) — Os] procurador geral dos Estados 


avião “Lady Southern Cross", 
em que o aviador australiano 
&ir Charles Kingsford Smith 
está realizando a travessia do 
Pacifico entre a Australia. e 
os Estados Unidos, continua 
retido nesta cidade, em virtu= 
de do mão tempo reinante, 
O conhecido aviador, que estã 
acompanhado, nesse vôo, pela 
capitão P. G. Thaylor, como 


segundo piloto, pretende Je-- 


vantar vôo amanhã, e espera 
attinglr Oakland, na Callfore 


nia, depois de vinte horas de. 


vôo. Essa étapa final tem o 


percurso de sete mil milhas, 
= 


Onde estão os obstaculos à ex- 
pansão do commercio externo 


norte-americano 


Nova York, 1 (Havas) — Em 
discurso proferido por oceustão da, 
abertura “do congresso do cones» 
lho nacional do commercio ex 
terno, o sr. James Faruel presle 
donte do referido conselso, aftlte 
mou que os principaes obstaculos 
& expansão do commercio exe 
terno dos Estados Unidos rest- 
diam na situação dos palzes ese 
trangeiros. 

O orador depols de observar 
que à clausuia do nação mais fas 
vorecida não constitula impeute 
lho ao desenvolvimento do inter» 
cambio commercial accentuou 
que era preciso, de uma. parte, 
sanear a eitunção monetaria mes 
álanto estabelecimento de uma 
relação fixa entre o dollar e a 
Iyra, e de outra, por termo & pos 
lítica instavel das tarifas adua» 
neiras, 











QD 


À Noruega tem novo ministro 
das Finanças 


Oslo, 1 (Havas) — O ministro 
das Finanças, er. Per Lund, pe- 
diu demissão da pasta, afim de 
sa desincompatibllizar para asgue 
mir novo cargo. recentemente 
crendo na directoria dos im- 
postos. 

Fol nomeado ministro das Fl- 
nanços o er. Gunn Jahn. que 
exercia as funcções de director 
de Repartição Central de Estar 


tlstica, 


ET Tm frame 
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“O GORDO E O MAGRO [NS à nSPIGA 


e + 


A Revolução incluiu entre os 
males da Republica o Subsídio. 

Sabe-se o que isto é... E à 
paga, pelo Estado, de uma certa 
quantia à pessoa que lhe presta 
serviços. 

Se esta pessoa é um funceio- 
nario, de pequena ou elevada ca- 
tegorin, a quantia chama-se Ven- 
cimento, que é como quem diz; 
salario, Se é, porém, provida por 
mandato popular em uma fun- 
cção politica, chama-se Subsídio, 
que é como quem diz: inde- 
mnização. 

O funceionario trabalha para 
ganhar; o homem politico tra- 
balha para perder. Como ambos 
vivem, isto é dependem de ne- 
cessitlades, pois a vida não é se- 
- não a'propria Necessitlade, o Es- 
tado soccorre-os: ao primeiro, 
com o Vencimento, para que elle 
ganhe; ao segundo, com o Sub- 
sidio, para que elle deixe de 
perder... 

Estas subtilezas da terminolo- 
gia não mudam, entretanto, à es- 
sencia das coisas: no fundo, é 
sempre de dinheiro que se cui- 
da. E, como o homem político é 
em regra um advogado que 
abandonou o escriptorio, ou tm 
medico procurado que largou a 
clínica, ha sempre a supposição 
de que seus prejuizos. se elevam 
acima do nivel commum. Dahi 
a circumstancia de ser o Subsi- 
dio, em quasi todos os casos, 
maior que o Vencimento, bem 
tomo a ansia Immoderada de al- 
guns funccionarios que pro- 
curam tornar-se políticos, tro- 
cando o Vencimento pelo Subsi- 
dio, O Subsídio e o Vencimento 
— aqui dou a idéa a qualquer 
autor do genero — poderiam en- 
trar em um film. Trata-se, na 
realidade, de dois artistas conhe- 
cidos: o Gordo e o Magro. 

Seja como fôr, a Revolução 
condemnou o Subsídio. Não o 
supprimiu, completamente. (A 
pena capital não existe entre 
nós.) Mas reduziu-o, em largas 
proporções. 

Tomando o governo, a 3 de 

novembro de 1930, o eminente 
Sr. Cotulio Vargas decidiu que 
lhe bastava um subsidio de dez 
contos por mez. O Sr, Washing- 
ton Luis tinha vinte. A diffe- 
rença entre um e outro ficava, 
assim, desde Jogo marcada, 
Quanto aos deputados e senado 
res, a operação foi bem mais 
simples: supprimiu-se, de um 
traço, o Poder Legislativo. Às 
leis passaram a ser feitas pelos 
ministros: muito melhores e ba- 
ratas. 
VEZ Hoje; ningis ip-sa 
lembre do immenso applauso que 
isto mereceu. Recotdo-me de 
um negociante, pessoa instruída 
em balanços, que me dizia, na 
épaca: 































































































Congresso eliminará o deficit. 

Não eliminou, 

Tão cedo se inaugurou o re- 
gime constitucional, o delirio de 
virtude contra o Subsídio des- 
appareceu. O eminente Sr. Ge- 
tulio Vargas voltot à velha co- 
tação do Sr. Washingiôn Luis: 
vinte contos por mez. A Cama- 
ra dos Deputados, examinando o 
problema quanto aos membros 
do Poder Legislativo, adoptou 
ainda os seis contos da preterita 
Republica: a dos carcomidos. E 
foi ao ponto, que é um cumulo 
de-graça;-de sustentar que esta- 
va À economizar, pois outróra o 
Congresso Nacional, com as pro- 
rogações, funccionava Oito me- 
zes completos, ão passo que hoje 
— promette a nova Constituição 
— não passará de seis... 

Poderia eu, deputado que fos- 
se, addicionar um argumento: os 
seis contos de hoje, mesmo no 
cambio official, não valem os 
seis contos-do cambio da esta- 
bilização," no governo. do Sr. 
Washington Luise. O argumento 
chegaria tarde: o Subsidjo par- 
lamentar já é de seis" contos, 
mesmo sem nenhuma outra tun- 
damentação. Volvemos com bom 
humor ao Passado. 


O caso é, entretanto, que, no 
desenvolvimento do film, esta- 
mos a dar calças largas ao Gor- 
do ca apertar o cinturão ao Ma- 
gro, porque a verdade incontes- 
tavel, impossivel de riscar do 
quadro de nossas preoccupações, 
é que tudo possue limites, inclu- 
sive o deficit. À capacidade de- 
ficitaria do paiz — é o caso de 
dizer, parodiando a capacidade 
tributaria — exgottou-se. Por- 
que deficit não é só o rombo que 
se abre entre a receita e a des- 
pesa: é tambem o recurso a que 
se atira o governo, para tapar O 
buraco. E” o emprestimo exter- 
no, é o augmento dos impostos, 
é a emissão de papel mocda sem 
garantia especifica, é o senso 
imaginativo dos governantes, que 
escoram a parede. da casa em 
imminencia de cahir e ao mes- 
mo tempo delineiam um castello 
com ponte levadiça, É tudo isto 
acabou, tudo isto não vinga mais 
contra o espirito de vigilancia 
do paiz ludibriado. 

Foi no meio de tudo isto que 
a Camara, exibindo as falhas 
de sua dentadura, sorriu e, á 
guisa de pilheria, disse à Nação 
que ja ganhar menos, no instan- 
te exacto em: que augmentava O 
proprio Subsídio, «. 


| provocar os que riem melhor, e | 


que são, ninguem ignora, Os que 
riem por titimo. 


Costa REGO 


O sa 


MAIS UMA VAGA 
DE GENERAL 


Pediu reforma o ge- 
'neral Armando Du- 
| — val — 


Em telegramma enviado ao mi 
nistro da Guerra, o general Ar- 
mando Duval Serglo Ferreira, 
commandante da 8º região militar 
com séde no Pará, communtcou 
haver enviado um requerimento 
solicitando transferencia para & 
réserva, 

O general Armando Duval, que 
6 um official de cultura, e com 
todos os cursos teuhnicos do Exer- 
elto, foi elevado em agosto deste 
anno ao generalato é nomeado 
commandanto da 8* região para 
onde partira ha menos da um 
mez. ; 

Sabe-se que o motivo do seu 
afastamento da activa, é o seu 
estado de saude, carecedor de cer- 
tos culdados. 


e pe 
Noticias do Itamaraty 


O sr. José Carlos de Macodo 
Soares, ministro das Relações Ex- 
terlores recoheu o seguinte tele- 
gramma do deputado Henrique 
Dodsworth: 

“Queira receber os agradeol- 
mentos cordines pelas amaveis 0x- 
préssões da minha colinboração 
no trabalho orçamentarlo, Nada 
mais fiz do que attender ás res- 
ponsabiliâades do meu mandato, 
e, em especial, as de relatar O 
orçamento do Ministerio a cujo 
servico V. ex. tom posto o pres- 
tiglo e o brilho do sua operosida- 
da o patriotismo. Saudações at. 
tonciosas. Henrique Dods- 
worth." 





Promoções na secre- 


taria do Supremo Tri- 
bunal Militar 


O almirante Frontin, presidente 
do Supremo Tribunal Militar, aa 
stgnou hontem as seguintes por- 
tarlas: nomeando chefe da secção 
fudiclaria, o 1º offlelal Manfredo 
Bycismundo Liberal; 1º official o 
9º Hugo Jos Telxelta, 4º official 
o 8º Amilcar da Costa Rubim: €, 
Intorinamente: 1º official, o 2º. 
Hélcio Eugenio do Lima e Silva; 
2º atticial, o 3º, Licio Martins e àº 
offlolal, o servente Machado Gul- 
marães, 


A LEI DOS DOIS 
— TERÇOS — 


Prorogado o prazo 
para a entrega das 
relações 


Attendondo ao desejo manites 
tado pelos Interessados, o minis 
tro do Prabnlho, resolveu proro: 
gar por mais dez dias, leto é au 
o dial0 do mez corrente, o praz 
para & entrega, na Inspectoria d 
Departamento Nuclonal do Tra 
balho, das relacões de que trata O 
decreto n. 20 291, de 12 de agosty 
de 1931. paro fim da fiscalização 
da extgencia ide terem os nsta- 
tetevimentos commercines e im 
dustrines dois terços do emprega 
dos nacionaes, 





Para a Secretaria Ge- 
ral da Segurança Na- 


—  cjnal — 

o presidente da Republica no 
meou os tenentes-coronels Alclo 
Souto é Heltor Bustamante, rospê- 
ctivamente, chefes das 1º e 2º se» 
cções da Secretaria Geral da Sôr 
gurança Nacional, 

Essa secretaria (uneciona sob 
a chefia do chefe da casa militar 
do presidente da Republica. 

ei am 













Ernesto, visitou o: atelier 
do esculptor Berna 


O sr. Pedro Ernesto, Intervon- 
tor federal, em -compunhia do di- 
rector da Veterinaria, e dos srs, 
José Pinto e Miguel Cruz, esta- 
vo hontem no atelier do profes- 
sor Banevenuto Berna, esculptor 
patricio. 

Teve então occaslão de posar 
para o seu busto que referido 
artista está executando, 

e 


— ee. n — .—— 
No palacio do Catte- 
te, hontem 


O presidente da Republica re- 
cebeu, em despacho, os ministros 
da Guerra e da Marinha, 

Forem recebidos, em audiencia, 
o bispo d, Adalberto Sobral e 05 
grs. Domingos Barbosa e Josá 
Pizarro. 

Tambem ol recebido o sm Af- 
tonso Portugal, secretaria da em- 
baixada brasileira em Tolo o ha 
pouco chegado no Rio, 

— — a <p o 


A execução do plano 
de ensino secundario 
e profissional 


Os Estados vão colla- 
borar com o governo 


— federal — 


Respondendo no telegramma 
etroular dirigido pelo ministro da 
Educação aos Intorventores, ne 
dindo a collaboração dos Estados 
na organização e execução do pla- 
no nacional do ensino profissional 
e secundario, o interventor am 
Matto Grosso, telegraphou ao 
Gustavo Capanema nestas 
termos: 

“Cuyahá, 31 — ministro Educa- 
cão — Rio. Em resposta telegram- 
ma v. ex. tenho a honra de com 
municar a designação do director 
geral da TInstrucção Publica, dr. 
Franklin Cusstano da Silva o pros 
tessoros Philogonio de Paula Cor- 
rêa é Fernando Lelte de Campos 
para membros da commissão en- 
carregado de apresentar suGEEs- 
tões cobro as necessidndes pduca- 
clonaes das zonas rurses e urba- 
nas e gobre o ensino elementar 
profissional e secundario quadro 
retrospectivo do movimento esco- 
lar do Estado. etc. Segulrão pos- 
sivel brevidade. Attenclosas sau- 
dações — Cesar Mesquita, Intor- 
ventor federal.” 


—— as qu ee 
O ministro da Indus- 
tria do Uruguay visi- 

tou o presidente da 
Republica 


O ministro da Industria do Uru- 
guay, sr. Augusto Cesar Bado, de 


A partir do dia 1, Inclusive, as! pastagem pelo Rio, como damos 


firmas que não tiverem satisfelto| noticia em outro logar. 
da | hontem, no palacio do Cattete, em 


essa exigencia são passivels 
multa de 1:0008000, no minimo. 


esteve, 


visita de cortezta no presidente 


Essa prorogação de prazu não|da Republica, por quem fol reço- 


evrá dilatada, 
relações devem ser entregues nas 


inspectorias reglonaes do Minis-*los Blanco, 


terlo, 


Nos Estados, 2s|bido, 


Acompanhava-o O sr. Juan Care 
embaixador uruguayo 
no nosso palz» 


— Haveremos de melhorar. À 
econúluia com a extincção do; 











O interventor Pedro | 


O Rio teve a honra de hospo- 
dar por algumas horas uma das 
mais altas personalidades con- 
temporanens; Primo Carnera. 

Com effeito, o boxeador mede 
2,08 do altura. 

mom mM 

O sr, Irineu Machado não vi- 
sitará lojo os comitorion, 

O ex-bamba da politica do Dis- 
triGLO Necdotal eu de relações 
cortadas com o eleitorado que lhe 
garantia a victoria das urnas é 
quo, desta vez, se deixou flear 
em suas ensas subterranens, 


vom % 

Obscrvava hontemn o Telles de 
Meirelles: 

— Os dias succedem-se e não 
se parecem... Hontem o dia fo! 
do Carnera e amanhã, & de no- 
vembro, será do curneiro,.. 

— O" trocadilho dessa,,."flina- 
do”! resmungou o Calixto, 


mom dk 


Entre poetas: 

— Pediram-me uns versos para 
finados o eu. não os fiz. 

— Ja sol: fallou-te phoaphoro. 

mm a z 

Annuncia-so que o ministro da 
Marinha dos Estados Unidos vas 
pedir, no Congresso, autorização 
para a construcção de mais 43 
navios do guerra, 
) Essa noticia chega multo op 
portunamente no dia de hoje, que 
6& o verdadeiramente consagrado 
à paz universal — presento, pas- 
sada e futura, 

Requiescat tn pace, Vale. 


mn 


O sy. Portu da Silveira, deten- 
dendo perante o Tribvnal Supe- 
rior Blelloral o mandato do con 
de. Pereira Carneiro, esgotados os 
ergumentos jurídicos, salu-sé com 
esta: 

— Reflleta bem o egregio Trk- 
bunal! fechar a porta do Con- 
greeso go conde será abrir essa 
mesma porta &Á Bertha, o que 
induz disparate... 

Os ministros, surpresos com 
cessa sltima ratio, fecharam-so 
em copas e adinram & discussão 
para sabbado. 

CR) 


“Em Rosario, na Argentina, hou- 

ve forte tiroteio no interior de 
um cinema em funcção, resultan- 
ão verlos mortos e feridos. En- 
tre as viétimas figura a senhora 
Libertina Scapavento, 

Eis ah! uma pista segura para 
que a policia portenha possa pos 
sltivar de quem partiram os pri- 
melros disparos... 


Cyrano & Cia. 


O REAJUSTAMENTO DO QUA- 
0-DO PESSOAL DOS COR 
REIOS E TELEGRAPHOS 


À nova classificação, os ven- 
cimentos e o augmento de 


taxas do projecto . 


!/ A cómmissão designada pelo 
director geral dos Corretos e Ter 
legraphos para apresentar um 
projecto de reajustamento do 
quadro do pessoal acaba de apre- 
sentar as conclusões à que che- 
gou sobre esuo assumpto, O pla- 
no geral, ebrangendo todos us 
vencimentos, o funcelonalismo em 
geral, foi meticulosamente exa- 
minado pela commissão, consti- 
tulda por (unecionarios conhece- 
dores e amblentados com cs pro- 
blemas postaes telegraphicos, 


O trabalho executado pela com- 
missão presidida pelo sr. Eles 
tão Velloso está resumidamente 
consubstanciado e procura pôr 
termo 4s desegualóndes actual- 
mente existentos. 

O eystema de gratificações 
provisorias adoptudo de uns tem» 
pos para cá não podia continuar, 
pois a par de verbas extraordi» 
narias, redundava sempre em am 
bitraricinde, e muitas vezes men 
mo, em injustiças. 

Todos es quadros do pessoal 
foram ajustados e remodelados, 
abrangendo a Directorla Geral, a 
Diroctoria do Districto Federal, a 
de 8. Paulo, 10 directorias regio- 
naes de 1º classe, 7 de segunda e 
10 do tercelra, o quadro dos tele- 
graphistas, o de inspectores de 
linhas e instalinções, o de enge- 
nheiros o de cortelros o do agen- 
tes, o de conductores de malas, O 
do pessoa! contratado para o ser» 
viço de emergencia, eto. 

Um dose uldados prinoipaea da 
commissão foi o problema dos 
dinristas dos telegraphos, Ha 
7.000 funcolonarios desta catego- 
ria no pais intelro, numa situa» 
cão Instavel e precaria, Foram, 
ngora, classificados em quadros 
regionaes, com vencimentos fixas, 
dirélio a accesso, eto. 

Outra classe que preoceupou & 
nttonção dos membros da com- 
missão foi a dos cartelros que 
por longos annos não se tem 
cansado de insistir na melhoria 
de sua situação, Os mestres de 
linhas passam a ganhar mais e 
contam com mais facilidade para 
nccesso, 

Mas o principal aspecto do pro- 
jecto & Indiscutlvelmente O eco- 
nomico, E' um projecto do let 
especial, alheio ao orçamento Já 
votado pela Camura, cuja exos 
cucão deponde da . approvação do 
governo e cujas dospasas deverão 
ser cobertas com q nugmento de 
taxas 'postneo, ohedecendo-zo na 
dihposições da Convenção Postal 
do tro que entrara em vigor 
em 1 de janeiro de 1835. 

A majoração . de -despesa do 
pessoal do Departamento dos 
Correlos e Telegraphos attingo a 
uomma de 24 mil contos, que 
serio distribuídos. por, coroa de 
27 mil funcclonarios, quantos 
constituem o quadro do servido 
res postaes o telegraphicos de 
todo o palr. 

Os vencimentos dos principaes 
cargos, no. projecto, são os so 
guintes: 

Director geral, 6:0008; dire 
otoves technicos de Correio, da 
Telographo, do Meterial e do 
Pessoal, 4:0008; chefes de se 
cções, 2:0008; engenheiros-chetes, 
2:6008; engenhetros de 1º classe, 
3:0005: de 2º classe, 1:6008: tes 
legraphistas-chefes, 2:0008; te- 
legraphistas o officiaes: de 1º 
classo, 1:6008; de 2º classe, «vv. 
1:3008; de 3º classe, 1:1008; tes 
tegraphistus de 4º classe e aux 
Voves do 1,º 8508: de b* classe 
6005: auxiliares de 9º classe. 
“005; de 8% 5505; almoxarite, 
2:0008; chefe do escriptorio da 
superintendencia das officinas, 
1:0008; escripturarios, 4508000; 
coadjuvantes o auxiliares de ll- 
nha, de 1º classe, 5008; de 2º 
4005: de 3º, 3005; (ex-diaristas); 
inspectores de 4º classo (ex-mes- 


K tro de linhas), 8008000, - 









MISSÃO PONSONBY 


Entre as publicações do assum- 
ptos lhistoricos e militares do 
Brasil do que é autor o coronel 
Emilio F, na Souza Docea, assl- 
duo collaborador da revista trl- 
mestra) do Inetituto Ilstórico do 
Rio Grande do Sul, figura a mo- 
nographio sobre a “Missão Pon- 
sonby". O autor apresentou no 
Congresso do Instituto Pan-Ame- 
ricano de Geograpiva e Historia 
uma disserlação concemente 
“Convonção Preliminar da Paz 
da 1828" qua dotarhilhoi a ihde- 
pendencia da Trepublica Orlental 
do Uruguay. 


A missão do diplomata Inglez 
Ponsonby cstudou-a, em dois vo- 
lumes o historiador e Intermacio- 
nalfate uruguayo dr. Luls Alberto 
do Herrera, de modo que desper- 
tou n attenção do erudito esorl- 
ptor brasileiro coronel Souza 
Doca. 

E não podia deixar cue des- 
percebido ficasse Impresso o jul- 
gimento do dr. Luis de Herrera 
acerca da uttitude do governo do 
Ernsil o de sun diplomacia, 

Nominalmento o analysta da 
“Convenção preliminar da Paz! 
do anno de 1828 com o governo 
argentino viu a sun citação, no 
sentido de so sorvir de documen- 
tação fragmentada. 


Com a delicadeza de expressões 
que Jhe é habitual, no debate de 
opinidon, o coronel Souza Docen 
affirmou ao historiador e pole- 
mista uruguayo que: 

“a verdado historica deve pal- 
rar mcima do todas as paixões. 
A Historin não se eatreve como 
multas vezes € de desejar que ella 
fosse ou como ge ponsa que de- 
veria ser o sim tal qual &...” 

Nesta conprehensão fol que o 
escriptor brasileiro tentou. ros- 
tabelecer q verdade dos factos 
que determinaram aauela con- 
venção diplomatica, é cujo cen- 
ténarto teve commemoração no 
Congresso que se reuniu em Mon- 
tevidéo, em «936. 


Evocando as tradições do direl- 
to romano, esoreveu qué a Hle- 
toria tem de ser como 4 Justiça 
“mn vontade firmo e perpetua 
de dar 4 ecsda um o que lho per- 
tence”, 

Sob esta comprehonsão logica, 
o coronel Souza Docea desenvol- 


veu, amplamente, apreciações ao 


estudo de “Missão Ponsanby” 
começando pela refutação das re- 
férencias fragmentarias, dé que O 
accusavam, 

Estas não podiam ser na Inte- 
gra: limitado fôra o espaço de- 
Ss ga para a dissertação da 
these. 


Além disto “a cltação fragmen- 
taria de um documento não en- 


ftaqueco nem inquina o valor da 


prova, quando a parte menciona- 


da é a essencial para o caso que 


se tem om vista e nio tol des- 
virtuada por melos carclosos." 


O diplomata Inglez recebera o 


encargo ds uma missão mediado- 
ra no Imperio do Brensil é em 


Buenos Alrés que lhê conflou O 
ministro dé Estrangeiros George 


Canning. 


As Instrucções de (evorelro de 
1826 concediam-lhe essa actuação 
que se completou com as do mez 


da março “mula précisas", Umt- 


tando-lhe no papel de Intermedia- 


rio de propostas.” (pag. 13). 
Fol nesto sentido que lord Pon- 


snnby procedeu, no Rip de Janel- 
mediador 


ro, com atilamento d 
antre og governos 
Argentina, 

Para as negociações dos necor- 
dos quê o governo 
curava entaminhar 
notas diplomaticas entro os rós- 
pectivos representantes. 


rasil e da 





Mesmo no sentido do referen- 
clns, à coronel Souza Doeca, de- 
clara que o seu lilustrado con- 
testante, tambem às empregou, 


não obstanta dispor de abundan- 

cla de espaço, em néus livros, 
O esoriptor da “Historia dínio- 

matlca da independencia do Uru- 


guay", imbuldo do sentimento de 


partidarismo político, attrlbue dis- 
postnões da diplomacia do primei- 


ro Imperio braéllcivo adversas ao 
direito do aaniracões jegltimns dos 
e não foi 


povos rlo-platensés, 


justo. 


O que houve foram dilações, 
para que as proposições dos ne- 
logo 
acceltas pelos representantes da 


gociadores fossem desão 


politica imperial do Brasil, 


Nesse periodo da navegação dê 
veleiros as enmmunicações não 
tinham ns facilidades dos tempon 
do aperfelçeamento da 


nctumes, 
elvilização, 


A base da paz havia do ser, 
afinal, a declaração da Indepen- 
retonhecida 
pelos governos dos palzes vlzl- 
nhos; não obstante o proceder 
político do chefe Lavntleja “go- 
vernador e canitio-general de sua 


dencia do Uruguay, 


provincia”, 
Esto bravo 


clação da paz.” (pag 42). 
A sum dubledade não 


situnção de sun patria. 


O analysta deste estudo, coro- 
not Souza Docra, expte À luz da 
documentação dé ua se serviu a 
lisura da negociação diplómatica 
do ministro brasileiro marquez 
de Inhambipe com o represen- 
lord Ponsonby 


tante britannica 
“de egunl. para equal”. 
Na pag. 6%, apresenta-se & po- 


litica do governo norte-americano 
de aceordo com 9 doutrina de 
Monroe entrando em evidencia, 
“nos trabalhos da Convenção da 


Paz no Rio de Janeiro”, 

Mas, é ainda n diplomacia In- 
gleza que continda agindo para 
que o fmperio do Brasil o & Re- 
publica Argentina rogolvessem 
que “a Independencia de Mon- 


tevidão fosse gurantida s o novo 


Estado não se Inenrporáasse a 
qualquer dos poderes contratan- 
tes", 


Fol o que alvitrou o ministro 


Inglez Roberto Gordon, no Rio 
da Janeiro, em 1820, correspon- 
dendó-se com o marquez de 
Inhembupo, e o ministro Wood- 
bins Parlsh, em Buenos Alres, 
manifestavn bons disposições para 
a convenção da paz, em 1827. 
Afinal, demovido o governo de 
Buenos Altres dos propositos em 
que porsistira LG 1828, aportaram 
no Rio de Janeiro os plenlpoten- 
clarios argentinos generaes Tho- 
maz Guldo e Manuel] Balenrce que 
no dia 11 de agosto começaram 
a desempenhar a sua elevada mis» 
são de pas. , 
Resolveu-so o ltlgio da Inda- 
nendenciz do Uruguay, já cetam- 
do aplainadas as divergencias ane 
terlores, 


Lord  Ponsonby  reappareceu 
nesto scenarlo político em sub- 
etituíção do ministro Gordon, na 
tegação do Rio de Janeiro, repre: 
sentando s. m, britannica, 

Pela convenção estipulada en- 
tra os governos argentino e bra= 
elisiro o Estado Orlental do Uru- 
guay não era mals a Provincia 
Cisplatina, mas uma nação livre 
o soberana, no continente sul- 
americano. ! 


O estudo-contestação do coro- 
nei Souza Docca ao erudito pu- 
biicista dr. Luls A. de Herrera 
está solidamente firmado em pro- 
vas historicas, diplomaticas e 
numa argumantação vigorosamen- 
te demonstrativa. 

Hlle bem collocou a situação 
do Brasil, as intenções e a con- 
ducta dos seus homens' do Es- 
tado no verdadeiro plano supe- 


rlor. 
Leonoldo da Freltas 





nancetra, Fol então ue, renovan- 




































































Inglez pro- 
trotaram-sê 


caudilho se dizia 
desejoso de lutar com o exercito 
do general Lecór e, tnmbem, “ue 
possivel fosse, manter Intctivas 
suas tropas até o fina] da nego- 


podia 
deixar que se duvidasse da since- 
ridade com qua procedio nésta 























CARTA DE PARIS 





O presidente Poincaré 


A grande o nobro figura do pre- | 


aidento Poincaré, que encarnava 
perfeitamente a França, nas suas 
mais altas virtudes de problda- 
de, de trabalho, de Inteligencia, 
do patriotismo, pertencia tambem 
f humanidnde pelos méritos mu- 
perlores do espirito o u brilho dy 
destino historico, 

U homem dé Eétudo quo USs- 
apparoco era um dos mais repre- 
sentativos da França de hoje o & 
sun carreira tez parte Integranto 
da vida politica franceza duranto 
mais de melo seculo e lrradia em 
todas as paginas da historia con- 
tempornnea, 

Grande francoz e grande pa- 
triota, Polncaré foi um dos prin- 
cípães obroiros do regimen, an: 
tes do guerra, nos dominios do 
progresso social, da Instrucção pu- 
blica, do magnífico desenvolvl- 
mento coloninl e das: alianças; 
chefe do Estndo, ellé devia sor, 
em 1014, o animador Gupremo da 
união sagrada e, durante. as: hos- 
tilídades, o almada, resistencia; 
omtlm, assignada a paz, imperfel- 
ta-no seu modo dever e chela de 
perigos futuros, Polnchré volta da 
novo no governo pata realizar es 
tarefas Ingratas das reparações, 
dá lquidação da guerra e sobro- 
tudo para a solução da crise fl- 


do. o milngre-Gr união, ello salvou 
o franco o deu ao pais a fe- 
gurança o a confianca mo meu 
destino, 

Prodiglosa fortuna politica, Em 
França, como no mundo inteiro, 
raros homens publicos gozarára 
do prestigio do sr, Poincaré. 00» 
cupou todos os altos postos do 
Estado, e divigiu o palz nas clr- 
cumatancias mais graves e mala 
Ilustres, 

Era a ultima grande figura po- 
Htica da guerra. E o ultimo rê- 
presentanto de uma geração aca- 
bada. 

Polncaré pertencia a uma gera- 
cão que chegou ao pader nas Im- 
medincões doa trinta annos e que 
o conservou durante quarentr 
annos, Esse grupo brilhante, her- 
deiro do algumas idéas do 1848, 
penetrado do espirito jurídico, ra- 
elonalista e confiante, patriota e 
democrata, era contemporaneo de 
uma escola sclentífica que julga- 
va possulr todos os segredos da 
Creação. Considerava a Ropubll 
ca e n soléncia cómo necabadas, res 
querendo apenas um ajustamento 
intelligente o culdadoso. Aht esta- 
va a sua força o o seu limite. A 
fascinação da logica e do raclool- 
nio devia naturalinânte determinar 
as surprezas do desenvolvimento 
do regimen electivo. Os homens 
desse tempo empregavam o apu 
tnlento é o seu entorço à appiicár, 
sem modificação, 08 principlos po- 
litinos em voga, 


Pela perfeição do mecaniémo 
Intollectual, pela extensão dás có- 
nhecimentos, pela faculdade éxce- 
polonal de trabalho, pela perão- 
nallânde, pela compostura góral, 
“Polnogré era o mais Ilustre rê- 
presentante dessa geração. Esse 
homem de Estado que não fazia 
nenhuma concessão é populari- 
dade, que era um orador é não 
um tribuno, dotado de certas qua- 
idades Intellectuaes, chegou a Ins- 
pirar &-Françn esse sentimento 
particular segundo 6 qual um 
povo santistas B 
de conflança e seu deséjo de gran- 
deza. A nação estimava e respel- 
tava em Poincaré o devotâmento 
à causa publica, o “Aesinteresse 
absoluto, a compostura, a sim- 
plieldade, o labor. 

Tão fortes eram as afinidades 
que existiam entre q França e o 
nt. Polnenr6: tão tortes os laços 
que unlum a patria franceza ao 
seu grande homem, que pareciam 
estar nolma de todas na contin- 
gencias. 


O er, Lucien Romler foz uma 
observação quo parece exsota 
quanto ho caracter do sr. Poln- 
caré, / 

— O drama de sun Inteligencia 
politica, diz o sagaz Romler, fol O 
conflicto entre um devotamento 
total 4 patria é a necessidade de 
justificar com os textos Gs actos 
tesao dovotamento, Apezar do que 
nffirme a legenda, Polnenré pos- 
sua o temperamento espontando, 
vivo a decidido, com uma tenden- 
ela & impulsão na heção como 
na roplica. Mas não era roman- 
tico, fol o mms despido de raman- 
tismo dos homens da sua gerar 
gão, 'Tendo-sa entregue intelra- 
mento ao culto dn patria e do 
Estado, seu espirito, noutros do- 
minios, &ó construla com a rã- 
zão explicitamento motivada e 
formulada. Ora, no nosso regl- 
men, afastado o romantismo, que 
condiciona o progresso à Idén de 
nvontura, só existo reforencia, 
paar o acto politico, na Lel, o Ré- 
gulnmento ou o Precedente, lato é 
no texto. Poincaré proporcionou & 
França admiravels chances da 
exito, Nunca conseguiu fixar ple- 
nemente as chances que ella 
proporcionava, porque o su 
esorupulo do texto o impedia de 
tatre Chartemagne. 


Por seu lado, o sr. Léon Blum, 
chefo supremo do socinilgmo 
francez, aprecia com engenhos!- 
dado a figura do sr Poincaré, 

— Com uma coliectão tão rara 
do grandes dons, que o impedia 
de ser um grande homem? — 
pergunta o sr. Léon Blum. Poln- 
car6 possula, não súmente no ca- 
ractor, mas no espirito, a probi- 
ilnde, a modestia 9 o regra, O la- 
bor, no sr, Poincaré, era tão nas 
tural quanto esorupulóso, o mes 
thodo exacto, a memoria Infalll« 
vel, Sua facilidade quas! univer- 
sal, tomára a fórma precoce da 
gravidado eo da naturalidade, A 
virtuostdade exiraordinaria de sua 
intelligoncia e de gua pajavra fl- 
zeram dello, apenas transposta & 
adolescencia, qualquer tolea como 
o laureado da política, e elle sou- 
be tirar disso um ascendente, um 
prestigio, Era um lutador, pro- 
curava à acção, entregava-se de 
corpo e alma, e dominava a vi- 
ctorla, Assim dotado de meritos 
Incomparaveis, porque nas cirçu- 
atancias graves da sua vida poll- 
tica não soubo encontrar a evi- 
dencla? E' que, em Polncaré, o 
julgamento era, so posso dizer, 
dissocindo dn experiencia e da 
sensibilidade. Sua decisão não to- 
miva colpo na realidade viva, se- 
não na armadura puramente for- 
mal de dialectica ou de norma, 
quo se interpunha entre & reali- 
dado o elle. Dir-se-la que um le- 
ve purauent de papol o impedia 
de entrar em contneto com à con- 
creto, com as grandes correntes 
da vida e da bistoria. 


Sim, sem duvida, antes de tudo 
e acima de tudo, existir em Ray- 
mond Poincaré o advogado, o 
funcelonario, Mas dahi, só enxer- 
gar no er, Poincaré o burocrata 
seoco e curto, não. Não se lhe po- 
dla negar uma visão clara e equi- 
librada dos homens o das coisas, 
e da realidade política, Visão, que 
talvez não fosse multo Jonge nem 
muto alto, comtudo justa, 

Pouco depols de ter deixado a 
presidencta da Republica, escre- 
veu uma serle de artigos brilhan- 
tes fazendo o processo do meca- 
nismo do Estado, mostrando à 
usura, às falhos .e os defeltos do 
regimen. O que pretende hoja a 
st. Doumergue com a sua refor- 
ma constitucional, não € mais que 

resumo do que preconizava 
olucaré dez annos atrás, 

Não se llludia com 2 parlamen- 
tarismo, percebeu de longe o 
fim da comedia parlamentar, AS 
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Devido ao surto de 0 “Brasil” e o “Tostão” A luta no Ceará entre q 


progresso industrial 
de São Paulo 
Quanto está arreca- 
dando a Recebedoria 
Federal em outubro 


O presidente da Republica reco- | 


| 


beu o seguinte telegramma: 
“são Paulo, 31 — Tenho a hon- 


ad da 


CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 2 do Novembro de 1934 


O Drnal] espera que cada 
Um cumprd o am dever, Al 
mirante Barroso em 1805! 

O Brasil enpera que nda 
um compro dem dever, Um 
astuto morclelro parabybnno, 
em 10921 


Um dos elementos unificadores 


'de uma nacionalidade € Incontes- 


tavelmento a moada e grandes 
devem ser ng precauções no esco- 
lher q designação do padrão mor 
netario o das suas (racções ou 


ra do commimioar à vier, que DM) guisdivinhes 


renda deste rece la no mes 
hoje tindo, atingiu a elevada cl- 


Nunca sympathizel com o “Cru- 
zelro” quo querium, o alnda que- 


fra do 25:879:2405400. Em oulu-| rem, para designar a nossa uni- 


bro de 1989 
por cesta mesma repartição réts 
18.787:4085701 e pelas  extinctas 
colitotorias em egual periodo de 
1988, 10,512:0915800, Fazendo com- 
paração resulta o augmento de 
T.091;7708700 sobre o exercicio de 
1933 é 15,360:2485600 sobre a re- 
colta das collectorins em 1933, De- 
vida venta congratulo-me com v, 
ex. pelo admivavel exito obtido, 
graças não só ao extraordinario 
surto de progresso deste grande 
emporio industrial, mas tambem 
é sobretudo 4 noção decisiva do 
governo da Republica, incentivan- 
do a actuação Intransigentemento 
moralizadora, esforçada e Justa 
com que esta directoria vem arlen- 
tando todos Os trabalhos, desde a 
primeira hora da gua Inauguração, 
Respeltosas srudações. — Endas 
Cárnetro, director da Recebedoria 
Federal. !! 





Esteve em conferen- 
cia na Camara o mi- 


nistro da Educação 


O ministro da Educação estevo 
na Camara dos Deputados, onde 
conterenciou com a commissão de 
Educação e Cultura, sobre assum- 
ptos relativos 4 instrucção pubil- 
ca, fazendo-lhe um apnello no 
gentidá da conpérar o Congresso 
com o Ministério na realização 
sa providencias de ordem mate- 
val, 





Estomago - Figado - Intestinos 


Dr. Mario Pontes de Miranda 


NUA DO PASSEIO, TD, memo 
(31900) 


orem 
OS TRABALHOS DO 
CONSELHO FEDERAL 
DE COMMERCIO 
EXTERIOR 


Esteve reunida no Itama- 
raty a Camara de Pro- 
ducção, Tarifas e Trans- 
portes 


Nó Itamaraty êeteve reunida, 
hontem, a Camara de Producção, 
Tarifas é Transportes, ortáda pe- 
to Conselho Federal de Commer- 
clo Fixtertor, 

Funcolonou esea camara em 
conjunção com a Commissão Es- 
pectal, incumblda de ultimár à 
coordenação da expansho com- 
mérclal o a propaganda dos pro- 
Gudtos Brasileiros, no Interior: e 












Foram debatidos casos palpt- 
tantes para serem Solucionados 
pelo Conselho Federal, na sus 
proxima reunião. Entro os tra» 
balhos mais interessantes estu- 
dados, flguraram dois parecorós 
do consultor technico sr. Lenhoft 
de Britto, o primeiro sobre o pro- 
bioma do aproveltaménto Indus- 
trela] do coquelro, que fo! appro- 
vado para ser votado em plena- 
rio, e o segundo sobre a-represen- 
tação enviada ao Consêlho por al- 
guns Industrizes paulistas, con- 
trariada pela representação de 
outros Industriges do mesmo Es- 
tado, sobra o problema da entrada 
em nosso paiz do producto quê é 
geralmente chamado de "algodão 
gyhthetico”, 


Resolver a Camara de Produ- 


oção adiar a votação do parecer 
tinal, da lavra do mesmo technl- 
to, para que sejam solicitados in- 
formes mais precisos ao Serviçó 
do Algodão, do Ministerlo da Agrl- 
cultura e ao consultor teohnico do 
Conselho Federal, que ss encon- 
tram em São Paulo, em vingem de 
pesquizas. 


att q 
A renovação do “London 
Country Council” 


Londres, 1 (Havas) — Reall- 
zam-ge hoje em Londres es elol- 
cões municipnes para rénovação 
do “London Country Council”, 

Na provincia, onde a renova- 
qão das nasémbléas locaes se faz 
annualmênto pelo terto é não In- 
tegrálmente como na capital, as 
eleitorés Irão fs urnas em 200 
cldades e burgos da Inglaterra e 
do Palz de Galles, 

A partir de 8 horas da manhã 
os eleltores desta capital come- 
caram q dirigir-se às secções 
eleltoraos nhtes de lr para o tra- 
balho, Os differentes partidos 
políticos desenvolveram netiva 
propaganda afim de que a part- 
cipação do eleitorado fosso mais 
elovada do que dê costume, via- 
to como a ponulação londrina se 
desinterossa geralmente dos plel- 
tos municipnes, Estes revestem- 
re entretanto de intéresse els 
Indicação que devem dar quanto 
& evolucão da opinião publica 
em relação ao governo nacional. 

As eleições de Londres visam 
a ranovação dos conselheiros de 
28 burgos da capital, 








sim como percebeu Lambein o fu- 
turo tragico que aguardava a 
França: o que ahi está, 

Conta-ss que, ha dols Rnnos, em 
Champigny, onde o visitava um de 
seus collegas do Instituto, deixou 
escapar esta confissão: “Quand 
Je vols ce qui se pásse Jo me do» 
mande ai tont m'irait pas mienur 
aveo um rol”. 

Quanto no Polnear& veclonalista, 
exngorado, fechado, outra legenda 
que corria mundo, 


No erepusculo do sua vida, 
quando a molestia Interpoz ante 
u sua extraordinaria actividade é 
a morto um Intervalla propício & 
meditação, o problema  religtoso 
em toda n gua extensão Inundou- 
lho a Inteligencia, n. vida reltglo- 
sa que existia em surdina reavi- 
vou-se, E a sua Intelligoncia de 
quilate superior, sempra Intacta 
no corpo combalido, elevou-se em 
suave ascensão para o Deus da 
sua primeira communhão, o Deus 
verdadeiro, 

Afastado da luta, de longs, nã 
grandeza da sua solidão, continua- 
va a iluminar a patria do claro 
exemplo do sua vida é de sua per- 
feita figura de homem honesto, 
Imagem de uma Integridade clvi- 
ca, hoja poco commum em poli- 
tica, Sua morte, na serenidade de 
uma vida admiravel, e que se tor- 
nãra essencialmente espiritual, 
quest fmmaterial, na solidão, não 
Interrompe seu exemplo, suas ll» 
ções. 

Que à lembrança de sou patrlo- 
tismo Integral, que la de (lcar, 
possa inspirar a França neste ino- 
mento de ancla e terror que atra- 
vezea o mundo, é 


Outubro — 1934 
AUGUSTO SHAW 


| 










































foram arrecadadas | qndo e a sua adopção lembraria 


sempre a desastrada política fI- 
nancelra de pedir ouro empresta- 
do ao estrangeiro para pagar di- 
vidas internas em papel inoeda 
depreciado. 

A nolitica presanto ds comprar 
ouro com panel moeda deprecias 
do, parece-me sabla e do grande 


alcance é eliminará, sem duvida, | 


o deficit federal, dontro de poucos 
annos, desde quo o ouro não seja 
exportado, 


A necessidade imperinsa de pa- 
citicar o unificar o Brasil im- 
pte-nos para & nossa futura mnê- 
da, designações vulgáres no nt- 
cance da maioria da nossa popti- 
ração, quas! analphabeta, rA- 
qões pelas) quees lembrei ha 
tompos no deputado dr. Sam- 
palo Corrta, membro Ga com- 
missão, a adopção do nome “Bra- 
al" para substituir o “mil réla” 
o a sub-divisão de 10 “tostões”, 
acabando-se nustm com os milie- 
simos (réls) e os centesimos pên- 
postas, sem significação vel ou 
concróta, 


O “tostão” € universalmente 
conhacido no Brasil atira e € à 
nossa unidade monetacia por 'ex» 
celtencia. À sua adupção tambem 
bem significaria a eseripta, evl 
tando os dols algarismos finaea 
sem Importaneta pratica alguma. 

Lembre! tambem no dr. Sam- 
palo Corrêa a ldéa do mloptar- 
mos as dimensões o os metuea 
dus novas moedas austriaças 
pssim es nossas moedas seriam: 
1 tostão de cobre, 3 é 6 tostões 
do tlcke), 1 “Brasil! ou 10 tos- 
tõos de prata, 2 6 5 “Brasis” do 
prata, comegando as nutns de pn- 
pel moeda de 10 “Brasis” até 
10.000 “Brasis” ou 10 côntos, se 
quizermos conservar o conto, que 
é classico e vantajono, s 


Na váalloga opinião de um Ilus- 
tre brasilefro que acaba de che- 
gar do Nova York, a palavra 
“Brástl", conhecida no mundo lrt- 
telro, facilitaria a comprehensdo 
da nossa nova mocda pelos turis- 
tas estrangeiros. 


Reltero aqui a minha suggea- 
tão, já publicada, do governo fe- 
dera) procurar reduzix o seu dé- 
fiolt, mandando cunhar moedas 
de ouro commemorativas de 105 
(10 “Brasis'"), 2050, 5050, 10080, 
20080, BIO, 1:00080 para serem 


Audquiridas patrioticamente pelo 


dobro do seu valor em papel moé- 
da e como uma lembrança ás ge- 
rações futuras dos esforços da ga- 
ração actual para não lhes legar 
uma pesada herança. 


Para débellar o doftckt federal 
que ninguem sabe a quanto vãs: 

Comecemos por melhorar a ar- 
recadação e diminulr às despesas 
improductivas, 


- Isso exigirá uma reorganização 


deral, sem a qual todas as provl 
denclau ecrão Improflcuas, Nin- 
guem se llluda, nem mesmo o 
Congresso Federal! Brasil! Avan- 
te, sé não quizerdes ficar para 
trás! é 


Francisco Radler de Açuino, 


opitão de mar é guerra, 


INPORMAÇÕES TES 


PAGAMENTOS 


Na PREFEITURA - Botão pacas 
nemanhã na mognintos folhas, na 1º se 
eção: Dupartametto de Educação, gut. 
chot 173 professoras primarias (ensino 
elementar): A, livro 19, guichét À; A, 
Uvro 39, ot 10; A, livro He, qui- 
chot 1: PB, gutchat 12. Inspeotoria de Ve 
teriúmria, gulchot 11, 

Ka “* secção — Pesson] ear vo: 
mendo: do Deprrtomento de Educação q 
serventos de escolas am proprias miuniel» 
paes, guichot 7; do Inttitutó de Educa 

o e da Educação Becundaria Geral «é 
ocbnica a Ensino de Extensão, qnlchat 
13: do Inspectoria Municipal de eterl- 
marta, Pentool operario nÃo momendo 
Departamento de ldnração, Dirisão de 
Predio4 o agiparelhanentos escolaren, 

Nota Os pngamentos atenzados né 
serão rentatiolrotdos depola de anmunciado 
o ultimo pagamento, 


LEILÕES 
Ronlizam-se 08 meguintass 


JOBE! CAREN & Ota, (fla) — Po 
nhores, no dia 10 do corrente, & rua 
D. Mnnoel n, 24. 

CABA GONTHIER (Matria) — Penho- 
res, to din 18 do corrente, à rua Laulx 
do Camdes; 45:47, 


J08B' CAHES — Penbores, no din O 
do corrento. 

CASA DIAS & MOYSES — Penhorta, 
no dia 14 do corrente, 4 rua Inperntris 
Lenpolálea, 14. 

NO THESOURO NACIONAL — Na 1º 
Pagadoria do Thesonro serão pogam ams 
nbã, ns seguintes folhns do segundo dia 
uid: Thosouro — Avulsos da Viação — 
Imspertorin od Beguroa — Laborntorto 
Nacional do Analysis — Bseratatta da 
Justiça — Consultor Geral da Republica 
-— Amslstencla n Poschoputam — Colonias 
Fiicãos de clubs e Jotorian — Fe- 
eretarin dn Viação — Aposentados da Fa 
sendo — Manicomto Judiciario — Fecra- 
trrla do Exterior — 
e consular — Departamento de Acronto- 
tlem ciril — Directoria de Estatistica 
Geral — Escola Nacional de Chilena — 
Instituto da Chímica Agricola — Dlre- 
etorin de Yatatistica fconomica-Financel. 
rh do Departamento Nacional de Proda- 
eção Vegetal o Propricdade Industrial. 


POLICIA CIVIL 


DO DISTRICTO FEDERAL — Está 
de dis. hojn. 4 Repartição Contral do 
Policia, o 2º delegudo muxiliar, 


POLICIA MILITAR 
EBUVIQU PARA BINB 
Uniforma kakt 


Eupertor de din, mojor Meira. Lima: 
etticial de dia no Quartel Genaral, coplr 
tão Guanabara; medico do dia, capitão 
de. Gouviay medico de promptidão, 1º 
tenente dr, -Hllis; pharmacentico de dio, 
de tenente Lima t dentista do dia, 3º te 
nento Gonlings; rondas 2º tenente JL, 
Azevedo, do d% batalhão, 29 tonente q. 
Axuvedo, do 49, 9º tenento Agro, do 
regimento do cavalaria, LO teneuto Wal: 
ter, do 4º batalhão; no Crlbuus] Begto- 
nel, das O ds 12 horas, 2º tenente Jus 
tiniono, do (4º bntalhão: das 12 ds 18, 
1º tonento Barreto, do 5º batalhão; das 
18 4s 24. mapirante Eutimio, do 4º ba 
talhão: das 24 da 6 borat, meplrante 
Marquer; motocyelista do dia, noltndo 
Leito; protico de dia, cabo Orlando: 

ards do Policia Central, 2º tenenta 

mvhl e sargento Qnmpos, do 4º bota- 
lhão: guarda dn Casa da Moeda, aspi- 
ranto M. da Silva, do 2º batalhão; ronda 
esnecinl, sargentos Pedro, do 1º bata: 
Jão; Liuls Gumes, do 2º Oswaldo, do 
4º, Aurelino do 6º e Carnelro, do regi- 
mento do covallaria: ronta de empregi- 
dor: sargentos Derbnan, do 4º batalhão, 
Lois, do O. B. A 8 GQ. árias, do &º 
e Crua do O, 5. A,| muxiliar do oftletal 
do dia vo Quarto! General," sargento Fer- 
relra, do 4º batalhão; musicas de prompti 
dão, a do 8 obotalhão: plquete so Quar 
tel General, 9 cornetelros do 8º batalhão; 
ordena À A. P. soldudos Tertuliano € 
Esmeraldino: 18º D. P. ds 18 horas, 
saregoto Rodolpho, do 3º Uatalhão, 


NOS CORPS: 


Din — No 1º batalhão, 1º-tenenta F. 
Araufo; no 2º hotalhão, 4º tenente Gan 
tão; no o batalhão, 1º tomento Degulto: 
no 4º bistalhão, 1º tenente Pimentel; vo 
iso batalhão, enqitão Alpheu; no 62 bata- 
hão, capitão Olcero; nó regimênto de cu 
vullaria, 10 tenente Bresciant; no O 5. 
Auxilinres, 1º tenente Jorge, 

Promptidão — No 1º batalhão, aspl. 
rante Quaresma; mo 2º tmtalhão, 2º ta- 
mente Corintho; no 8º batalhão, 2º té 
mente Alfredo; no 4º batalhão, 2º frente 
Floriano; no 5º Lutalhão, 2º tecento F. 
Limu; us 00 lnialião, do tuuanto des 












| Catholica e o 


Liga 
Partido Social 





Democratico 


| Q DEPOIMENTO DO MAJOR JUAREZ TAVORA 





O major Junres Tavora esore- 
“peu copeotalmanto para o Cortelo 
da Manhã a seguinto exposição 
sobro q luta que so travou no 
Qeard, durante o ultimo pleito, 
entre à Lipa Catholica e o Partt- 
do Social Denocratico, assumpto 
ultimamento muito ventilado e ob- 


jecto de dubntes Welusive na Ca-| cleltor cnthólico 


mara dos Denutados: 


Julgo cumprir um 
scloncta, expondo, 
cos, em geral, 
fquelles que, 
cerrarám 
reivindicações religiosas plelteadas 


como cu proprio, 


pele LEC, o sentido exacto da ju | que 


ta eleitoral em que so empenhar 
ram, nó Ceará, à Liga Eleitoral 
Catholica dall eo Partido Social 
Democrático, & cujo Jado me col- 
Joqueél. 

nzendo-o, evitatel, o mala pos- 
atvel, 08 commentarioa, Timitando- 
me a cltar factos o documen- 
tal-o8., 

DA L.B.0, tem agido politica- 
nícnto, no Ceara, como sm parti- 
do, ao invés de so supcrpôr ds lit= 
tua! portidartas, 

Ettcotivamente: 

n) e sua Junta Estadual, 


Fortnleza, recusou-se n assignar|jitico. (CE. 
una decluração de equidistancia | 1+ 


politica, em relação aos partidos 


fileiras em torno dfB] go ser presa, 


allinndo-se n maçon Intmigos dn egrelas 
Foo presidenta da Mepublloa qua no furs 
cas felernes À dinponigio dum crueldatos 
dn Liga e Mes dem hmumintindess 

“modos ou «tetogudos do Conrh ento 
eaugcnson, atá seguntaslolra dente mez. 

va viotoria da Liga é m man pura 
restidudo , 

“Porn-se  eecrelamente, sem ninguem 
vor. Dortanto, ull está um inca da o 
ovitar am» vistum do que 
trão tororistu, do compudre- tavorieta, 
etc. er 

“Atratçonr o lobo 4 um dever. Os 


dever do con=! ctestaçes cmtlinlicon previnam-s contro ne 
nos catholl- | mentiras don imaguns do VSD, Tempo de 
é particularmente | eleição, mentteu como o cito. 


Para a freste, uleltores catolicos! 
“Ata negundafetra, nenhum eloitor pó 
soh juna de quem o proae 
dor ser processado criminninicoto, aca 
nutortdado for." 

(OL. “O Poro”, de 20-10-34), 

4) Esst companha desenvolvida 
pela LBO, direotamento contra o 
PSD, não se crplica como selo ves 
lgioso, senão coma deploravel 
puisão política, (Docs. ns. 10 e 
11, em mãos do dr, Amoroso 


Lima). 


Etfectivamonte: 

a) Em principio, às chapas or- 
ganizadas pela LEC contêm nos 
mes tão acentuadamente atheus 
ou acatholicos como as do PSD, 


em |ou de qualquer outro partido pos 


O Povo" de 10/10/34, 
o 8º pags); 
b) outrostn, se, de um lado, & 


existentes no Estado, declaração| LEC obteve de seus candidutos 


que, cm nome da Commissão Bxe- 
cutiva do Partido Sovlal Demosra- 
tico (PSD), tive à honra de, pes- 
soalmente, entregar ao seu prest- 
dente, dr. Edgard Arruda. 


Essa lo compromisso é, 


a catholicos à condescondencia de 
abjurações de ultima hora, por ou- 
tro lado, o PSD impoz a todos os 
goug candidatos a cargos electivos 
conservando 


declaração seria publicada aojombora as suas crenças veligio= 


mesmo tempo que outra nesigna-| sas, ou 
da pela Comissão Executiva do | gefondorem, 


convicções philosophicas, 
om obedigncia a pre- 


PSD e visava pôr cobro a uns|celtos de sou programma e como 


tuntos incidentes desagradavels, 
resultantes da prevenções recipro- 
cas, já existentes entre elementos 
da Liga o do Partido. 

Aqui reproduzo, & titulo de es- 
clarecimento, o texto de taes de- 
clarações: 


“A Liga Elultoral Catholtes do Cesrá 
— orgão amociativo, cuja aetividado se 
exergo nctina dow partidos politicos, vi 
tando congregar, no any aelo, todos qm 
catholicos cesrénees, quaemuer que se 
Jam sa mao opiniões politican, tas, ob 
a responsabilidado do sus junta regional, 
a publica dociaração de que menbuma 
aympathia especial om prevenção, 
ta pró ou contra qualquer dos 
orh existentes nesta Listado. 


Nessas condições, desuutoriza qualquer 
campanha que, om seu nome, so MFA 
contra ou a favor de determinada apre- 
miação partidária, pola deseja alncera- 
mento ver congregados om sum fileiras, 
prra fina oxelusivomente espiritunes, toe 
dou ou cathólicon filiados nos dlffvrentes 
partidos, e, reciprocaménte, nenhum tn- 
conventonte enxerga em que 08 seus nm 
monjadon Ingressom em qualquer dermês 
partidos, do accordo cem auns  Inclina- 
ções politicas, 

Rettrça-se mponas o direito de mant- 
testar tuas protorencium pelos cnndhlutus 
partlderios que, MO mau ver, molhor ua- 
rantum n detésa don principios religiosos 
por que so bnté,” (Dom nm, 1, um mãos 
do dr, Amoroto Lima), 


“tg Partido Boclnl Democratico do Cenas 
rá, constituído, em aum abroluta maioria, 
de catholicos, faz, sob q responsabilidade 
de mia comntaão executiva, e em home 
nagem d opinião domionnto entre aquel- 
les que têm a honca do representar, a 
publica decisração de que não enterya, 
nem alimenta, qualquer iocompatibilhdade 
estro a aus notividado rigorosamente po 
Nica é à notividade da Liga Eleitoral 


partidos 





Gt 7 UC ESTES E TSATO r 
po e, por leso mesmo, exercida acima 
dás competiéles pattidarias, 

Nena condições, tudo ensidará, em 
beneficio do Eviado e, eobrotudo, da com- 
munidade entholica contents, no mentido 
de eritar queaesquer provenções entro €s 
ana duna agremiações, pola só vantagens 
entergn em, dé um lado, os membros ca- 
tholicos do partido prestarem apotu aln- 
coro A Liga, pata detosa do suma crem- 
pos religtoms, e; do outro lado, 08 mom- 

ros ds Ligs, que alntam inclinação par- 

tldorto, tenham egunl nitituda em rela 
do no partido, ujulnudoo à realizar ueum 
Fostulados políticos, que consultam, Ino: 

velmente, nos interessta da collestivi- 

ade concense.” (Dos, n, 2, em mãos do 

dr Amótoto Lin), 





b) a LEO apresentou chapa 
completá de deputados federaos e 
estadugés (Ct. "O Nordéste” de 
28/0/34), resultanto de uma al 
lança de púrtidos, celobrada en 
tre a propria LEC o os partidos 
“»Démocrata'! (Rábellista), “Con- 
servador” -(Acciolino) e “Agra 
rlo", os quaés, em declaração pu- 
bllca, desistiram do sulfrugar lor 
gendas proprias, para apoiarem, 
sem disorepancia, a legênda unica 
ga LEC (Ct. “Correio do Cenrá”, 
de 2/10/34) (Docs. ns. 3 e 4, em 
mãos dó dr. Amoroso Lima). 


2) 4 não fnolusão de candidatos 
do PSD, ta chapa da LEO, fol 
promeditada e levada à effeito por 

rocesso condémntvel, (Docs, ns, 

, 687, om mãos do dr, Amoroso 
Lima). 


Eflectivamento: 

8) n convocação do Congresso 
dos Representantes Municipuos, 
para a escolha dos candidatos do 
PSD, fôra marcada, à 16 de se- 
tembro, para o dia 28 do mesmo 
mez. (Cf. “O Povo” de 15/9/d4, 
1º pag); 

b) apezar disso, & LEC convi- 
dou, q I8 (tres dias depois do 
aviso de convocação do Congresso 
Pessedísta), os partidos, & apre- 
sentarem à relação de seus candi- 
dutos, até o diz 20 (portanto, olto 
dias antes da data prefixada para 
escolha dos candidatos do PSD), 
afim de ella escolher, entro os 
mêésmos, os que julgnsso dignos 
de figurar em sua chapa, (Ct, “O 
Nordésto” de 18/09/04, 1º nag.); 

o) finalmente, tendo excluído, à 
priori, por óssa fórma, os candida- 
tos do PSD, aó a £8 (justamente 
quando a Convenção Pessedista, 
veuntãa na capital, prócedia & es- 
colha dos candidatos do partido), 
a LEC publicou a sua chapa. (Ct. 
“O Nordésto” de 28/01/84). 

3) 4 LEO — alómn de combater 
assim, indirectamente, o PED, ex- 
trêmpusse, em seguida, em ata- 

ues directos e apalzonados con- 
ra esse partido, (Docs. ns, 8 e 
Pp, em mãos do dr. Amoroso Lima), 

































Provas: 

a) Fof publicado na Imprensa 
do Estado o seguinto aviso da 
Junta Estadual da LEC: 


“A Liga Fleltoral Catholica, púr Inter- 
medio do eva Junta Entadin], adrurte 
nos estholtcos, coberentes e dignos dense 
mome, qua não púdem votar nas chapas 
sob a Jégenda do Partido Social Temo- 
uratico, porquo casa chapas contém no- 
mes de maçuns graduados o militantes e 
olomontos deciaradamento hostis no nos 
mom centimentos da 16." (Cf, “A Verdas 
de”, de Baturité, do 1á-10-M4), 


explicita essa advertoncia da June 


- | ta Estadual] da LEC, contra a le- 
gonda do PSD, houve directorios| mental do suus reivindicações re= 
locaes, como o do Crato, que 6e|! 
apressaram ém explical-a, em bo-|blções politicas 


Jetins como este; 


certo ponto, apolar à maçonaria. À 
dos evocigtas é está cheia de pára 
maçonaria quer acabar com a róligião a 
eua bm 49º rega divorcio, 
apa dos tavoristas ou , 
[= br Dig Lacan ne Os pa cs 
eua; tomam às rtodude 
é todos os bens; arratam Desire 









































Votar mo partido dos Tavoras é, atólgam em dois 


homenagem de respeito 4 maloria 
catholica do palz, do Estado e do 
proprio partido, as mesmas relvin= 
dicações espirituaes pleiteada pó- 
la LEC. : 


E' o que se deprehende das Bo 
guintes deliberações, tomadas por 
unanimidade de votos, pelo Cons 
gresso dos Ropresontantés Munt= 
cipaes do partido, em sessão ex- 


traordinaria, realizada a 23/9/84, 
em Fortaleza: ; 
Primeiro — Quanto ao pros 


gramma, 
-| a) modificar an parte final do 


ttem 32; 
b) acorescentar um item final, 
nesim redigido: ; 


“fem 87 — Defender o principio da 
Independencia antro os poderes temporal 
e capiritual, sem projulm de sua neces 
esrin colluhoração reciproca, po som do 
do bem commuis, batendo-se, em conte- 
quencin 3 , 


a) pelo renliiução do ensino religtoso 
facultativo mas eucolas; 

h) pela vrtectiva valldsde do entamene 
to retigioso, pará todon os cffeitos clris, 
uma voc registrada na repartição ofti- 
clal competente ; 

e) pela garantia da essistoncia religio 
mm facultativa nos corpos de tropa, bone 
pitaca e peoitencluria; 

d) poli seceitação do assentamento de 
baptismo, com os meemos efeitos do ro 
glntro civil, umn vos estisfoitos as exi- 
gencias qua a Jet estabelecor," 


Bepundo — Quanto & Lel Orgas 
nica, approvar, entre-outros itens, 
os seguintes: ' 





Mem O — “E” gaver entricro um 
membro do Partido conformar-se com am 
deliberações da maloria, tomadas por seus, 
orgãos competentes — penis do ex 
cludão do respectivo quadro partidario“. 
tom 10 — “Todo candidato do PSD, 
qualquer que seja eua cronça religiosa 
ou convicção philosopbica, é absolutamen- 
tá obrigado a detender os principios cons 
gubstanciados Do progmnuma do partido 
— ayntheso da mentaliónio média” de 
deus (Iiados," 


(Ot. “O Poro”, ds 20-84, pag, De 






















6) Finalmente, o LEO tretena 
deu colocar-se em situação prívi= 
legiada, en faco do voto secreto, 
cóggindo a consciencia civíca dos 
eleitores catholicos, (Doe. n, 12, 
em mãos do dr. Amoroso Lima). 

Efteotivamonte, 8 sua Junta Es 
tadual permittiu, sem qualquer 
protesto, & divulgação de holetina, 
como o de que, a seguir, tranacre- 
vo alguns tréchos, para edifica- 
cão das gutoridadee temporass é 
esplrituaes do paiz; 


Morrusas Agora, om connalbo no elels 
tornado arncatignso q de todo o vals jar 
guaribano: ' 

“Cada eloitor, antes do votar, deva 
gravar on eus mento estes bollos pensa- 
utentos, que são um guia deguro para berma, 
exercerem o direito do voto, duntro 
do quartinho, reservado somente para tal 
tim, Lédo-e meditne: 


Ea estou ma presença de Deus, À 
mes indo co acho mos anjo da guarda, 
tentemunha de minhas b0ss o más acções, 
encarregado do apresental-ns no tribunal 
das contas, um bora teonendo da minha 
morto, que tnlvez se approxime a patsos 
lurgos, pole a vida uão 6 mais do nos 
uma enrretra veton porá a sepultura, por 
leso não vel se ceuta ecrã a primeira e 
nltima ves cm que entro neste pequeno 
quarto pura votar. Bó Dous o subo. 

“A egroja cotholicaa que tenho m foll- 
cldndo de pertencer, pela voz autorizada 
da seus teloson ministros, que, no dizer 
ão divino mestre, são cutron clrintos, Ln= 
dica q eeus filhos — os catholicos — na 
dora presunte, o cominho a eeguirom, 
munido es trata de eleições, aconsolhan- 
o ne o votn devo mer dado sómente a 
emtholicos dignos do mandato, a homens 
do caraotor e de fô, qua promovam o 
da religião, da patria o da familia, sob 
pena do desobedacerom so proprio Deus, 
que, ao fundar a sun egreja, be cola coil 
unnos, asim se uxpresmou: “quem os 
curvo, à mim me OUTU; quem vor despra- 
zo, à min mo despreza”, 


“Oueindo, pota, a vor do egreja catbo- 
Mom, us qual esporo morrer, o fóra da 
qual não bo enivação, « desejando estar 
em pos com a minha consciencia, antro 
nesta quartinho pars dor o nicu voto aos 
cqntidatos recomimendados o approvados 
pela Liga Eloltoral Cnthniica (LEO) afim 
do ndo fncorror maquella terrível arcla 
nação portida dos inbios do nosso sale 
vador, no a eo do sus dolóroa pal- 
eio, do reforirso d traição do Judanz 
“Ai daquelia que que me tratr; melhor 
lhg fóra não huver nuscido”, 

“E por quo tralu e porque desprezo 
ves mestro, lá está Judus, Lu quasi dois 


mi] anoos, eepultado pura sempre, a 
toda a eternidade, nos abysmós er 
neo, 


ADO a mL .. 
mais nvulsos queira, por cnridade, poe 
mulos ás miow do vizinho, e, nesim suce 


cessivamento, pols um grande thoologo 34" 


disso que, vo Tribuna) cas Contas, na 
presença do Jula Supremo, o peccodor 
responda mula qelo bvmi que, podendo, 
não fez, do que polo mal quo praticou 
nesta valte de lagrimas, ondo a vida, no 
diter de Job, 6 tão psesugulra o cheia da 
amarguras, 


Concluindo: 

Primeiro — A LEO vem egin- 
do, no Ceará — apezar de esuvas 
declarações em contrario — como 
um verdadeiro partido político, ao 


b) Como se não fosse bastante |Invés de superpór-se às competi- 


ções partidarias, 
Segundo — O objectivo funda- 


lgiosas cedeu logar, ali, às am- 
— directamente ll- 
gadas & conquista do poder tem- 
poral, e, por jeso mesmo, 8o invés 


“ELEITOR CATHOÓLICO, TUMA E Let|do unir, dividiu, perante a pros 


pria egreja, os catholicos cenvens 
grupos, que se des 
gladiam, - 

Teresiro — Essa actuação nl- 
tidamento gurtidaria da LEC não 
tem tido sequer a virtude de ele» 
var o ambiento da luta política 
no Estado — porque, como mos- 


mutando a bonra das virgens e das se-| tram ou documentos citados, são 


aboros camadas, pelo amor lyru, 

ú bug Tavoras 6 entregar o Ces 
Certos MAÇODE, é A mi 

chocadeita du BA ao - 


os seus proprios partidarios os 
que mais so extremam em muno- 


“l bras facelosas e desrespeltos aos 


“56 ba uma eicação: é votar ns LEO | seus adversarios, 


* contra comes candidatos sem confiança, 
Junçen tralu o Cenrá o m religião, 


Juarez TAVORA 





e 





nor; no regimento de car 
mente Alvares, po cin eia 


SERVIÇO POSTAL 


A Directorta Regions! dos Correlos do 
iatrloto Federal erpedirá malsa pelor 
«eulutes vapores; 

Amanhã: 

“Arionza”, pars 9. Vicente, Sindetrs 








o Europa (viu Lisbon), eecebyndo Impres 
sos até do b horde; objectos para regia 
trur nto ds 18 horie; cortas para o axe 
tertor da Republica até An O rei 


“Andaliin Star”, para o Mo da Pra 
ta; recebendo ad as nté fm 10 horas; 


objectos jura registrar nt4 ás O horass- 


para o exterior da (omibilica até 


era 


cnrtus 
és 11 


rovober usta o os dem 
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INDUSTRIA DO URUGUAY 
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O SR. CESAR BADO PARTICIPOU DA XV REUNIÃO DA ASSEMBLÉA DA 
SOCIEDADE DAS NAÇÕES | 








Rogrosson no “Noptunia” o delegado do Brasil á Feira do Levante — A bordo 
do mesmo transatlantico viaja a embaixatriz da Italia 





D sr. Augusto Cesar Bado, ministro da Industria do Uruguay, entre o ministro Odilon 
Braga c o sr, Rubens Ferreira de Mello, a bordo do “Neptunia” 


Entove, hontem, durante todo 
o dia na Guanabara, o “Neptunia”, 
vindo de Trieste, de onde zar- 
poi & 18 do mez findo, tendo es- 
calado em Spelato, Napoles, Al- 
moria, Gibraltar, Recife e Bahia, 

Reslizou rapida e magnitica 
travessia e, como sempre, com 
qrando numero de passageiros, à 
muloria dos quaes viaja para 
Montevidéo e Buenos Alres. 

Anul desembarcaram, entre ou- 
tros, os seguintes: dr, Arlstido 
Granch!, advogado da Suprema 
Córta de Cassação Italiana, que 
emprehende uma viagem de re- 
crelo ao nosso palz; Heinrich 
Johann Freihofer, Arthur Muller 
a senhora, Numa «de Oliveira, 
Giuseppe Galasso, Blanca Borla 
Fappacena e filha, Carlo Del 
Vechlo e Johanna Schmidt Gua- 
termann, e outros vindos de Re- 
olto e São Salvador, entre os 
quites as eras, Lima Cavalcan- 
tie Maynard Gomes, respectiva- 
mente, esposas dos Interventores 
em Pernambuco e em Sergipe, e 
João Mengabelra, 


REGRESSA O NOSSO DE- 
LEGADO A'* FEIRA DO 
LEVANTE 


Regressou a bordo do trans- 
atlantico da Cosulich Line o en- 
genhelro Americo Brasil Donner, 
delegado do nosso governo à 
Velra do Levante, ha pouco en- 
cerrada em Bari, na Italia, 

Folando-ros, momentos antes 
desembarcar, referiu-se, com en- 
thuslasmo, aos resultados ma- 
enlficos que obtevo a represen- 
tação brasileira naqueilo impor- 
tante certamo., 

Póde-ss affirmar que o Brasil 
fez uma figura brilhante, 

Antes da Inauguração official 
da Feira, fol felta a classificação 
dos pavilhões, tendo sido class!- 
ficado em primeiro logar o nos- 


£o, culdadosamente construldo em 
puro estylo marajoara. 

Fol o que maiores attenções 
despertou, tendo elião visitudo, 
no dia da inauguração, por mais 
de duzentas mil pessoas, 

O proprio chefe do governo Ita- 
Mano mostrou-se encantado e a 
tal ponto que não sé contevo e 
indagou do nosso delegado o que 
seria feito do pavilhão, uma vez 
terminada a feira. 

Tornou-so necessario dar uma 
resposta prompta ao sr. Musso- 
lint o st. Donnier, no discurso 
que foz, a seguir, offereceu-o à 
Ttalta em nome do governo bra- 
silolro, ) 

O Duce, com az malores de- 
monstrações de prazer, acceitou 
o oflferecimento-e determinou que 
ao pavilhão brasileiro fosse dado 
um logar de honra em Predaplo, 
sua terra natal, ' 

No dia 7 de setembro, o go 
vero italiano quiz prestar uma 
expressiva homenagem ao nosso 
palz. 


Assim, na date da. nossa Inde- 
pendencia, formaram, em frenta 
ao pavilhão brasileiro, tres mil 
homens do Exercito e-um regl- 
mento fascista, que apresentaram 
armas à nossa bandelra, ao ser 
içada no alto do pavilhão, 

Os mostruarios brasileiros cau- 
saram a melhor impressão e me- 
receram os elogios mais franços 
de todos os visitantes e dos or- 
ganizadores da Feira, 

Esta terminada, o deputado 
Antonio Larocca, presidente da 
mesma, offereceu ao ministro do 
Trabalho do nosso paiz, em nome 
de Mussolinl, um busto do Duce, 
ds 60 x 80, trabalho do esculptor 

A a : R 


entregue ao delegado brasileiro, 

O MINISTRO DA INDUSTRIA 
DO URUGUAY 

Encontra-se a bordo do trana- 


atlantico Italiano o ar, Augusto 
Cesar Bado, ministro da Indus- 
trela do Uruguay e figura de 
grundo destaque nos melos poll- 
ticos do seu paíz, 

O ministro Bado regressa da 
Europa, acompanhado do seu se- 
eretario, sr, Pedro Laborde, de- 
pois de haver participado, na 
qualidade de delegado especial do 
seu paíz, da XV Reunião da As- 
sembléa da. Socledade das "Nações, 

Foram & bordo do “Nbptunia" 

apresentar-lhe cumprimentos, o 
ministro Odilon Braga, Ja Agrl- 
cultura, e o sr, Rubens Ferreira 
de Mello, em nome do ministro 
das Relações Exteriores. 

Além do ministro 'da Industria, 
do Uruguay, o grands e modérno 
transstlantico da Cosulich con- 
duz mais os seguintes passagel- 
ros: David' O'Connor, sub-secrê- 
tario do Ministerio do Tnterlor da 
Argentina é delegado do seu pala. 
& XVIII Conferencia do Traba- 
lho; Glorglo Blanca  Vielenta, 
consul gerál argentino em Cons- 
tantinopla, dr. Carlo Giovanni Co- 
losio, Edmundo Ferdinando, vice- 
director do Banco da Ttnlia e 
Rio da Prata; Wachaw Grabba, 
delegado do Ministerio da Assis- 
tencla Publica: da: Polonia Vitto- 
rio Sealsi, vice-director do Ban- 
co Francez Ttallono; Enrique 
Lopez Rivarola, consul 'honora- 
rio da Argentina na capital 
franceza, Emilio Ds Gross e 
multos outros, 

O “Nentunia” recebeu neste 
porto cerca de cento e cinco- 
enta passageiros, entre os quass 
figuram a embalxatriz da Italia, 
sra, Sophia Cantalupo Zerbina- 
ti, o os dra. Aloysio de.Castro, 
Migue O o Filho e -Carlo 
tos Netto, que vão assistir ás ho- 
menagens que a classe medica 
urugnaya prestará & memo- 
ria do saudoso professor Miguel 
Couto. ; 


Bas- 








O PROJECTO FRANCEZ DE 
REFORMA DO ESTADO 


Não se considera possivel que 
os srs. Doumergue e Herriot 
cheguem a accordo 


Paris, 1 (Havas) — Os jornães 
estão, Bo que parece, menos con- 
vencidos de que os srs. Dou- 
mergus a Herrlot cheguem a ac- 
cobro uma formuda transacional 
cordo sobre uma formula tran- 
eaclonal que concille as tenden- 
clas do Congresso de Nantas e os 
projectos já ultimados pelo chefe 
do governo, À 

4 despelto da esparança de que 
8a coisas finalmente se hnrmoni- 
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Gaston Donmergue 


Enrão, a eventualidade da crise 
ministerial, que & imprensa em 
geral recela, não está exclulda, 
quer pola demissão dos ministros 
Fadicaes-socialistas, quer pela de- 
missão do er. Doumergue. 

E' essa a opinião do “Echo de 
Parto", que assim coneluo: 

“Não ne vê actualmente n 
vossibllidado de um desafogo, 
mar conserva-fo a osperança de 
q, no fim, o er. Doumerguo 
ealrá, vencido”, 

“"L'Oeuvre" encara a hypothe- 
És da demissão dos ministros ra- 
dicaes-socinliatas ser erguida da 
da outros ministros. O “Populai- 
ve" encara q mesma hypothese e 
chega a citar os nonios dos srs 
Fiandin, Marquel, BRivollet e 
Germain Martin. 

Paris, 1 (Havas) — Q sr. Gas- 
ton Doumergue, presidente do 
ronselho, esteve durante o dia de 
hnje em prolongada conferencia 
cum o er. Albert Lebrun, presi- 
dente da Repuhlica 

Ficou marcada para amanhã, às 
17 horas, a reunião do conselho de 
gabinete. 

Poris, | (Havas) — O din de 
hoje não trouxe nenhuma modi- 
ficação & situação politica, As di- 
vorgencias que separam o sr 
Gastos Doumerguo dog ministros 
rudicnos - socialistas subsistem 
completamente no quo diz res- 
peito 4 limitação do alreito de 
intervenção do Eenado o á dis 
eolução da Camari, 

Não obstante, estão sendo fel- 
tos netivos esforços nos melos 
politicos para encontrar uma ba- 
co de entendimento entre q pre 
sidente do Conselho e og seus col- 
laboradores radicaes-socialistas, 

E' assim que o presidente da 
Republica conferenclou Jemora- 
demente, pela manhã. com o sr. 
Gaston Doumergue e. 4 tarde, re- 
esheu o ministro do Interlor, sr. 
Marchandeau. 

Por eua vez n sr. Edouard 
Herrlot tovo diversas ronferen- 
clas com varios de sey= collegas 


MATRIZ SÃO PAULO 


FASANELLO 


E NADA MAIS... AVENIDA 147 
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Na reitoria da Univer- 
— sidade — 


——s» 


À posse dos funccionarios pro- 
movidos 


No gabinete do reitor da Uni- 
versidado do Rio de Janeiro, rea- 
Hzou-se, hontem, & tarde, a pos- 
ge de dols dos sous funeciona- 
| rios recentemento promovidos, Er, 
| Emiliano Varella e senhorita Ira- 
coma Magalhães, aqualle ao car- 
| go de official e cesta ao de ar- 
chivista, promoções propostas ps- 
lo reltor, dr. Leitão da Cunha, 
nos termos da lei, ncceltas pelo 
ministro da Educação e assigna- 
das pelo presidente da Republica. 

A cerimonia fol concorrida, ven- 
do-se, entre os que & assistiram, 
numerosos funecionarios da ser 
cretaria de Estado. 


Depois de dar posse aos refe- 
rlãos servidores da nação, o dr. 
Leltão da Cunha pronunciou um 
discurso allustvo ao acto e no 
qual fez Interessantes e opportu- 
nas considerações sobre o papel 
do funcelonario na administração 
publica, assegurando que, como 
chefs de repartição, nunca del- 
xou do premiar os verdadeiros 
valores, procurando sempre estt- 
miar, por actos e palavras, 08 
que prodizem a enbem eumprdr 
os Eous deveres, 


Affirmou tambem que Jlmais 
so nfnstark dessa linha de con- 
queta, convencido, como está, pe- 
la experiencia, qne só assim, O 
funccionnrio poderã trabalhar 
com amor, Disse mais que nun- 
ca permittirin, em repartição a 


seu cargo, que elementos estra- | 


nhos prejudienssem os funcelo- 
narios «ob sua direcção, 


O discurso do professor Leltão 
jula Cunha foi multo applaudido, 
e, depois, o reltor tevs opportu- 
nidade de cumnrimentar os seus 
subordinados | recom-promnvidos, 
nssegurando-lhes que laes pro- 
mordes foram devidas exclusiva- 
mente nos meritas e no direlto 
que aesistia aos promovidos. 








de gabinete o correligtonarios po- 
Mticos das duas Camaras, 

O resultado de todos oa conci- 
labnlos fot a convocação, ama- 
nhã, às & horas da tarde. de um 
conselho de enbinete afim de ve- 
rificar ce é possivel um aceor- 
do entre o texto Mtigloso ou se 
outra redacção nóde ser dada. 


Essa convocação especial dos 
membros do govarna fol favora- 
velmente rommentada nos corre- 
doves da Camara. Muitos depu- 
tndas vêm nessa Infelativa o el- 
gnal do muco os enllaboradores 
do er Noumergoe comprehendem 
todn a eravidade da situnção a 
querem tentar mesmo o Imposst- 
vel pars evitar w crise do mo- 
vernmo 


O CT 


AS NEGOCIAÇÕES COMMER- 
CIAES ANGLO-ALLEMAS 


Foi annunciada, hontem, a con- 
clusão do accordo de compen- 
sações entre os dois paizes 


Berlim, 1 (Havas) — As ne- 
gociações commercines anglo-al- 
lemãs, inlcladas a 19 de setembro 
de 1934, Interrompidas ha varios 
dias, foram hoje encerradas, 

Os melos autorizados allemães 
adeantam que o accordo será 
communicado 4 tarde na sessão da 
Camara dos Communs' ds Lon- 
dres e o respectivo texto publl- 
cado & nolts, 

Londres, 1 (Havas) — O sr. 
Walter Runciman, ministro do 
Commercio, annunclou & tarde na 
Camara dos Communa que o ac- 
cordo de compensação anglo-alle- 
mão tinha sido concluído e assi- 
gnado em Berlim, 


O presidente do “Board of Tra- 
do" esclarecau que nos termos do 
accordo, o governo do Relch de- 
verá garantir 65% do valor das 
exportações allemãs com destino 
ao Reino Unido, cujo equivalente 
gerá consagrado ao pagamento 
das exportações Ínglezas para & 
Relch 

No tocante 4 Ilquidação das di- 
vidas commérciaes contraldas po- 
to Reich, com casas exportadoras 
britannicas, o governo de Berlim 
assume o compromisso de pagar 
immediatamente melo milhão de 
lbrps esterlinas, o que represen- 
ta um quarto das dividas alle- 
mães de te] natureza. 

O saldo destes creditos será 1- 
quidado progressivamente pelo 
Relchsbank, mediante percenta- 
gem d el0% do valor dus expor- 
tações allemãs com destino é 
Grã-Bretanha, 

Uma ultima clausula estabeleco 
que qualquer que venham a ser 
as occorrencias, todas as dividas 
commerciaes britannicas acima Te- 
feridas deverão ser Hquidadas 
dentro de doze mezes. 

Londres, 1 (Havas) — Está an- 
nunciado que o accordo commer- 
oial angio-allemão entra em vigor 
a partir de hoje. 





À crise na Egreja do Reich 


Berlin, 1 (Havas) — Noticias 
que parecem ter fundamento di- 
zem que monsenhor Ludwlg Muel- 
ler, bispo do Reich, deixará den- 
tro de poucos dias o exercicio das 
suas altas funcções episcopaes, 
por motivo de saudo, 

As Informações accrescentam 
que as occorrencias das ultimas 
semanas agpravaram o estado de 
sauda de monsenhor Mueller, que 
soffre de uma aftecção cardinca. 

Consta qua a decisão do blapo 
do Reloh será communtieada sab- 
bado proximo 4 reunião dos bLle- 
pos provincisos da confizsão nro- 
testante, 











Pla RS ic e o) SC Sd GA 


CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 


em S. Paulo 


' Missa campal, recepção 
à imprensa e colonia 
portugueza 


São Paulo, 1 (Havas) — Con- 
forme annuncinmas, o exrdea] Ge- 
vejelra celebrava hoju missa cam- 
pal fs 9 horas da manhã no cam» 
pode sports da Associação Por- 
tugueza, Hoje fs 11 horas sum 


eminencia receberá no mosteiro! 


de São Bento « imprensa, paulista, 
A's 11 hovasa 0 minutos à car- 
deal dará recepção publica no 
consulado de Portugul. Depois de 
outras visitas e uma conferencia 
que realizará no theatro Munloi- 
pal o cardeal Cerejeira, frá ao 
bunquete que lhe será otíerecido, 
assim como às altas autoridades 
do Estado polo consul do Portu- 
gal e pelos. portuguezes domicilla- 
dos em São Paulo. 

São Paulo, 1 (Havas) — Rea- 
Nuzou-so esta. manhã na praça de 
eport da Associação Portugueza 
a missa, campal resada por sua 
eminencia o cardeal Cerejeira, 
Grande fof a massa popular que 


Leopoldo, arcebispo ds Sio Pau- 


sentantes do governo. 


os representantes da Imprensa 
com os quaes: conversou cordial. | 
mente dando-lhes impressão sobre 
o Congresso Bucharistico e a re- 
cepção que lhe fol feita no Fio de 
Janeiro, A's 11 e 30 horas o pa- 
triarcha de Lisboa, chegou uo 
consulado de Portugal onda race- 
beu os cumprimentos da colonia 
portugueza, 


BANQUETO OFFICIAL AQ 
PATRIARCHA DE LISBOA 


São Paulo, 1 (Havas) — y 
da recepção nm Universidade de 
São Paulo o cardenl patrlarcha do 
Lisboa dirigiu-se 4 Liga des Se- 
nhoras Cathollens, onde recebey 
significativa homenagem, A depu- 
tada Carlota de Quelroz fez, em 
nome da Liga uma saudação ao 
Nlustre visitante, Depols de usar 
a palavra o padre José Gaspar de 
Affonseca, o cardeal Cerejeira 
pronunciou ligelra aliocução em 
que manifestou o seu protundo 
agradecimento pola carinhosa re- 
cepção que teve em São Paulo. 
A's 9 horas da noite, realizou-se 
o banqueto no theatro Munleipal 
ornamentado com flóres naturaes. 
Uma orchestra executou varias 
pegas e no Inlolo os bymnos pon- 
tificio a naclonal,  Achavam-sa 
presentes o Interventor federal, 
seoretarlos de governo, arcebispo 
qd, Duarte, altas autoridades, « co- 
mitiva do cardenl Cerefelra, o con- 
sul de Portuga] e figuras notaveis 
do clero paulista, O cardea! Ca- 
rejelva ostentava os Insignias da 
Ordem do Cruzeiro do Sul com 3 
qual fol recentemente agraciado 
pelo governo brasileiro. O ban- 
quete terminou ás 11 horas da nol- 
te, não havendo discursos, 


ESPERADO EM CAMPINAS 


São Panlo, 1 (Hnvas) — Com- 
municam de Campinas que reina 
vivo Interesse na colonia portugue- 
22 pela proxima visita áquella 
cidade do cardeal patrjarcha de 
Lisboa. Já fo! organizádo o pro- 


ernmma-de ce 






rejeira, que é all esperado ama- 
nha, ás 9 horas e 45 minutos. 

Depois de diversas visitas na- 
quella cidade o cardeal Cerejeira 
seguirá para Loreto atim de visl- 
tar a fozonda do dr, Fabto Pra- 
do, prefeito da capital, Dall o 
cardeal patriarcha de Lisboa re- 
greesará à São Paulo. 


O CARDEAL CEREJEIRA 
BAUDA OS FIEIS PELO MI- 
CROPHONE, 


São Paulo, 1 (Havas) — Ao ter- 
minar a missa campal, que cele- 
brou esta manhã, na presença de 
milhares de pessoas, o cardeal Ce- 
refeira saudou os flels falando ao 
microphone. 

Na sua oração o cardeal pa- 
triarcha de Lisboa referiu-se ao 
Congresso Eucharistico de Bue- 
nos Alres a declaron que trazia 
aos catholicos brasileiros e portu- 
guezes as saudações de Portugal 
e as bençãos da egreja lusitana, 
Accentuando que o Brasil é um 
dos maiores paizes do mundo, o 
cardeal lembrou os laços Indes- 
tructiveis que unem Portuga] ao 
nosso pais, 

Mais tarde, às 11 horas e meia, 
o cardeal Cerejeira recebeu os jor- 
nalistas, Em cordial palestra, o 
Wiustre visitante recordou que ti- 
nha outrora militado na impren- 
sa e que se considerava jornalis- 
ta, E elogiou essa ardua carrel- 
ra. para concluir dizendo que Im- 
plorava as graças espirituaes pa- 
ra os seus representantes all pre- 
sentes. 

Ao melo-dia, no salão nobre do | 
Consulado Portuguez, sua emi- 
nencia recebeu os membros da 
colonia portugueza, cujas flgu- 
rar mais representativas all o fo- 
ram cumprimentar. 


A RECEPÇÃO DO CARDEAL 
PATRIARCHA AOS 
JORNALISTAS 


Sião Paulo, 1 (Hnvas) — A! 
recepção que o carden! Cerejeira 
offerecou hoja aos jornalistas da 
capitnl, compareceram todos os 
representantes dos Jornaee pau- 
listas e o da Agencia Havas, bem 
como à directoria da Associação 
Paulista de Imprensa. 


Apresentado aos presentes por 
um jornalista da colonia lusa, im- 
mediatamente Iniciou-se cordia- 
lissima palestra dos representan- 
tes da Imprensa com o fllustre 
principe da egreja, Saudado por 
um Jornalista, o cardeal Cerejel- 
ra respondou em palavras singe- 
Ins de exaltação 4 actividade da 
Imprensa. Lembrou o sacrificio 
quotidiano da carreira, nem sem- 
pre comprehendido pelos que 
léem Indifforentes os jornaes e 
confessou que ge considera jorna- 
eta, 


O caril Cerejeira, responden- 
do a todas ns perguntas que lhe 
eram feitas, roforlu-se âe Impres- 
sões fortes que lhe flotram do 
magnífico espectaculo de fé re- 
Nglosm constituido pelo Congres- 
go Eucharístico de Buonos Atlres. 

Falando particularmente ao res 
dactor da Agencia Havas, reite- 
rou os seus sentimentos de ale- 
grla por poder visitar o Rlo e 
São Paulo e o profundo desvane- 
cimento pelas homenagens elgni- 
ficativas que, hora em hora, vem 
recebendo desde quo ploou terras 
brasileiras, 

A entrevista terminou quasi 
ao melo dia, despedindo-sa o 
cardeal Cerejeira de todos on Jor- 
nalistas. 


COMO DECORREU A RECE- 
PÇÃO A! COLONIA 
PORTUGUEZA 
São Paulo, 1 (Havas) — Do 
melo dia 45 13 horas decorreu na 
céde do consulado de Portugal à 
recepção que o carden] Cerejeira 
offereceu 4 colonia portugueza 

aqui domiciliada. 


zes o brasileiros desfilou pelas sa- 
las do consulado, afim de receber 


Grande multidão da Ea 




















assístio no officio entra q quali. 
eo viam sur eminencia d. Duarte)” 


lo, dignatarios da egreja e-rapre-| sonancia dos applausos que rece- 


A's 11 horas sua eminencia re-| por occastão do seu recital de des- 
cebey no mostelro de São Bento, pedida do publico que frequenta 





ESTEVE NO RIO, HONTEM, O MINISTRO DA O cardeal Cerejeira 


OS NOSSOS: ARTISTAS 
NO ESTRANGEIRO 


Maria de Sá Earp vae 
partir para a Italia 





Marin de Sá Warp 


Alnida tendo nos ouvidos a re 


beu, ante-hontem, no Municipal, 


aquela aristocratica pintéa, Ma- 
ria de Sá Earp, seguindo, hoje, 
para & capital tahlana em visita 
m parentes, trouxe-nos, hontem, ns 
suas despedidas, pols que daquella 
cidade, no proximo dia 16, embar- 
cará para a Italia o bordo do 
“Neptunia”, A joven cantora, 
que naquella. noita, interpretando 
pegus de musica do camara, poz 
ntnda uma vez. em relevo o seu 
estvlo é a sua dicção, demoha- 
trando tambem os seus pendores 
ivricos quando cantou arlus da 
p Traviata” 8 ta “Butterfly”, nos 
momentos rapidos de palestra que 
entreteve comnosco pedly fosse- 
mos Interpretos do seu agradeoi- 
mento é manelra captivanto co- 
mo a acolheram quantos estive- 
ram na noite dp ante-hontem no 
Municipal. 

— E não se esqueça de ngra- 
decer tfamben; 4 critica da nossa 
Imprensa as referencias tão gen- 
tis com que sempre me distingulu 
e que agora acubam de ser repeti- 
dis — nos disse a brilhante ar- 
fista, Mais uma vez vou á Tta- 
lt, e, como da passada, não levo 
pretenções. Antes de tudo anima- 
me o proposto de aprimorar-me 
artisticamente, sendo certo, to- 
davin, quê me farel ouvir gil. 
Vou realizar uma “tournée” pe- 
las cldndes do notte Italiano, en- 
tre ellas Milão, mas não diga que 
vou cantar no Scala — nos ob- 
servos com encantadora modes- 
tia, Na capital do norte da Ttulta 
existem varios e excellentes sa- 
lies de concerto e será em um 
delles que me fare! ouvir. Depois 
tornarei ao Brasil, cujo nome me 
esforçarel por engrandecer Já fó- 
ra, conclulu-a joven cantora, 

O embarque de Marla de SA 
Enrp, no “Commandante Ripper", 
com destino & copital da Bahla, 
será fs 16 horas da manhã. 


ma pr 
A lingua italiana na ilha 
— de Malta — 


Roma, 1 (Havas) — A propo- 
sito das interpellações apresenta- 
das por 320 senadores e 350 depu- 
tudos, sobre a questão da lingua 
italana em Malta, a “Stampa” 
declara: 

“Salba-se em Londres que as 


Interpeltações da Camara e do Se- | 


nado não são puras formalidades, 
mas reflectem einceramente os 
sentimentos do nosso povo, que 
lamenta uma controversia que não 
desejou, mas conserva-se bravo 6 
Indomavel na defesa do seu pa- 
trimonio mais nobre e espiritual, 
Os accentos da dor partindo do 
coração do povo maitez contra as 
imposições linguísticas da putori- 
dade Imperial britannice, acham 
éco constante no coração Italia- 
no. E' crearem-se [llusões, se em 
Londres so acreditar que o tempo 
fará esquecer, pouco a pouco, a 
offensa feita á Jtnllanidada da- 
quella ilha do Mediterraneo," 
—— o — o — 


Os tripulantes do “Pa- 
palemos” estão em 
— greve — 


Buenos Alres, 1 (Havas) — A 
bordo do vapor grego “Papale- 
mos", m tripulação declarou a 
greve dos braços cruzados, mo- 
tivo pelo qual o vapor permanece 
ancorado na barra. Um. official 
e varios marinheiros encarregados 
d eintervir para resolver o con- 
flicto, partiram a bordo de uma 
lancha para aquelle navio, 

—— terem 


Um nazista intimado a 
deixar o Sudoéste 
Africano 


Windhock, (Sudoéste Africano), 
1 — (Havas) — O major Welgal, 
chefe do partido nazi recentemen- 
te dissolvido, recebeu ordem de 
deixar o territorio do Sudoéste 
Africano dentro de tres semanas. 
Por outro Indo, sabe-se que o par- 
tido não allemião do Sudoéste 
Afrilano, teve, sogundo os ultimos 
resultados das eleições ds honteim, 
a maltoria de dols terços necessa- 
vlos pare conseguir da Assemblta 
Legislativa o apóio de União Sul- 
Africana, A derrota do partido al. 
lemão não era esperada o provo- 
cou viva sensação, 


—— tom 
O Papa visita o Museu 
— Christão — 


Cidade do Vaticano, 1 (Favas) 
-— O papa visitou esta manhã o 
Museu Christão, que acaba de ser 
restuurado, 





todos com as respectivas familias. 
A's 13 horas o cardeal se rati- 
rava do consulado, sendo rece- 
blão com carinhosas manifesta- 
ções de apreço pelo povo, que so 
postára dofrnto ao edificio, 
aguardando a sua passagem, 


A PARTIDA PARA SANTOS 


Sio Poulo, 1 (Havar) — O 
cardeal Cehelira partirá para 
Santos no dia 3, de regresso ao 
sou palz. 


VISITAS FEITAS A' TARDE 
POR SUA EMINENCIA 


Edo Paulo, 1 (Havas) — O car- 
deal Gonçalves Cerejeira visitou 
& tarde o Seminario Central de 
Ypiranga e outras Instituições re- 
ligiosas. 

A's 4 horas da tarde, sua emt- 
nencia esteve na  Beneficencia 
Portugueza, onde lhe foi solen- 
nemente entregyu uma menssgam 
do saudações, subscripta por to- 
das Ba associações  portuguezas 
desta. capital, 


O CARDEAL CEREBEJEIRA ES- 
FERADO NA BAHIA 


São Salvador, 1 (Havas) -- A 


a benção do cardent-patriarcha. | colonia portugueza a elementos 
Destacavam-se as (lguras mais| gestacadas de egroja no Estndo 


representativas da colonia lusa,| preparam 


com os srs. Jayme Loureiro, Ju- 
Ho Costa, Armando Barbedo, Lu- 
clo Antunes dos Santos, Manoel 
Coutinho, Ernesto Cruz 6 outros, 


grandes homenagens 
que serão prestadas ao cardeal 
Cerulelra, por oceaslão de sur 
passagem pela Bahia, em viagem 
de recresso a Portugal, 








“2 de Novembro de 19:4 


Para solucionar o. proble- 

ma do braço operario inas 

ctivo após a conciusão da 
safra do café 














Durante a IL Semana Ruralle- 
ta do Brasil, realizada ha potco 
em Ponte Nova, sob us nusplcios | 
da Sociedades dus Amigos de Ai- 
berto Torres, us engenheiros agro- 
nomos Dirceu  Puurto Braga o 
Marto Vilhena,  vespectivamente 
chore de secção mbnelim do 8, 





do Cato e subnspestor da, 
Inspectoria Heglonal de Sevjrl- 
eultum em Barbacena,  oxinda-! 




















ram cuidadosamente JL questão do) 
aproveitamento, de setembro em 
deante, do mumeroso braço ojmue-! 
rario oceupado nos mezes anterio-| 
res na colheita do cafté e que da- 
quelle mez em deante: flea Ina- 
olivo, peso morto que 4 um pro- 
blema sério para os fazendeiros de 
café, 
Como consequencia dos enten- 
dimentos quo tivoram o aínda vêm 
tendo, os dois technicos do MInig- 
terlo ds Agricultura, combinam, 
nos momento, um plano do acção 
conjunta dos seus serviços, visan- 
do a melhoria de producção ca- 
fóeira de Minas é a Introdução 
da .sericicultura nas fazendas de 
café, 
A estação sorlctcola  inicia-e, 
cada anno, em actembro, justa- 
mente quando se conclue o traba- 
lho de colheita do café, — e voo 
até abril, época em que recome- 
ça a fainao-das safras de caré, sor- 
viço que, todos o sabem, exige 
abundancia de bons preços, quan- 
do a colheita se realiza racional. 
mente, sob as recommendações do 
Serviço Téchnico do Café, 
Pugnando pela introducção da 
serletcultura. nas fazendas de cnté, 
os srs, Dirceu Braga 6 Mario Vi- 
lhena visam dar uma occcupação 
jucrativa no brago que nelles va- 
dia de setembro em deante, offa- 
recendo uos fazendeiros novas 
fontes de renda 4 fornecehdo-lhes 
elementos seguros para a colheita 
racional do café; esta colheita 
exige a manutenção, em cada fa- 
zenda, do um exercito do opora- 
rios caprichosos, os qunes, con- 
clulda a safra, ou se dispensam, 
obrigando o fuzendelto, cada anno, 
ao contrato de novos e desconhe- 
oldos auxiliares, ou permanece na 
fazenda de setembro até abril, 
constituindo o peso morto que in- 
dicâmos linhas acima, 


A ;sorleleultura. poderá soluolos 
nar problema tão angustioso das 
grandes fazendas do café, de vez 
que a sua média de Intensa acti- 
vidade coincide exactumento com 
o perlodo de repouso da Industria 
cafécira no-zou aspeuto agricola, 

B a creação do bicho da seda, 
como a colheita acertada do café, 
exige operario caprichuso, o que é 
mais uma pnzão para ser combl- 
nada nas fazendas, a cultura do 
café com a serlcicultura, 

Dando Início de execução ao seu 
plano, os agronomos Dirceu Bra- 
Ega e Marlo Vilhena levarão a ef- 
feito, no proximo mez de dezem- 
bro, em Carangola, Minus, em co- 
operação com o comité centra] dos 
lavradores dall, uma semana de 
palestras e demonstrações pratl- 
cas, cemana essa que, pura tor 
nau-se mais viva e uti, contará, 
tambem, com n valiosa collabora- 
ção da Inspectorih de Plantas 
Texteis em Minas Geraes, com sé- 


CAFÉ E SEDA [986 


Prevenimos aos nossos 
assignantes que, a partir, 
desta data, reduzimos os 


RAVES ACONTECIMENTOS 


DE TANGANVIKA 


Merreram intoxicadas trinta e 
tres pequenas collegiaes 


Londres, 1 (UTB) — O Depar- 
tamento das Colonins recebeu um 


clrcumstunciado relatorio tele- 
graphico, súbre os graves nconte- 
cimentos quo so verificaram no 
territorio do Tanganyika, na sua 
principado aluno da Hare Bs - 
Setur. 

Num colegio all quntido por 
cidadãos hrinnnicus, os direçto- 
ves Julgarin necessario ministrar 


Meses de oleo do ricino a trinta o f 


tres qmenimps Inteimadas, todis 
Indigenas. As alumnas reclama- 
ram e protestaram energlvamen- 
te contra o acto, nchando que o 
remedio tinha um sabor insup- 
portavel. 


Acontece que .todas-elins vie- 
ram a morrer intoxicadas, den- 
tro do dole dins o que encheir de 
indignação a pupulação Indigua.. 

Em consequencia disso, os eu- 
ropeus da colonia passaram & ser 
alvo da furia dos locaes, que ata- 
caram em grupos os edificios da 
administração, tendo sida repel- 
dos pela policia, que teve-que sor 
voforçada., 

A situação torna-se especialmen 
to grave, em virtude da tensão 
de antmos, aggravuda com À no- 
ticia de que, conformo exame pe- 
ricfal- alas autoridades locaes, as 
trinta e tres victimus haviam in 
gerido um desinfectante que lhes 
fôra ministrado por engano, em 
vez do oleo de ricino, 


À producção do café na Co- 
lombia 


Nova York, 1 (Havas) — A dl- 
recgiio em Bogotá da. Federação 
de Plantadores de Café da Co- 
lombia 
Cnts de Novn York de que a co- 
leito do café colombiano de 1 
de julho deste anno a 0 de Ju- 
nho do 1935 era avaliada appro- 
xImadamente em 3.400.000 sac- 
cas, No anno de 1093-1934 as ex- 
portações de café colombiano fo- 
ram de 9.464.226 saccos. No pri- 
melro trimestro do anno nurren- 
te as exportações foram da..... 
572.207 saccos contra 857.202 no 
periodo correspondento do anno 
passado. 


ecos as ea pe 
Morvillars venceu o pareo 
Finot, em Auteuil 


Paris, 1 (Havas) —,O cavallo 
Morvilinrs, ganhou o pareo Finot, 
com a dotação de 100.000 francos 
em 3.100 metros, no nrado de 
Auteuil. Tomaram parto na cor- 
rida 21 parelheiros, 

















de em Bello Horizonte, trabalhan- 
do ainda aquelles technicos para 
obterem tambem o nuxilio da Ins- 
pectoria Reglonal de. Fomento de 
Producção Animal e Escola Su- 
perior de Agricultura e Veterina- 
via em Pedro Leopoldo o o apoto 
dn DB. S. A. V, da Minas Gernes, 
com séde em Viçosa, sob a dire- 
cção do er. Bello Lisboa, 














preços de nossas assigna- 
turas para 608000 as 
annuaes e 358000 as se- 


mestraes. 














PERTURBADA 





À VIDA COMMERCIAL DE NOVA YORK 


EM GREVE NUMEROSOS ASCENSORISTAS DOS 
MAIS ALTOS EDIFICIOS 


= 





Os arranha.cêos de Manhattam 


Nova Tork, 1 (UTB) — A par- 
ta mais agitada do centro com- 
mercia] desta grande metropola 
viu-se hoje 3 braços com uma 
grevo inesperada o que, sem 
grande slgnificação em tantas 
das grandes cidades e capitues do 
mundo clvilizado, representa em 
Nova Tork uma quas! completa 
paralyzação de todas as actlvi- 
dades, 

Declararam-se em grevo os ns- 
censorlstas de vlevadores de 144 
dos mais altos edificios dn zona 
commercial, de modo que innus 
meros freguczes ou ecllentos de 
casas varejistas ou de escripto- 
rios de todas us ramos tiveram de 
ficar retidos a trinta ou quaren- 
ta andares acima do nível da 
Fis 


A ameaça de vamiyzação de 


todo o trafego vertical palra so- 
bre a população, com resultados 
que serão tão perturbadores e no- 
civos como o seria, uma greve ge- 
ral dos trens subterraneos, 

Os grevistas pleiteiam o reco- 
nhecimento offlcial ds seu syndt- 
cato de classe, o enlario de trinta 
e cinco dollares por semana e a 
fixação do qunrenta horas de tra- 
balho semanal, não tendo sido por 
ellos aceelta a proposta de um 
nugmento de dols dollares sema- 
nães e q vreducção das horas de 
trabalho semanal a quarenta « 
oito horas, 

Os dirigentes da grevo estão 
tentando obter « adhesão dos as- 
censoristas da zona principal de 
Manhattan, ondo sa erguem os 
maiores edificios du cidade e do 
mundo. 


es. 44 .- - 





informou a Bolsa de | correspondente) — A's 2 horas da. após 









TETE medt 


BARCELON 


e 


A SEMANA RUBRA DE 


| UMA PARTIDA POLITICAMENTE GANHA E 
MILITARMENTE PERDIDA 





Defesa das ruas em Barcelona 


Barcelona, 7 de outubro (Do na e ag resto da Hespannn. que, 
Q recuo momentaneo, as 
madrugada de hole annunciou-se | nossas tropas vão inltiar uni of« 
um, novo ataque ao palacio da | fensiva geral, Acabam de chegar 
Generalidado,  Escuto junto à|ja Barcelona vindos de Marroces 
Janella o combate Invisive), uma | dols transportes conduzindo a 2* 
sério de detonações monotunas In-| Divisão dr Legião Estrangelra 
terrompldas de vez em quando por | que já está desembarcando, bem 
um som mais prove que tuz es-| comp os destroyers “Lepunto!! “s 
tremecer os crystaes... Em se-| “Almirante Pernandiz" e 18 aviões 
gulda o radio annuncia que a ar-| ds bombardeio, Damos um prazo 
tlharta está. bombardeando o Cen-| de melu hora paraa rendição sem 
tro de Commercio na Ramblu de! condições dos rebeldes. No caso 
Santa Monica, mas uecrescenta | contrario, todas essas forças en 
pouco depois quo os artilheiros es- 'trarão em neção, Outrosim, visto 
tão- fugindo deante da avança-la nosea tropa estar sondo tirotea- 
da Irresistivel das forças da ge-|da de dentro dus casas e quartos, 
neralidade, ja ccriumphantes por|ordenamos á população do Bar 


todã parte, De cínco cm cinco|ceiona q abertura Immediata de 
minutos novas noticias, movos | todas as janclias e veneslanas, de- 
trlumphos.,. A generalidade trl-| vendo ticar [uminados os quar- 


umphante não cessa de falar um| tos que dão para a rua, Pedimos; 
unico minuto, Entretanto Barce-| tambem 4s famllias vizinhas dos 
lona, vista de longe, dá a Impres-| pontos occupados pelas forças da 
são de uma profunda serenidade | seneralidade, que desçam para as 
e de calma, Os discursoz inflam-| adegas para não soffrverem os ef- 
mados, às proclamações vehemen-| feitos do bombardelo que vamos 
tes, os hymnos, “La  Marsellial- | iniciar por ordem do general Ba- 
se”, “Eis Legadors", Um bole-| tel, caso não haja rendição incon- 
tim do victoria é lido com enthu-| Unente, Fica prohibido o transito 
sinsmo delirante; “Catalanrs, cata-,| nas ruas; será fuzilada summaria- 
lans! Atencio, atencio! Uy va o| mente qualquer pessoa portadora 
parar el conselier de governacio| de armas." % 
de la goneralitat do Catalunya. Vae começar a tragodia... O 
Les tropcs del govern monarqui-| tiroteio vao desapparecendo hos 
zaut à felxisto estan cssaitando Ja| poucos... Dentro de mele hora 
Cancillerim ca governacio ! la ge-| princlpia à bombardelo,,. A es- 
neralitat; pero han estat relchas-| quadra faz fogo sobre as docas 
sados viotorlvsamente. Visca Ca-| nus os rebeldes haviam ocoupado, 
talunya!" Apezar disgo porém, vs| À aviação lança bombas sobre o 
appellos do conselheiro continuam: | quartel otcupado pelos guardas 
“Catalhes! de pé! levantae-vos|de assalto que adheriram 4 re- 
em armas!" Em seguida, novos| voluçião,., Para mim já não lia 
appéllos, urgentes e angustiosos| mais duvida: a partida está per, 
aos socialistas, aos “rabassaires”",| dida para as tropas da generall- 
clas sovieticas) é até aos commu-| da terra e mar a 4s bombas dos 
nístas para que viessem comba-| aviões com metralhadoras e grú- 
sê Coco defesa da generalidade! | nadas, 
epois com voz um tanto exte- a 

nuada peidos de reforços com a ea if se lis 
maxima rapidez, dirigidos ans] q ga novo à voz do radio. An- 
suburhios e 4 aldeias proximes do | nyncia agora o desfecho da trá- 
eritiae Como obtel-os, porém, gedia: “Atenclo, atoncio, catnlana, 
a essas horas da noite, no melo  ontalons... So us parto des. del 


de tamanha confusão? paluu presidencial do Catalunga, 

Pouco antes das é horas 'o]é afl Wevitar sacrifis funtils, copie 
“spenker” clama num verdadelro: tula, o assi acaba da comunicar 
fronosi pelo auxillo du todos osjho al commandont do lo quarta 
catalães, de todos os soldados e | divisió, sonyo Batot'',,, Custo a 
operarlos, de todos os hespanhoes|crer no que ouço. Foi para [sso, 
e grita wn “viva a Hespanha!!!”| então, que se declarou guerra ao 
A's 4 horas o 30 minutos de ma-| governo central hontem ás & ho- 
nhã o radio annuncia a chegada | ras? Declarar guerra para perdel- 
de um reforço de quatro mll cam-|a dez horas depols, justamente 
púnezes armados, e diz que os| quando a Catalunha com os 
quarteis estão sitiados, que a4|Companys e Azana a frente, tinha 
tropas da generalidade cortaram | nas suas mãos à sorte do gabine- 
a retirada de uma companhia de/| to Lerroux, Tudo isso sem dar 
soldados Inimigos, fazendo 130 pri-/um Liro! BD agora? “Capitulação 
slonelros... Logo a seguir ouço, | sem condições”, 327 mortos, dois 
uma voz mais forte, que domina | mit prisfonelros a bordo do “Uru- 
a do “speaker” da generalidade, | suay”, e do “Ciudad de Cadix", 
“Allo, allo, aqui fala a estação da|a Jel mavelal em Barcelona e ban- 
radio do Estado Malor da 4º di-| deira negra das execuções capl- 
visão do Exercito Hespanhol, para | tacs tremulando sobre a fortaleza 


ampan ora ensden q 





communicar ao povo de Barcelo- 


do Montjuich.., 








General Higgins 


Uma homenagem ao 
chefe do Exercito 


da Salvação 


Londres, 1 (UTB) — Os ele- 
mentos' mais representativos da 
politica, da sociedade e da vida 
religiosa prestaram hoje signiil- 
cativa homenagem no general 
Higgins, numa grande reunião le- 
vada a effeito em Albert Hall pa- 
rm mw despedida do commandante 
em chefe do “Exercito da Salva- 
ção", o qual ge retira desso posto 
após melo soculo de serviços e 
de dedicação, 

Estiveram presentes ao acto o 
duque e a duqueza da York, re- 
presentando a familia real, sir 
John Simon, o bispo de Londres, 
O general Smuts, embaixadores e 
ministros, membros do governo, e 
grande numero de assistentos, 
num total de cerca de dez mil 
pessoas,' 

O duque do York pronunciou 
um magnifico discurso, em que 
enalteceu o papel do “lxerolto da 
Salvação” na vida ingleza c a gua 
actuação como elemento de en- 
tendimento e sympathia nacional 
e Internacional, 


A ASPIRAÇÃO DOS AUSTRA- 
LIANOS OCCIDENTAES 


Querem a restauração do go” 


vero autonomo 


Londrea, 1 (UTB) — Fol hoje 
recebida pelo sr, 3. H; Thomas, 
Socretario dos Dominios, a dele- 
gação enviada n esta capital pelo 
governo da Australia Occidental 
com o fim do apresentar ao rel 
Jorge uma petição em que o povo 
daquelle Estado solicita a sua 
desfiliação da Confederação Aus- 
trmilana e a restauração de get 
governo autonomo, como cotontu 
do Imperio Britanntco, 

O sr. J, H. Thomas encarre- 
gou-se de encaminhar a petição 
ao Soberano a de trazer opportu- 
namente ao s peticlonarios a res- 
Posta de sua magestada 

A petição trata longamente dos 
sacrifícios que u Confederação 
exige daquella provincai qua não 
É tratada devidamente pelo go- 
verno central de Canberra, prin- 
cipalmente em nssumptos finarn- 
celros. A principal oblceção dos 
| Petlclonarios roside no facto de 
| ser a principal renda da provin- 
cola a dos impostos de Importa- 
ção, os quaes entretanto são ro- 
colhidos aos cofres da Conferera- 
ção sem compensações razoaveis 
para a Australia Ococldental, 

A Incorporação dessa provincia 
& Confederação Australiana data 
de 1º de jJanelro de 1021 e sun ca- 
vital € Porth 
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AS CONVERSAÇÕES PRELIMI- 
NARES DE LONDRES 


Considera-se que, continuará-o 
impasse creado pelas diver- 
gencias nippo-americanas 


Londres, 1 (Havas) — Os meios 
uutorizados, em vista do fracas 
so das negociações de hoje, entre. 
03 delegudos norte-americanos e 
japonezes, oplnam que es consul- 
taz preliminares parecem ter cho- 
gudo a ponto morto, pelo menos, 
provisoriamente, às 

Nada transpirou, de outra par- 
te, à respelto da entrevista do gr,” 
Norman Davis, primeiro delegado 
dos Estados Unidos, com sir John 
Simon, secratarlo do Forolgn Of- 
fios. , 


Em resumo, as tres potencias 
Interessadas não se mostram dig-, 
postas À abrir debate, desda que 
aa premissas de discussão perma- 
neçam as mesmas. , 


—— org 

Um inguerito da S. 
D. N. sobre o trata- 
mento da syphilis 


Genchra, 1 (Havas) — A or.» 
sanização de hyefone da Socleda- 
de das Nações emprehendora em 
1928 um inquerito destinado a de- 
terminar os resultados obtidos 
graças dos iníernos muthodos de ' 
tratamento ida, syphilis, 

As conclusões do Inquerito, que 
albraneeu muls de 3,000 enfermos 
da Dinmmirca,s Alemanha, Fran- 
qa, Imnghiterrm e Estados Unidos, 
foram analysados pelo professor 
Martonsteln, de Dresden, que aca- 
ba de elaborar o seu relatorio, 

Os direotores do Inquerito nos 
cinco púizes acima menciangdos, 
reunir-se-ão om Zurich a 22 do 
corrente para fixar a vedacção 
definitiva dos respectivos relato- 
rios ao Comité de Hygieno da So- 
cicdado das Nações, 

Alguns dos methodos estudados 
durante o inquerito da organiza- 
ção de hygiene permittiram com- 
bator efficazmente a syphilis e 
determinar-lho a frequencia, Da 
aiguns annos, porém, notou-se Ju 
recrudescencia da molestia em 
certos palzes. 

O communicado da Sociedade 
dus Núcóus aceentua que existe 
ahi um problema ate ven) impor 
tanela para as autoridades publi 
cus que, eu quasi todos ds pol- 
zes. estabelecorum vin armamens- 
to santtario destinado a comba- 
ter a infecção, principalmente me- 
diante o tratamento radical, 

Foj justamento devido a esse 
aspecto preservatorio do problema 
que a organização de hyiene eme 
prebondes o seu detido estudo 















EXPEDIENTE 


ASSIGNATUNAR 


A cidade enchera-go de romelrus, 
Dcante da ostutua e da sepul- 
tura do Padre Cicero, em volta 


Aos nussos designantes pedioos man[da Matriz, cerca de Jols mil bra- 


dir cerormar me one nentunatiucas Autos 


de terminarem, nflm do avitar inter 
rupeio nas dc 
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Diga qria socenenerseninaas Eaut 
Domtigua “o B4uu 
dtriandas” ceeceneesastenass Mt 


Con correspondencia que se ceterir wu 
ento ensiilunto uer ordiunria, quur ee 
gtutenda, q bem assim cs valas pustaça. 
dero sur dirisida mo gerunte Luls Ayres, 
à rum Gonçolves Dias Dn. D. 


TELEPHONES: 

Gerencia ,.ccsseeseseco.. IDOBT 
Agencis Central, Gouçal= 

vem Dias, O ,eisemsesos 
Director proprietario 
Director ,, 
Becretorio 
Hedncção .. 







Almoxnriindo .isuneeeses 
Ofticinas graphicas ,... 
Porturia — Grouras | Freire 


AGENCIAS = "DE ANNUNOIOS 
AUTORIZADAS 


Eelectica, agencia WIIL GHomop & O, 
Foreign Adreriog, Scblllior, Billie & O, 
3. Co, Latin Americas 
Pobllcity, Sarviça otas Ltdo.. 
dA, Herrera, Standard Ltde., Editora Ra, 
moro, NM. W Ares, à Agencia Pettinnti, 


AVISO IMPORTANTE 


Ãos nossos anconclautos dests praça 
avisqmos que aómente está autorizado a 
racebér mo nossas contam - ur AVE: 
LINO NEVES, sendo considerados falsos, 
qusssquer ontros' que em ta) qualidade 
su apresentem. 


S. PAULO, PARANA' E 
SANTA CATHARINA 


Percorre esses Estados, a 
serviço desta folha o nosso 
companheiro Eurico Baeta de 
Faria, que tem poderes para 
tiscalisar e crear agencias, 


PEDRO LINO 
Bom Jesus do Itaba- 


— poana 
ESTADO DO RIO 

Queira comparecer, com ur- 
gencia, n esta Gerencia, para 
regularisar as suas contas 
com referencia aos assignan- 
tes Candido G, Peralva 6 Luiz 
Corrêa Lima 


LAURO NOGUEIRA 
CAXAMBU” 
Queira comparecer a esta 
gerencia para regularisar as 
suas contas, - 


CICERÓPOLIS 


O eplsodio melo-dramatico e 
melo-comico que se verificou com 
a chegada do deputado Xavier de 
Oliveira a Joazeiro, no Ceará, não 
fol ainda examinado pelo prisma 
que mais intoresea ao conheci- 
mento 'do palz. O referido parla- 
mentar & filho desse logar, mas 
mil corrou perigo de vida quan- 
z) taséndo a eus campaubo; 
empurs fedondo 'ão Cartry, a eua 
ldéa e a aba acção foram per- 
cebídas por advyersarios e fnimi- 
gos. O, odio partidario naquelles 
chapadões torvados ao sol não é 
difforente do que so observa. em 
vutros rincões do Brasil liberal, 
democratico e repubilcano, Os 
propositos da deputado foram logo 
adulterados e alguem, cuja Iden- 
tidade os elomentos apurados não 
bastaram para restabelcoer, avi= 
sou. pare a velha Méka do Pa- 
adro -Cleero- que “Xavier de Oll- 
velra, communista é enviado do 
Viabó, levava a missão secre- 
ta o tengbrosa de substituir q 
estatus do Padro Clcero pela de 
Christo-Rel, que é maçon; de 
roubar a imagem da Virzem das 
Dores, arvancando-a ao altar da 
matriz onde € padroeira, e de 
violar a eepultura do mesmo Pa- 
tre, survipiando-lhs os ossos, Isto 
à mela-nulte, 4 hora exacta em 
mus trovejuria e uma chuva de 


relampagos reduziria a cacos o! 


templo da localidade. 


De Lavrus para deante, rodan- 
do entre Aurora o Missão Ve- 
lha, o deputado estnacou um mo- 
mento, reflectindo nas noticias 
ouve lho chegavam. Seria possi- 
vel que em Jonzeiro, cidade 


oo mais de trinta mil habitan-| 


tes, onde as casas não são de 
palha, sendo todas de tijolo ou 
de tnlipa o cobertas de telhas, 
unde as ruas principnes se es- 
tendem em cerca de sete kllome- 


tros quadrados, a segunda do Es-|q 


tado em Importancia, houvesso 
ulguem que o considerasse capaz 
de commottar crimes tão mons- 
truogos? Não, mão era possivel! 
Envindo do Dinho, por que? Pors 
ventura não fora ella um legia- 
ludor constituinte cutnolico, apos- 
tolico, comeno praticante? Não 
detendera, do inteligencia e de 
coração, os dogmas do christia- 
mismo, sustentando que na sabe- 
dorla Infallivel do Vaticano se 
acharia solução pura todas as erl- 
ces moraes, soviaes ” políticas? 
Cnde estavam, então, os testenu- 
nhos-sagradus do eardeal-arcebis= 
po e dos bispós do sua terra? 
Deus não o abandonaria faca q 
face da Intrlga feroz. 

O sr. Nuvler de Oliveira avan- 
cou enutolosamento para o Carl- 
ry. Novas surpresus c aguarda- 
vam. Bolotlns pavorosos eram 
espalhados pelas estradas e pelas 
aidelolas, mus elreumvizinhanças 
da Meky, attribuindo-lhe Inten- 

- 46es sinistrus, Diziam-se nelles 
colsas de nasombrar, O autor da 
literatura cançava um  appello 
vehemento nos beatos, (lhos é 
votos do Padrinho, para que re- 
sistissem á approximação do Ti 
vhoso. E o mais extraordinario 
é que o documento estava escrl- 
Pto num estvlo pomposo e flo- 
roado, sem embargo de sa des- 
Unar às massas aoulphubstas. 
Chomava-so no sr Navier de 
Olivelra “vanguandeiro do mar- 
xismo", “euhôcio do athotumno”, 
“hereslarcha cenancuna" havendo 
mesmo esta alusão em francez, 
fi guisa de pertil to acensado: 
“te Mougul de cooutououe, Ugre 
Cdonté, entite contne um pou emu 
bronze”, Parece que 4 expressão 
é de Léon Daudet, numa dus auhs 
Investidas furlosas contra Cle- 
menceau. Em Jonzelpo do Padre 
Cleern, era dada, porém, & loltnra 
e à meditação dos pobres romel- 
rea, como uma de combate ão 
candidato «quo in pel o voto dos 
seus concidulhos sertanejos... 

No Curly esperava o excir- 
elonista o vizaro Je Jonzetro, 
Homer ellustreç de ama grande 
antorhiado espiritual — monse- 
nhor Asstv Peltnsa — cuja vida 
de sacerdote é um modelo do ban- 
uUnde. Qutros amigos anteciparam- 
sc para Informar o sr. Xavier 
de Olivelvo, dus acontecimentos. 


peer ne nas Guguou 

















itos, armados de rifles, foices, fa- 
cões, cucetea, quis! todos de cur 
tuchetra 4 cinta, montavam guur- 
da, Clcerópolis, attonta e vigllan- 
to, so defonderla da besta fera. 
Satanaz não lhe escalorin os mu- 
ros santos, A cidade não ee sub- 
metteria, ou se ncabaria com 
As mas rellquias q ce seus ta- 
bús, Ninguem gubalstária ao des- 
moronumento dos crados e das 


' superetições:” 


O deputado excurslonista sor- 
rlu melancollcamento. Eetrocedor 
seria conflur-so Dos ezares das 
culumnias, Olhou pura monse- 
nhor é antmbu-se, Prosegulu na 
viagem. Ao apear em Joazeiro, 
ao Jjado do venerando parocho, 
notou quo os romeiros não o en- 
coravam. Eiltre a run Nova e à 
rua de São Fedro, vultos suspel- 
tos o esplavam, de longe, Na 
praça, onde so ergue a matriz, 
os beatos se comprimiam, Uns 
de-.p6, outros ajoelhudos. Todas 
em attituda: ds quem. espera o 
inesperado. 


Monsenhor Aesis Teiltosa fol 
até -4 residencia do deputedo, cer 
ca de quarenta metros distante 
da egreja. E da janeila deu a 
benção, entoando a Salve Ralnhe, 
Mão ds Misericordia, que s mul- 
tidão, do lado do fóra, repetia em 


côro. Depols, Janta, pausadamen- |' 


te, orou, Invocando a gloria de 
Deus, no cêo, e a paz dos ho- 
mens, na terra. Os, romeiros, 
como que transformados por mi- 
lngre, foram-ze retirando. Aos 
poucos, & praça, as ruas, & cl 
dado tam ficando desertas. Ao 
anoitecer, os habitantes mergu- 
lhavam na tranquilildade do cos- 
tume, O sr. Xavier de Ollvelra 
foi ao telegrapho e communicou 
as occorrencias no interventor no 
Estado e aos prer dentes da Re- 
publica, da Comara e do Superlor 
Tribunal Eleitoral, 

Não devia ficar nisso & ro- 
acção do legislador à emboscada 
que lhe prepararam, Nos crimes 
de natureza colectiva, a execução 
resulta sempre de um acto pro- 
vocado por tendencias inconsclen- 
tes. Freud, com a psycho-annlyse, 
ensina que » Individua é domina- 
do pelo “Instincto e o symptoma 
desto é que é o delicto. Pala 
natureza do conflicto psychico, 
imprevisto ou permanente, se po- 
dem apontar e classificar os des 
linguentes. Nos sertões barbaros 
do Carlry a chave para a solução 
do gravo problema está na ta- 
rota educacional, Os cols mil 
romeiros Que foram empulhádos 
para fins eleitoraes não tinham 
a menor noção do mai a que eram 
arrastados. Tanto não tinham que 
lgroravam que a quast victima 
dos seus fuvores mpysticos cra 
tambem - uma creatura tomento 
a Deus, christão confesso e fl- 
chado. Em hypothese alguma, o 
alvo dos seus rancores levaria a 
effaito as façanhas de que o jul- 
gavam capaz. E além de Ignora- 
rem os antecedentes do srt, Xa- 
vier de Ollvelra, apezar desto ro- 
presental-os no legislativo, não 
sabiam, por outro lado, ler os bo- 


pa da = do Po nua, en- 


tão, so lovantaram em massa? 
Porque nas trevas das suporstil- 
ções em que vegetum não sablam 
ter. Embrutecidos e fanaticos, a 
razão não os gulava O amlpha- 
tatismo 6 a causa. Tudo mais 
quo disso decorre € o effoito. 
&s para alguma coisa o susto 
servo; ahi tem o deputado cea- 
reuse, nesse eplsodio qrelo-drama- 
tico e melo-comico, uma opportu- 
nidadse para empregar o seu ta- 
lento a o seu patriotismo numa 
campanha heroica, induzindo os 
governos & obra de alphabetiza- 
cão e educação do uma zona rude 
no selo da qual, até agora, o 
sentimento de religiosidade ninda 
não póde de todo concillar-sa com 
o respeito & vida dos semelhantes, 


M. Paulo Filho 


TOPICOS & NOTICIAS 


O tempo 

















BOLETIM DIARIO DO INSTITUTO DE 
METEOROLOGIA, MYDROMETIHTA 
E BONITA AGRICOLA 


Previsões prea o periodo une 13 horas 
do dia 1 ds 18 houços du din 2: 
Diutricto Pedal o Ntctharoy — Tem 
o: Bom, com nelnilosiândo; moroelra, 
possivel. Tempymtnra: Estovel h mo ne 

e 






e Muvem ascenção «he din, Ventor: 
mléste n nordnste, froscam jar voRus, 
Estado do Ri do dencim — Fempo 
Tum, com netiulosidade; snlvo a Jéute, 
onde de Instnvel punarã a bom, com ma 
bulosidade, Nevociro qusniral. Tempera 
nt Tstarol à noite e Jgelra uivenção 
e 
Estados do Sul — Tempos: Mom, com 
cebulostdade; trovontas poafavela, no Ko 











Grande. Novoeiroa, Temperatura: Ft as 


cennão, VeVotos: [e wtásto a sordunto, 
com rajuias frescas, cuparvas. 
Siynopse do tempo mocurrido no Uirtri 
oto Federal, dan 14 Doris do din AL Gm 
toras do dia 1: 
O tempo decorrer bom todo o prrlinho, 
A tempiratura Lol estavel. dm uildlio 
da. tumnperuturas cxtremus obseryntdas qivim 
postos do Districto Federal, foram: Mas 
lima 2094 e minima 1694 c no tempera 
toras extremas registradas no (Mirra 
forio Bleteoralogico da Avenida dsa Nas 
cõee, (oram: Mazlma  S300 o minina 
Juon, respectivamente, As 10 horas e Ba 
mbuutos é ds 2 horas o 10 minutos, Ou 
ventos smpraram de em] a lénte, frescos, 
por vezes, 


Synopre do tampo oocorvblo em tudo q 
pois (das O horas do dia 31 Ss O horua 
do din 1); 

Zouy Norte — Sião 6 felta n symupar 
lenta sonn por falto de Informações me 
tenrojogicas, 

Zoom Coentro Nas 24 oras, v tempo 
fol Instavel, com cbavos fracav, ospuir 
ams, em Goras, e bom no vento Esta- 
dos. Ata & horas do loje, em, em geral. 
hom. A temporatnra mienteve-se ústurol 
O ventos predqniparaim de morto u lów 
tn, fraco. Não 6 folin mn aynopes de 
Mattu Gliriseo, dovido à (ulta de Infur- 
mnções - metonrologitis, 

Zona En] — O tunpo; uam SÍ moram 
decorrem Luna malva mo Mitoril al Snnta 
Catharina c Paranã, uudo fol untuvel, 
com chuvas fracas, Ata U oram, mn tem 
po contiminea: bom, excepto em Sumo 
Cnthoriuo e Blumenao, onde ne apresen 
tnvi perturbado com chaviscos, À tem 
poratura miuninvase eatnval, Cs tentou 
sopraram de lente, froscon, por ves. 

Mula — A peesento myuupise tol ujno- 
emda com os dadas do réde meteorotogica 
recebidos ntt dn 14 haras 


212» — 
Repressão urgente 






































à repressão do terrorismo en- 
trou nas cogilações do governo. 
às melidas logislativas neste 
sentido então para ser adopta- 
das, 

dinda tontem, um telegramma 


da Buenos Alres annunciava que: 
o governou argentino deliborára | 
expulsar o correspondento es-| 


trangeívo do uma agencia ds In- 
formações tumbem estrangeira, 
por havar empregado seu tempo 


na transmissão pura tóra do pais) 
de notlelas não só Inexactas co» | 


mm doprimontes, 
Vê-se bem que em toda par 
te o Estado se precata contra 


os ertrangolios Indesejavels, Bo, | 
quanto aos simples 
a medida aconselhavel € a expul-. 
são. com maioria de razões de- 
vem Os zovernos nrmar-s0 para | apreço. 
repolly não muenas os quo Intrl- 


expulsa os méros difamadores, 
Intencionnes ou Involuntartos,:ea= 


com identico rigor contra os que 
já não difamam sóments, porque 















Demagogia varata 











intrigantes, | 


Gum nus, além de Intrigar, 
ameaçam a estructura dos pode- | ciclo onerogo do mandato. 


res e a tranquilidade nacional. 
Não é de mais — 6 mesmo 


sumpre necessario — insistir nes- 


te ponto: o terrorismo, fruto a! 
principio de doutrinas exóticas 


e, por tim, da cupldes dos Indi- 
viduos, não é no Brasil orlun- 
dn dos brasileiros, mas dos eler 
mentos ulienigenas que o -Bragil 


tolora, na aonoranga da nusimis 


Inl-os, nem todos os quaes, aqui! 
chegando, se Integram na com- 


munhão do trabalho, preferindo 


multos estimular às velhas guor- 


ras de classes que, nos proprios, 


palzos de seu nascimento, 'a dll- 
toridade reprime, o a que elles) 
dio entre nós uma vida netit- 
cial, ie 


Para o Brasil, o caso. não €, 
portanto, rigorosamente de 'dou= 
trina: 6 um caso de defesa é de, 
polícia social, Se a Argentina 


tamos todos no dever de: setr 


procuram tambsm destruir, 
Nests ponto, é indispensavel 


que o Poder Legislativo” arme as 
autoridades do meios dê aeção| 


pratlcos e rapidos. Nada de as- 


tuclas juridicas em processos lan- 
“tos! O .facto puro e simples, sus- 
ceptivel de prova |summaria, .é' 
o direito majestatico roconhecido 


( 


& Nação para. tanger de seu ter- 


ritorlo o estrangelro mais do que | À 


indosojavel: perigono!. 
E' o que esporamos que taça, 


e mom demora, a Camara dog 


Deputados, 





Systema deploravel 





Não se sabe que espécie de-lnel. 


toressa funcolonal púde ter o se- 


cretario da Agricultura de Minas 


Geracs — nem de qualquer ou- 
tro Estado — pela formação: de 
syndicatos. Mas O que se vê, som 
nenhuma sombra de duvida, é 
que o acima referido membro do 
governo mineiro entrou a culdar, 
com obstinação, do 'organhidr 
syndicatos. 

Este genero de actividade, sur- 
prebendenta em sua fórma, só 
póde sâmittir uma explicação: o 
secretario da Agricultura culda 
do assumpto por motivos elelto- 
rnes. Pouco lhe importam os 


eyndleatos com m finalidado que 


lhes deu e lel de syndiçalização; 
importam unicamente como Im» 
portaram go sr, Roberto Slmon- 
sen em São Paulo: porque for- 
necem delegados elellores para 
constituir a futura representação 


clossista na Camara. dos aci by 


tados. 
Como quer que sela, a tacto 
indiscutivel 6 esto; o secretario 


da Agricultura, de Minas Geraes 


fez segulrom para o ínterlor do 
Estado varios funcelonarios. (dl- 


zém que dezoito) das repartições 


que lhe são subordinadas, perce- 
bendo diarias, com a Incumben- 
cla de formar o malor numero 
possivel de syndicatos. Esses 


funcelonarios, que Já cumpriram | 


a tarefo, receberam agora nova 


ordem: devem regressar para as 


oldades onde estiveram, com o 
tim de ortentar a escolha dos do- 
legados eleitores. 


O Minas Geraca dé 30 de ou- 


tubro ultimo, orgão dos poderes 
publicos do Estado, Insere, na 


secção de pagamentos da Eecre- 


taria da Agrioultura( quarta cos 
tumna da pagina 32), a ordem 
n. 15, na Importancia ' de 
1;5238600, para “despeson com 
syndicatas", Essa importancia 
fel entregue ao ohete do divisão 
in Rêde Mineira de Vinção, sr: 
Dermeva] Pimenta, que 4 cunha- 
do do secretario e todos apon- 
tam como incumbido da organi- 
zação de syndicatos no norte qe 
Minas, 

O secrotario tem, por sua vez, 
un irmão, o sr, João Pinheiro, 
actual doputado classista e pro- 
vavelmente candidato A reolel- 
ção. 

O systema de propaganda elel» 


“| toral, assim desenvolvida official 


mente, & não ha duvida, pratico; 


mas não & senão isto, pois, quan- 


to no mais, tudo molle parece da- 
ploravol. 


[—emmee eee 
O exemplo da Inglaterra 





O governo britannico apreson- 
tou um projecto de lei que tem 
por fim toruar mals rigorosa a 
repressão da propaganda subvor- 
siva, que constilue tambem uma 
séria ameaça à ordem social da 
Inglaterra. 


So uma nação como a Grã Bre-|. 
rios .que servem em commissão | 


“anha, onde um forte sontimen- 
to de legalidade prevalece sem- 
pre em todas as manifestações de 
sua vida publica, se vô obrigada 
a garantir-se contra as machi- 
nações do extremismo, não so 
comprehendo que deixe de fas 
zel-o o Brasil, cuja organização 
não offerece as mesmas geran- 
tas de equilibrio, | 

E' Indisponsavel que o nosso 


Ecverno lançe os seus olhos para 


os Estudos que, nesss partioular, 
estão no caso de nos dur exein- 
plo. 


O deputado Accurcio Torres, 
não tendo nenhum eleitorado a 


cortojar, porque as eleições pass 
enrum e os orçamentos tambem 
passaram, lembrou-se de fazer 
nualquer coisa de novo: propôz 
à Camara o prgumento do subsl- 
dio sos deputados e senadores 
mus O foram até 4 Revolução. 


Está claro que se trata ape- 


nuas do subsidio correspondente 
uo espaço de tempo que houve 
entro o começo da Revolução e 
q data em que, por decreto do 
governo provisorio, se dissolve- 
ram todas as Assembléas Legis- 
mtivas do palz, Importa a brin- 
cadeira precisamente em 1.460 
contos — quasl nadas para quem 
não pagou, ainda, nem sequer 8 


divida fuctunnte! 
Como encargo, "a proposta € 


condennavel, Do ponto de vista 
moral, não é digna de nénhum 


Realmente, que é o subsidio? 























































“CORREIO DA MANHA —- Sexta-feira, 2 de Novembro de 1934 


E'-uma- indemnização: pelo exer- 


- Dra, todos sabem que, irrom- 
pendo wu Revolução a 3 de outu- 
bro do 1930, o Senado ea Cama- 
ra" limltaram-so a armar o go 
verno das medidas excepelonnes 
e das autorizações necessarias 


ra fazor o que não pódo: de-|. 
a ilho, que rege os actuaes desti- 


beliar.o movimento, Fol seu ul-| 
timo “Beto, A: partir dani, o Se-: 
pago o à Chmaára' cesenram vir 
tnalmente "do existir. O deorota 
du dissolução velu, é certo, mnl- 
tn gébols. Velu,: combudo, . para 
consagrar uma situação de facto 
— uma situação de facto- já bem 
antiga, o 

Tanto. as colsos oceorreram 
desta fórma e dentro deste 'gs- 
pirito que nenhum: “doã tenadores 
“ou deputados decaldos — abeo- 
Jitamente nNenhim!! => mahifes-. 


"to Jâmais, n intenção de recla- 


miar io pagamênto, tra; da ter 
mo-de um subsidio que não ga- 
hajam. 

A proposta. hgntem. apresenta- 
da: pesto: dopotado Acourelo Tor-. 
res €, pois, demagogia. barata, 





(excep apenas para o": «“Thesouro, 


que elle: quêr arrombar em pro- 
veltá: aÃ EEE 





Beriçs do “reconseomento. 
—+——— — 


Uma das' Dons: medida toma- 
“dns "polo actual” governo poulis- 
ta “foi w instalação, do: servido 
Fecensenménto zootochntco, 
raphico, e escolar do Es- 


“Bm torno «do assumito temos 
feito mais de um commentarto, 
ino sentido de: mostrar a enotme 
Acura existento em nosso pala, 
“telntivamente a essa Importan- 
esimo serviço, basilar, como 
ponto.de: partida para o desdo- 
brâmento dé autros imprescindi- 
vela ao progresso/do paiz,. 

Em “materiavde. cstatisticas 8o- 
mos de uma precariedade: quasi 
criminosa, da qual só agora co- 
tmeçamos. a salr vagarosamente, 
Quanto ao recenscamento pro- 
prinmente: dito, vivemos ainda, 
como tambem por varias vezes 
temos ponderado, na Incerteza ou 
na Irremediavel conformidade do 
“mots ou menos, como divisa de 
“ums approximação sem Eunas 
mento seguro. 

Haja vista o que se verltlon 
nas escolas. -Pergunte-se-a um 
colleginl de hoje a quanto mon- 
ta a população do Brasil, Elle 
responderá com os mestres o de 
accordo com as probabilidades 
conjecturadas pelos compendios. 
Mas ha cerca de melo seculo 
que 6 assim! 

"Em São Paulo; & acreditarmos 


na Infotrhação: sobre o nssumpto, 


o-trabalho do triplo 'recensen- 
mento estã quas! ultimado. So 
todos os governos reglonaes to- 
massem Identica Iniciativa, é cla- 
-foania—autto-mala Laatl 
a organização do reconstamento 
geral, 





Um porto quast obstruldo 


"O Pyríticos, do Lloyd Brnsilel- 
ro, com 9,400 volumes, calando 
treze pés, não pôdo entinr em 
Tlhéos, na Bahia, porque o” por- 
tr respeetivo só offervein possi- 
bilidades para onze pés, 

Quanto lrá custar 4 companhia 
offlelalizada a despesa de des- 
carregar os vohnnes em S, Sal- 
vador -e de lá embarcal-os no- 
vumente “para” Tlháos?: A carga 
terá de ser transportada melo 
Lloyd ou por conta delle, 

À empresa, quo explora o pote 
to do liixéos, tem luçtado muito 
como: facto de não manter all 
n iraga permananto a quo é obrl- 
pada por" contrato escripto, Ha 
multo quo ellu recebe sommas 
avultadas, sem nada despender. 
E ncabou qunsi quo deixando a 
burra obstrulda, 


Os vapores da companhia sue- 
ci, quo condiziim cacão para os 
Estados Unidos, não vão mais 
a JThéos, o segundo porto. em 
movimento economico, do. Estn- 
do, Não vão pata não (lenr 
soguros no lamoiro. 

Ao ministro da Viação os fa- 
etos não são estranhos, O depar- 
tamento competente tambem os 
conhece... À lavoura e o commor- 
clo-de Tlhõos, Itabuna e muni- 
olplos adiacentes esporam pelo 
decreto de caducidade do contra- 
to da concessionaria. do porto de 
Nhéos, unico meio de livral-os 
ds novas e grandes catamidades. 





Uma reparação 





A êerrectivação dos funcclona- 


tua Contadoria Central da Repu- 
blica é um acto de estricta jus- 
tiça, merecedor ide applausos. 
Muitos dos nlcançados por.casa 
providencia prestam serviços ha 
annos nessa repartição, merecen- 
“do sempre louvores de seus che- 
fes pela dedicação e competencia 
domonatradas no exeralcio de sous 
cargos. 

Empregados do: outras repar- 
tfões. oram convidados a optar 
ou pelo, logar Gtfectivo que tinham 


“| óu pelo cargo em commissão, com 


a promessa Vo um provimento 


|effectivo Iimimediato, Quast to- 


dos, como era de suppôr, esco- 
lheram a commissão, por ser 
mala: bem, retribuido o cargo do 
Contadorla, 

Essa eclfcctivação, porém, não 
se deu como fot anunciada, em- 
bora n ein não se oppuzesse. o 
sr. Getullo, Vargas que, ainda 
recentemente, despachoy — de 
accorio, numa exposição do ml- 
nistro da Fuzenla, favoravo) é 
medida, por julgal-a util e pro- 
voltosa ao serviço. 


Tirando a expressão “em com- 
missão" da tabella orçamêntaria 
da Contadoria Central da Repu- 
blica, m Camara dos Deputndos 
praticoy -um acto de Justiça, 

B o sr. Getullo Vargas. que se 
manifestáru favoravel O effeoti- 
vação dor fincelonarios, em com- 
missão, da Contadora, não ne- 
gnrá sua sancção & reparação 
pleiteada por esses dedicados sam 
ventuarios du administração pu- 
bilca, 





Desrespeito 
á Constituição 
A cair de 16 de ju- 


nos da Republica Brasileira, 
cinhóra possua ouco mais de 
tres mezes de existencia, já vac 
sendo objecto de deturpações 
e violações, feitas por meio de 
interpretações dubias, e que 
visam accomodar os interesses 
daquelles que por ventura se 
vejam contrariados pela lei ba- 
sica do paiz. E/ esse, sem du- 
vida, um mão symptoma, e que 
nos mostra a falta da 'seguran- 
ça com-que lutam, dentro do 
territorio nacional, todos que 


| se prevalecem das suas garan- 


tias constitucionaes, para viver 
com tranquilidade. ' 

Na questão immigratoria, 
que - preoccúpou enormemen- 
te Os constituintes, sendo obje- 
cto de uma verdadeira legis- 
lação incorporada ao pacto 
fundamental, e para a qual col- 
laborou o professor Miguel 
Couto, ficom estabelecida uma 
quota annual para a entrada 
de estrangeiros, de accondo 
com a nacionalidade de onde 
elles provêm. Dispõe, na ver- 
dade, o artigo 121 da Consti- 
tuição que a entrada de immi- 
grantes no territorio nacional 
seja limitada, annualmente, ent 
dois por cento do numero to- 
tal dos individuos da mesma 
raça fixados no Brasi] duran- 


te os ultimos cincoenta annos.| 


Trata-se de uma determinação 
constitucional, que foi muito 
discutida, tendo mesmo apai- 
xonado os espiritos que parti- 
ciparam daquelles debates, tan- 
to dentro como fóra do parla- 
mento. Nós não queremos, 
agora, reviver os argumentos 
então expendidos. O certo é 
que, depois de muito debatida 
a matéria, o que deu ensan- 
chas a que todas as opiniões 
fossem ouvidas, resultou a elas 
boração do dispositivo acima 
referido, que foi a delibera- 


“ção da maioria, e, pois, da na- 


ção. Desse modo não se póde 
de. fórma alguma, acceitar 
qualquer alvitre, em materia 
de immigração, que não stja 
o constibstanciado em nossa lei 
basica. 

Estas considerações pare- 
cem muito opportunas, por- 
que nos termos da legislação 
vigente, sendo em numero de 
150.000 os japonezes domicilia- 
dos no Brasil, e devendo a en- 
trada annual de nipponicos 
ser proporcional a dois por 
cento dessa cifra, só podem en- 
trar annualmente em nosso 
paiz tres mil japonezes, Tudo 
que exceder desse numero vem 
ferir o dispositivo constitucio- 
nal. Ora, segundo acaba de 
proclamar a Sociedade dos 
Amigos de Alberto Torres, 
que se tem interessado pelo 
problema, em 1934 já foi ex- 


| gotada a percentagem estabele- 


cida, Já teriam entrado até 
hoje no Brasil, em 1934, qua- 
tro mil japonezes, mais do que 
específica a nossa Constitui- 
ção, e sâmente de uma feita vie- 
tam oitocentos, que procura- 
ram o porto de Santos. Sendo 
assim, parece que o governo 
não está dando cumprimento 
à lei basica. 


Nós não temos prevençães 
contra a raça amarella. Acha- 
mos que a immigração japo- 
neza, pelas suas qualidades pe- 
culiares e pela educação origi- 
naria que recebem seus filhos 
no Imperio Nipponico, fazen- 
«lo-os lomens de trabalho e de 
moral limpa, merece o acolhi- 
mento que aliás lhe deram as 
leis brasileiras, 

Parece-nos todavia que já 
não é mais o momento de 
entreter argumentos em tor- 
no desse assumpto, isto é: 
já não cabe indagar das vanta- 
gens e inconvenientes que of- 
fereça a entrada de immigran- 
Les japonezes no territorio na- 
cional, O que existe a esse res- 
peito é uma Constituição vo- 
tada pelos representantes da 
nação, us quaes entenderam 
introduzir em seus dispositi- 
vos, depois de longos debates, 
a limitação da entrada de es- 
trangeiros no territorio nacio- 
nal, de accordo com o criterio 
por nós acima citado, e que 
consiste em permittir a vinda 
annualmente de dois por cen- 
to da população nativa a que|| 
elles pertençam, já estabeleci- 
cla no Brasil, Portanto, conve- 
nha ou não aos interesses da 
immigração, o dispositivo con- 
stituciona) deve ser cumpri 
do, a menos que se faça 
uma revisão para ampliar ou 
acabar com tudo quanto creou 
a lei de 16 de julho nesse 
particular, E, mesmo que 
tal se désse, emquanto não 
se elfectuasse a revisão de- 
veriamos continuar a nor 
tear os nossos passos, em 
materia de immigração, pelo 
que está escripto ali. 

Foi sem duvida uma das 
grandes razões da derrocada 
republicana, que se seguiu à 
implantação do regimen em 


1889, a desconsideração que, 100. 000, 3.263; Qt6 250.000, 1.846 3.26); até 250,000, LG, 
os representantes do poder pu-, 
blico demonstraram pela Con- 
stituição de 24 de fevereiro, 
de 1893. Quantas vezes con-. 
velu gos interesses dos pode- 
rosos, foi ella rasgada e fo- 
ram seus artigos objectos: de 
sophismas vergonhosos. Mui- | 
tos exemplos poderiamos: en- 
contrur puro provar as multi. 
plas violações soffridas por 
aquelle pacto, us euacs motiva- 
ram as mais tremendas apos- 
trophes que Ruy Barbosa lan- 
çou aos que diariamente ras- 
gavam os' postulados basiços 
do nosso direito. Entre muitos 
escolheremos, porém, o-das ac- 
cumulações remuneradas, que 
nunca se conseguiu executar 
com: decencia, porque acima. da 
conveniencia nacional e da 
propria lei pairavam a força e 
a vontade dosque se interes- 
savam em deturpar o, disposin 
tivo que as prohibia, Deante 
desse triste precedente, que 
justificaria par si só a revolu- 
ção, e que sem: duvida a veiu. 
preparando durante os “longos 
antos que a precederam, não 
será demais que se peça, aos 
actuaes responsaveis pela ad- 
ministração publica, o maior 
cuidado na execução do pacto 
constitucional, O que se passa 
com a iinmigração vem, pro- 
var,'no entretanto, como é 
facil violal-a, e como é fragil 
a resistencia dos que deveriam 
pugnar pelo seu respeito. 


o Oquileniva 
Jeguios detida . 
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nvando no mesmissimo abandono 


das eleições de 14 de outubro... 













O marmore brasileiro 





Ainda figura nos artigos de 
importação o marmore. Posaul- 
mos, no  ontanto, jazidas numero- 
sas do marmores 
Muitas dellas estão em tranca ex- 
ploração. E nenhum pnla nos pó- 
de levar à palma na variedade de 
padrões e de côrcs, que é Incal- 


Em Arelas, na Bahla, as pe- 
dras são: branco-neve, vermelho, 
amarélio encuro, azul escuro, cin= 
za; em Corumbá, negro; em Pal- 
meira dos Indios, em Alagoas, 
branco, vermelho e azul; n 
os padrões e as côres são 
muitos; em Minas, ainda é mator 
essa variedade; no Estado do Rio, 
re Rio Grande do Norto, em:São 


das poridsics marmore, For- 
necem-nos a Argentina, 4 Allo- 
manha, a Austria, Belgica, Esta- 
dos Unidos, Inglaterra, Portugal, 
Suecia e Sulesa, 

Ha a notar ainda ser pequeno 
o emprego entro nós de marmore 
nas construeções. , 
cum «ué encontramos a pedra 
ecmmum nos faz velogar para 
segundo piano um material na- 
cional. que muito contribue para 
o embellezamento das casas. vesl- 
donciaes notadamente. 


4 reforma do Instituto 
de Previdencia 








Para fugly Às suas oxigencias, 
houve nas vesperas da promul- 
gução da Constituição grande 
prossa em reformar iministerios, 
departamentos, repartições e acr- 
viços. O Diario Official chegou 
a tirar uma edição... atrazada, 
com os novos decretos o novos 
regulamentos, A falna fol grmin- 
de, é sem precedontes nos nos- 
sos annaes administrativos. 

Não podia escapar a assa qe- 
gra o Instituto do Previdencia, 
lustitulgão que merece todo o ca-|- 
rinho pela gua Importancia e por 
seus fins, Fol tambem reforma- 
do. Teria essa reformu rosguar=- 
dado seua bicha seia conventente- 


No tocante f organização, pro- 
priamente dita, discriminações e 
clareza, à nova regulamentação 
merece elogios. Ha, porém, q no- 
tar a reduçção do seu Conselho, 
constituldo apenas 
por quatro membros, presididos 
Felo presidente do Inatituto, 

Com um Conselho mails numo- 
roso, havia possibilidados de es- 
tudo mais apurado e do diver- 
não se verificam 
com um numero tão pequeno, 

Um outro ponto que está pro- 
vocando criticas é o desappare- 
clmento da responsabiliinda do 
Eoverno em dar ao Instituto ca- 
s9 para seu funccionamento. 

Com a aua oreação, Jucrou for- 
midavelmente o 'Thesouro, livre 
dos perigos sempro crescontes 
do antigo montenlo,.. Por qua 
desoneral-o desse encargo, que 
poderia Já ter sido cumprido? 


Pi ba EA E o pn A O a PA A a e a Ta e A Ss 





O coso do cimento | o cardeal P acelh 





Os frutos do protoculonismo 
gn continuam a aviden- 
& necessidade de ums pro- [4 bordo do “Conte Grande”, O le- | oumtisticas da URSS oram fnlsas, 
videncia energica que ponha tor- 
mo aos abusos, 

Exemplo, o caso do cimento, 
Não é novo. Conheceo bem o 
publico e ainda mais o conhe- 
cem os administradores. O que 
está provado é que as duas unl- 
cas fabricas de cimento do palz, 
em beneficio das quoes Ee crea- 
ram taxas de protecção, não têm 
enpacidade pera attender As exi- 
gencias do mercado, Como sa já 
não fossem asphyxiantes, as tas 
rifas sobro a Importação do cl- 
mento estrangolro foram .mado- 
radas em 40 réis por kilo! 
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Propricdados agricolas em 











às propriedades sáricolas em 
São Paulo estão assim. distribul- 
Gast até 6.000" cafégiros, 36.241; 


pia E e A e 


até 50.000, 0.406; 


"até 600,000, 352; até 1.000. e 
cufécivos, BJ; de mals 
1.000.000, apenas 17, 

Total das propriedades agricos | 
lug: 86,451. 








| A Jldta do nm systema unico 
do governo para todos os povos 
& tão absurda como a de uma 
preliaião unica ou de uma arte 
Terminado o trabalho orçumen- naval: : ; 

: As tendencias e os Lemporamon- 
turlo, deve a Camara Inlciar q os dns novos: dependem da mul- 
estudo dos problemas referidos tÍplos factores que vêm desde as 
na mensigem do sr. Gotullo Vat-; coordenadas geographiças até & 


om, de 30 de abri cortante alimentação; dordo o sem mta 
Ea, | do remoto passado historico até ds 


anno, menstaom que servin de ontrimas progudas pelos sous si- 
Justificativa pari a prorogação: bos e philosopios, 
do mandato da Conslitulnte, PMs VIE Ro entro a equi» 
| valeria, em ultlom amalyse, à 
àlultos desses problomas, asto sfundardizar os individuos, Idta 
elos à commissões especlaos OU quo repugua fi propria natureza 
permanentes, não tiveram come-|que nião oferece, “em qualquer 
gado sequer o seu exame, contl- 


Os trabalhos legisintivos 




















































doa sous tros volnos, exemplires 
rigorosamente eguaes. 

O systema unico do governo 
seria a republica universal de 
Platão, o Eldorado de Pangloas, 
o palz da utopia, de Thomas 
Morus. 

Cada povo terá sempre o sys- 
tema de governo que lhe convém, 
num determinado momento his- 
torivo. 

O malor erro na floresta de 

erros. do communismo fol pre- 
tonderem os marxistas universal!- 
tar as suas Coulrinas, “leninizan- 
do” o mundo. O resultado fol 
levantar-so o mundo contra a 
Russia, apezar de todos 05 con- 
tratos, concessões, entendimontos 
e conchavas posteríoros, impostos 
pelo Interessu dos capitalistas 
Lurguezes e... comunistas, As- 
sim multo bem comprehendeu 
Mussolin! quando declarou que 
“Wascismo rão é artigo de ex- 
portação", phrase subscripta por 
Goebbels, ministro da Propagan- 
de da Releh, com relação ao Na- 
viemo, 
Em o nosso paiz, nitidamente 
democratico, sem os problemas do 
pauperismo e da falta de traba- 
lho, nem dissensões de raça e de 
religião, sem Inimigos á porta, 
sem grandes acambarcadoros de 
riquezas, pensar em communismo 
é tão despropositado quanto fa- 
lar em fascismo e nazismo. 

&6 espiritos por excellencia co- 
pistas e plaginrios ou aqueles que 
uncolam por uma subita mudan- 
cn, seja ella qual fór, na espe- 
rança de qecupar um posto vago, 
nó esses podem pensar numa 
transformação do regimen demo 
cratico e na adopção de qualquer 
outro, bom talvez para outros 
povos, 

Be alguem se está dando bem 
com corto medicamento não é 
motivo para que adoptemos a 
mesma thorapeutica, se nos sen- 
timos perfeitamento sãos, ou se, 
mesmo doentes, os nossos males 
são outros. 

O caso allemão como o italia» 
no são casos individuaes, personu- 
Hssimos. 

A Alemanha no periodo do 
após-guerrr cotava em sério po- 
rigo de esphacolamento; as forças 
destruldorms cram  Innumeras; 
forças externas, actuando pelos 
odios Internaçionnes, ainda fume- 
gando nas cinzas da foguelra mal 


em que se encontravam, 

Nada tendo a fazer, e funceio- 
mindo até que o novo Poder Le- 
Elslativo se organize, póde a Ca- 
mara resolver esses problemas, 
dando-nos. uma legislação. capaz 
do attender às exigencias brasi- 
letras, 

Desdo Julho até agora, ella vo- 
tou és orçamentos e nada mais, 
doixando de lado todos os outros 
assumptos entregues à eua dell- 
baração, porque havia o Interesse 


Já agora não ha esse Interes- 
se, restando-lho o dever de ela- 
borar às leis quo motivaram a 
prorogação do mandato da Con- 
stltuínte. 

Quererão os deputados desin- 
cumbir-so desse encargo, actl- 
vando os trabalhos parlamenta- 
res do maneira a elaborar es leis 
mencionadas na mensagem do 
Podor Executivo, ou preferirão o 
descanso retribuldo? 





O regims eloitoral 








E' definitiva, pelas ultimas 
eummunicações a victoria da 
npposição catharinense contra o 
unverno do Estado, 

Note-so que essa opposição 
não &, como algumas outras, uma 
dissidencia revolucionaria local, 
caso em que seria possivel dizer 
que o governo da União a aju- 
dou. E' uma opposição om todo 
o sentido clnssico do termo: ven- 
olda em 19% é reorganizada con- 
tra os depositarlos dos, poderes 
tanto federaon como estadunes, 

E ossa opposição ganhou! Nin- 
Egrem procura negar ava victo- 
elo, Os vlctoriosos nada temem, 
porque sabem que não ha, nem 
haverá nom haveria, possibilida- 
de de mudar um resultado leal- 
mente apurado pela Justiça Eleol- 
toral. 

Registre-se o facto, em homes 
nagéi» ao regime eleitoral, 


interesso mercantil, alhelo aos 
sontimentos de patria, mas valon= 


CARTAS DA RUSSIA 


(Continuação da 1º paz;) 


não fui eu. (Isto & muito Impor- 
tante, Regra geral sempre nos 
sentimos inclinados A tolerancia 
para com aquellos que maltratom 
ou prejudicam os outros). Em 
segundo logar, ponhn-se o leitor 
na pello do um moscovita, vestin= 
do casimiras de algodão o culçun- 
do sapatos de banho (os sapatos 
de couro são multo caros na 
Russia). diga-me depois se dean- 
te do uma mala aborta, rechea- 
dh do camisas finas, puli-overa, 
ternos bom tolhados e sobretudos 
nconchegudores de lã de camelo 
não sente wma tentação pcor do 
que a do Judas quando vendeu 
Christo pelos" trinta pacotes... 
A industija sovietica está hoje 
concentrada na manufactura de 
machinas e de artefactos da guer- 
Fa: gensros de consumo para o 
povo uão se fabricam em quan- 
tidnde sufficiente. Não é razoa- 
vol (é mesmo positivamente un- 
fair) comparar o volums physico 
da producção industrial da URSS 
com o volumes physico da produ- 
cção Industria] da França, por 
exemplo, Ha artigos que o fran- 
cez fubrioa em multo pequena 
quantidade o vendo ento, porque 
demandam uma enorme pericia 
na mão do obra e muterias pri- 
mns de rara obtenção. Finasa por 
celliunas de Sévres, delicadozus or- 
namentnes te varia aspecio, cln'o- 
nometços de precisão, telescoplos, 
apparelhos de alta cirurgia, etc., 
na França se fabricam, dão, em 
metros cublcos ou em toncladas, 
no fim de um anno economico, 
pouco volume e pouco poso, Ora 
os estatísticos russos não congl- 
deram, para os seus calculos, o 
valor intrinseco da mercadoria 





Os orçamentos 


As ultimas correcções no orça- 
mento, para o Lone” bão 
Turu puitas TE Tr 
taria da Camara 'e enviadas &s 
clficinas da Imprensa Nacional, 
afim de ser Impresso em defint- 
tivo o original, que será remet- 
tido amanhã 4 sancção. 

Desde domingo que esse tra- 
balho está Iniciado pelo encarre- 
gado dos orcamentos nn Camara, 
auxiliando por funcclonários -da 
Fazenda. nao 

A let de orçamento, de accor- 
do agora com a Constituição, 6 
uma só, Tiveram esses funcelo- 
nurlos do emendar não só a Re- 
celta como ou projectos da Des- 
pesa, em numero de nove. 
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A grande necropole ro- 


mana da ilha de Ita 


koma, 1 (Havos) — A zona ar- 
cheologica creada pela descoberta 
de uma grande necropole romana 
na ilha de Ita, na emboccadura | produzida mas apenas o seu vo- 
do Tibre, fui hoje inaugurada Por | lume physico. E assim, equilt- 
lo ministro da Educação Nrclo-| bram, por exemplo, tuda asa pro- 
nal. A entrada coberta de areia | aroção rara e difticil da Indus- 
ão vasto cemilerio onde estão ro-|trla franceza, com o peso 6 o 
colhidos ha dezolto segulos os des-| voluma de com ou duzentos tra- 
pojos mortaes das habitantes dolciores da fabrica de stnlingrado. 
Porto Trajano, foi descoberta de] Ha ainda a considerar os erros 
uma fórma fortulta, no decorrer | formiuveis das estatlsticas rus- 
dos trabalhos do Irrigação empro- | sas, Nos Estados Unidos, as do 
hendídos pela Obra Nacional dos| Ministerio do Trabalho, officiaes, 
Combatentes, à quem u zona com- | são controladas por dezenas de 
prehondida entro es dois braços | estatisticas particulares, O publi- 
do Tibro toi confinda, co sabe, a qualquer momento, se 
Diversos tumulos da nocropolejo governo esti ou não dizendo a 
se acham em perfeito estado de | verdado nos seus graphicos, polis 
conservação, Notam-se mnelles,| ha organizações privadas como a 
particularmente, interessantes mo- | Babsun, e outras, especializadas 
saicos e muitos balxos relevos de| precisamente em serviços estatis- 
terra-cota, que Indicam a profis-|ticos, qua examinam com culda- 
eo do defunto, Numerosos fres-|do os dingrammas obtidos pelos 
tos conservam todo o brilho da] technicos ministerines, Na Russia, 
stns córes, Grundes amphoras|ninguem póde conferir as estn- 
melo enterradas no sólo Indicam | tisticas do govermo. Ninguem! 
es sepulturas mais pobres, Não ha organizações privadas, 
o ministro inaugurou, egual-|) E o que o governo russo diz 
mente, pela manhã, o Antiqua-|está sonpre certo? Não. Multas 
rlum de Ostla, onde estã recolhi- | vezes está errado, Fódo gor, mes- 
do copioso material archeclogico, |mo, que esteja sempre errado, 
Inclusive estatuetas e sarcophasos | Só algumas vezes, todavia, é yue 
o tambem vasos, jolas e fragmen-| nos é dado saber ondo'se encon- 
tos conduzidos pelu agua do rlo.|tra o etro, 
<A — ae são pb seno sem pro- 
vas, Não vale rove! 
Passou por Barcelona | “É: La vou já vou! Em abel 
deste ano da graça de 1944 hou- 
ve uma discussão em Moscou en- 
tro 08 journaes Irvestla e Provido, 
Bukárin, director do Ixvestia, grvl- 
tou que certas Importantissimas 


Barcelona, 1 (Havas) — O car» 
den! Pacelli passou por Barcelona 


gado pontíficio fol cumprimenta» 
do à bordo pelo ministro dos No-| credito. 6 ques ga minis, de 
Eocios Estrangeiros sr, Pita RO-| servico retrucou pelo Provia, de- 
mero, que tinha chegado pela mar | fandendo-so. Palavra puxa pala- 
nhã de Madrid, o que recebera | ra o caso complleou-se, e final- 
Instrucções do conselho de gabl-| manta o homem das estntisticas 
neto a respeito dns. negociações | nentom confessando que “as fa- 
entro a-Eespanha e o Vaticano. | hricava este proprio em sua resi- 
Denois dn entrevista entre Oldoncia, por não possulr a União 
cardeal Pacelll aosr, Pita Ro- | sovictleu pessoal Idonso para esse 
mero o “Conta Grande Prose- | trabilho especializado”, Textual. 
puta viagem para Genova fs 2) Quem duvidar desta minha affh- 
horas e 5 minutos, mativa, consulte os dois citados 
orgãos no perindo decorrento de 
15 de abril a 1º do maio de 1994 
1º. encontrará tudo esclarecido, 























Uma tromba maritima 


em Viareggio 

Roma, 1 (Havas) — Os jornaes 
noticlam que em Viareggio uma 
vlolemtisstma tromba maritima 
devastou o littoral numa extensão 
de ii kitometros e na cidade 
tauson damunos de toda ordem, ar R 
rancando telhados, varrendo os e Pi pçs ie 
estabelcimentos de banhos de Mus! elo nustro-hungaro a quatro un- 
dyone e arrancando linhas electrl-| nos de rechisão =ob a aceusação 
cas, O que paralyrou o trafego dos] de espionagem n servico de uma 
bundes. Não obstante a furia do| potencia estrangeira. O. conde- 
phenomeno, não se assignalou vi=| mnado foi forido durante a grun- 
etimas, Apenas dois pesendores| de guerra e possue brilhante fo- 


ed 
Um espião condemnado 
na Austria 


Fionna, 1 (Havas) — Os tribu- 


“| foram levantados e atirados va-|lha de serviço. O julgamento fol 


rias vezes contra um varaveito.* renlizado a portãa fechadas. 

























































do-se delles para impressionar na 
massas; dahl as tas economi- 
ens, Industrlnes e tarlfnrias, au- 
phextantes do trabalhe allemão, 


No Interfor com partidos a des 


gladinvem-se pelo poder, Dissen- 
sões racistas e religloms. Frio, 
fome, pnuporiamo. Açambarcado- 
ros e “protiteura”, 


Imminbnm-se o que os fran- 


cezes  chanmiriam à “lion ga- 
ento", com q frente unica, o com- 
imundo unico, 


O Tuelrer explicou em um des 


sesta discursos; “não fol um com- 
bnto por amor do combuter; mas 
uma luto necessaria para chegar 
a uma verdadeira communhão do 
povo, que, sómente olla, púls 
fornecor um instrumeénto util à 
reconstrucção da Alemanha, 


O Estado, em seu mais abso- 


luto totnllsmo material, espiritual 
e moral, fof collocado acima de 
todos os interesses de classe a 
de todas es aspirações parti- 
culares, 


O indivíduo nada vale dennta 


do Estado; mas vals multo ao 
serviço do Estado, Este exige que 
todos es entreguem, sem rostri- 
eções, ao serviço da collectivida- 
de, mbrindo mão dos maus direl- 
tos e prerogativas, ainda os mnts 
sagrados, dese que esses possam 
rt com os interesses do 
eles, 


Será boa? Será má doutrina? 


Nón brasileiros, Iimbuidos do es= 
pírito individualista, com um sen- 
timento amplissimo de Wberdade 
que se manifesta na discussão da 
mais simples ordem regulamen- 
tar, nós nunca poderiamos com- 
prehender e acceltar essa abdt- 
cação completa dos nossos direl- 
tos Individunes, 


E, dahl, talvez a avceltassemos, 


se a situação do facto, em dado 
momento, n feso nos compalifsse, 


A" hora da epidemia, ou do ter- 


tenioto, cu do Inimigo és portos, 
não ha como confiar ma livre 
Iniciativa de cada cidadão; a Cl- 
dude é que precisa defender-se; 
cumpre que uma força, uma au= 
toridade, uma vontade, “um ho- 
mem”, em summa, conduza e di- 
rija a defesa. 


No momento do naufrágio é o 


commandanto que, de revólver 
em punho, revestido do poder 
absoluto, dictador supremo, or= 
ganiza, dirige n salvação, 


Podem sobrar idéas e razões ao 


immediato, sos pilotos, ao medi- 
co, aos tripulantes a passageiros, 
Não & hora de onvil-os, Não 
póde haver duallemo e multo 
menos “democracia lheral” quan= 
do o navio ameaça afundar-se, 


Deixemos que na mala de com- 


mando os offloines discutam de- 
tnlhes do navegação, conventen- 
cins thooricas de outros rumos, 
bizantinismos sobre as obsorva- 
ções nauticas, quando o trans- 
atlantico, em perfeito funeclona- 
mento, navega firme e seguro, 
em mar do rosas, 


E' o nosso caso, Deus louvado! 


Mas não é, positivamento não é, 
extincta da guerra; actuando pelo /o caso da Allemanha, 


Sylvio Carlos Mala 





À commemoração 
dos mortos em Paris 


Toda onda comam —— 


grou o dia de hontem aos 


caidos na grande guerra 
Paris, 1 (Havas) — O dia de 


hoje foi consagrado por toda a 
população da capital desde o seu 
primeiro. magistrado o presidenta 
Albert Lebrun até aos represen- 
tantes das mais humildes cluases 
fé commemoração dos mortos. 


Pela manhã, o chefe do Estado, 


acompanhado do marechal Pés 
taln, ministro da Guerra, do er. 
François Pistyl, ministro da Ma- 
tinha, do general Denain, minis. 
tro do Ar é do general Gourand, 
governador militar de Paris, es- 
teve presente ao acto symbolico 
de reaccender a chamma da sau- 
dade do soldado desconhecido, que 
crepita no centro da lage pousada 
era a abobada do Arco-do Trium- 
pho, 


Ao lado das cordas collocadas 


pelas autoridades vêcin-sa peque- 
nos ramalhetes e simples flores 
trazidas por mãos pladosas. 


Aos cantos dn lage onde se Iê » 


glortosa Inscripção levantam-se 

tochas douradas que foram acce- 

pe à tarda por pupilios da nar 
0. 


Na peregrinação da tarde viam- 


Ea ug membros do conselho mu- 

nicipal e do conselho geral do de- 

partamento do Sena, bem como 

pera personalidades offl. 
nes. 


As ruas da capital apresentam 


o aspecto de animação ellenctona 
caracteristica do dia de finados. 
As casas de flores são assaltadar 
por compradores que logo partem 
para as collocar sobre os tumu- 
los dos mortos queridos. 


E' Intetessanto notar que se os 


parisfonses não olvidam os entes 
caros desapparecidos, não «ão 
egualmente esquecidos os grandes 
filhos da familia franceza a ao 
lado do tumulo recoberto do co- 
rõas do Louls Barthou desappare- 
com egualmento debaixo de flores 
us pedras sob as quaes repousam 
Alfred de Musset, Sarah Bern- 
hard, o marechal Ney, principe 
do Moskowa( e Elchingen, com» 
panhelro de armas de Napoleão e 
outras figuras representativos da 
Justoria de França nas suas va- 
tias modalidades, 


— e 
O film do Congresso 


Eucharistico de Buenos 


— Aires — 
Ducnos Alres, 1 (Havas) — Na 


proxima semana Inlciar-seé-b a ex- 


hibição da pelicula do Congresso 


Bucharistico, filmada sob os aus- 
piclos do comité executivo do re- 
ferido cortamen, Nesga fita flgtu= 


tam todas as grandes cerlmonios 
renlizados desde a chegada do care 
den] legado, monsenhor Pacelll, 


até n procissão de encerramento. 


Escutam-se com nitidez os pala- 
vras do papa, lidas pelo carder! 
Pacclll. 

A pelicula tem uma scena to= 
mada na residencia do enrdeal 


d. Sebantlão Leme, na quais. em, 


commenta o esplendor do Con- 


grosso, 


— ee» 


Dois ministros egy- 


pcios que se demitti- 
— ram — 
Cairo, 1 (Havas) — Pedirara 


demissão os ministros da Agri- 
cultura e dus Communicações, O 


primeiro ministro ur, Abdel Fate 
tah desmentiu mails uma vez, ca- 
tegoricamente, os boatos da dos 


missão colloctiva do gabinete. 


o 
O auxilio aos refugiados al- 
lemães em Londres 


Londres; 1 (Havas) — A junta 
divectora do alto-commissariado 
incimbido de nuxilinr os refu- 
glados nllemães estabelecidos na 


capital britannica deve reunir-se 
a 12 do comente, 


No impedimento de lord Cecl) 
os trabalhos serão ntertos pelo 


ar, Alberto Guanl, ministro do 


Uruguay em Paris e delegado do 


seu pals junto da Sociedude das 


Nações. 


2 —-—— 
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A SITUAÇÃO E AS ELEIÇÕES) FINADOS JUMA 





AS ACCUSAÇÕES CONTRA O 
INTERVENTOR MOREIRA 
LIMA 


O deputado Xavier da Olfvelra 
pede-nos à publicação da seguinte 
carta: 

“O Teader de minha bancada, 
sr, Waldemar Yulcão, respondeu 
a parte da carta do major Juarez 
Tavora que dizia cum à sua actua- 
cão Junto ao presidente da Re- 
e no Superior Trlbuna] 


qublica 
Eledtural, tendente no rurtar os 
vetos de vevidento compressão 


sjeltoral que o Interventor, coro- 
net Moreira Lima praticou mo 
veari até poucos dins antes do 
pleito de 14 do corrente. Citado 
pelo er, Tuvera, que transereveu 
sigueis Je meus telegrunnvas no 
interventor cenvense, quando no 
meu Estado ne encontrava, em 
excursão eleitoral, tenho a rocti- 
“icar alguns pontos da missiva de 
*, ex. Primeiro, que os autores 
mtellectuaes do motim de Joazei- 
vo foram partidarios seus: o pre- 
feito, sr. José Geraldo e o caa- 
aiúato -a deputado federal, er, Pe- 
tro Coltinho. Segunda, que a 'sr, 
tusres Tavora citou em falso o 
primeiro telegramma transoripto 
ev tua referida carta, Digo, as- 
aim, que esse telegramma não 
«ais so reforla ao caso de Joazel- 
ro, onde ficou patentada a Inent- 
firlencia da acção do interventor, 
mas era, apenas, o ultimo dos to- 
mmas trocados entre mim, O 
sr. Moreira Lima e og ers. Ray- 
mundo Augusto e dr, Stenio Go- 
rés, tudo de referancla 4 eltuação 
ansustiosa. dos meus correligio- 
nartos em Lavras até 3 dias an- 
tes do pleito, 

Bis o telegramma: 

“De Lavras — Deputado Xavier 
de Olivelra — Crato — Delegado 
militar capitão Espinheiro, acaty 
de partir em companhia do ela- 
mentos do P. S. D, em excursão 
gelo municipio, fazendo cabala 
sjoitoral à exercendo forte com- 
pressão sobre nossos amigos, Urge 
sua presença aqul, Responda. 
Abraços. — Raymundo Auguato, 
gtento Gomes.” 

Deixo de commentar & grave de- 
uuncia contida nessa Informação, 
a qual melhor ficará 4 Intelligen- 
cia de quem & leia e venha a sa- 
per que'o capitão Espinheiro, Ini- 
migo pessonl do nosso chefs poll- 
tico em Lavras, posto na reserva 
da Força Publica, pelo ex-Intor- 
ventor sr, Fernandes Tavora, tol 
adreds mandado para aquelia cl- 
dade, quatro dias antes do pleito, 
tendo viajado em companhia do 
major Tavora, no mesmo trem até 
Quixeramobim, no dia 9 do cor- 
rente, 

Fol, deante de tudo Isso que 
passei so interventor um tele- 
gramme denunciando a activida- 
de eleitoral do seu delegado mill- 
tar-ali, e, mais uma vez, pondo- 
lie ao par da intranquillidade que 
continuava 2 reinar no sul do Es- 
tado, principalmente em Joazelro 
e Lavras, para onde ped! força 
federal, de accordo com o “has 
beas-corpus" que já nos havia 
sido concedido. Desde então, a 
nossa situação melhorava em todo 
o Estado e a prova está no ga- 
euinte telegramma que o inter- 
ventor me endereçou para Lavras 
em vezperas do plelto: 


“Of, — Deputado Xavier 4e 
Oliveira — Fortaleza, 13 — Ao- 
quso vosso tolegramma hoje, In- 
cumbi chefe policia, official Exer- 





DERA) Ar si SSE UBE de 
denuncia Lavras, Segue refor: 
dseiacamento Joazelro, Achando- 
£o força disposição julz eleitoral, 
Gerla conveniente entender-vos 
mesma autoridade, — Suudações 
cordiaes — Coronel R. Moreira 
Lima, Interventor federal," 


Realmonte, a essa altura dos 
acontecimentos, maximé, depois 
do télegramma do general Góes 
monteiro, 8o commandante do 23º 
B. O, para que fizesse cumprir 
& “habeas-corpus”, tudo começa- 
va a correr bem, em Lavras, como 
em todo o Estado, Foram esses 
pequenos, mas Importantissimos 
detalhes, que eu delicadamente ca- 
le! no meu telegramma no er, 
Moreira Lima, mas que o major 
Tavora, tomando-o como uma res- 
posta “o quo se passara em Joa- 
zeiro, me leva ugora a vegistral- 
us aqui, a bem da verdade, 

A lamentar, apenas, a tardan- 
ca das medidas, afinal tomados 
pelo governo e pelo Superior Trl- 
hunal: porque se não fôra Ísso, 
“ ur, Moreira Lima não se toria 
compudecido em attender 48 In- 
ronfessavels solicitações do P, &. 
D, no sentido de enviar metralha- 
doras para o norte do Estado, o 
capitão Espinheiro para Lavras 
9 0 celebro tonante José Antonto 
to perverso matador dos cinco 
presos da oldade de Jonzelro a & 
de janeiro de 1928) quê o proprio 
major Juarez Tavora em pessoa 
felxou en Quisudá, na tarde de 9 
testo expirante mez de outubro, 
A simples enumeração destes fa- 
etos, que desallam qualquer con- 
testação honesta, bastam para evi- 
denclar, perante a nação, o que 
foi & campanha política do major 
Tavora, no Ceará, 


Quanto a mim, o resto de sur 
missiva está certo, Sclentificando 
ao interventor Moreira Lima, e 
dos meus chefes em Forttaleza de 
nue 0 pleito em Lavras correu em 
completa ordem, eu disse apenas 
a verdade, E' evidente, que o In- 
tarventor cearense não fol nté ao 
ponto do deixar de cumprir as or- 
dens expressas que recebeu do 
presidente da Republica e do Sn-- 
peror Tribunal Eleftoral, Mas, 
“ certo tambem, que só por taso 
fol possivel haver eleição no Cea- 
ré — Xavler de Oliveira,” 


CHEGOU O SR. J, J. SEABRA 


4 bordo do "“Itapagé"! chegou 
Lontem da-Bahia o deputado J, J. 
Seabra, que acaba de tomar parte 
na ultima campanha política e 
eleitoral all travada, como um dos 
directores da Concentração Auto- 
nômista. Muitos amigos e pessoas 
outras foram receixr no caes o 
feputado baliano. 


O SR, JOÃO MANGABEIRA 
CHEGOU AQ RIO 


Chegou hontem ao Elo, passa- 
geiro do “Neptunia", o gr, João 
Mangabeira, um dos candidatos 
da opposição bahiana 4 Camara 
Federal, O er Jaio Mangabelra 
demorar-se-4 poucos dlas nesta 
capital, voltando & Bahin ondo vae 
continuar q campanha politica da 
Concentração, 


O MATERIAL ELEITORAL 
FLABORADO PELA IMPREN- 
SA NACIONAL 


Em officio ao ministro da Jus- 
tiça u director da Inprensa Na- 
clenal remettey o mippa demons- 
trativo do materinl eleitoral for- 
necido por equelia repartição pa- 
va as eleições de 14 de outubro ul- 
timu, bem como para ns da As 
asmbita Nacional Constituinte. 

E" verdndelramente avultada u 
urodueção do materkyl colaborado 
pela Imprensa a qual attingiy a 
15.715.669 impressos, tudo feito. 
como Informa o director dentro 
dus dotações orcamentarias, de 
accordo com os prazos prescriptos 
pelo Tribunal Superior e de modn 
º satisfazer n todas as exigencias 

No citado afticio aquelle dive- 
ctor presta contas das despesas 


o 
effectuadas com a elaboração do 
mesmo matortal, as quaes, em re- 
lnção a certos modelos, não attin- 
=lram, sequer, a 50 |" dos cal- 
oulos previstos pelo Ministerio du 
Justiça, 


O PLEITO NOS ESTADOS 


A apuração eleitoral no 
Estado do Rio 


A proposito de reclamações, sur- 
gldas ultimamente, relativa 4 de- 
loft com que se processa, no Es- 
tado do-Rlo, À apuração eteltoral, 
o Ministerio da Justiça, forneceu- 
nos es seguintes informações: 

“O ministro da Justiça recebeu 
a 30 de outubro findo o seguinte 
telerramma do Commmandante Ary 
Parreiras, interventor federal no 
Entado do Rlv: 

“Respondendo seu telegranma 
de hontem referento fornecimento 
requisição Tribunal Eleitoral, to- 
nho a honra de assegurar e v, ex. 
que até agora tem esta governo 
attendido promptamente todes se 
solicitações devidamenta encaml- 
nhadás pelo M, M presidente da- 
quells tribunal. Suudoções cor 
dines”, 


Esse despacho demonstra que 
au Ministerio da Justiça e & In. 
terventoria não póde ser impu- 
tnda qualquer demora da apura- 
cão eleitoral, naquelie Estado, 

Aliás, por telegramma: elreular 
da 3 de-ugosto, dirigido a, todas as 
Interventorias, já haviam sido to- 
mados an necessarias providen- 
clas, sendo que, além disto, o iml- 
nistro so entendeu pessoalmente, 
sobra o: assimpto, com o eecreta- 
rio do Interlor do: mesmo Eista- 
do, O teôr do talegramma. clreular 
que revela não ter havido trata- 
mento dessgual entre os Estados, 
é o seguinte: 


“28 de agosto de 1928, Sr, in- 
terventor federal, Recommendo a 
esea inforventoria attender os pe- 
didos da Tribunal Reglonal Elelto- 
rel relativamente a material de 
expediente e demais despesas ma- 
teoria] e pessoal quo se turmarem 
necessarios para a boa marcha 
dos serviços eleitornes concernen- 
tes às eleições é respectiva apu. 
ração, Taes despesas, caso não 
possam ser effectivamento custea- 
das pelgs cofres estadunes, serio 
opportunamente indemnizadas pe- 
la União, tal como se precedeu 
quanto so plelto de malo de 1933”, 

Sobre o mesmo assumpto, o Mi- 
nisterio ainda expediu ainda o se- 
gulnte telegramma.: 

“31 de outubro de 1934, Sr, pre- 
sidonte do Tribunal Regional Elel- 
toral do Estado do Rio de Janel- 
ro, Nictheroy — Com referencia 
ao telegramma de 25 de outubro 
do corrente anno, declaro a vos. 
sencia que cato Ministerio recom- 
mendou em telegramma clreular 
às interventorias federaes que at- 
tendessem os pedidos dos Tribu- 
naes Regionses de fornecimentos 
de material e pessoal concernente 
ás alelções do 14 do aludido mez 
e respectivas apurações. Para op- 
portuna indemnização o governo 
federal, medianto credito global, 
que se pedirá no Poder Leglislatl- 
vo, caso não pudesse à despesa 
ger efectivamente cuateada palos 
cofres estaduaes, Recommendação 
supra acaba de ser reiterada ao 
interventor desse Estado por tele- 
gramma de 39 de outubro corran- 
ta, Saudações — Vicente Rdo, 
ministro da Justiça”, 


Resultado final das eleições 
no Paraná 


O Tribunal Reglona] do Para- 
nã 45 terminou a apuração total 
do pleito, verificando o seguintes 
resultado: 

Comparecimento total, 47.370 
eleitores. Yoram eleitos, para n 
Camura Federal: drs. Flavio Gul- 
maridos, Arthur Santos e coronel 
Plínio Tourinho no 1º turno; drs. 
Octavio da Silveira, Paula Soares 
Netto o Lauro Lopes, no 2º turno. 

Dos eleitos no 1º turno, dols 
pertencem 4 opposição e são 0 co- 
ronel Plínio, do Partido Soclal Na- 
clonalista e o dr. Arthur Santos, 
pertencente 4 Unlão Republicana, 

Para à Constituinte, Estadual 
foram eleitos 20 deputados pelo 
Partido Social Democratico (al- 
tuncionista) e cinco por cada um 
dos partidos de opposição. 

Eão os seguintes os deputados 
eleitor, na ordem de votação: 

Do P. 8, D,: Dr. Virmond Li- 
ma, dr. Erasto Gaertner, Frede- 
rico Faria, capitão Agostinho Pa- 
reira, dr. Mario Ericksen dr, 
Ovando do Amaral, tenente Ttaul 
Gomes, Nelson Corrêa, dr. Ribel- 
ro Santos, Camillo Stelfeld, ma- 
jor Djalma Rocha A] Chnerl, 
Adalberto Scherer, Caio Machado, 
dr. Gomes Junior, dr. Brasil Pl- 
nkeiro Machado, Augusto Santos, 
Acir Guimaries, dr. Linneuy No- 
vaes, Oscar Borges . dr. Helvidio 
silva, 

Do P. &, N.: Coronel Joaquim 
Maceto dr. Abricar Guimarães, 
Antonio Canto Pereira, dr, Alceu 
Ferreira e Jorge Bechere, 

Dr U. R. P.: Dr. Caetano Mu- 
nhoz da Rocha, dr, Laertes Mu- 
nhoz, dr. Alcides Pereira, dr, Car- 
log Macedo e dr. Renato Valente. 


Resultado, até hontem, da 
apuração em Matto Grosso 


Cuyabd, 31 (Do corresponden- 
ta) — O resultado: lotal apurado 
até owora pelo Tribunal Resio- 
nal, Imelulndo Campo Grande, 
Nivac e Entre Rios é o seguinta: 


Para deputados federaes; 


Bvoluclonistas . «va 5.8 


Liberaes , cos seo» 5.184 
Catholicos « «uns vs. Ep; 
Para deputados estaduaos: 
Evoluclonistas . «vo B.655 
Liberses . , curso. Dil 
Catholicos . . ema vo» 264 


A apuração no Amazonas 


Nanios, 1 (Havas) — Pelos re- 
sultados cleltoraes apurados até 
hontem, os Socialistas já têm elel- 
tos dois deputados federaes e 
quinzo estaduses 

Ao que se diz, 05 representan- 
tes socialistas à Constituinto Es- 
tadual já assumiram compromis- 
so de eleger o sr, Alvaro Mala ao 
governo constitucional do Estado 
o os ers, Cunha Mello s Aluízio 
Ferrelra ao Senado Federal. 


O que o Tribunal de Pernam- 
buco já apuros 


Recife, 1 tHavas) — O Tribu- 
nal Bleitoral já apurou as vota- 
ções de 284 uwrnys, fnltando-lhe 
apurar as de 182, 

Os resultados geraes para a 
deputação federal são os seguin- 
tes em relação sos principaes par- 
tidos: 

Partido Social  Democratico, 
47.200 votos: Acção Libertadora, 
10.500; Dissidencia, 9.990, 

Os resultados gernes para a 
ceputação sstadua] são os «se 
guintes; 

Padilão  Seslal Democrático, 
s2.d55 votos; Acção Libertadora, 
17.299: Chrlstlanismo Social, 
2 186, E outras chúpas menos vo- 
tadas, 


Terminada a apuração 
no Piauhy 


Therezina, 1 (Do corresponden- 
te) — Está terminada a apuração 
faltando somente o tribunal resol- 
ver sobre as secções annulladas, 
O total) das legendas: Federnes 
Soctalistas. 17.772. Opposlclonts- 


teltos 





tas, 10.063, Estaduaes Soctalistas 
17.497, Oppostelonistas, 9,706. Os 
opposicionistas farão sete depu- 
tados estadunos e um federal, 


Votaram em Pernambuco 
mais de 93 mil eleitores 


O sr, Agamemnon Magalhães, 
ministro do Trabalho, recebeu dn 
interventor Lima Cavalcanti, o 
seguinte telegrammn: 

“Recife, 8! — Communico no 
preendo migo ques tiegitinio fis 
formações que acabo de receber 
do Tribuna] Eleitoral, fol de 
43,940 o numero total de elelto- 
res que votaram mo pleito do dia 
1. Saudações — Interventor Li- 
ma Cavalcant", 


No Estado do Rio 


4 apuração em logendas lê 
hontem & nolte, cru a seguinte; 
Popular Radical, Federnes, 5.118; 
estaduaes, 5,985, 

Progressintr, Tedemes, 3,770: 
estuduans, 9.050; Republicanos, 
federaes, 1,601, estadunes, 1,559, 
Socinlistas, Federaes, 1,481, esta- 
dunes, 1.415, Operarlo Camponez 
Federaes, $56, estaduges, 8650, 
Evolucionistas, Federnes, 582, eg- 
taduaes, Integralistas, Federaes, 
293, estodunes 427, Liberdude e 
Trabalho, Federaes, 11; estaduses 
123. Wrente Unica, Federaeu, 2%, 
estadunes, 14, 


O ultimo rssultado conhecido 
uv Ceará 


Fortatesa, 1 (Havas) — O ultl- 
mo resultado do pleito é o seguin- 
te; 

Partido | Sesi! | Democratico, 
17.185 votos para a Cumura Fe- 
deral e 17.285 para a Conetitulnte 
Estadual; Liga Catholica, 19.798 
e 20,010, Foram annulladas cln- 
co urnas de Sobral, 


A apuração em Goyaz 


Gojyns, 1 (Havas) — A apura- 
cão das elolções até grora próce- 
dida deu o seguinte resultado; 

Partido Social Republicano — 
para mn Camara Federal, 11.845 
votos e para q Constituinte esta- 
dual, 11.724; Coligação Liberta- 
dora, 5.231 votos s 6.191, 


Foram annulladas varias 
secções de Mossoró 


Natal, 1 (Havas) — Apuyradas 
úuna secções de Mossoró o an- 
nulliadas quatro o resultado co- 
nhecido do pleito & o seguinte; 

Aliança Social, para deputados 
federaes, 7.724 votose para depu- 
tados estadunes, 7.652; Partido 
Popular, 7,069 e 7,085, 


No Espirito Santo 


Ftetoria 1 (Havas) — O Tribu- 
nat Regional Eleitoral publicou o 
seguinte: resultado do pleito nté 
agora apurado, 

Partido Social Democratico, 
1.522 votos para a chapa federal 
o 14,296 para a estadual; Par- 
tido da Lavoura, 11.422 0 11.084, 
respectivamente, 


NEPRESENTAÇÃO CLASSISTA 


Ss = 
Delegados elolios e elolções 
intreadas 


Reune-so amanhã, em assem- 
bléa geral extraordinaria, hs $£ 
SiS Um multa; TIE Bla Dedo 
Centro dos Funccionarios a Ope- 
rnrios da light e Companhias 
Associadas, syndicato de classe, 
para eleger o ou delegado- 
eleitor. 


Associação dos Escreventes da 
dnstiça 


No din 27 de outubro nitimo, 
os esgreventes da justiça no 
Districto Federal, elegeram, pa- 
ra seu delegado-elsitor, o Er, 
Raul Tavares de Araujo, 2º se- 
cretario da mesma Associação, 


Syndtento dos Professores do 
Ensino Secundario de Nictheroy 


O Syndicato dos Professóres 
do Ensino Secundario e Com- 
mercial de Nictheroy, elegeu o 
professor Joaquim do Couto, seu 
delegado eleitor. 


O, B. dos Empregados du Colo- 
nina de Psychopathas 


Foi eleito delegado eleitor da 
Calxa Beneficente dos Empre- 
gados do Hospital-Colonia de 
Psvchopathas (Homens), da As- 
sistencia a Psychopathas e Pro- 
phylaxin Mental, o associado 
Gladstono d'Alva Parente, 


Em delegado operario 


Fo! eleito delegado eleitor da 
Aliança dos Operarios na In- 
gdustria da Construcção Civil o 
sr. João Cavalcanti de Albu- 
querque. 


Syndicato Rural de 8. João 
do Muqguy 


Fol eloito o sr. Valentim Fon- 
tanella, delegado eleitor do 
Syndicato Rural de 8. João do 
Muquy. 


8. U, dos Proprictarios de Im- 
moveis 


Foi designado delegado elel- 
tor da Sociedade União dos Pro- 
prietarios de Immoveis, o depu- 
tado Jullo Thlers Perissé, 


A escolha do delegado-.eleitor 
dos comerciarios 


Em resposta a uma consulta 
da Comissão Administrativa do 
Syndicato União dos Empregados | 
do Comimerelo do Rio do Janeiro, 
q director geral da Direetorla de 
Expediente do Ministerio do 'Tra- 
balho acaba de dirigir áquelta 
Commissão o seguinte officio; 

“Ses. Deposltarios Judiciues, 
membros da Commissão Admints- 
trativa do Eyndicato União dos 
Eimpregados do Commercio do Rlo 
de Janeiro, De ordem do sr. mi- 
nistro, e em solução o vosso of- 
telo mn. 27/1937, de 18 do mez cor- 
rante, em que consultaea acerca 
da eleição dn delegado-sieltor da 
representação vlassisla para a 
Camara dos Deputados, cabea-me 
declarar-vos, em correspondencia 
nos Itens da vossa consulta: 

1º, que essa Commissão, nomea- 
da pelo julz, está administrando 
legitimamente o Syndicato e, por= 
tanto, póde presidir à eloição do 
delegado-eleltor, o qual não é da 
directoria cuja legitimidade se 
contesta, mas da associação, re- 
presentada pela assembléa geral; 
2", deverá ser attendida a actual 
let de syndicalização, que está vi- 
gorando nesta capital desde 18 de 
julho do anno corrente, e, se é 
possivel obedecer & tel, não hu ta- 
zão para esperar a reforma dos 
estatutos, à que nllude o art, 40 
do decreto n. 24 694, de 12 de Ju- 
lho de 1934; 3º, finalmente, deve 
easa Commissão rezllzar a eleição 
na fórma que fôr mala conventen- 
te nos Interesses da associação e 
za objectivo que tem em vista com 
a Convocação dn nssemblta geral, 
EFoude e fraternidade, — Affonso 
Ponta, director geral.” 


Centro dos Industrlaes de 
Serrarias 


O Centro dos Induslriaes de 
Servarias, syndicato profissional 


e e ee es e e 


CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 2 de Novembro de 1934 


O dia de hoje & destinado A 
commemoração dos mortos, aos 
nue, no conceito positivista, hoja 
& cada vez mais govornam os vi- 
vos, 

O espirito christão do nosso po- 
vo consagra, o descanso que & leí 
lhe assegura, com a falta de ser- 
viço as repartições e o fechamen- 
to do commerclo, para, nas ne- 
cropoles da clinde, visitar áquel- 
les que já emprehenderam a via- 
gem derradeim, da qual, segun- 
do as palavras de Hamiot, viajun- 
to algum voltou, 


O TUMULO DOS PROLETARIOS 


Num tocante movimento de fra. 
ternal sympathia para com o pro- 
letariado, um grupo de repubil- 
canos Irá hoja, és 9,80 da manhã, 
ao cemiterio de São João Baptis- 
ta, depositar uma corda de flores 
no local onde se encontram os 
tumulos doa mais numerosós co- 
operadores da, sociedade, 

Os que desejarem associar-se a 
esza modesta homenagem são 
convidados q ee reunirem no por. 
tão principal do referido cemiterio 
& hora acima determinada, 


A HOMENAGEM DO CENTRO 
CARIOCA 


ctg o 
O presidente do Centro Carloça 


determinou que sejam depositados |- 


nos tumbulos dos grandes carlocas, 
como Pedro II, Olavo Bilac, Ma- 
chado de Assis, Francisco Qeta- 
viano, Rio Branco, Francisco Ma- 
noel, José Mauricio, Paulo de 
Frontin e tantos ontros do larga 
projecção intellectual e civica, ra- 
mos de flores naturaes, em ho- 
menagem 4 data de hole e em 
memoria desses grandes vultos 
brasileiros. 

O professor Benevenuto Berna 
comparecerá pessoglmente do ty- 
mulo do seu ex-companheiro de 
Directoria, capitão Francisco de 
Paula Vianna Berroso, recente- 
mente fallecido, nella depositando 
um ramo de cravos. Essa singela 
demonstração do Centro Carioca 
& um acto da aloquento civismo ao 
mesmo tempo que representa o 
culto de justiça para com aquelles 
que em vida tanto dignificaram 
engrandecendo, a maravilhosa, 
Guanabara. 


Os candidatos allemães são 
derrotados no Sudoéste- 
Africano 


Londres, 1 (Havns) — Notícias 
transmittidas da 
pital da antiga colonia allemã, 
hoje Sudoeste Africano, colocada 
sob o commuando britannico, di- 
zem que os candidatos allemães 
da "Deutsche EBund", que ps 
apresentaram ús eleições legista- 


tivas foram derrotados na ceir- 
cumscripção central de Win- 
dhoeek onde sa haviam sempre 


mantido, e em outros distrittoe, 








realizou hontem. em sua séde so- 
cial, à rua do Rosario n, 104, 3º 
andar, com grande concorrencia, 
de associados, a assemblés geral 
extraordinariu, parn a eleição do 
delegado-vleltor, tendo aldo eleito 
o dr. Francisco de Glivelra Pos- 
sos, pelos votos de todos os pre- 
sentes, menos um, dado ao sr. João 
Manoel Pedro Muller, presidente 
do syndicato. 


Um candidato da U. E. €. 


A Coligação de Soclos da U. 
E, O. resolveu manter-se em ses- 
Eão Permanente, atim do Molor 
congregur os seus esforços em 
prol da candidatura do ar, Anto- 
nto de Freitas Quintela, da União 
dos Empregados do Commercio. 

O presidente da commissão cen- 
tral de aun propaganda, xr. Fran- 
cisco Martins Guerra, presontes 
todos os demais membros, esca- 
lou representantes para diversos 
sectores commerciaes da capital, 
no sentido da conquistarem adho- 
sões para m mesma candidatura, 
tem como tornar mais conhecido 
o programma de acção do referl- 
do candidato, o qual também sera 
profusamento distribuldo na ves= 
pera das eleições. 


Outro candidato da União dos 
Empregados do Commercio 


Um grupo de socios da União 
dos Empregados do Commerclo, 
tomando no devido apreço os seus 
serviços, ultimamente prestados, 
Ro mesmo syndioato dos compmer- 
clarlos, resolveu levantar a can- 
didatura do sr. Gomes Hendy a 
delegado-eleitor nas eleições que 
se realizarão no dia 18 do cor- 
ronte, 


Syndicato Brasileiro de 
Bancarios 


Está convocado para amanhã, 
sabbado, às 3 1/2 da tarde, a as- 
sembléa geral dc Syndicato Brasl- 
lero de Bancos para e escolha do 
delegado.eleltor. Só haverá dis- 
tribulção de senhas até ás 6 horas 
dy tarde. 


Syndicato Musical do Rio de 
Janeiro 


Em sua séde, 4 rua Chhe, 23, 
2º andar, realizar-se-á amanhã, & 
1 hora da tarde, a eleição do do- 
legado-eleitor deste Syndicato, 


Syndicato dos Professores do 
Districto Federal 


Na proxima quinta-feira, 8 do 
corrente, realizar-se-á n assembléa 
geral extrmordinaria do Syndicato 
dos Professores do Distrioto Fo- 
deral, para a eleição dy deiegado- 
eleitor da classe, 


Essa reunião será na séde do 
Syndicato, no edificio Odeon, sala 
nm. 1.216, 12º andor, A 1º convo- 
cação é pura as 2 horas da tarde e 
a & para &e % horas, prolongan- 
do-se a votação até &s 9 horas da 
noite. 


Syndicato dos Commerciantes 
Varejistas de Liquidos e 
Comestiveis 


Realizou-se hontem, na séde do 
Eyndicato dos Commerciantes Va- 
rejistas de Líquidos a Comestíveis, 
a eleição do delegado-aleitor à 
representação profissional. A as- 
sembléa elegeu por maioria de vo- 
tos o sr. José Ramos 'Teixelra Ju- 
niors 


Para representar o funcciona- 
lismo no Congresso 


Movimenta-zy agora o funcelo- 
nulismo pubilco civil, para man 
dar ao Congresso um represen- 
tante em condições ds compre- 
hender a legitimidade de suas axe 
nirações e agir com áltives e in- 
dependen, na defesa dos Interes- 
ses da numerosa classe, 


Arregimenta-se assim o funo- 
clonallsmo em torno de um unico 
nome.. O enndidato escolhido pa- 
ra a sua representação de classe 
é o dr. Paulo Martins, actual dira- 
etor das Rendas Internas do The- 
souro. 


O numero de votantes em 
Pernambuco 


Do interventor Lima Cavalcan- 
ti recebeu o ministro da Justiça 
o seguinte telegramma: 

“Respondendo ao telegramma da 
v. ex. Informo a respeito que, 
por commynicação que acabo do 
receber do Tribunal Eleitoral qes- 
to Estado, fot de 97,894 o numaro 
de eleltores que votaram no plel- 
to de 14 do corrente. Saudações," 
















Windhoek, ca- |. 
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A ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES HOMENAGEOU AS PROFESSORAS 
PAULISTAS QUE SE ENCONTRAM NESTA CAPITAL 


Em retribuição & vistta que 
um grupo numeroso de professo- 
ras do magisterlo primario mu- 
nicipal do Rlo da Janeiro fez ha 
pouco à Eão Paulo, encontra-se 
nesta capital uma delegação de 


professoras paulistas que velu 


LIVROS NOVOS 


*Crininologia dos multt- 
dci" — Fulitnros  Idtrarta 
Quinderé — Tupographia Am 
vis Dererro — Gonrá 

















Fol exposto recentemente é venda, nas 
primelpnes Mvrarins do qolz, um cIrro 


Dr. Ellas de Oliveira 


ds vulto, "Criminologia dae multidões", 
oriundo da ponna brilbanto e fecroda do 
dr. Elins de Oliveira, múvogado don mate 
cultos e figura de prol nos Jotras juridi 
cos do Brasil, 


A excelente ohra vem precedida de 
apreciações do dolr publicistas macios 
nuca, Fonto do Faria s Afranio Peixoto, 
que exnicam os innegaveis meritos do 
autor, q par de referencia, sumimamente 
eloglosn de Aguetln Vonturino, conceltua- 
do professor elilemo, membro da Eocintá 
den Amerlcanistos, do Taris, Lomos, com 
toda a ntfenção, o exempl 
mente nos fo) afferecido e, Ingo Às pri 
melras paginas, pudemos verificar, dean. 
te da teltura anbrtantiso e medurenta, 
te da Irtitem anbatunciosa é sedicente, 
vm Jwrista de Inteligencia possunto « 
Mmptds, portador de admtravet o vanty 
erudição, cio entyto luemontoso narada 
o convence, O rico volume da malu de 
400 paginas bem morece o exito que está 
nlesnçando, O themp O vos male aneges 
tison e palpltantes, Na hora presente, 
a criminalhinde das mulitdios reclama 
acurado estudo dos crimisologistas, A 
época 6 dar mascar, O amitriduo qende- 
se bolo no torbilhito collecitro que o vas 
abenrvendo nox qponços, Be o homem, ás 
vezes, mn actividade crlninnh, avtum pó 
-— expllen Judielmmemente po autor — cm 
mocitom emsis procede em melo dam turban 
enfurecidas p nem sempre estão sómente 
nele ns emas dn sina meçiem, A crimi- 
notei quo estuda os dolletos do tudt- 
vidoo Ieolniamente JA não aérea pera es 
clurecor  sutinfnctorinmento qu crlines 
perpetrados qolnre neglumerações fuutans 
tupenmento formitilme, Tocras novas nqui 
se fogem precisam em (nor da Inteura 
moral do quntimo 1º a crtminnimicia dos 
mnltidies, must, uma ecloncin eu es 
brço e a untes que polo trazer lhe na 
empocie, quando o eriminõso não é o 
homens Inolndo, mam m quultiddo wxiitnda, 
têr posclulogico e lcrogença que as 
aumo papel preponderante qu vida qo 
elal odor, Tudo leso 6 maeniticames- 
te estado nu obra em npreço, que se 






divida em alto cnpitulos do ensinamentos 


magintenos, “Criminologia dnm mitltidien” 
eutá rotertn de idéus orlginges do autor, 
4 paretinlapia colectiva rejavonenco nes 
se eriúlto livro, Às velhas throrian do 

Don, Sighelo, Pugliese e ontroa giro 
Felegadum n segumio plo. A lei dn 
“conrorgencia mental a exollelonai” dos 
homen em masua eubetituo a notiga Toi 
da “ontdade mental das multidões”, que 
no encontra em “Paychologie don Poulea”, 
daqnelis peycholago frances, As muls mos 
dernme conclinões criminses são trazidas 
a lume, desbantadas dos amis extremis 
mo e erros (Os motivos determinintes 
da infracção q o chiectivo dns turbas 
servem do hase 4 tma claasificação mala 
perfeita das maltidhes repellidas, neem, 
por deficientes e fulhos, ns antortorae, 
foclusivo q de Gabriel Tarde, que era 
vma das mar em voga. 4) dr Ellan do 
Oilrelra não ndmitie n Irrespansabilidade 
hos delictos colectivos, Julgo com neer 
to que q euogentão do grande mumero 
pode alterar prorundamente n ytda cone 
votento ou mesmo anmullata, porém Erê 
tur Esso não occarro, sendo mos prodia 
postos ou tarados, Entende que wu dove 
Mane bastante valor no cometer (ndivl- 
dual, na genero dos netos delintumsos das 
minltidher, Eunca o fiminmento da culpa 
om “yabuntariodade (ntelot" do Individuo. 
no Ineorpoeorse man aseas tomultuo- 
riam. Coneldera que, mesmo que venha 
eoftror, ma anda colleotiva, total per 
Enrbação da conselencia, n pesso que 
arsim delloquiu dave ser conmiderada reg 
pousavel, «di imannirs annloga no que 
voluntorismente er embrisga e no es 
tado de embringner commette mm crime, 
Todo estado tramaltorio «de pertirhação 
dn Inteligencia e vontade, procurado polo 
agente, vão o deve isentar de punição. 
A embringuez moral do unmero não pro 
roca major perturbação mental momenta 
nes do que a prorentegte de substancias 
inebriuntes ou entorpocentos, O 
traça a differenca entra n rise o o de: 
Meto de multidão, 
com penetrante nrencia, através da ta 
glelação de mala de uma dezena de na- 
cões estrangelras, dos noaros projecina de 
Codigo Pomnl, da doutrina dos juriecon: 
sultor mala motevels, o da Jurispruden- 
eta Ialinna mala recente, “Criminologia 
das multidõe” &, sem favor. trabalho de 
mestro e honra as letras juridicas nacio- 
uses, Com o caracter de verdadeiro tra 
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retribuir aqueila visita das auas 
collegas cariocas. 

E hontem, & tarde, para dar 
malor relevo a essa Intercambio 
cultural, a Associação dos Pro- 
fessores Primartos, com O con- 
curgo da. Liga dos Professores, 
organizou uma hora de arte, le- 





Dois aspectos da festa da Asmarios do Districto Federalsociação dos Professores Prl 


vada a effeito na zéde da pres- 
tiglosa associação, AM estiveram 
as nossas gentis* visitantes, bem 
como 
professoras cariocas, transcorren- 
do a festa de manelra brilhante 
e no melo da mais encantadora 
cordialidade, 
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com a área total 
onde existe planta 





O MERCADO DO CAFE' 


A abertura de hontem apre- 
sentou-se firme 


De ante-hontem para hentem, 
O mercado do cafs sofireu rapida 
alteração, juetificando lsso divers 
sas indagações, 

O que se dizia era que o gover- 
no deliberara Intervir, procuran- 
do melhor n queda verificada nos 
ultimos dies, 

Ante-hontem não houve com- 
pradores nem oflartar, tendo aldo 
vendidas até ám 11 horas, 190 sa- 
ccas, 

Era essa situação que, segundo 
os boatos, justificára a acção do 
governo, 

Hontem o merecendo abriu fr- 
me, com preços sustentados, Fao- 
ram Jogo vendidas 2.047 enccas, 
sendo cotado o typo 7 a 134600, 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molesttas dos olhor 


Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rua Uruguayens, 25-1º, do | és 4 
(52443) 


Viajantes que hoje chegarão 
de S. Paulo 


São Poulo, 1 (Havas) — Pelo 
segundo nocturno seguiram hojs 
para o Rio, oz seguintes passa- 
golros: Ary Gonzaga Jayme, te- 
nente Eleardo 'Tenldo, Mendes 
Gonçalves e senhora, José Yazi- 
E! a senhora, Miguel Maluf, se- 
nhora dr. Rego Freitas, senho- 
ra Vida Asckermann e filho, Na- 
Bib Simão, Ananias Madureira e 
senhora, vivva general Serzedel- 
lo, mme: Vilela, Ruy Baptista 
Pereira, Marcia Celeste Alves e 
familia, Luiz Silva Guimardes, 
Machado Sa, Nelson Camergo 
Penteado, José Abrantes, dr, Sal- 
les Machado, dr. Reynaldo Ma- 
chado, capitão Alfredo Lauro, 
Cloliz Castro, Firmina Glovanni, 
Altamiro Corrta e familia, Ma- 
nose! Strackmann, Alfredo Kraup, 
Eduardo Boscogninl, Jorge Le- 
fevra e consgo Thoophilo Joss de 
Palva, representante do arcebla- 
po de Goyaz ao Congresos Eu- 
charistleo de Buenos Aires, 

Polo “Cruzeiro do Sul" segnl- 
rom os ers, Manos] Vaz Filho, 
dr, Frederico Edelwelss, dr, À 
Lublnattl e senhora, dr, Emilio 
Pemazoni, dr. Jorga Gabriel, Ka- 
HI Andrau e familia, Roberto La 
Mar, Marianna Gonçalves, Albl- 
no Gonçalves, Alcides Ribelro da 
Barros 6 familia e Rodolpho Weill 
e filho, 


Chegará hoje ao Rio um mem- 
bro da Camara dos Communs 


Bello Horizonte, 1 (Havas) — 
Seguly para o Rio slr Hugh 
O'Nelll, reputndo é Camara dos 
Communs da Inglaterra e um dos 
direotores da Saint John del Rey 
Mining Company, que explora ma 
mina de ouro do morro Velho. 

Sir - Hugh O'Neill achava-se 
aqui ha dias. 





——— << = 
Está em Paris o sr. 


Costa du Rels 


Parts, 1 (Havas) — Procedonte 
de Genebra, chegou u esta capital 
o sr. Costa du Reis, delegado ner- 
manente da Bolivia Junto 4 So 
cledade das Nações, que ze demo- 
rará varios dias em Paris, 











tado que lhe imprimiu q pujante menta- 
Nônds do eem autor. era da ss <iperar é 
merecido e midosa ancermo que está ab- 
tendo, A Jtaratura jurídica brasileira 
tuadas lecunss ncaba de eer preenchida 
está de parsbece; Uma das «nas qoces- 
com brilho, 


“RECREIO DOS 


BANDEIRANTES” 


Vendem-se onze lotes de terrenos situados no bairro 
“Recreio dos Bandeirantes", sendo: 


na quadra 2— lotes ns. 12 e 22; 


PU do Ja ads: 
ale 

"ag; 

” . 

” 24; 

“ le 4, 


de 6.812,50 ms2, 


Trata-se no Banco do Brasil (Carteira de Liquidações) 
desses terrenos, mostrando a situa- 
ção de cada um dos onze lotes. 


(ss720) 
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O CONGRESSO DAS 
MUNICIP ALIDADES 
PAULISTAS 


Sua realização na segun- 
da quinzena deste mez 


S, Pano, 1 (Do correspondente) — 
O director-geral do Departamento de 
Administração Municipal enviou q se. 
guinto circular sos prefeitos municl. 
paes; 

“O Departamento de Administração 





Municipal, atendendo à neceszidado de | 


ima mais intima collaboração entre o 
Estado e os municiios, para o estudo 
das questões de interesse collcetivo que 
lhes são contmuns, resolveu reunir, na 
segunda quinzena de novembro deste 
amo, nesta cápital, um congresso de to 
gos. Cu municipalidades do Estado de 
ut, 


Este certamen, ao qual serão emyis 
Mados à timmar parte, além dos prefeitos 
do interior, da capital e technicos das 
caras secretnrias de Estado, pessoas e 
entidades, versados e Interessados da 
axsumpto, terá por objectivo q estudo 
€ exame, entre outros, principalmente, 
dos diversos problemas relátivos at 

1º — Administração municipal; 24 
— Saude Publica; 3 — Instrucção; 
4º — Assistencia social; 4º — Reflores- 
tamento, 

O Departamento de Administração 
Municipal, como orgam technico « orlen- 
tador das administrações municipaes, no 
desempenho de suas finulidades, tomou 
já, às provimencias necessarios para que 
tejam consignadas nos orçamentos de 
todos os manicipios do interior do Es- 
tado, para o anno proximo vindouro, 
de 1935, as verbas destinadas à estes 
eniprelrendimentos, 

Os cehates destes assumptos, elo 
Congresso, completarão estas providen- 
elas, pois servirão para esclirecer e pel 
entar os prefeitos e este Departamento, 
sobre 3 forma mais efficiente de orga- 
niração destes serviços, 

Demais, à magnitude e complexidade 
de que te roveste, na pratica a solução 
destas questões, além de outras de 
actualidade administrativa, como seja, 
por exemplo, a momentoss questão do 
“horario ds fechamento do commercio 
nas cidades do Interior", € desenvalvi- 
mento da turismo, justitleam e, mesmo 
exigem uma reunião desta amplitude, 

E', pois, com taes cljestivos « com 
este cunho eminentemente pratico que 
a direcção do D, A. M. toma à ini 
ciativa de realizar o 1º Congresso das 
Municipalidades do Estado de São 
Paulo. 

Para levalo q effcito cite Degarta- 
mento momeoy uma commissão orpani- 
gadora. 

Opportunamente seção enviados a q, 
*. detalhes e ontras informações sobre 
o programna de acção, 

Desde já, porém, recebemos, com es 
peclal agrado, toda e qualquer sugges- 
tão que, sobve os assumptos a serem 
debatidos, mos for enviada por v. a. 
e pr pessoas interessadas deeea cl. 

e. 

Dado o tempo reduzido que teremos 
para a organização de tio gránde ent 
prehendimento, pedimos a v. s, para 
noso governo accusar o recebimento 
desta, pela volta do correio, devendo & 
resposta ser dirigida para “Congresso 
das Municipalidades”, neste Departa- 
mento, 

Rogamos a melhor attenção de v, a, 
neste sentido, pars que S. Paulo posa 
realizar um certamen à altura de peu 
progresso e de suas respunsabilidades 
e Estado leader da Federação Drasi- 
eira, 


=—— mta q 
Um novo processo de refina- 
ção do petroleo 


Philadelphia, 1 (Havas) — Og 
jornaes noticlam a descoberta pe- 
la "Vaceum Oll Co." de um pros 
destinado a revolucionar o auto- 
mobiligmo, 

ds Informações precisam que de 
pols de pactentes exportencits reg 
lizadas em Paulsboço, em Nova 
Jersey, fot possivel obter um pro- 
ducto, sem impurezas, cuja van- 
tajem realdo em não deixar nos 
pistons e nas valvulas nenhum 
vestígio de calamina, O processo 
permitte, de outra parte, reduzir 
de 35 *|º as despesas da refinação 
do vatroleo bruto, 


FESTA DE CORDIALIDADE Ho 
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mens, Mulheres e Creanças magros, 


debeis e enfraquecidos 


Nada melhor que as muravi- 
lhosas vitaminas do Oleo do Fl- 
gado de Bacalhau para restituir 
us poscoan deontine n fracas mit 
soúde e suas fuorçãs — Todo q 
mundão sabo disto ——- mas nln- 
guem gostu do tomar este oleo 
devido no seu horrivel sabor, 
odor repugnante e aos dintyr- 
bios estomacaes que provova, 
Eis porque os medicos moder- 
nos recommendamn agora as 
Pastilhas McCoy de Oleo de F!- 
gado de Bacalhau que fazom q 
folicidade de milhares e milha- 
res de homens, mulheres e de 
creanças magron, enframuecidos 
e esgotados. 

As Pastilhas MoCoy enbertas 
de uma camada de assucar con- 


Decretos nas pastas da 
Justiça, da Fazenda, da 
Viação e do Trabalho 


O presidente da Republica ass!- 
gnoy on seguintes decretos! 


No pasta da Justiço: 


Exonerando, a pedido, o bacha- 
tel Alfredo Valdetaro da. Silva, do 
Jogar de 1º supplente do Juiz da 
1º proturta clvel du Distuloty Fe- 
deral, 


Na pasto da Fasenda; 


Approvando a, reforma, dos E- 
tatutos da Assooinção Beneflcen- 
te Ferroviaria e concedendo-lho 
autorização para operar com seus 
associados, com à garantia de con- 
signação em folha de pagamento; 
o approvando os estatutos da Cre- 
dio Social, sociedade peneflcente 
com séde no Districto Federal, 
nas mesmas condições da prl- 
meira, 

Promovendo, na Alfandega de 
Recife, a 2º eggripturario, por me- 
recimento, o terceiro João Bom- 
fim Salgueiro; e a 4º escriptura- 
rio, por antiguidade o quarto 
João Januario Arruda; a 1º es- 
eripturario da Delegacia Fiscal] 
em Sergipe, por antiguidade, o se- 
gundo Trancisco Alves de Ollvel- 
vas e na Casa da Moeda, m auxt- 
lar de portaria, por antiguidade, 
v continuo Fernando Taal; a con- 
tinuo, por antiguidade, o serven- 
te de 1º elasse Francisco Chrisos- 
toma dos Santos; a servente de 
1º classe, o servente da secção Je 
Impressão João Merlenno de Cas- 
tro; e a servente de 2º olasse da 
secção fiscal de Impressão, o de 
tercelra Antenor Araujo. 

Concedendo aposentadoria a 
Tolo Damaso de Aquino, gerven- 
(le extincto do armazem de en- 
*commendas postaes no Amazonas; 
ds risun asia Meeiros, 1º escri= 
pturario da Delegacia Fieçal no 
Ceará: e m Antonio Gltirana, 1º 
esuripturario da Caixa dae Amor- 
tização, 


Dispensando, a pedido, o auxt- 
Hur terhnico da Contadoria Cen 
tral da Republica, Waldemiro 
Amadelr Soares Filho, do vargo 
em commissão, de contador .sevclo- 
nal junto ao Ministerdo da Marl- 
nha; e o official do Thesouro Na- 
clonal bacharel Felizardo Tosca- 
no Leito Ferreira Filho, do cargo 
em commissão, de inspector da 


(Alfandega de Belém, 


Exonerando Newton Pereira da 
Silva de despachante aduaneiro da 
Alandega de Santos, 

Nomeando: o auxilinr tecnico 
da Contadoria Central, bacharel 
Henrique. Alberto Orciuoll, em 
comimissão contador secctonal Jun- 
to no Ministerio da Marinha; Al- 
varo Dias da Costa pars djudan- 
te do almoxarife da Casa da. Moe 
du; Honorio de Oliveira para por 


Hendap o 2" escrlptururio da Dogs 


legacia Fiscal no Estado do To, | 
Veriandro da Sliva Nogueira pira qn um restinho da verão, 


Identivo logar na Delegacia. Fiscal 
no Amazonas; o 2º escripturario 
da Delegacia Tiscn] no Amazo- 
nas Thomaz Francisco de Rezen- 
do para identico logar no Estado 
do Rio; João Gongalves Passarl- 
tho, para auxiliar da fiscalização 
dos Impostos internos em Per 
numbuco; Raymundo Olympio do 
Monte, Interinamente, dactylogra- 
pho da Delegacia Fiscal no Plau- 
hy, durante o Impedimento de um 
serventunrio effectivo; José de 
Souza Ollvelra, Interinsmente, er- 
orivão da collectoria federal em 
Muritiba, mu Bahia; FMavio Cou- 
tinho, para administrador das cas 
patuzias da Alfandega do Victo- 
ria, no Espirito Sunto; o agente 
fiscal do Imposto de consumo no 
Interior do Ceará, Cyro Marinho 
de Carvalho para exercer as suas 
funoções na cupltal do mesmo Ps- 
Lado, durante o Impedimento do 
efteotivo João Thomaz da Costa; 
o mundador das extinctas capata- 
de São Solvador, Augusto 
Pruncisco Nuno, pari continio da 
mesma Alfandega, o ex-remador 
da extincta Alfandega de Nicthe- 
toy, Munool Fernandes Gomes pa- 
ra marinheiro da Allandega des- 
ta capital; o guarda do servião de 
fiscalização do sal em Macau, no 
Rio Grande do Norte, Pantaleão 
Bezerra, para guarda da polivla 
uduaneira da Mesa de Rendas Aj- 
fandegada de Amapá, no Ceará; o 
ex-guarda da policia nduaneira de 
Santor, Brasil Gil, para gunrda 
da policia aduaneira da Altende- 
ga de Urúguayvana, no Rlo Grande 
do Sul; Miguel Saralva ge Moura 
para guarda da policia aduaneira 
da Alfandega de Macel6; Danton 
Victorino Ramos para guardo do 
posto fiscal de Alegrete, no “Rio 
Grande do Sul; Fausto da Costa 
Barbosa, para marujo do corpo de 
marinheiros da Alfandega da De- 
lém; o marujo do corpo de marl- 
nheiros da Alfandega do Belém, 
João Castello para servente da 
mesma Alfandega: o servente da 
referida Alfândega, Manoel Anto- 
nio do Nascimento para patrão 
das embarcações da Mesa de Ren- 
day Alfindegadas de Amapá, no 
mesmo Estado do Park; e promos 
vendo por merecimento, 2 conti- 
nuo da Alfândega de Porto Alo- 
gre, o servente das extinctas ca- 
patazias da referida Alfandega 
Jouquim Menezes Doria, 


No presta da Viação: 


Promovendo no Departamento 
Nacional de Portos é Navegação: 
9 encenhelvo do 1º classe, qe de 
segunda Sylvestro Gomes de 
druujo e José Fernandes Lima; a 
engenheiro de 2º nlasso, 03 de ter. 
vela Mario Maciel Vieira No- 
ves, José Pinto de Miranda Mon- 
tenegro « Avídio Melo; u enge- 
nheiro de 3º classe, os conducto- 
res technicos de primeira Aecio 
Palmelro Lopes,  Annibal de 
áraujo Lima e Paulo de Carva- 
lho Fontes; 2 conductor technl- 
co de 1º classe, os de segunda Al- 
fredo Gulmarães Aranha, Antós 


Em qualquer edade — em to 
McCoy de Oloo de Figado de Bacalhau farão recuperar 
alguns kilos em um mez. 





Actos do presidente 
da Republica | 


telro da Divestoria da Imposto do ly 





das as estações — as Pastilhas 


têm todas us excellentes proprte- 
Úados do mais puro Oleo de F1- 
gado de Bacalhau sob uma for 
rm conorntradn e agradavel da 
tomar no verão como no Invet- 
vo. Os homens, as mulheres a 
as creanças que devem tomar o 
Oleo do Flgado de Pacalhau 
para recuptrar as forças e a 
saúde receberão com alegria 
estn noticia. 

V. 5. encontrará as Pastilhas 
MeCoy em todas ns pharmactas, 
— e beneficios que produzem 
são notaveis, — Um meniny ras 
chitico de º? annos recuperou 
6 Kilos em 3 mezes. Uma se- 
nhoru adquiriu 3 kllos em 6 se- 
mana, 

(55520) 





nto Guilherme Hartman ne Ma- 
noe] da Silva. Selos; a conductor 
technico de 2º classe, os nuxilia- 
res tecnicos da 1º classe, enge- 
nheiros cívis Ney Rebello Tourl- 
nho, Paulo Blealho «e Humberto 
Berutt! Augusto Moreira; e au- 
xiliar technico de 1º classe, os de 
segunda José Falco Urlarte, José 
Nogueira Lima, Basilio da Rocha 
Cabral, Gualberto Velga e Sebas- 
tião Luiz do Nasolmento. 


No posto do Trabalho; 


Concedendo 4 sociedade anony= 
ma U. A, of Brazl), Inc., nutori- 
zação para funcelonar na Repu- 
blica; & Companhia Assucaretra 
Fluminense, autorização para con- 
Unuar a funccionar; à Sociedade, 
Anenyma Fabrica. Doçovita autos 
rização para funcelonar; e & Com- 
panhia. Accumuladores Prest-O- 
Lite autorização psra funcelonar 
na Republica, 


Nomeando Braullo Tossa Coa- 
lho da Faz para o cargo de ser- 
vente embarenador da. 1º Inspecto- 
ria, Regional do Ministerlo, 


Importante ! 


Muito importante ! 
“ANOVA YORK” 


fechou para fazer nos 
vas rebaixas nos pre- 
ços. Reabrirá amanhã 
fazendo sensacional ar= 
rancada para liquidar, 
queimar, torrar, limpar 
todo o stock existente 
afim de entregar o pre- 
dio vasio a “A CAPI- 
TAL” dentro de poucos 
dias. 


À NUVA VIK 


E' A GRANDE CASA 
QUE DE FACTO 


VAE ACABAR! 


Rua SETE esquina de 


Gonçalves Dias. 
(S6116] 


e —— ii o mm 


BILHETES DE LONDRES 


O casamento do principe 
Jorge da Inglaterra 


Toda a Inglaterra expande q 
eum alegria com o noivado do 
principe Jorge com a princeza 
Merina da Grecia, 

O júyiio princepesco teva ínicio 
na Tugoslnvia o ngoran continha 
nas pnráagena encantadoras da 
scogsin, em cujo castello de Bnl= 
moral se tola e, m, o rel, com 
a sue familia, gozando as delícias 
surpree 
su sensacional doste outomno, 

Os jormaes Jondrinos têm felto 
sobre case noivado uma reporta- 
gem completa o minudente, Tos 
dos os pnssos, gestos o palavras 
do par enamorado são transmite 
tidos & curiosidade do publico, 
bem como as compras, aqui e em 
Paris, para o enxoval da noiva, 
tudo Jeso com o mais amplo afam 
de pesquisa e o concurso abune 


dante dos provas photographicas, 


E o povo Ínglez, que tem o cul- 
to fumatico pela realoza, senhÃo 
tambem pela realidade, não pers 
do um só pormenor desse acon- 
tecimento Iyrico, 

A chegada da princeza Marina, 
à Londíies teve uma nota trium- 
phol; mals de cem mil pessoas 
foram vel-a e acelnmal-a em Vi- 
ctorla Statloy. Um delirio, D os 
noivos foram até York House, em 
St. Jamer's Palace, vlictoriados 
pela massa popular. O calor na 
atmosphera multo contribulu para, 
n febre desse enthusiasmo, “Lon- 
don's warm-hearted welcome! — 
tap o ttulo da primeira pagina 
ilustrada do “Dully Skoteh', OQ 
tempo quente dá & raça fleugma- 
tica um resquico de chamma 
Intina... E risonhos, felizes, o au- 


Eusto par recebia, da multidão 
um rugldo de carieas: “Good 
Luck"! 


O casamento realizar-se-á em 
novembro, com a pompa do cerl- 
monta] da Côrte, nm Westminator 
Abbey, | todo o paiz freme de 
emoção e aguarda com a mais 
Impressionante das ternuros egem 
proximo enlace por amor, que 
nosceu, hritannicamento, de um 
“holliday", 


O principe Jorgo, que o Rip co- 
nhece, p''s Jé o teve como hos= 
rede do honra, está, nadando de 
contenta e “nervozo”, pegundo & 
expressão de um jornal daqui, E 
é bem plausivol que o esteja, 
como qualquer mortal sem man= 
gue azul, porque o amor é a uni- 
em realeza humana, E o synpas 
thico filho mais moço da Jorge V 
demonstrou qua tem bom gosto: 
& princeza Morina justifica v 
lindo nome que lhe deram, sendo 
bella e graslosa, morena e senti- 
mental. 

O seu retrato floresce nas vi- 
trinas de toda u cidade e o seu 
nomo sonoro e musica], que tem 
bra uma canção do mar, anda 
belfando todas as bõcas, tal o 
prestigio dessa princoza, que sá9 
do exílio park a gloria de um 
grande amor, tornando-se, por um 
sortilegio amavel do destino, o 
sorriso da Inglaterra, 


Alvaro Henrique 


Ds e 
Boletim do Departamento Na- 
cional do Commercio 


Aenba de apparecor o volúme 
V (1934) do Bolatim do Departa- 
mento Nacional do Commercio, 
do qual recebemos varios exem- 
plares por Intermedio do sr, Wal 
demar Bandeira, secretaria geral 
da commissão permanente de 


Exposições e feiras, 


E mucras 
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Spear naõ 





E eresaÃo e mi 




















'trangeiros nos pulzes onde estl- 


- Basela-se sobre a concenção -de 
- que um Estado tem direito, e de- 


- ros, O tratamento nacional garan- 
--postos e o direito para negociar, 
* cão de um governo as acham sob 


", pleitear a mediação diplomatica 
- os seus respectivos governos. 


“ póde, saem que se violem principios 


- favorecida, porém se um palz ad» ds depois QUO A Gmproia se es- 
“mo commercial interno, é injusto 


| do outro palz. Umr das normas 


CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, & 


de Novembro de 1934 















O ALGODÃO BRASILEIRO NOS 
MERCADOS ESTRANGEIROS 


À nossa potencialidade produ- 
ctora é limitada 


São Paulo, 1 (Havas) — Um 
vespertino commenta hoje a con- 
correncia do algodão nacional no 
dos Estados Unidos, de que fez 
obfecto um telegrammia da Agen- 
cla Havas, Depois do dizer que 
a potencialidado productora do 
Brasil 6 limitada, pois 8. Paulo 
não páde Ir além do tamanho da 
anca cujo plantlo está em Inicio, 
escreve: 

“Justitica-se » attenção dos la- 
vradores yaniees pela curva as 
censjonnl de nossa produção. 
Ella, no entanto, não uffectará a 
establidado do producto da na- 
ção amiga, A prova é que no 
tratado commercial em vins de 
elaboração ontre as nossas duas 


Os Estados Unidos e 0 
futuro da America 
— Latina — 


(Continuação da 1º pag.) 






















AS ELEIÇÕES 


As primeiras dezesete urnas 
da zona de Borbacena 


Bello Horizonte, 1 (Havas) — 
As primeiras 17 urnas abertas da 
zont eleitoral do Barbacena de- 
ram os seguintes ragultados para 
u deputação federal: 

Bias Fortes, 2.2%2 votos; Anto- 
nio Carlos, 2,001; Jusóé Bonifacio, 
3.096; padre Bymphronio, 2.083. 
Grande parte da votação do 
Partido Progresaíuta fo! ull dada 
em cedulas sem lagendoa, 

Faltam apurar ainda vinte e 
seis secções de Baw'bncena, 


A posição dos dois grandes 
partidos paulistas 


São Paulo, 1 (Havas) — Nas 
apurações hoje resilizadas é à po- 
guinte: a posição das varias le- 
gendas: 


pucordo da essemblta do Monte- 
vidéo, exalçou es vantagens do 
arbitramento commercial e fez o 
historico do seu desenvolvimento. 
Treferiu-se egualmento so arbitra- 
mento entre os governos, aceon- 
tunndo que os prínciplos da ar- 
bitrsgom ecempro haviam silo 
apoiados nas conferencias pan» 
americanas, a partir da primeira 
que, convocada por Bolivar, olfo- 
ctuou-go no anno de 1826... 

O orador alludiu depois à orl- 
gem do organismo que preside é 
disse: 

“Nós, que temos o privilegio de 
estar associados nesta grande em- 
presa, não temos ilusões quanto 


































































































































Bos problemas quo se nos epre-| democracias, o caso do “ouro o “ 
sentam, Eabemos que nos espo-| branco" brasileiro não vetu À to- Faremos ff Ee 
rem muitos obstaculos no ca-| na, demonstrando que a America 
minho.” do Norte não reclama compen-|p, P,.. cu. 75,085 76.41) 
Temos como desejo e objectivo] sações de ordem economica CIP RP... 57.857 57.589 
o estabelecimento em cnda repu-| commercial quanto a hypotbeti- |Colligação Prole- 
blica americana de comités ue] cos prejuizos causados & sun es-) tarim sv. 4.542 4,518 
trabalhem em completa harmonia | tryotura algodocira pelo nosso | acção Integralista 3.089 3.214 
e cooperação com a Commissão| asforço recento nesse sector de | Liberdado e Jus- 
Inter-Americana de Arbitramento! nossa oconomia." tiça á 1.98% po 
Commercial. Bob q sua direcção OE TOO. Voluntários Po ÁGSO 1; 
esses comités locaes so encarvega- Os footballers Unlão Operara é a 
rão de estabelecer tribunnes que Camponeza . . 1.035 1,098 
tenham methodos uniformes. Até de Budapest venceram 08 | aliança — Socia- 
sonde fdr possivol se escolherão . lista . t87 88 
como arbitros imparcises cidadãos de Paris Coligação dos In- 
dos varios palzes desse hemisnhe- : y N tga | dependentes 245 1.700 
rio residentes em cuda capital.) P aria, 3 (Havas) — Na Pat | ustioa o Direito 60 4 


de football realizado no stadium 
ds Parquo dos Principes o quadro 
de Budapest venceu o de Paris 
pela contagem do 5 a 2. 


Os referidos comités, além disso, 
tratárão de propôr emendas ás 
tels jocues sempre que seju ne- 
ceusario para melhor coordenação 
gas referidas leis com as normas 
estabelecidas pela Setima Confe- 
sencia Intorngcional dos Estados 
Americanos. ” 

O er, Bradon terminou a sua 
allocução fazendo um appelio a 
todos 03 commerciantos das Ame- 
ricas, para. que prestem a sua cu- 
oparação á Commissão Inter- 
Americana ds Arbitramento Com- 
mercial em. pról de um perfeito 
entendimento dontro do hemis- 
pherio. 

Tomou em segulda n palavra o 
ar. William S. Culbertson, antigo 
embaixador dos Estados Unidos 
no Chile e ex-vice-presidente dao 
Commissão Adunneira dos Esta- 
dos Unidos, O sr, Culbertson ba- 
tou-se energicamente por um tra- 
tamento equitativo para os es- 






Os avulsos reunem 4.245 para 
a Constituinte Estadunl e 2.38 
para a Camara Federal. 












baso nara a protecção da sous cl- 
dadãos quando estes se acham 
collocndos em situação desvanta- 
josa em um palz estrangeiro, na 
concorrencia com os naturaca des- 
se pais. O governo da Argentina, 
nor exemplo, apota 08 pedidos dos 
cidadãos argentinos que têm ne- 
gocios cstabolecidos no Uruguay, 
Paraguay e Chile em pról de um 
tratamento egual ao que ee dó nos 
cidndios desses palzes em mate- 
ria do impostos em todos os pon- 
tos que affectam à competencia. 
dentro das referidas nações, O 
Chite tambem mantem o ponto de 
viuta de que os cidadãos que têm 
nogocios nã Bolivia não devem ter 
menos vantagens, nd concorren- 
cia, que os bolivianos. Não del- 
xam de surgir entretanto ques- 
tões sobro a applicação de prin- 
cíplos do tratamento nacional e 






A apuração na Bahia 





São Salvador, 1 (Havas) — As 
apurações do hoje para deputados 
federnes doram 3.070 votos ao 
Partido Socini Democratico o 982 
à Concentração Autonomista, 

As mesmas apurações para 
deputados estaduaes deram 3.075 
votos ao Partido Social Democra- 
tico é 1,10 4 Concentração. 

Sommados aas resultados antos 
rlores os de hojê, es volações ge- 
raes dos dois partidos são estas: 

Para depulados tederaes: 























































































Votos 


P. Soclal Dumocratico . . 28.50 
Concentração Autonomista 18.015 









vessem Instalindos e dosenvolves- 


mem à sum actividade, de necondo Para deputados estadunes: 









com os princípios essencines da lel) ireguentemento 0s governos pe- 
internacional. rante os quaes são feitos 0a pro- Fotos 
Entre 08 principios quo ns na-| fastos, tratam de negar ou Iludir| p, Social Democratico , . 28.097 


cles têm fixado para regular as 
guas relações economicas, accen- 
tuou o er. Culbertson, sobresaem 
dols devido a sva summa Impor- 
tancia. O primeiro é o tratamento 
de nação mais favorecida, sobre o 
qual se fala e escrevo frequente- 
mente so bém que nem sempre 
do maneira Intolligente, O seu ob- 





vs mesmos principios que em cor- 
tas ocensiões, invocam em defesa 
do dirolto de sous cidadãos, 

“Em todos os palzes existem O 
preconceito contra 05 estrangel- | E 
ros. O filho do pata tem sempre 
ouvido facil pura colher qualquer 
nrgumento que Jhe dê vantagens 


Concentração Autonomista 18.055 







Os candidatos mnis volados & 
deputação federul são os so 
uintes: 














4.808 votos; Pacheco de Oliveha 
(P.8.D.), 3,902; Octavio Manga- 






nidude| Sobre o “gringo”, como to char beira ESA 3.843; Wandarloy 
tameé "| ceivo-—na —Amerto: q “ E 
do tratamento antro, dols matas Sul. Os núturães do paiz, que em | don Ieis (P.S.D.), 2,009; Pedro 








estrangolros nas suas relações 
commercines é outras negociações 
semelhantes com um terceiro Es- 
tádo. O seu proposito não é estu- 
belecer “uma * nação mais far 
vorecida” quer dizer uma nação 
mais favorecida do que ns outras. 
Consiste em assegurar que o com- 
morclo de cada palz seja sempre 
tratado tio favoravelmente comu 
o da nação “mais favorecida”. 


Lago (C.A.), 2.085; Lauro Pas- 
sou (P.8,D.), 2.341; e ). J. Sea- 
bra (C.A.), 3.169. 


O Partido Liberal gaucho com 
grande vantagem 


these declaram não ser conta 08 
estrangeiros, frequentemente re- 
correm à sua influencia politica 
contra certos estrangeiros ou cun- 
tra certos direitos especificos ou- 
torgados nos estrangeiros, quando 
veem affeciados seus inigresses 
financeiros. E os governos nacio- 
pren reugem rapidamente contra 
os ataques feltos por meus clda- 
dãos em relação aos interesses es- 
trangeitos, particularmento se 05 
estrangeiros são cidadãos do um 
paiz que com elles mantenha vas- 
tus relações economicas, Assim é 
evidento quo se dará um grande 
pusso para o estabelecimento da 
harmonia internacional quando os 
Estulos necordem universalmen- 
te em abolir as distincgões nos 
assumutos economicos de impor- 
tuncia que-so apresentem entre 
esuangelros e nugiontes e em não 
impDs dessgualdados por melo da 
nctunção política, sobre estrangel- 
ros ou empresas estrangeiras de- 
úlendus à tarefas paciticas o pro- 
duotivas dontro das suas frontol- 
ras torritoriaes, 

“Estr politica, de grande Im- 
portuncia, & diffleil de applicar 
nos pnizes novos que não attlngi- 
rum desenvolvimento economico, 
Seu proprio capital o seu pessoal 
são Inadeguados para o fomento 
de sua vida economica normal. 
Prosuram, por isso, a cooperagio 
do capital é da Iniciativa estran- 
voira. Têm, algumas vezes, tanta 
imneledade de contar com q ajuda 
estrangeira que outorgam dema- 
sindas vantagens e concessões... 
Prntien que é má em sl mesma € 
incita uma política adverea con- 
tra esses mesmos ostrangeiros, 
quando a roucção se faz sentir 



























federal: 





ve outorgar, 4 egunidade de tra- 
tamonto nas relações commer- 
claes,” 


“o segundo principio do capital 
importancia que regula as rela- 
cões economicas dus nações se 
conheco pelo nome de “tratumen- 
to naclonal”, Ao passo que o tra- 
tamento de nação mais favorecida 
tem como objectivo a garantia 
contra as distinoções para ontra- 
da nos mercados de um paiz en- 
tre dois ou mais paizes estrangel- 


62,421 
88.340 


Partido Liberal, . «= + 
Fronte Unica . « .v«« 

















estas: 
Votos 


56.490 
JT. ia 


Partido Liberal . «ww. 
Frento Unica . 


os frentistas 838; em Carazinho, 
couberam aos llberaes 1,527 vo- 
tos e & Frente Unica 1.150. 


ts uma egunlânde de trato entre 
os cidadãos ou subditos de um 
paiz estrangeiro, em certos ca- 
sos, como o pagamento de Im- 


liberaes e JD4 & Frenta Unica, 


Está concluida a apuração 
em Alagoas 


“Em goral, os estrangelros que 
têm motivos do queixa pela actua- 


e obrigação de recorrer, até ex- 
gotal-os, a todos os remedios áia- 


poniveis nas leis locães, antes de afacelo, 1 (Do corregpondonte) 


a apuração do pleito de 14 de ou- 


























“O commarcto entre os Estados pera 
e doutrinas Internacionnes, sor re- 
guiado pela clausula de nação 
mais tod rd os qa 
ros que so dedicam à producção, 
à disiribuição e 48 finanças têm | Annos mais tarde. Nado ha de 
direlto a receber o mesmo trata- mais divertido do que o enthu- 
mento que 04 naturaes do paiz siosmo de um governo, que geral- 
com os qunês concorrem directa-|mente se reflecte no Povo, pelos 
mente. Ay tarifas podem justifl- estrangeiros, gundo estes conce- 
car-se como factores de equilibrio | dem um emprestimo ou lançam 
da concorrencia entre os produ-| Uma nova empresa. Alguns Indl- 
ctores estrangeiros o nacionass, viduos esperam lucros, commls- 
No systema actual da economia |Sdes ou empregos € desenvolvem 
nacional & norma que - marea n/ Uma propaganda favoravel aos 
obrigação de um paiz no commer- interesses estrangeiros entro O 
Cio intornacional basela-se por-| publico em geral, por meio da Im- 


prosa ou de palestras, Mas depols 
tanto ma olaumula dé nação mars que o dinheiro fol dado e utiliza- 


cano). 


tes, 


o nis- 
mio estrangeiros no sen organ o inboleceu e Bos Incros foram dl- 


vididos, outros individuos e gru- 
pos entram em opposição no es- 
trangetro, Inspirados pelo mesmo 
motivo: o Interesso pessoal, A's 


collocnl-ons em situação menos 
vantajosa quo aquella de que des- 
trutam seus cidadãos ou subditos. 


As condições em que os estran- novas eleições. 


gelros e os filhos do paiz desen- | VS7es recormem & pas senao Na maioria das aceções não 
volvem suas notividudes nos cam- | SU! angetros para consegulr pode! amyradus, as nulidades foram 


rio politico em beneficio proprio; 
ou, 5º estão cam o governo, au- 
gmentun os impostos sobre as 
empresas estrangeiras para redu- 


pos da producção, da distribuição 
ou das finanças dentro do mesmo 
palz, são egunes differonciando-ae 
das condições quo regem o com- 


=| ey 08 que oneram os filhos do 
méroio internacional, ça paiz; ou ainda fomentam medi- 


cas legislativas on decisõos judl- 
clurins que dêm aos naturaes do 
pala, particularmente nos traba- 
lhadores, vantagens em attas res 
lações com os estrangeiros. 

“O governo dos Estados Unidos 
ucolipa-so hojo activamente em 
desenvolver e applicar uma nova 
politica acerca dos tratados, Até 
agóra concentrou sua attonção 
sobre um campo geral dominado 
pelo principio da nação mais fa- 
vorecida. E' do esperar, entro- 
nto, que no dovido tempo trate 
iaumbem do desenvolvimento de 
tratados blinteraes que garantam 
nos cidndios nos Estados Unidos 
tratamento nacional em materia 
de impostos em outras espheras 
semelhantes, 8 que garantam aos 
astrangelros, residentos nos Esta- 
dos Unidos, em materias Identi- 
ras, tratamento egual. Será ra- 
ronvel, provavelmente, que não se 
inclua, como em nossos velhos 
'rutudos, as garantias relativus 20 
tratamento naclonal em tratados 
commereises de Indola geral e sim 
que se negoste, separulamente, 
trutndos sobre esto assumpto. À 
expansão de nossa vida economi- 
«a no estrangeiro deu à esto prin- 
cíplo novo e Importante signifl- 


duzir o quociente eleitoral, 


phera o povo de um 
dedicar-so à produeção subre um 


nívol economico diverso do povo federal, quer na estadual, 


nalista repousa sobre o principio 
de que o povo de um palz espera 
eguuldado do tratamento de ou- 
tro povo, Púde nrgumentar-se em 
favor da descgualdade, mas ns 
desegualdades criam lrritação en- 
tro os Estados soberanos. A ma- 
nos que estejamos dispostos à ro- 
da eco- 


impostas em nosso mundo nacio- 
dicatos mineiros 


nunciar nos principios 
nomia naclonal quo hoje em din 
regem o mundo, é mistér que se 
Iimponham e meceitem certas re 
gras afim de que as nações vivam 
em paz. E uma destas regras é 
a de que os estrungelros que vi. 
vam em qualquer paz tenham op- 
portunidades egunos às que têm 
“os filhos do pais em que residem 

“Afultos dos assumptos que e: 


Domestiens o 
erpam as chancellarins so É 


Lavadelras, 


: Aa A apuração em Goyaz para 
rom 8o tratamento e aos dirnitos 
dns pessoas que cruzam os (ron: deputados 
teiras o das empresas que eston- 
dem seus nogocios de um puiz » 
outro. 'Tnes pessous são entalo- 
gadas como estrangeiros e tnee 
empresas são qualificidadas come 
companhias estrangeiras. O com 
trasto entre o estrangeiro e o fl-|- do." 
lho do pais é tão velho quanto aj “99 
Historia. Na actunlilade, com O Em outros dois orndores da ses- 
auge dos sentimentos nacionalia: |são desta tnrde foram o sr. John 
us, de um Indo. e O Insremento! B. Glenn, agente do Banco Nu 
das facilidades pura vingens c|lonal do Mexico em Nova York, dora, 6.940. 
transportes, de outro ludu, + pro-| não falou sobra o renascimento 
blema do tratamento a ser dis-| ceonomico do Mexico, eo sr. W. 
pensado aos estrangeiros assumin| P. Moran, vice-presidente do Na- 
aspecto novo e Imnortanto. |Moual City Bauk de Nova Yark, 

“fmbora exista vasta diversl- | que discorreu sobre as relações 
dade de criterio no tocante ao os 6 entre os Estados Unl- 


legendas A deputação federal; 


dora, 6.9E5. 








leral são os seguintes: 


7.216 votos; 
cance e & applicação do prineiplojdos o a America Latina, referin- 
da tratamento nacional, os gaver- do-se de passagem. 44 restrlernos 
nos tomam-no germimente como camblaes. 


(P. S. R), 4.922. 


















































Altamirando Requião (P.8,D,! 


























Porto Alegro, 1 (Hayos) — O 
resultado das votações apurado 
até hoje ás 8 horas da nolte, é o 
soguinte, quanto & reprosentação 


Votos 










As votações dos dofs partidos 
para a deputação estadual são 







Na eleição de Passo Fundo, os 
liberaes obtiveram 1,141 votos, e 


Yoram já apurados sela mesas 
de Pelotas, que dão 975 votos aos 


— O Tribunal Eleitoral conclulu 
tubro, com os seguintes resulta- 


Deputados federacs — Em 1º 
turno: Rodolpho Motta Lima, Or- 
lando Araujo, Valente de Lima e 
Antonio, Machado (Partido Tepu- 
bilerno), Vernandes Lima (Partl- 
do Naciontl) e Emillo de Maya 
(Liga Catholica); em 2” turno: 
Isidro de Vasconcellos e Armando 
Sampaio Costa (Partido Republl- 






assembléa Constituinte — To- 
ram eleitos em 1º turno 17 can- 
didatos do Partido Republicano é 
quatro do Partido Nacional; em 
%º turno, o Partido Republicano 
olegou 04 nove deputados restan- 


Comparaceram ao pleito mais 
de 24.000 eleitores, num total de 
129 secções. Delxnram de ser apu- 
rados, por nulidades diversas, 43 
secções, em 11 das quaes se farão 












provocadas, ao que tudo Indica, 
maliciosamente, com o fim de re- 


E' quasl certo que, com q reali- 
zação do novo pleito, o resultado 
solfrerá alterações q favor do Par 
tdo Hepublicano, quer na chapa 


Assembléas em todos os syn- 


Bello Horizonte, 1 (CHuvas) — 
Todos os syndicntos estão reali- 
zando assemblén gernes para tra- 
tr dn escolha dos respectivos de- 
legados cleltores, que irão no Rio 
participar das eleições clussistas. 

Já foram escolhidos os deloga- 
dos eleltoros do Byndicato dos 
Funccionnrios dn Inspectoria do 
Trabalho, Syndicato dos Empre- 
gados em Optlcea e Photographia, 
da 8. B. dos Funcolonarios Fedo- 
Costureiras, do Syndleato das Do- 
mes em Minne, do Syndicato das 
do Syndieato das 


Gojyaz, 1 (Havas) — A npura- 
ção eleitoral até bojo dá os se- 
guintos resultados gernes para as 


Partido Soclal Republicano, 
12.290 votos; Colligação Liberta- 


Os resultados da votação gera) 
à deputação estadual são cates: 
Partido Soclal Republicano, 
18.104 votos; Coligação Liberta- 


Os candidatos mails votados em 
mwimelro tumo 4 deputação Co- 


Vicente de Abreu (PS, RJ), 
Domingos Velasco 
(C. L.), 8.469; Laudelino Gomes 


Em segundo turno, os candida- 


ULTIMAS INFORMAÇÕES 


ECOS DO BRUTAL| ÉCOS DOS GRA- 
ATTENTADO DE | VES ACONTECI- 
MARSELHA  |MENTOS NA HES- 


Uma visita à famosa, PANHA Te 
fazenda de Yanka |Foram adoptadas va- 
— Pusgta — rias providencias para 
Paris, 1 (Havos) — A fazenda impedir movimentos 


de Yanka Pusgte, na Hungria subversivos 

que se diz tor servido ds o de| odrid, 1 (Havas) — Na ultl- 
actividade aos terroristas “Ous-| ma reyniio do Conselho de Mi- 
tachis", excltou a curiosidade dos | nistrog.o titular da pasta do Tu- 
jornalistas francezes e um delles, pla E ee um “proficto: do 
enviado pelo Jornal “Paris Sotr"”, E» ontanqinonido, penas e 


do que:ns notunes para os 
conta a visita que realizou & (a-| dBtentores de armas e explosivos, 
zenda e o que ouviu dos campo- 


Nora tambem apresentados o 
nozes da região. Esses campono. | Siro afro GU a a 
zos, entre outras declarações, af-| a presença de guardas clvis nos 
flimuram que os croatas alt ro-| atartels e nequisição de armia- 
aldentes haviam passado para a mento moderno para a repressão 
outra fazenda, a dé “Surda Pusz- is db : 
ta”, ecrcação do logar do commissario 
Damos a segulr um extracto da 
reportagem publicada pelo “Paris 
Solr”", a quem caba toda a respon- 


geral do Ensino na. Catalunha. 
Madrid, 1 (Havas) — O minis- 
gabilidade das afflrmações nella 
contidas: é ' 


tru dus Finanças abriu o credito 
“Quinze “oustachis” do campo 


extraordinario de um milhão e 
melo de pesetas, para & prepara- 
cão das prisões e alimentação dos 
detentos emjo numero é actual- 

o mente anormal, devido aos ulti- 
de Yanka Pusgta estão nlojados ! mos aconicejmentos. 

em Surda Pusrta, numa casinha 

afastada do estrada. São comman- 

dados por um instructor militar 

e todos eutão armados de fuzil. 

Um deposito de munições está 


Paris, 1 (Huvas) — Communt- 

cam de Perpignam que, segundo 
Installado na mesma casa. Os ho- 
mens snem do noite e vão fazer 


Informações  receblãas naquela 
cidade, as autoridades hespanho- 
exorolcios nos campos. Regres- 
sam ao clarear do dia e fazia me- 


las prenderam o aicaído e varios 
conselhesros municipars do Llansa. 
nos de uma hora quo estavam de 
volta quando chegamos a Surda 


As Informações accrescontavam 
Puszta, A bem dizer sempro hou- 


que tinham sido egunimente pre- 
vo “oustachis" em Surda Puszta, 


sos O ulcaide e alguns conselhel- 
tos suspeitos de Porthu, Já ante- 

(dissoram-nos que desdo 18 me- 

zes), mas O grupo que lá sa en- 


rlormente exonerados dos cargos. 
contra actualmente velu de Yanka 


assim como o interprete de uma 
agencia de viagens que no dia em 
Pusgta depois do assassinato do 
rel Alexandre,” 


que rebentára na revolução, pene- 

trára de revólver em punho numa 
À UTOPIA DO. 
DESARMAMENTO 


agencia postal e se assennoreara 
dos serviços. Todos os presos ti- 
npam ahio conduzidos para 4 pr- 

Uma importante con- 

ferencia em Londres, 

com sir John Simon 
































são da fortaleza de Figueran. 

Moudria, 1 (Huvas) — Telegram» 
ma do Oviedo para o jornal “HI 
Sol", anmnuncia que foram encon- 
trados em 'Tullia é nos montes 
Carballin 27 cadnveres de revolu- 
clonarios, entre os quaes tinham 
sido identificados os de varios eA- 
tremistas conhecidos na região de 
Langreo, 

Outras Informações procedentes 
de Oviedo annunciam que fot pre- 
so o presimido assassino do en- 
gonheiro Rafoel do Rlego, dire- 
ctor de uma empresa mineira, 
excoutado pelos revolnelonarivs 
durante o movimento nas Astu- 
rias, 

Barcetona, 1 (Havas) — Os pr- 
eloneiros que so encontravam 4 
bordo do navio “Cadiz" foram 
transteridos para diversos logares. 
O se. Azana foi levado pára o na- 
vio “Alcalá Galiano”, 

Barcelona, 1 (Havas) — Em 
consequencia do attentado contra 


Londres, 1 (Havas) — O secre- 

tario de Estado dos Negocios Es- 
trangeiros sir John Simon e lord 
do Sello Privado, st. Anthony 
Eden receberam esta manhã os 
ars, Arthur Henderson, presiden- 
te da Conferenela do Desarma- 
mento, Agbnides, secretario da 
masa da Conferencia, Avenol, se- 
crotario gera 
Nições, Norman Davis e Hugh 
Wilson, representantes dos Esta- 
dos Unidos. 
A entrevista versou sobre a sl- 
tuação actua] da questão do des- 
armamento e nu opportunidade da 
reunião da mesa da Conferencia 
do Desarmamento nas presentes 
cireumstancins, 

Londres, 1 (Havas) — A com- 
missião executiva da Conferencia 
do Desarmamento reunir-se-k em 
Genebra a 20 deste mez, Notl- 
cla-me que a decisão fol tomada 
em seguida & reunião desta ma+ 
nhã no Forelng Office, de qual 
participaram afr John Simon, An- 
thony Eden, Arthur Henderson, 
Avenol, Normun Davis e Acuni- 
des, pelo presidente da Confe- 
rencia com approvação dos re- 
presontantes da Inglaterra e dos 
Estados Unidos, 














technicos que o acompanhavam, 
tras membros do comité director 
do Synálcato das Industrias de 
Tinturaria foram presos como 
cumplices dos autores do crime. 
O director e um dos technicos vão 
passando melhor; o outro technl- 
co acha-se em estado desespera- 
dor. 


Ovitdo, 1 (Havas)' — Segundo 
as ultimas noticias procedentes 
das Asturias, o numero de eccte- 
stasticos mortos durante o recente 
movimento reviucionario 6 de J0. 
Entre os reheldos as baixas so 
elevam a miuis de 2.000 mortes € 
1.000 feridos. 


Madrid, 1 (Havas) — O Partido 
Monarchista para a Renovação 
Hespanhoto abriu uma subscrl- 
pção em favor da Força Publica, 
O jornal “A, B. CG.” está encatr- 
regado de recolher os donativos. 
Na cabeça da liata de subscripto- 
ren figura o ex-rel Atfonso XIT, 
com a contribulção de 10,000 pe- 
setas. 

Madird, 1 CHavas) — Interro- 
gaito & enida do Conselho de MiI- 
nistros, q respeito das sentenças 
do morto proferidas pelos conse- 
lhos de guerra, o chefe do gover- 
no respondeu ç 

“JA communicamos no presiden- 
te da Republica a decisão do go- 
verno sobre este assumpto, mas 
guarduremos em torno do caso 
absoluto segredo até no momento 
que julgarmos opportuno para fa- 
zer declarações.” 

Madrid, 1 (Havas) — Anmnun- 
cla-so de fonto gemimente bem 
informada que o governo tenclo- 
na crear unia divisão do exercito 
completamente motorizada. A dl- 
visão contaria 12,000 homens dia- 
tribuldos por nove batalhões com 
modernissimos melos de transpor- 
tes, Os batalhões seriim dotados 
aínda de caminhões blindados, 
tanks e artilharia de transporte 
rapido. A nova divisão flearia 
acantonada nós arrodoros de Ma- 
Arid e em caso de necessidado po- 
feria transportar-se sem a menor 
difficuldade nos pontos mais dis- 
tantes da provincia, 

Madrid, 1 (Havas) — Ao ter- 
minar o conselho de ministros de| 
hojo realizado sob a presidencia 
do sr. Alenlh Zamora, chefe de 
Estado, o sr. Alejandro Lerroux, 
prestdento do conselho, declarou 
nos jornalistas que o conselho 
exumintra as condemnações fá 
morto proferidas pelos tribunaes 
militares que ee clevavam ao nu- 
mero de vinte a duas. 


O ministro da Guerra. límiton- 
son dizer que o gabinete so ro- 
unir, à tarde pela sexta vez em 
tres dias é que cra facil da vor, 
nestas condições, que a situação 
política era ainda celicada, 

Barcelona, 1 (Havas) — A po- 
lola deu esta tardo uma: batida 
no bar “Trunquillidado”, na Ave. 
nida Parallelo, onde habitunimen= 
te so reunem os filindos 4 Federa- 
cão Anarchista Iberica o effectuou 
oltonta e duas prisões entro as 
quaes as dos conhecidos acratas 
Juan Garcia Fernandez, Aurelio 
Sanchez e Paulo Lulz de Sahar- 
reta que faziam parte do comité 
airiganta anarchista, da Catalu- 
nha, 

Barcelona, 1 (Havas) — O sr. 
Pita Romero partiu esto tarde de 
regresso a Madrid, 

No momento da partida, o ml- 
nistro declarou nos jornalistas que 
foram é estação apresentar-lho ns 
suns despedidas, que a sua entre- 
vista desta manhã com o cardeal 
Facelll podia ser considerada co- 
mo rentamento das negociações 
pára a concordata com a Santa 
86. Devido, porém, 6 situação 
actual na Hespanhaç-não sabia 
ulnda quando poderia” regressar 


a Roma. 

Madrid, 1 (Havas) — O jornal 
“La Nacion” annuncia que os ro- 
voltosos dus Asturias, Ji em de- 
bandada desordenada, ainda téem 
em seu poder 11 000 fuzis e 
20.000 revólveres. 

Mudrid, 1 (Havas) — O Con- 
salho da Ministros reuniu-se ca- 
ta tarde no gabinete do cheto do 
governo e examinou varias ques- 
tões que se relncionam ainda 
com os filtimos acontecimentos. 

Findo a reunião fot distribuida 
f imprensa uma nota que con- 
têm a passagem seguinte: 

“rol instaurado processo dis- 
ciplinar contra o cabo Luiz Al- 

















































































Os trabalhistas ingle- 

zes ganham terreno 

nas eleições muni- 
— cipaes — 


Londres, 1 (Havas) — Os re- 
sultados conhecidos dns eleições 
municipaes referentes a 60 clr- 
cumscripções dão aos trabalhistas 
a vantagem total de 104 Jogares 
dos quaes 67 obtidos contra os 
conservadores, 16 contra os can- 
didatos Hberaes o 21 contra os In- 
dependentes, 

Em Manchester o partido labo- 
rista arrebatou olto mandatos nos 
consarundores e um nos liberaes, 

Em Liverpool os candidatos tra- 
bnlhístas ganharam sets logares 
contra vs conservadores, um con- 
tia os independentes e um contra 
og Jibernes, 

Deve notar-se que os ganhos 
registrados pelos tralmihistas em 
varias clrcumscripções, embora, 
npreciaveis, não serão suffiolen- 
tes para lhes assegurar o contro- 
le das administrações municipaes. 

Londres, 1 (Havas) — Segundo 
os resultados dus eleições nos 
conselhos municipaes do 80 cir- 
cumscripções conhecidos & meia 
noite, os trabalhistas ganhavam 
170 manúatos dos quaos 91 contra 
os conservadores, 20 contra os 
liberaes a os demais contra os can- 
dldatos Independentes, 


Falleceu o bispo de. 
Tortona 


Roma, 1 (Havas) — Faleceu 
monsenhor Simone Plotro Grassi, 
hispo de Tortona desdo 3014, 








tos mais votados são os seguin- 
tou: 

Viconta de Abreu (P, S. RJ) 
13,470 votos; Laudolino Gomes 
(P, 8, Ro), 12.480; Claro Godoy 
(P. 8. R.), 12.041; Benjamin Viel- 
ra (P, 8. R.), 12.490; Domingos 
Velasco (C, L.), 6.580; Emma- 
nuel Eebello (C, L.), 6.627: Hum- 
berto Ribeiro (O. 14), 8.570; Jal- 
les Machado (0. L.), 6.690. 

Os deputados estadunes mais 
votados pelo Partido Soclal Re- 
publicano são os srs. João Coutl- 
nho, Hermogenes Coelho, Irany 
Ferreira e José Ludovico; e pela 
Coligação Libertadora os srs. 
Agenor de Castro, Elpenor do Oll- 
volta, Jubê Junior e Genserico 
Jayme. 


Reassumiu o interventor 
federal em Alagoas 





O presidente da Republica ro- 
cebon o telegramma abuixo:; 

“Mnceió, 31 — 'Fonho à honra 
de communicar a v, ex. que tor- 
minada a licença que me fol con- 
cedida, reassuml hoje à Interven- 
toria deste Estado. Attenclosas 
saudações — Osman Loureiro, In- 
terventor federal,” 


A vaga deixada pelo 
st. Ataliba Leonel 


S. Paulo, 1 (Home) — Um 
membro da comissão directora 
do Purtido Republicano Paulista 
declarou que ainda não se cogi- 
tou do preenchimento da vaga 
deixada naquelia commissião pelo 
er. Ataliba Leonal, recentemente 
faliccido. 





Tijuca Tennis Club, 


dos ultimos jogos disputados com 


do em primetro logar, 


juca, 


das por H. Custa o Pernambuco 


qlaputados valentementes, 





a a e e 


A INDIA INSUBMISSA 


Como o vice-rei encarou a at- 
titude do Congresso Hindu re- 
jeitando a Constituição 


Bomoam, 1 (Iavas) — a tre- 
solução votuda pelo Congresan 
Nacional Hindu, em virtude du! 
qual é rejeltadn a nova Constitul- , 
ção proposta pelo governo e rei- | 
tera a conflança do Congresso nos 
processos do desobedlencia civil 
e huyuulagen, é considorada polo 
vice-rel como de natureza à 
anieaçar q India de completa des- 
organização administrativo e, ao 
mesmo tempo, é justificada pela 
recessidade, tanto de conservar 
vg decretos de excepção, como re- 
forçar us medidas de salvaguar- 
da das estipulações da Constitul- 
ção, destinadas q garantir a per- 
servação dos serviços vitacs, taes 
como a policia e o exercito e ad 
relações com o estrangeiro e que, 
estão actualmente sob o controle 
britannico. 

O Congresso propõe a Congtl- 
tulão das províncias de Beluchfa- 
tmn e de Sinda, em um só orga- 
nismo administrativo, independen- | 
te, englobando o porto de Kark- | 
chi, destinado a servir de base ao 
novo surto do commercio britan-; 
nico com o norta da India, ! 

Corre d enovo o boato de que) 
Aga-Khan seria nmeado sobera- 
no foudatario deste novo Estado 
com poderes semelhantes aos do 
Nizan de Heidembad, 

Londres, 1 (UTB) -— A com» 
missão conjunta encarregada de 
estudar &- reforma estatutaria da 
India já terminou ns suas delibo- 
vações o entregou o seu relatorio 
final dn duas casas do Parlamen- 
to, 44 quaes concordaram em pro- | 
mover a publicação simuitanea 
desse documento na India é na 
Inglaterra, provaveimente & 22 do 
corrente. 

E6 depois disso será o assumpto: 


ULTIMAS SPORTIVAS 


CAMPEONATO ABERTO DU 
PLJUUA “LENNIS CLUB 


Minnie Montreath venceu O 
jogo final de simples 


Foram disputados na tarde do; 
hontem mais aiguns matchs do 
movimentado campeonato aberto 
desta temporada organizado pela 


fimbora só figurassem no pro- 
grunma tres jogos, que foram ef- 
fectuados na quadra principal, à 
reuntão tennistica de hontem pro- 
longou-se pela noite, em virtude 


muito equilibrio de forças polos 
tennistus disputantes. 

A principal prova, O match fi- 
nal de simples do senloras, joga- 
vedundou 
num novo trlumpho da estorquia 
ternista senhorita. Minnis Mon- 
teath, que em optima tórma, ven- 
cou todos qu tros jogos em que 
tomou parte no certamen do Ti- 


Na partida de hontem, enfren- 
tando a sra, Stella Leal, mails 
ndoptada aus jogos de duplas, lo- 
grou u senhorita Minnis uma vi- 
etoria facll, numa prova rapida 
sem Jogadas de grande relevo, 

A seguina provil da turde fot 
dlsputuda pelas duplus de cova- 
jheiros, num semi-final forma- 


contra O. Freitas e G, Prechel. 

U jugo desenvolvido pelas duas 
duplas, agradou bem & apreciavel 
asnistenciu presente aos jogos de 
huntem, 

No transcurso dus quilro sets 
regis- 
traurim-se phases de bom Jogo, 
através de ncções rápidas e Intol- 
ligentes, das duplas. 

H. Costa e Pernambuco com o 
triumpho alcançado nessa prova, 
collocaram-ze para a final, 

O ultimo match, Jogado entre 
Cezarino Rangel ce O. Borgerth, 
teve egualmento um desenrolar 
bem interessante, prolongando-se 
muito vom games disputad lasimos. 

Octavio Borgerth que se encon- 
tra actunlmente em execllentes 
cundições de trenamento, fot o 
victorioso no jogo. 

Cezarino esforçado como sem 
pre, desenvolveu bom actunção na 
quadra, 





mente ainda antes do Natal. 

Pratando do assumpto, hoje, na 
Camara dos Lords, lord Hallsham, 
ministro da Guerra, disse que O 
governo está ansioso por apresen- 
tar o projecto de lvl definitivo o 
mais cedo possivel, mas é pouco 
provavol que possa fezelo antes 
do começo do anno proximo. 


Sobre a construcção de um 


transatlantico 


Londres, 1 (UTB) — Respon- 
dendo hoje, na Camara dos Com- 
muns a uma interpellação, o sr. 
Neville Charmberiain, chanceler 
ão Erarlo declarou que nada atn- 
da está resolvido sobre a futura 
construcção de um novo | trans- 



























Os jogos renlizados e os scores 


registrados atiantico do typo do “Quon Mary” 
recentemente lançado ao Clyde, 

(SIMPLES DB SENHORAS) Assim sendo — disso o orador 

— pio ha razão pnra se cogitar 

CFinal) de saber se esse navio à ser cons- 


truido neste ou naquells estaloiro 
por esta ou aquela Tirma, 


O vio do aviador Humberto 
Cruz 


Allahatad, 1 (UTB) — Prose- 
guindo em seu vôo entre Lisbon 
é Timor, chegou » esta clinde o 


Minnic Monteath x Stella Leal. 
Venceu: Minnie Monteath por 2x0 
(xl e 6x1). 


(DUPLAS DE CAVALHEIROS) 
(Semt-final) 



















Humberto Costa e R. Pernam- 
buco x G. Prechel e O. de FPrel- 
tas. Vencerim: Humberto Costa 


o E. Pernambuco por dxi (4x3,| Aviador portugues Humberto 
&x6, 1x5 O 7x5)« Cruz. 

Bucnos Atres, 1 (UTB) — Con- 

Fr nde inte- 





MPLESTDE-CAVALHEMOS» 


Cezarino Rangel x Octavio Bor- 
gerth. Vonceu: Octavio Borgorth 
por Uxó (10x, Gx2 e 7xb). 


1 
resse em todos os meios culturaes 


a pedagogicos os trabalhos da 
Conferencia sobre o Analphabe- 
tismo, reunida nesta capital. 

Na sessão de hoje, além de 
outros assumptos Importantes, 
foi definitivamente fixado em ol- 
tocentas horas do classes effecti- 
vas o tompo de duração do curso 
escolar e fol. approvada a índl- 
cação da creação de classes para 
adultos, entregues & direcção do 
alumnos do ultimo ânno do curso 
normal, 

Entrou em debate, dando logar 
n interessantes discursos e com- 
municações, a these sobre & des- 
centralização escolar. 


NOTICIAS DA ARGENTINA 


Bucnos Atrea, 1 (UTB) — Che- 
garam a esta capital na delega- 
ções dos Estados Unidos e da 
Costa Rica 4 proxima Conferen- 
cia Sanitaria Pan Americana, 

— Fulleceu nesta capital o dou 
tor Arturo J. Medina. 


À repressão às manobras se- 
diciosas, na Inglaterra 


Londres, 1 (Havas) — Prose- 
gutu hontem na Camara dos 
Communs a discussão do projecto 
sobro & repressão dns manobras 
sediclosas cujos debates serão 
terminados em terceira leltura na 
scusão de sexta-feira proxima. 

A despeito da Intervenção de 
vartos membros da opposição & 
maioria conservadora votou no 
sentido do profecto do governo à 
atfirmou a decisão de fnzer ap- 
provar o texto uprosentado pelo 
gabineta., 

A opposição conseguiu, entre- 
tanto, faser adoptar à emenda 
tendente a tornar mais dificil o 
exercício do direito do nesquist- 
cão nos domicílios particulares. 


Um encontro de box 


em Tunis 


Tunis, 1 (Havas) — Numa par- 
tida de box hoje disputada e qua 
nerá levada em conta para o cam- 
peonato mundial de peso galo, al 
Brown, detentor do titulo bateu 
o: tunistano Young Peres, no de- 
cimo round, 


Os jogos de amanhã 






Para amanhã estão marcadas 
us duas semi-finaes de simples de 
cavalhetros, com a realização dus 
seguintes jogos: | 


(SIMPLES DE CAVALHEIROS) 


A's 3 horas da tarde — Octavio 
Borgerth x Humberto Costa, 

A's 6 horas da tarde — João 
Gomes x Ricardo Pernambuco, 

No domingo serão realizados os 
dols jogas finaes, de simples o du- 
pins de cavalheiros, 


REALIZANDO UM RAID EM 
PEQUENO BARCO 


O cutter de Bincaz e Fré che- 
gou a Santos 


Santos, 1 (Favas) — Chegou 
a este porto o cnttor “I'jord 11" 
em que os sportmen argentinos 
Bincaz e Fré realizam um raid, 

Pretendem  prosegulr na via- 
gem dentro de tres dias. 


ASSASSINADO UM JOR- 
NALISTA NO INTERIOR 
PAULISTA 


São Paulo, 1 (Havas) -— Infor- 
mações de Santa Cruz do Rio 
Pardo; focalidndo da Alta Soro- 
cabana, dizam que foi al nssas- 
sinado o jornalista José Datmati, 
por questões politicas. 


O perigo allemão e o 
sr. Churchill 


Londres, 1 (Havas) — O sr. 
winston Churchill, ex-ministro 
dás Finanças, falando hoje no 
eleitorado da sua elrcumsetipção, 
denunciou mais nma vez em ter- 
mos violentus o perigo allemão e 
mostrou a insuíficlencia dos pro- 
porativos militares inglezos. 

“Praticamente — accentuou — 
nado go fez no anno que está q 
terminar para augmentar as nos- 
sas forças dercas, O Retch arma- 
so fortemente e fllegalmento. An- 
tes do fim do anno de 1935 o nu- 
mero do apparelhos militares nl- 
lomães ultrapassará de muito o 
nosso, sem falar, é claro, na sna 
aviação civil,” 


Uma esquadrilha fran-. 
ceza na Hespanha 


Madrid, 1 (Havas) — Ao nero- 
dromo de Barajns, perto desta ca- 
pltal, chegou hojo de tarde uma 
esquadrilha de sete aviões fran- 
cezes procedentes do Cazeau sob 
commando do cltete de batalhão 
Bondiliet. 

Esses appavelhos partem amas 
nhã para Caceres o dall para Lis- 
boa ondo vão tomar parto nas 
festas de aviação em beneficio da 
fumilia do avindor portuguez Pla- 
cido de Abreu, morto tragicamen- 
te em Vincennes no dia 10 de Ju- 
nho desto anno, Depois dessas 
festas tres dos apparelhos volta- 
rão a Madrid onde farão uma de- 
monstração. 


= ee 


sabão 

Nova York, 1 (UTB) — Com- 
municam de Cincinattl, Ohio, que 
nas usinas da empresa Procter & 
Gambls Company, fabricante do 
sabão e sabonetes, avrebentou-sa 
um tanque quo continha tres 
mil toneladas de pixe fervendo. 

A materia negra e fumeganto 
espalhou-se rapidamonte indo at- 
tingir sete operarios quo não pus 
deram fuglr, causando queima- 
duras em todos, sendo que qua- 
tro delles so encontram Já morl- 
bundos. 

Os prejuizos causados são ava- 
lados em quinze mil dollares, 


O sr. Garcia Calderon já 
está restabelecido 


e diplomata peruano, sr, Ventu- 
ra Garcia Caldgron, nomeado mi- 


victima. 


que voltar a Athenas 


— 





calá Zamora, segundo filho do 
presidente da Republica. Este Jo- 
ven fez os primeiros tempos do 
serviço em Jaca, sempre com 
exemplar comportamento, mas ha 
pouco commetteu uma falta mi- 
War. 

O governo levou o caso ao co- 
nhecimento do presidente da Re- 
publica. O chafa de Tistado res- 
pondeu que renunciava n todas 
as rogallas que a sua posição lhe 
pudesse conferir o ordenou que 
as autoridades militares cum- 
prissem O seu dever como cum- 
pre o seu o primeiro eldadão da 
Republica.” 


ras gut. 


tdo operarios, 


Os trabalhos do Conselho 


debuthio na Camara dos Com-| ta & ” 
muns e na dos Lords, provavel: [da Repartição Nansen , 










Um desastre numa fabrica de| 


Paris, 1 (Havas) — O escriptor 


nistro do Peru' na Belgica, aco» 
ba de deixar a clinica para onde 
havia sido transportado em virtu=- 
de de um unccidente de que fôra 


Jones e Waller tiveram 


Athenas, 1 (Havas) — Os avla- 
—————— = | dores Cathcart Jones e Waller, 
que tiveram de voltar para esta 
cidade, devido ao mão tempo, pen- 
sam em partir amanhã, às 3 ho- 


(0) podestá de Turim re- 


cebido pelo sr. Mussolini 

Roma, 1 (Havas) — O sr. Mus- 
solini recebeu o sr, Thaon di Ros 
vel, podestãá de Turim, que me 
submetteu o programma de traba- 
lhos do 193º anno fascista naquela 
cidade. As despesas previstas ele- 
vam-te a cem milhões de liras o 
darão trabalho a muitos milhares 





Untisal 


Sem dóres e sem aurezas; frescos 
e como novos, ficarão seus pés após 
uma aplicação de UNTISAL 





Onde ela 


se Dassa. 





UNTISAL elimina o mau cheiro 


O Brasil e as restricções 
cambiaes 


Nova Fork, 1 (Havas) — Na 
sessão da tards do Congresso do 
Conselho Nactonal do Commercio 
Externo, consagrada & America 
Latina, o sr. Moran, vice-presi- 
dente adjunto do National Clty 
Bank of New York, fez um exa- 
me geral ida situação dos mer- 
cados de camblo nos palzes sul- 
americanos e declarou que o Bra- 
all ser& o primeiro país a suppri- 
mir todas as restricções enm- 
blues, Acreditava tambem que é 
Brasil evitaria conclulr accordos 
de compensação semelhantes fos 
que a Argentina, o Uruguny e o 
Chile firmaram com diversas na» 
ções européas, 


Noticias de Portugal 


Uma romaria ao tumulo do 
sr. Antonio José d'Almeida 


Lisbos, 1 (UTB) — Por moti- 
vo do anniversario de seu fnlle- 
clmento, realizou-se hontem uma 
concorrida romaria so tumulo do 
sr. Antonio José do Almeida, ex- 
presidente da Republica. 


— Chegou hontem a esta ca- 
p B aviadora é edis 
franceza Edith Clark, que tera 
festivo recebimento. 
Lisbos, 1 (Havas) — O “Diario 
do Governo", publica um decreto 
da pasta das Obras Publicas da» 
terminando, a utilização para O 
abastecimento de Lisboa, dns 
aguas alluvines da bacia do Tejo. 
Outro decreto da mesma pasta 
regulamenta 4 arborização do ot- 
teiro de Monsanto pera criar alí 
um parque publico de seiscentos 
hectares. 


A execução destes trabalhos fl- 
cará a cargo da municipalidade de 
Lisboa com a participação finan- 
celra do Estado. 

Iishoc, 1 (Havas) — Os restos 
mortaes do actor Grijó, fallecido 
bontem no Porto, foram transpor- 
tados para esta capital. 


O caixão foi recolhido ao tumu= 
to da familia no cemiterio occi- 
dental, 

Lisboa, 1 (Havas) — O “Diario 
de Lisboa”, reprodus hoje o pas 
recer do jurista brasileiro Sam- 
paio Doria sobre o artigo 26 da 
nova Constituição brasileira na 
parte quo ss refere & orthogra- 
phia official, 


O Jornal ealtonta que, segundo 
a Interpratação que o conhecido 
jurisconsulto dá fquelle artigo, O 
accordo entre as academias por- 
tuguezas e brasileira não foi ane 
nullado pela Constituição Federal 
Brasileira. 

Liados, 1 (Havas) — O mínia- 
tro do Interior esteve hoje do tar= 
de no quartel da Guarda Republi- 
cana onde fol agradecor ao ros" 
pecttvo commandante, general Fa- 
vinha Beirão, e officiaes do regi- 
mento, os cumprimentos que Ths 
apresentaram hontem. 


Lisboa, 1 (Havas) — A Cama- 
ra Municipal resolveu adquirir 
todos os projectos apresontados no 
concurso para a reintegração da 
praça do Roclo no seu antigo es- 
tylo. 

Esses projectos serão pagos aos 
seus autores & razão de cinco cons 
tos, 

Iásboa, 1 (Havas) — O general 
Carmona inaugurou hoje no par- 
que Eduardo VII a exposição que 
recorda o terremoto do 1755 que 
destrulu Lisboa, 

A” noite realizou-se na. munici- 
palidade uma sessão solenne em 
que o condo de Thomar falou so- 
bro as consequencias economicas 
daquela catastrophe. 

Lisboa, 1 (Havas) — Commus 
nicam do Funchal quo o temporal 
continu'a a causar grandes ostras 
gos na ilha da Madeira, 


As communicações telephonicas 
8 tolegraphicas estavam ainde in- 
terrompidas e as estradas corta- 
das em varios logares. 


ULTIMAS THEATRAES 


PRIMEIRAS 


(32500) 


em Genebra 


Genebra, 1 (Havas) — O Conse- 
lho de Administrução da Repartl- 
ção Internacional “Nansen” para 
os vefugindos cujo director é o sr. 
Georges Werner, acaba de terml- 
nar og trabalhos da decima sessão 
nob a presidencia do er. Golden, 
seu vice-presidente, 

O Conselho examinou, parti» 
eularmente an resoluções appro- 
vadas pela decima quinta assem- 
biéa da Socieinde das Nações no 
que diz respeito & obra dos refu- 
gindos. 

Esses resoluções incidlam mo- 
bretudo no estabelecimento de re- 
fuglados russos nos paises de 
além-mar, na evacuação dos refu- 
giados armenlos; na expulsão de 
refuglados o nos perigos que essa 
pratica apresenta para os paíxes 
visinhos. 

O Conselho de Administração 
se occupou mais demoradamente 
da situnção dos refugiados russos 
na Turquia, os quaes, em con- 
quencia da le! que interáicta nos 
estrangaíros o oxerciclo de cer- 
tos officiom, se acham em situação 
alfficil. 

Graças nos passos dados a seu 
respeito, púde-se entretanto, es- 
perar uma solução proxima para 
eeso problema particular. 

O Conselho approvou, definitt- 
vamente, o orçamento da Repar- 
tição para o anno do 1935, pre- 
vendo a manutenção, no proxim 
anno, das suas representações na 
Aliemanha, Austria, Belgica, Bul- 
garia, Finlandia, França, Grecia, 
Rumanta, Tehecoslovaquia o Yu- 
gosinvia. 

A questão da manutenção da. 
representação na Turquia fol con- 
fiada ao Comité de Direcção que 
so reunira em dezembro. 

A 11º sessão do Conselho de Ad- 
ministração: Nansen, para os re- 
fugiados, realizar-se-l em Gene- 
bra a 24 de abril de 1945. 


O premio Nobel de 


literatura deste anno 


Stockholmo, 1 (Havas) — O 
premio Nobel de litoratura será 
conferido no proximo dia 10, pela 
Academia do Stockolmo, ao autor 
da obra considerada mais elsva- 
da no sentido ideal. 

O “Stockholmo Tidningan", pas- 
sa om revista on candidatos ao 
premio o destaca, entre os france- 
zes, 08 nomes de Paul Valery, 
Edouard Estaunit, Paul Ford é 
Jules Romain; W. Wells o G. K. 
Chesterton entre os inglezes, Ga- 
brie] d'Annunzio, Guglicimo Fer- 
rero, Benedicto Croce e Lulgl Pl- 
randello da alia, Miguel de Una 
muno, Ortega y Gasset, da Hes- 
panha. Entre os portugueses O 
jornal cita o poeta. Correla de Oll- 
veira, Como candidatos papavels 
incluo ainda o poeta grego Pala- 
mas, os dinimarquezes Johannes 
Joergonsen e Johannes Vjenten o 
o noruegues Olof Dun. 


O governo bulgaro prende va- 


rios adversarios 
Sofia, 1 (Havos) — O sr. 
Giucorgulft, presidonte do conse- 
lho, confirmou aos representan- 
tes da Imprensa, qua foram In- 
ternados na provincia o ex-mi- 
nistro agrario Gultcheff, o os- 
general Zdravko Gueorguiff, co- 
ronel Porkoft e o commandante 
Goronofí, que são accurados de 
tor feito denlarações tendenclosas 
contra o actual governo. 


- e] 
As eleições municipaes 
de Londres 
Londres, 1 (Havas) — Og 
primeiros resultados conhecidos 
as 10 horas e 46 minutos da noite 
das oleições municipasa e referen- 
tou a trinta o quatro clrcumescrl- 
pções parecem corresponder & 
espectativa geral, Os trabnlhistas 
conquistaram sessenta e tres ca- 
deiras, sendo que quarenta o sets 


dos oonsorvadoros, novo dos J- 
bornes o olto dos independenteh. 


O ultimo modelo de loco- 
motiva ingleza 


Londres, 1 (Haves) — O ultl- 
mo modelo de locomotiva ingleza 
construída para a réde ferrovia- 
ria do Norte da Inglaterra vas 
sor experimentado na officina do 
pesquizas do Vitry, 

Essa locomotiva terá, renlmen- 
te, do fazer certas provas impos- 
sivels no Inglatorra e o director 
da companhia declarou: 

“Aprendemos mais da França 
que do nenhum outro palz sobre 
todos os problemas de locomo- 
qão.” 


Violenta tempestade na costa 
da ilha da Madeira 


Funchal, Ilha da Madeira, 1 
(UTB) — Em virtude de forte 
tempestade que está varrendo as 
costas da ilha, registrou-se na pe- 
quena alúeia de Paulmap, no Mt- 
toral, um desprendimento de ro- 
chas com a consequente destruição 
de quinza embarcações de pesca- 
dores. 

Não houve victimas pessones, 


O casal Mollison partiu 
de Allahabad 


Cateulttá, 1 (Havas) — O casal 
Molilson partiu do Allahubad &s 
4 horas e 23 minutos, de regresso 
a Londres, depois de reparadas 
ns avarias sof(ridas pelo sou avião 
durante a disputa da corrida ae 
rea Londres-Melbourna,, 





























































































































































A segunda revista franceza. 
no João Caetano 


A companhia francesa de revistsa 
mudos hontem o seu “placard”, A re 
vista tem outro nome, mas a animação 
é a mesma, à vivicidado e m graça 
eguacs á daquellas que tanto se fizeram 
notar no progranima anterior. Galantes, 
bonitas, charmenses, alegres as uedoitos 
que estão no João Cactano apresentam 
numeros agradaveis, que seriam bisados 
na sua quasi totalidade te não botivesse 
de parte da empresa o proposito de aca- 
jar o espectaculo 4 hora annunciada. 
Esse tempo transcorre rapido, insensir 
vel e toda a gente acceitaria de bom 
grado, ma sua cadeira, uma prorogação 
de cincoenta por cento, lo menos... 

Variado, cumprido risca, O pros 
grama, constante de vinte é cinco quê- 
dros, tem muilo para ser recommentas 
do: » astucicam Carmen, a chic Vivia 
ve, as interessantes irmãs Boser, 0 ele 
gante trio Ladd-Grace-Chariotte, o em 
graçado Faye, o magnifico Den fade, as 
acrobaticas Doroils e o animador de to 
dos elles, Earl Lesiic, 


Dois são es sketches, tum em cada 
acto. No primeiro, a intervenção femi- 
nina coube a Viviane; no do segundo 
a principal animação deveu-se à inle- 
ressante Carmen, 

“Paris en folic” satisfaz, 
vista, 


dere mr 
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O DIA 


UM FUNCCIONARIO DA CEN- 
TRAL EM APUROS 


Desviava os bilhetes da agen- 
cia para vendelos a parti- 


culares 


No algum tempo, da bilhotoria 
da estação de Madureira desap- 
pareceu um maço do bilhetes de 
passagem de 3º classe, dos ns. 
Us.412 a 43.909, 

O ngonte da estação communt- 
cou à adiministração o fncto e 
esta deu providencias para que 
sa exorcesse fiscalização nos Lor- 
niquetes, sobre &s passagens, 

Procurando, ainda verificar co- 
mo se terla dado o roubo, & adimi- 
nistração desde logo calculou 
que o mesmo só poderia ser pra- 
ticado por um empregado da Es- 
trada, Aconteceu que, desde essa 
occaslÃo deixou de comparecer 
ao serviço, naquolla estação, o 
guarda-torniquete Bento Jost 
Virgolino ;de 30 annos de edado, 
morador é ria XXXII, em Rl- 
curdo de Albuquerque. 

Contra esso empregado ze avo- 
lumaram as suspoltas, aggrava- 
das com o desapparecimento do 
mesmo, Pra necessario, porém, & 
colheita de provas mails robustas, 
contra Bento. 

Estas, obteve, hontem, a admi- 
nistração da Central, com a pri- 
são do operario Manoel Francis- 
co de Andrade, morador em Vaz 
Lobo. Quando procurava passar 
num torniqueto do Alfrodo Malz 
apresentando um dos bilhetes 
roubados, fol detido, 

Informadas do facto, as autorm- 
dades do 24º dístricto providencia- 
ram a remoção do preso para 
aquela delegnela. Ahi Interroga- 
do, disse ter comprado a passa- 
gem de um empregado di Cer- 
tral, cujos traços colnoldem com 
os de Bento, 

Deante disso, as autoridades 
policines, de commum aecordo 
com a administração da Central, 
resolveram effectuar uma dill- 
gencia, hontem mesmo, para ten- 
tar a captura de Bento, 

E' que fôra » policia Informas 
da de que o accusado estava 0c- 
culto na fazenda de S. Marcos, 
no Estado do Rio. 

Tal dilígancia, porém, não deu 
os desejados resultados, Espa- 
ram, porém, as autoridades, de- 
tel-o, dentro de poucos dias, 


A PRISÃO DO ACCUSADO 


O commissario Carlos Brandão, 
do 24º districto, communicou-nos, 
pela madrugada, que “Virgulino”, 
o empregado da Central, respon- 
sabilizado pelo desvio dos bilhe- 
tes, havia sido preso em São João 
Marcos, Estado do Rio, onde sa 
oceultára, devendo chegar áquel- 
la delegacia hoje, pelas 11 horas 
da manhã, 

A prisão foi effeotuada, adaen- 
tou-nos a bondade do velho com- 
missario Brandão, pelo commissa- 
rio Oswaldo Guimarães, o qual, 
em companhia do escrivão Alvaro 
Figueiredo e do Investigador Lau- 
ro, havia seguldo pura São João 
Murcos. 

Os bilhotes desviados orimino- 
samente foram spprehendidos em 
poder da Virgulino. 

4, 


mr arenito colbido 
por auto 


Durval, uma travessa creança 
4e dois annos de edade, fllho de 
Maria Ricardo, residente à rua 
Senador Camará, em Santa Cruz, 
hontem, & tarde, brincava de- 
anta da residencia, quando sof- 
treu horrivel desastre, 

Um auto transporte, da Com- 
panhia Condor, ao passar, colheu 
o menino que, Imprevistamente, 
naty correndo para o melo da 


na, 

Nada pode fazer o chauftour 
pura evitar o accidente, e, Dur 
val, atirado a distancia, expirou 
Instantes depols, 

As autoridades do 29º districto 
representadas pelo commissario 
Victor, não conseguiram apurar 
qual o mumero do carro. 

O pequeno cadaver foi remo- 
vido para o necroterlo do Instl- 
tuto Medico Legal, 


| ———— 
Caiu dentro do pontilhão e fra- 


“Clurou 0 craneo 


Com guia da Policia, deu en- 
trada, hontem, & tarde, no posto 
ds Prompto Soccorro de Nicthe- 
voy, O guarda-frelos da Leopol- 
dina, João Barrozo, morador em 
Cachoelra, o qual apresentava fe- 
vimento contuso na região fronto 
oceipital e fractura da base do 
craneo, 

Barrozo fo! victima de quéda 
dentro do um pontilhão, na l- 
nha, no logar onde mora, ante- 
hontom, & noite, 

Depols de medicado,  Barroro 
foi removido para a Casa de Saur 
da Icarahy. 


O UTERO DOENTE 
ALÍVIA AS COLICAS 
RECULARISA AS MENSTRUAÇOES 





ELIMINA 05 CORRIMENTOS . 


(31880) 
Morreu sem assistencia 


medica 


As autoridades do 1º districto fizeram 
remover para O necrotério o corpo do 
operario Antonio Pedro, de 45 amnos, 
casado, morador & rua 2, na estrada 
da Gavea, victima, ali, de uma bemo- 
pixse, 


DO 
Baleado sem saber por quem 

O oporario Manvel Ferelra, 
quando atravessava a praça Mu- 
nicipal, fo! attingido por um pro» 
foctil de arma de fogo, sem que 
galha quem lhe atirou, 

Medicado na Assistencia, fol 
em soguida internado no Prom» 
Pto Soccorro, 


———4p———— 


COMO OS SEUS 727 
FREGUEZES 


que já enriqueceram no 
“Ao Mundo Loterico"”, rua 
do Ouvidor 139 — seja u 
Leitor — mais um felizar- 
do, ganhando os 500 con- 
tos que vão ser ali vendi- 
dos, da 1.º grande Loteria 
Federal deste mez, à ex- 
trair-se amanhã. 

















(561091 


—D>— op —— 
INGERIU SODA CAUSTICA 


À tresloucada foi internada em 
um hospital 


Por motivos que não quiz de 


elurar, tentou suleldar-se hon- 
tem, ingerindo uma dóse de su 
Ou caustica, Martha Krauder 
hungara, casada, de 32 annos, do 
micilada & rua Tapird n, 192 

Conduzida no posto central de 
Assiutencla e depois de receber, 
ahi, os primetros culdados medi 
cos, tol ella Internnda no Hospl- 
tal de Prompto Soccorro. 


Na” 


À praia devia ser eva- 
cuada às 11 horas 


Por que não se avisou aos ba- 
nhistas! 


A prala do Flamengo regorgt- 
tava, às 11 horas de hontem, de 
banhistas, O céo multo azul e 
o mar bastante enlmo altralram 
à praln multa gente.  Viam-se. 
all, entro figuras habitusos de 
banhistas, ottras menos vulgares 
o que, depois, so vely a aber 
serem turistas. O beijo do sol e 
a aragem solltaria do mar all es- 
tavam quando, de repente, o des- 
agradavel de uma notícia velu 
agitar o todos os banhistas, 

Dizin-se que varios represen- 
tantes da polloia ordenavam, & 
logo, 2 evacuação da prala. 

Os banhistas, pouco hubitundos 
a ordens dessa natureza, sorrl- 
ram. Mas por que — Indagavam 
— delxar a prala se o banho em 
tava tão bom? Dahl q haver al- 
guns se deixado permanecer, In- 
differentes, no local, gesto que 
fol, como se viu mais tarde, er- 
ranenments Interpretado por car- 
to cavalhefro que era -— atfirma- 
vam — o sr, Riograndino Krucl, 
inspector geral da policin. 

O gr. Riograndino vira, no va- 
gar de um grmpo de retardata- 
rios, a Intensão da desobedien- 
ola e, dahl, o haver amençado a 
todos de chamar & Pollcln Espe 
clal afim de fnzer valor a sum 
autoridade, 

A essa altura multos turistas 
se puzeram ao lnrgo, de regres- 
go nos hoteis q que estão hos 
padados. 

Com o ar, Kruel estava, po 
rém, o dr. Bollens Porto, do 4º 
districto, o qual, vendo a fel 
cão desagradavel que a historia 
tomava, Intervelu junto nos po- 
pulares explicando que eram or: 
deng exclusivas para o dia de 
hontem. 

— Mas poderiam ter annun- 
colado, avisado... — lembrava 


um. 
— Aqui não ha, afinal, vadios 
e desclassificados — dizia outro. 
Afinal sempre se conseguiu fa 
zer com que as colsas eerenas- 
sem, retirando-se os banhistas. 


HOMENS, SENHORAS 
E CREANÇAS 


Não se privem don 
ARTIGOS QUE PRECISAREM 
pois todam os fnclldades lhes 

offerecemont 
PAGAMENTOS PARCELLADOS 
COM PEQUENA ENTRADA, 
Escolher no FPARO-HOYAL — 
Axuln do Ouro — Poralzo dua 
Creanças — Feira de Tecidos — 
Cenas Pernambucanas — Pelle- 
teria Polar — Luvaria Gomes — 
Chapelaria Costro = Alfaintnria 
Gunnnbarn — Cam hAchnyé e 
muttns outras, parn todos au 
artigos. 


— Peçam prospectos — 


A COMPENSADORA 


O nyntema que nO não o adopta 
quem ainda não o conhece, 
Run Enmalho Ortigão, 20-1º 

(55107) 


Um pequeno colhido por auto 


Hontem, & tande, quando atra- 
vessava wu rua Mariz o Barros, 
foi colhido por um auto, soffron- 
do escoriações no rosto, o meni-, 
no Humberto, de 9 annos, filho 
de Humberto Boque, morador é 
rua do Mattoso mn. 20-A, 

Depols de soccorrida no Assia- 
tencia Municipal, a vletima re- 
tirou-so para sua residencia, 

e O 


BARATINHAS MIUDAS 


86 desnpporecem com o uso do 

unico producto iiqnido que 

attrãe e extermina os formi- 

guinhas cnsolrms e todn espe- 
cle de burntas 


“BARAFORMIGA 31” 


reg Baptista —= 1º de Março 10, 
Idro, 38 — Pelo Correlo, 63 
(31010) 


COLHIDA POR TREM 


À infeliz creança teve morte 
instantanea 


Pela manhã, hontem, um trem 
especial foi organizado para Ins- 
pecclonar a variante do ramal 
de Santa Cruz que vas Ro campo 
de São José, ponto de pouso do 
Zeppelin, Nella viajaram varios 
engenheiros da estrada, 

Quando o combolo passava pe- 
la estação do Realengo, colheu, 
na passagem do nivel, a ment- 
na Edwlgs de Assumpção, de & 
annos de ednde, (ilha de José 
Torquato Braga, residente & run 
Belisarlo de Souza n. 31, na- 
quella localidade. 

O pobre creança ficou horrivel- 
mente mutilada, tendo morto Ins- 
tantanta, 

O commlissario Alcides, de dia 
ao 27º districto, fol ao local e 
providenciou a remoção do cada- 
ver para o necroterlo do Institu- 
to Medico Legal. 








O MORTO DA SERRA DO MA- 
CACO 


Foi dado à sepltura o corpo de 
Tobias Warchvsky 


Parece não restar mnis duvidas 
de gue o corno encontrado ma 
serra do Mar era, do fusto, o do 
joven Toblas Warchsky. Se fa- 
lham provas que não deviam ser 
esquecidas, outras robusteceram 
cabalmente à convicção de que q 
morto não fóra senão o ex-empre- 
gado da United, 

Hoóntem, no necroterio, compa- 
receram o rablno Moysts Zinger 
afim de proceda a verilicação da 
pratica da cireumeisão que, co- 
mo a Israelita, que era, e não al- 
lemão, fôra submettido em viad, 
Toblus, 

Eram presentes a essa observa 
ção o delegado Paula Pinto, va- 
rios parentes e amigos do morto, 
jornálistas e o medico legista 
dr. Bourgery do Mendonça. 

O rabino Moyses conclulu pela 
axistencia da clrcumelsão no ca- 
daver o que velu robustecer ain- 
da mais a supposição. Já se não 
duvidava, As autoridades, os 
parentes da victima, seus amigos, 
todos quantos all se achavam pa- 
recia renderon-se a evidencia dos 
factos. 

Dpols disso se procedeu a fn- 
vestigações de edado do morto e 
o dr. Bourgery de Mendonça, que 
as realizára concluiu que o ca- 
daver examinado era o de um in- 
dividuo de menos de vinte e um 
annos. Estavam, desse modo, con 
cluidas as provas da Identidade 
exigidas pelos technicos. 

Foram depols tomadas providen 
clas para o sepultamento do cor- 
po e ahi surglu um Incldonte 
curioso. Fensavam em Inhumar 
o cadaver no cemiterio israelita 
do VillaRosal, A hora do en- 
terro soube-so não ser isso possl- 
vel em consequencia do ter eldo 
Toblas dado como communista. 

A familia Waschwsky conseguiu 
remover, afinal o obstaculo, sendo 
'Foblas dado a sepultura no cemi- 
terio de Nilopolis, 

Com relação a caps que como se 
sabe cobria o cadaver no dia do 
seu apparecimento a polícia está 
renlizando uma eério do deligen- 
clas visando esclarecer conse de- 
talhe. Suppõe-zo que a capa. seja 
de propricdade de algum mmigo 
do Infortunado rapaz o é o amigo 
que a policia vne vor so conse- 
quo descobrir, 


COLHIDA POR AUTO, 
ANTE-HONTEM 


Falleceu hontem no 
Prompto Soccorro 


Falleceu, no Prompto Succorro a jo 
ven Maria Benedicto, anteontem colhis 
da por um auto, como noticiâmos, na 
avenida Atlantica, A victima residia À 
rua Serzedello Corréa 17, e trabalhava 
ma casa da familia do commandante 
Pereira, que habim o apartamento n. 
31 do Edificio Neder, À rua de Copaca- 
bana, 912, O corpo fol semuvido para 
o necroterio do Instituto Medico Legal. 


NA COSINH O- 


With 


GAREIRO ARDIA 


E a menina queimou-se 


Dasinha, de 6 anos, filha de Edmun- 
do Escobar, morador & rua Villela, 37, 
hontem, no domicilio, queimou-se quan: 
do, longe dos olhos das pessoas de casa, 
mexia em qm fogareiro m alcool, Rece- 
beu queimaduras de 2º grão nas mãos 
e thorax. Uma visinha, Maria Andrés, 
de 44 annos, viuva, correndo a acudila 
soffreu queimaduras nas mãos, Ambat 
foram pensadas na Assistencia, sendo a 
menor internada ny H, P. S, Maria 
Andréa retirou-se, 


VICTIMAS DOS AUTOS 


Na rua Senador Euseilo esquina da 
praça Onze de Junho, foi colhido por 
um auto, hontem à noite, o empregado 
no commercio Gunercindo Lima, de 18 
anmos, morador á*rua Senador Furtado 
numero 15. 

A victima, que soffreu contusões « 
escoriações generalizadas, foi pensado 
no poste central de Assistencia. 

-— ontem, & moite, quando atra- 
vecmava n rita Visconde de Itauna, foi 
colhido por tm auto, soffrendo contu- 
sões e escoriações diversas, o aperario 
Vicente José Madeira, de 46 annos de 
edado, ? 

Prestou-lhe os necessarios curativos a 
Assistencia Munitipal, 

— operario Luiz Januario, da 
Conceição, viuvo, de 56 manos, domici- 
lado à rua João Alfredo 45, fol apa- 
nhado por um auto, bontem à noite, na 
avenida Passos, soffrendo contusão na 
perna direita, 

Depois de socorrida ma Assistencia, 
a victinia retirou-se para a sua resl- 
dencia, 

— Na rua Jardim Botanico fot colht- 
do por tum omnibus o menor Wilton, 
ds 10 amnos, filho de Samuel Gomes, 
morador á rua Pacheco Leão, 7, cat 
sandolhe contusões e escorlações, A 
vletinia teve os socorros da Assintei 
cia, vetirandose em seguida. 

— Na rua Feel Conecca esquina de 
Moncorvo Filho, fal atropelado o (une 
clonario poblico Edmundo Borges, 
50 annos, morador à rua Mala Lacer: 
da, 119, sofírendo contusdes e escória- 
ções. A pós aos curativos na Asnisten- 
ciu, à victima retirou-se, 

-— A Assistencia prestou soctorros mo 
operario Albino Gonçalves Jorge, de 33 
annos, morador à rua Araujo Vianna, 
50, fai colhido por auto caminhão na 
ponte de Cascadura, remubendo feri- 
mentos contusos no pé esquerdo, 

Após aovs cumtivos na Assistencia A 
vietima fof internada no Hospital] do 
Lioyd Sul Americano, 








Officiaes que se apresentaram 
ao Departamento da Guerra 


Aprosentarum-soe no Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, om 
sepgulntos offlulnes: 

Por motivo de transtito; 


Capitães Francisco Ernesto 
Pnos Lomo, do 4º R. L, por tor 
de njustar contas e seguir des- 
tino no dia E do corrents; Hanrl- 
que Valiadares Corrên do Lago, 
do 30º B. O. por ter de se reco- 
lher 4 sua unidades; Brnesto Lel- 
ta Machado, do 19º B, O, por tor 
do so recolher ao sou batalhão; 
primatro tenente Ary Blivelra de 
Souza, do 6º BR. 1, por tor de se 
recolhor à sun unidado, 


Com permissão mesta capital: 
Segundo tenente José Múariante 
do Lemos Pinto, da reserva, con- 
voendo, por ter vindo do Porto 
[sn com permissão do minia- 
ro; 

Por outros motivos: 


Coroneis Josá Vicente de Arnu- 
jo e Silva, do Q, 8, por ter vindo 
ds Bantos, ondo fbra a sorviça 
da D. E; Suetonto Lopes de St- 
queira Camucé, do 18º C. B, por 
ter sido sorteado presidente do 
Conselho de Justiça Permanente 
da Auditoria deste Departaman- 
to; tonentes «coroneis Rodolphs 
Villanova Machado, do P B. bt 
vor ter entrado em transito para 
recolhar-se ao ser corpo; Nentor 
Rodrigues Silva, do Q. 8, por ter 
regressado de Ttajubá, ondo fra 
na servio; Aleto Souto, do G. B 
por ter de embarcar, hoje, 2, para 
o R.G. do Sul a serviço do E. M. 
E.; mujores Roberto Carnolro de 
Mendonça, dao cav, por ter sido 
nomando official de gabinete do 
ministro a Guerra; (um) Perel- 
en da Mello. do 8. G. 8, nor ter 
de regressar 4 tº D, L (Portu 
Alegre) conduzindo material ta 
chnino; Victor Urtiz Yolás, do Q 
S, por ter de segulr pura o K 


G. do Sul a sorviço da E. E M.jda estrada dn Freguezgia, 


o do E M. E capitães: dr, be- 
bastião Serzedello Corrêa, medico 
por ter sido nomeado professor 
da E, A. S. S.; André Tritino Cor- 


rta, de Infantnria o Francisco Af- interurbanos, 


fongso ds Carvalho, do art, por 
torem terminado « licença para 
tratamento da saude, em euto 
goso se nohavam; João Franco 
Pontos, do Cav, por ter rotres- 
endo de 8, Paulo; Edison Plrea 
Concoixa, do art, por ter «ido 
promovido e nfim do gosar dos 
diroltos concedidos pelo artigo 19 
das Disposições Transitorins da 
Constituição Paderal; Lallo ite- 
bollo Miranda, de cav, por ter 
sido promovido; Antonio Porraz 
da Silvoira, do Q. 8. 1, por Ler 
sido nomeado para um L PM. 
Colso Sonrcs do Queiroz, de nr- 
tilharia, por ter sido promovido; 
Floriano Enlvntorra Dutra o Da- 
nico] Ribelro Borges, de cav, vor 
torom eldo transferidos do Q. O. 
pura o Q. 8; José Blbinno Cha- 
ves, do 11º R. L, por tor do ro- 
grossar no seu regimento: pri- 
meiros tonentes Vicente do Pau- 
la Dale Coutinho, de ert, por ter 
regrossndo do Itajubá (Minas), 
ondo fôra a servico da D, E, 
Nino Julio de Castilho Franco, do 
2º 6, O. por ter concluldo a l- 
conca em cujo goso so achava, 
para tratamento de eaudo; Falla 
Valois de Araujo, do Q. 8. 1, por 
tar ficado adido à esto 1, P, B.: 
Alceblades Patricio de Azambuja 
Filho, do Q. 8 CG, por tor sido 
transferido para essa quadro: 
Lulz Gomes do Nascimento, dn 
42 DB. E A. C por tor sido trans- 
ferido para essa Bla.: segundo te- 
nenta Cyro Fla Porelra, do 8, 1. 
da 4º RM. nor ter vindo a esta 
capital com pormissão do vom- 
mando da 4º RM 


—— eos» 
Jacarépaguá vae ter um novo 


centro telephonice 


Será Inaugurado amanhã, am 
Jacarópagni, um novo cantro ta- 
lephonico. O acto será venlizado 
48 10 horus do dia, estando o cen- 
tro Instalado to predio n. 147 


O novo centra telephanico cem 
capacidado para attender a 205 
nassignantes, nlém do um posto 
publico para chamadas Iocnoa é 
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Considere, tambem, 


que a aplicação mais 
segura da sua economia 
é a 


CARTEIRA PREDIAL - SEMJUROS - 


o CRVÊ 
Porque automaticamente transforma a sua 


economia em CASA PROPRIA. 


CIA. PARQUE DA VARZEA DO CARMO 


—- Banco Português do Brasil — 


Rio de Janeiro — 





— -— 


Sao Paulo 


Santos 
456106) 


OS QUE ADQUIRIRAM IM-/Os empregados em 


MOVEIS 


Pedro Cheln Succar, predio à 
rum da Alfandega, 249, por .... 
S2:0008, Óscar Forrolra do SA, 
terreno 13x12,90, é rua Djalma 
Ulrich, por 40:000$; Doralina Cos- 
ta Gongulves, predios 4 rua Fer- 
nambuco, 200, por 10:000$; Lat- 
dolino Bentgno, predio & rum Se- 
nador Vorgueiro, 169, por ...ua 
126:0008; Alvaro Gulmurães, pre- 
dio à rum Manoel Alves, 14, por 
15:0008; Prisolliana Jovita Cam 
pista, terrono  9,40x90,00, & rua 
Edunrdo Xavier, por 12:0093; 
Hugo Hannun, terreno 22x90, á 
rua Saint Roman, por 20:0008040; 
Rasimir Goldhrisch, terreno 20 
por 60, 4 rua Visconde Pirajá, por 
50:0008; João Baptista Vieira Ma- 
chado, predio à rua Uruguay, 74, 
por 40:5005; João do Valla Lelte 
Junior, predio à rua Fellppe Ca- 
mario, 81, casa VIII, por 11:000$; 
José Affonso Soures s sjm. pra- 
dio 4 rua José do Patrocinio, 79, 
por 36:000$; Odylla Soares Peret- 
ra, terreno 10,05x]1470 e 59,40, 
à rua '“Vonelolros, por 404004; 
Lulan Terra de Souza, 1/14 dos 
predios á uvenída Atom de Sá nu- 
meros 91 e 09, nvenlda Gumes 
TFrolro, 99, Recco da Carloca, 26 « 
terreno á rua Ermelinda, 185, por 
32:0008000, 


serraria no Ministerio 


do Trabalho 


Uma grande commissão de em- 
pregados em serrarias estovo hon- 
tem no gabinete do ministro do 
Trabalho, cendo attendidos polo 
sr. Agamemnon Magalhães, que 
ouviu os seus componêntes acerca 
dos motivos do movimento pare- 
diata, que frrompeu entre os tra- 
balhadores desso ramo. 


A renda diaria das 
Delegacias Fiscaes 
da Prefeitura 


Pol a segulnte a renda hontem 
recolhida pelas Delegacias Fis- 
caes da Prefeitura desta capital: 
83:140$500, 


e ei q 
Os desempregados 


na Hespanha 


Modrid, 1 (Havas) — A 30 de 
setembro o numero de desem- 
pregados na Hespanha era de 
6568,891, 


abõa fricção contra 


as dôres 


Rheumatismo 





OS ENGENHEIROS BRASI- 
LEIROS 


Em situação “de inferioridade 
deante de collegas estrangeiros 
em face da nova legislação 


brasileira 


A Sociedade dou Amigos de Al- 
perto Torres recobeu da Acção 
Paulista de Engenharia Pratica 
o seguinto officio: 

S. Poulo, 4 de outubro de 
1944, Exmos. sra, directores da 
Arsoc]ação dos Amigos de 4l- 
berto Torres. 


Tomamos a llbordado de vir ex- 
pôr o essa acatada Associação 
um facto renlmento attontatorio 
nos nossos eagrados direitos do 
brasileiros, qual seja aquello que 
se contem no decreto do governo 
federal, nº 23,569, de 11 de dezem- 
bra de lbia, que ao regulamentar 
a profissão «do engenheiro do 
Brasil, collocou o vrnilsstonmal 1. 
cenclado brasileiro om Infartorl- 
ânde de «lreitos em confronto 
com o que o meemo decreto As- 
segura nos profisulonaes estrane 
geiros. | sciantes do elovado In- 
tulto pntriatico que servo de ha- 
Hen no nortenmento da attitude 
sompro naclonaliata dessa digna 
Associação, ospornmos que à As- 
sociação dos Amigos de Alborto 
Torres, patrocino à nossa aapira- 
ção que 6 n untea de podermon 
ser brasiloiros dentro da nossa 
amnda patrin: o Brasil, 

Pola redueção do artigo à” do 
supra cltndo decreto nº 23.559, 
O govorno de nossa terra Cnssou 
o direlto do brasileiro a todo o 
profisstonal nelle especificado 
para tornal-os apenas paulistas, 
sergipanos ou amazononsas, etc,, 
conio é visivol numa meditada 
anulyeo do que se 18 no supra 
citado artigo o para aqui trans- 
oripto, como segue: “E' garantido 
o exercicio de suas funcções, 
“dentro dos limites dus respentl- 
vas” Hecençus o “elrcumscripções”, 
anos architectes, architectos-cons- 
tructores o nagrimensorea qua, nÃo 
diplomados mas Ilcenoladna pelos 
Estados o Districto Federal, pro- 
varem com as competentes Jicen- 
con, o exorcicio das mesmas fun- 
cções « dntn da publicação desto 
decreto, sem notas quo os des- 
abonem, a criterio do Conselho 
de Engenharia e Architectura, 

Pedimos venia para chamar m 
attenção dos exmos. srs. directo- 
ros da Associação dos Amigos de 
Alberta Torres, para o topico: 
“Dentro dos limites das respeoti- 


vas” Mcenças e “elrcumsorl- 
pções”, — Este, dentro dos Uml- 
tes das respectivas elfcumucri- 


pções, € o limito territorinl do 
Estado ou do Município que ha 
tenpo Jlcenclou o profissional 
agora beneficiado pelo art, 3º, 
Mas quando isso se deu, Isto é, 
aquando o Estado regulamentou a 
profissão, justificava-se esse H- 
mito, porquanto um Estado não 
podendo invadir as attribulções 


de outro Estado, sômenta podia 


legislar dontro do suas divisas. 
Mas, presentemente, u legislação 
& do governo federal para nor up- 
plicnda em todo tereltorio da Re- 
ubliou, o que portanto é de es- 
ranhar-se a diatineção entabelo- 
cida entre os filhos da gatria 
commum. Mas o tacio deveras 
clamoroso é quo o decreto 23.589 
velu dar o privilegio de gozar do 
direito do brasilidude no estran= 


Apenas 4$500 
o vidro 


cssuaay 


gelro que diplomado na sua ter- 
ra de origem rivalido o sou dl- 
ploma no Brasll, mais do que ao 
proprio brasileiro nato e Isto só- 
mente porque este possue só um 
titulo-licença e não um dinpio- 
mal Assim é que um engonheiro 
ou sgrimennor astrangeiro pode 
escolher qualquer ponto dn tor- 
ritorlo de nossa patria para reo- 
eldir; cutabelocer-se Indistinetas 
mente noste om naquello Estado; 
tranaferir-se de um Estado para 
outro quantas vozes quizer o 
quando lho aprouver, ao passo 
que no lesnciado em engenharia 
ou agrimensura, embora seja 
brasileiro nato, nada disso se lho 
permitto. Mas tendo o governo 
federal reconhecido Idonoldado 
technica — profissional no licen- 
ciado no expedir-lha a carteira 
profisslona] de necordo com 0 
decreto 27,569, nanda ha nne jus- 
tifique aqnelia limitação de clr- 
cumseripção. Nem para a fiscall- 
2ação do exercicio legal da pro- 
fissão, mem technicamento falan- 
do, nom tlo pouco sobre o pro 
cesso do |lcenolamento, nem soh 
o ponto de vista Juridico, porque 
n let é federal e uniforms para 
todo o Pais; a technica da enge- 
nharia não nó é a mosma am todo 
o Brasil como no mundn Intelro; 
o processo de fiscalização & o 
mesmo em todo o territorio bra- 
siletro o sob o ponto de vista ju- 
ridico esse cercoamonta de lnçco- 
moção vem ferlr os principios ba- 
alcos de nossa constituição vl- 
gento, como estuabelecor dlstin- 
evões odlonaa entro brasileiros 
natos. Estabeleco o art, 113, n. 
2 da Constituição brasileira: “To- 
dos são egunes porante a lel, Não 
uavera privieglios, nem distins 
egões, por motivos de nascimen- 
to, sexo, umga, profissões pro- 
prins.,.." o o art, 17 estnheleco: 
“D' vedado à Unilo”, aos Estas 
dos, mo Districto Federal e nos 
munteiptos; 1, “orear dislincções 
entre brasileiros natos...” 
Assim sendo, e pela exposição 
feita, vv, excias, hão de concor= 
dar que o nosso objectivo é jus- 
to, e portanto se impúãs uma mo- 
dificação nesse artigo, no sentl- 
do de podermos trabalhar Indls- 
tinctamente neste ou naquello 
Estado brasiletro a estamos cor- 
tos de que a Azsociação dos 
Amigos de Alberto Torres envi- 
dará todos os seus esforços jun 
to à Assemblta Legislativa para 
ve seja mndifiendo o nrt. àº do 
eoreto mn. 23,56), de 11 de desem- 
bro de 1944. 


Apresentamos a vv, exclas, os 
nossos protestos de elovada estl= 
ma e distincta consideração, 

Saudações cordines, — Syne- 
silo O. Barbosa, presidente em 
exercicio”, 


ULTIMA HORA 


Guiomar Leite e 
Silv 


A fumilia du GUIOMAR 

LEITE E SILVA, agr» 

decida a quantos à cun- 

fortnram por oscasião do 

faliooimento du Inonque- 

clvel GUIGUI, participa 

que a missa de 7º dia em memo- 

ria da oxtincta, eerá retada mma 

nhã, enbbado, 3 do corrente, ás 9 

horns, na egreja de S, Sebastião, 

& run Haddock Lobo, em frente 
ao Instituto Tafayvetto, 

CM 09955) 
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———— mae, 


- [VIDA JURIDICA 





CORTE SUPREMA 


Deixou do haver sessão, hontem, 
1 de movembro, por falta de nu- 
mero legal de juizes. 

Carta Buproma, 1 de novembro 


de 1934, 
Thoophilo 


O sub-saecretario, 
Gon-galves Pereira, 
ORDEM DO DIA PARA A SEM- 
SEXO DE SEGUNDA-FEIHA, 51 
Habens=-corpum 


(Da neticão e recurso) 
e mandados de segurança 


Julgamentos adiados dn sesnilo 
de segunda-foira, 20 de outubro: 


Revisões criminnes 


N. 3188 — D. Federal — Rola 
tor, o ministro Arthur Ribelro; 
revisores, os ministros Ataulpho 
dé FPalva o Costa Manso; poticio- 
norto, Lulz José Nero. 

N. 4468 — 8, Paulo — Relator, 
o ministro Octavio Kelly; rovi- 
sores, os ministros Ataulpho ds 
Paiva e Eduardo Espinola; pe- 
ticionorio, Ricardo Carlton. 

N. 4514 — 8, Paulo — Rolator, 
o ministro Arthur Ribeiro; re- 
visores, os ministros Ataulpho de 
Paiva é Hermenegildo de Barros; 
peticlonario, João Marques Jar- 
dim, 

N. 3523 — Rio Grando do Sul, 
-— Helntor, o ministro Ataulpho 
do Palva; revisores, 08 miniatrou 
Octavio Kelly o Eduardo Espl- 
nola; petivionario, Joanna Macea- 
do ds Souza. 

N. 35H40 — Teorritorto do Acra. 
Relator, o ministro Costa Manso; 
revisores, os ministros Ataulpho 
de Paiva e Edunrdo Espinola; ne- 
tictonario, Raymundo Marcelino 
da Silva, 

N. 3558 — D. Fedora], — Rela- 
tor, o ministro Ataulpho de Pul- 
va; revisores, os ministros Octa- 
vio Kelly o Edunrão Espinola; 
pot: jomarlo, Antonto Carneiro 
Torres Sobrinho. 

N. 80! — D, Federal — Nela- 
tor, à ministro Ataulpho de Pal» 
vas revisores, os ministros Octa- 
vio Kolly e Eduardo Espinvla; 


peticionario, lealns Barbosa da 
Conceição, 
N, S6L6 — D. Federal — Rela- 


tor, o ministro Arthur Nibeiro; 
revisores, os ministros Ataulpho 
de Paiva e Octnvio Kelly; petl- 
clonarto, Umbelino Antonfo Al- 
ves da Silva, 

N. 3034 — D. Federal — Rela- 
tor, o minlf'ro Octavio Kelly; ró- 
visoras, os ininlstros Edunrdo Es- 

inoia e Ataulpho de Palva; po- 
Catonario, Isusrd Dias Carneiro. 

N. 1684 — D, Federal, — Rala- 
tor, o ministro Gotuvio Kelly; 
revisores, ou ministros Eduardo 
Espinola e Plínio Casado: petl- 
cionário, Djnima de  Olivelra 


HAIA 

N. 7697 — Minas Geraas — Re- 
Intor, o ministro Octavio Kelly; 
rovisoras, os ministros Eduardo 
Espinola & Plinlo Casado; peti- 
clonario, Isaias Ferreira do An 
drade, 


Recurso extraordinario criminal 


N. 2598 — D, Federal! — Rela- 
tor, o ministro Ataulpho de Pal- 
va; revisores, os ministros Har- 
menegildo de Barros e Arthur 
Ribetro; recorrente, Helena Para- 
gunsan' do Barros; recorrida, Mal- 
vina Kahane. 


Appelloção criminai 


N. 1222 — Rio ds Janeiro — 
Embargos — Rolator, o ministro 
Arthur Ribelro; revisores, os ml- 
nistros Octavio Kelly e Atrulpho 
do Pulva; embargantes, Bonjumin 
Alves Ferrolra e Carlota Bertutr- 
dina Gongulves das Neves; am- 
bargado, o Ministerio Publico. 

As cauens constantos da re- 
sente ordem do dia que não forsm 
julgadas, voltarão a fazer parte 


da ordem do dinda sessão -da- 


proxima sessão de segunda-feira, 


SUPREMO TRIBUNAL 
MILITAR 


Ate 13 horas o 30 minutos do 
hontom havendo numero Jegal, fol 
nbertu mn sessão. Compareseram 
os srs, ministros almirante Bar- 
ros Barreto, drs, Bulcão Vianna 
a Edmundo da Velga, general Ri- 
beiro da Costa, drs. Barbosa 
Lima o Cardoso do Castro, geno- 
raos Tasso Yragoso e Andrade 
Neves, almirante Gltnhy de Alen- 
castro e general Marlante, 

Ltdo e sem debato approvada & 
ncta da sessão anterior, fol des- 
pachado o expediento sobre a 
mesa, 

Em regulda foram relatados e 
julgados os seguintes processos: 


HABEAS-CORPUS 


N. 774 — Capital Federal, Re- 
Jator, o er, ministro dr. Barhosa 
Lima, Paclento — Ootaviano Ma- 
riano do Mattos, sortendo pela 
12 O, RB, Concedou-zse n ordem, 


contra o voto dos sre, ministros 
Bulcão Vianna, Tanso Fragoso, 
Andrade Neves, Gitahy de Alen- 
castro o Mariante, que negavam. 


RECURSO DE ALISTAMENTO 
MILITAR 


N, 1127 — Capital Federal, Re- 
Intor, o ministro genoral Itbelro 
da Costa. Recorrente — A Jd, D, 
S, da 1º €, R. M. Recorrido — 
Roberto Curvello, sorteado milt- 
tar, Nogou-so provimento. 


MEDÁLHA MILITAR 


O Tribunal julgou os seguintes 
procensos de pedidos de conces- 
são de medalha militar: Exerci- 
to — Ouro — tenente coronel 
Amaro Soares Bittencourt, Tie- 
Intor, ministro general Marianto, 
Concedida, unanimemente. Prata 
—  pmnjores Agonor Leite de 
Agulnr, o Antonio Jost Osorlo, 
Relutor, o ministro general Ma- 
rlante.  Concedidas, unanime- 
mente. Bronze — major Emilio 
Rodrigues Elibas Junior. Relator, 
o ministro general Markiunte; ca 
pitão Juremir Pires de Cuetro, 
relator, o ministro general An- 
frade Neves; primeiros tonentes 
Hildebrando Pelagglo Rodrigua? 
Poroira, relator, o ministro go- 
nerul Tasso Frugoso; Romeu 
Octavio dn Silva Aszovedo, rela- 
tor, o miniatro general Mnriante; 
médico, dr. Josephi Nunes Ribel- 
ro, relator, o ministro general 
Andrade Neves; contador, Brasi- 
Nano Silvelra, relator, o ministro 
general Andrada Noves. Todas 
concedidas, unanimemente, se- 
gundo tenente convocado Snalva- 
dor Camargo, relator, o ministro 
general Mariante, Concedida una- 
nimemonto. Segundos sargentos 
Antonio Augusto de Siqualra, ro- 
lator o ministro general Tasso 
Fregoso; Adão do Prado Rocha, 


relntor, o ministro general An- 
drado Neves; Emilio Rousesl, rela- 
tor, o ministro general Anirade 
Naves o Francisto ds Alhuquer- 
que Freire, relator, o ministro 


general Andrade Neves, Todas 
concedidas, unanimemente, Ma- 
rinha — ouro — capitão do fra- 
gata Washington Parry de Al 
melidta, relator, o er. ministro al- 
mirante Barros Barreto Conco- 
dida, unanimemente, e capitão de 


corveta Plo da Rocha Pombo, re- 
Intor, o ministro general Tnsso 
Fragoso, Concedida, unanimemen- 
te Prata — capitlos tenentes 
Francisco Novaes Castello Bran- 
co, relutor, o ministro general 
Andrade Noves e Jayme Freire 
de Andrade, relator, o ministro 
genoral Andrade Neves; 2º to- 
nante reformado Ezequias Lau- 
riano da Silva, relutor, o minia- 
tro almirante Barros Barreto; 
sub-officiaes Manoel [Fernandes 
da Silva, relator, o ministro al- 
miranto Barros Barreto; José 
Agull6, relator, o ministro ge- 
neral Tasso Fragoso; Thomaz 
Baptista da Silva, rolator, o mo- 
nistro almirante Barros Barreto; 
José Pedro Athanasio, relator, O 
ministro almivante Barros Bar= 
reto; João Henrique Pontes, rela- 
tor, o ministro almiranto Barros 
Barreto; Aristides Rodrigues da 
Natividade, relator, o ministro 

neral Marlante e 2º surgento 
cão Rufino, relator, o ministro 
ganeral Marianto, 'Todas concedi- 
das, unanimemente, 3º sargento 
Munoel José Pires, relator, o mi- 
nistro general Taeso Fragoso e 
cabo Duripades Ferreira da Vl- 
etorle, rolntor, o Br. ministro al- 
miranto Barros Barreto, Conco- 
didas, contra os votos dos erg, 
ministros general Marlanto 6 
dr, Bulcão Vianna, Bronze —— 
eegundos sargentos João Roy- 
mundo Alves de Campos, relator, 
o ministro general Tasso Frago- 
so! Jolo Mendes do Souza, relas 
tor, o er. ministro general Tas- 
to Fragoso; Ovidio Alves, rela- 
tor, o ministro general Marlunte 
é cabo José Gomes da Mello, re- 
intor, o ministro general Tasso 


nimemento, Fuzlleiro Naval Ulve- 
ses de Paula Lavarêda, relator, 
o ministro almirante Bnrros Bar- 
retos Negada, unanimemente. 


CONSULTAS 


N. 128 — Capital Federal. Ro- 
Jator, o ministro almirante Bar 
ros Barreto, Revisor, o ministro 
dr. Edmundo da Velga. O Trl- 
bunal approvou wnalilmemente o 
parecor do ministro relator, so- 
bre os papeis reforntes go tercel- 
ro official do Arsenal de Marl- 
nha do Rio de Junciro, Paschoal 
Imparato, 


N. 139 — Capital Federal, Re- 
lator, o ministro Edmundo da 
Veiga. Hevisor, o ministro al- 
mivunte Gltahy do Alencastro. O 
Tribunal approvou ununimamen= 
ts o parocer do ministro rolator 
sobre os papeis de concessão de 
graduações militaras nos offl+ 
claos da Marinha Mercante, 

Acham-ne am mesa o recurao 
eriminal mn. 1386 é És mppeliações 
ns. 2909 — 2992 
— 00 o 3105, 


— 8075 —— 070 








[TRIBUNA 





JURIDICA 





A reforma das Caixas de 
Aposentadorias e Pensões 


Realizou-se, finalmente, a prl- 
meira reunlão da commissão de 
membros do Conselho Nacional do 
Trubalho, encarregada pelo ros- 
pectivo ministro, de elaborar um 
ante-projecto de reforma das leis 
de Aposentadorias e Pensões, a 
ser submettido, opportunamento, 
Ao Poder Legislativo, 

A reforma que ora zo processa, 
era ha muito reclamada, não e6- 
mente pelos Interessados mais 4l- 
rectos, lato é, pelos empregados, 
beneficiurios directos das Caixas, 
como, tambem, por quantos se In- 
teressam pela assumpto e o estu- 
daram convenientemente. 

Na verdade, as nossas lois de 
Aposentadorias e Ponsões, salvo 
em suas elevadas Intenções se re- 
sentem de falhás, deflciencias e 
erros que muito compromettem 
suas finalidades, em sua execução 
pratica, 


Aliás, a clreumstancia notoria- 
mente sabida de que varias leis 
cessa especla om vigor, so diffe- 
renclam fundamenta] e radical- 
mente entre gl, é prova flagrante 
da precariedade dos resultados 
práticos obtidos, pois, do contra- 
rio, todos ellas haveriam seguido 
o mesmo criterio, isto é, aquelle 
dos criterios de exito comprovado, 


A esto proposito, será gompre 
de lembrar a fórma pela qual se 
estoheleenram as contribuições. 
A Je! dos terrestres, por exemplo, 
determina a contribuição varia- 
vel daSa 6 %, para os emprega- 
dos, 02 de 1 1/2 % da renda bru- 
ta, para os empregadores, sem 
qualqner limite, Já a loi dos ma- 
ritiímos  estatulu a contribuição 
fixa de 3 % para os empregados 
eadel 1/2 cg sobrea renda bru- 





Os agradecimentos 
da embaixada academica 


alagoana à À. B. 1. 


Ao presidente da Associação 
Bruslletra de Imprensa o jorna- 
lista Rals Vida), director da As- 
socinção Alngoana de Imprensa, 
e chefe da Embaixada de Acade- 
micos de Direito que se acha nes» 
ta capita], endereçon a seguinte 
carta de agradecimento pela cor- 
dinl acolhida que teve nos meios 
lornalisticas: 

“Em visita de agradecimento à 
Associação Brasileira de Imprensa 
pela recepção com que ful dintin- 
guido pelo seu presidente acom- 
panhado de demais directores e 
nosociadoa, aproveito & opportunl- 
dado para agradecer tambem. & 


ta, para os empregadores Iynl- 
tendo-à, porém, a uma vez € 
meia o montante da contribuição 
dos primêiros, Isto é, dos empre- 
gados, o que, praticamente, equi- 
vale à limitar à contribuição do 
emprogador a 4 1|2 % dos orda- 
nandos e salarios pagos a seus au- 
xillares, 

Outros exemplos mais, todos tão 
eloquentes quanto o citado, com- 
provam e sempre Indicaram a ne- 
cossidads Imperitiva de se refor- 
mar as nossas leis de aposenta- 
dorins e pensões, 

Hoje, no entretanto, uma nova 
e mais solenne razão impõe ás 
fórma categorica, a revisão à re- 
forma dessas alludidas leis, com 
caracter do um dever indoclina- 
vel, pois a Constitulção do 16 de 
Julho, dentia outras providencias 
do menos relevo estabeleceu que, 
as instituições de previdenala 
da natureza das Calxas do Apo- 
sontadorias e Pensões, doverão ser 
mantidas “com contribuição egual 
da União, do empregado e da em- 
pregador", Ora, nenhuma das 
Caixas actunes se mantêm desse 
modo, como acima salientamos; 
assim, pode-go afffirmar que to- 
das alias têm, presentemente, uma 
exiutencia lllegal, por Inconstitu- 
olonal. 

Fol, por sem duvida, verlfican- 
do essa anomalia, quo o minias 
tro do Trabalho decidiy reformar 
as leis das Caixas de Aposenta- 
dorias e Pensões, romeando a 
commissão que, como antes disse- 
mos, já renlizou a sua primoira 
reunião dando começo a esse tra- 
balho, o qual deverá ser yltimado 
v mais breve possivel, afim do at- 
sc nos desejos dos intoresea- 
dos, 





todos os jornaes cariocas ag ma» 
nifestações de sympathins com 
que corcaram u Embaixada Aca- 
demica de Direito de Alngoas por 
mim chefiada, Reis Vidal”, 


. . 
O ministro do Traba- 
lho convidado para ir 


ao Club dos Advoga- 


— dos— 


No cabinete do ministro do 
Trabalho estiveram hontem os srs. 
Victor Pontes e Rego Lins, os 
qunes foram, em nome do Clyb 
dos Advogados, convidar o gr. 
ágamemnon Magalhães para as- 
sistir a tma conferencia na refe- 
rida nesoclação, torca-feira pro- 
xime, às 9 horas da nolta, 


Este remedio caseiro 








caz constitue uma verdadeira 
benção, A vantagem da Mara- 
vilha é o poder ser usada em 
muitissimos casos, Não é preciso 
estar pensando e procurando o 
que pode ser bom, por exemplo, 


inchações, irritações, afecções da 
garganta: sempre MARAVILHA, 





é uma 


MARAVILHA 


e dahi o seu nome 


Claro estã que é sempre conveniente 
termos á nossa disposição tudo o que 
necessitamos; mas no caso de muitos 


accidentes frequentes na vida do 
Jar ou de numerosissimas 'Indis- 
posições communs, O ter 
á mão um temedio efh- 


para uma hemorrhagia, um feri- 
mento, queimadura ou picada de 
insgeto; jnflammações, nevralgias, 
dóres rheumaticas e de dentes; 













Frasnso,-Todas-concedidas, una 


MARAVILHA 


PRIMO CARNERA CHEGOU A 
PORTO ALEGRE 


A colonia italiana da cidade 
oferece-lhe um banquete 


Porto Alegre, 1 (Havas) — O 
pugilista Primo Carnera, que 
viaja de avião para Buenos Alres, 
chegou G tando a esta capital, 
gendo recebido pelo consul da 
Italia a mumerotos sportistas, 
que o acompanharam até o Gran- 
de Hotel, 

Pouco depols de entrar no 
hotel, o lutador appareceu a uma 
Janolla,-agradaçendo-as-goglama: 
ções que faziam, Em seguida 
Carnera assistiu à uma recepção 
no Consulado da Ttnlla, 

Esta nolto a colonia Italiana 
offerece um banquete a Carnera, 
que amanhã proseguivá na sus 
viagem para Buenos Alres, 


MM! 


CORREIO AEREO 





FECHAMENTO DE MALAS 


PARA O SUL DO BRASIL 
URUGUAY, ARGENTINA 
E CHILE 


Todas ams mextns-feiras 
&s 19 hs. nn Agencia da Cla, 
às 20 hs; nos Correios, 


PARA O NORTE DO BRASIL 
EUROPA E EXTREMO 
ORIENTE 
Tados on sabbados 
às 22 hs. na Agencia do Cla, 
às 21 hs. nos Correlos, 
Registrados nos Correios até 
18 horas, 
AVENIDA RIO BRANCO, 62 
Tel. 3-0010 
(56425) 





O “Eastern Prince” em via” 
gem para 0 Prata 


A'u ultimas horas da tarde de 
hontem, aportou & guanabuara o 
“Eastern Prince”, procedente de 
Nova York e em vingem para os 
portos platinos, 

Depois do desembaraçado pelas 
autoridades maritimas, atracou 
ao Cãos do Porto, s 

O “Eastern Prince” transpor- 
tou poucos passageiros para o 
filo e conduz regular numero em 
transito. 

-—— — ms ce qe 


PARA OS CABELLOS!! 
JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
NÃO TEM suBsTITUTO) 


(32266) 


Só os respectivos mos 

toristas poderão diri- 

gir os carros officiaes 
da Prefeitura 














Uma energica cir- 
cular sobre o facto 


Pelo director goral da secrota- 
ria, do gabinete do prefeito, foi 
dirigido aos chefes das repartições 
municipaes q seguinte circular: 

“O sr. Intorventor federal man- 
da reiterar-vos a recommendação 
constante da circular n, 63 pe ju- 
nho ultimo, na sentido de não ser 
permittido, sob qualquer pratox- 
to, 4os servantuarios de qualquer 
categoria, salvo aos motoristas, di- 
rigir os automoveis da Prefeitura, 
conforme chegou ao conhecimento 
de s. ex. sob pena de, no caso 
de desobediencia, serem punidos 
nn forma da tel,” 

— — tee — — 


A falta de transportes 
no Ceará 


Fortaleza, 1 (Havas) — Em 
consequencia da falta de trans- 
| portas; e algodão do Interior está 
sendo conduzido para esta canl- 
tal por melo de caminhões, Os 
produetores de ocutres mercado- 
rins estão tambem utilizando es- 
tes meios de conducção, 


apenas variando a maneira de 
usal-a segundo os casos, como in- 
dica o folheto queacompanha cada vidro 














CURATIVA 


de HUMPHREYS 


Excellente para o toucador e para v 
tratamento das affecções da pelle, 


MANUAL GRATIS 
SCHILLING, HILLIER & CIA, LTDA. 
Cniza Postal, 


564 — Bio 480385) 


O PROBLEMA DO 
TRANSITO EM SÃO 
PAULO 


Postos de fiscalitação 
nas entradas da cidade 


S. Paulo, .1 (Do correspondente) — 
Afim de systematizas a fiscalização doa: 
vebiculos que entram e séem ums capital, 
principalmente no sentido de proceder 
ão levantamento das respectivas estalis- 
ticas, a directoria aupecializada de 
Transito está: instalando nas entradas 
dos hos que convergem São 


pas já te achamo materialmente comple 
Tivemos oceaslão de visitalos ens coms 
panhia do delegado de transito, dr. 
Alíredo de Assis, notando inicialmente 
o accerto com que foi escolhida sua lo 
calização. Amim o posto correspondem 
ta à estrada S, Paulo-Campinas está 
na rua Gago Coutinho, pouco aquerm da 
passagem inferior daquelia estrada «ob 
os trilhos da Sorocabana, nam ponto 
onde as duss linhas de transito estão 
naturalmento bipartídas por um extenso 
canteiro 30 longo da rus. O das extrar 
das S, Pauloltá e São Paulo-Surceaba, 
comum a ambas, encontra-se no ponto 
onde se tocam a rus Butantin e a ave 
nida Vital Brasil e de onde divergem 
os ramos ra Itapecerica e Eanto 
Amaro « a luhs tronco que mais adeats 
te co bifurca em procura do Paraná 
e ds Matto Grosso, Eco da S, Paulo 
Rio localiza-se tambem nom ponto bens 
adequado, vm ponco além da Penha. 
estes trabalbasão dia e noite 
a fiscalização que, além de 
proceder à regular contagem do trans 
sito, de grande importancia para q so 
lução dos seus principses blemas 
exercerão a necessaria tiscallzação pos 
licial dos vekiculos, aciando-se munidos, 
para tal fim, de apparelhos receptores 
de radio, ligados com o tranamissor da 
Delegacia de Transito, dispondo ajuda 
estes guardas ds motocycletas a do 
equipamento indispensavel para os soc» 
a 
oincidindo com a proxima inaugura 
da Escola de Transito, que virá 
melhorar sensivelmente 5 efficiencia 
dos inspectores de vehículos, este uyãe 
tema de fiscalização regular de saidas 
e entradas da vebiculos só pode pros 
durir beneficio & disciplina e segurança 
da circulação, constituindo para w popu» 
lação da espital e para os seus visi 
ato uma serdadeira e continm ga 
nto, 
—— — mat ce que 


PARA ES 


USE E PIU DAS 
ES SÁ CARVALHO 8==5 
(31873), 


A “GAZETA DA PHAR.- 
MACIA” 


Recebemos mais um numero da “Ga 
zcta da Pharmacia", o orgão official do 
Syndicato dos Proprietarios de Pharma- 
cias, Drogarias o Laboratorios, Além 
de farto moticiario, trás bem lançado 
artigo sobre O provisionamento dos pros 
prietarios de pharmacias, em que de 
fende esse direlto, já concedido a uu- 
tras classes de profissionaes, 


Vae para Kobe um mos- 
truario de cacão 


bahiano 


Sdo Salvador, 1 (Hoves) — A 
Bolsa de Mercadorias, continuan- 
do no seu plano do propaganda 
dos productos do Estado, vas res 
metter para & cidado japoneza de 
Kobe, um mostruario completo de 
cacão bahiano, 


- 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO 


Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contratos com o Go» 
verno Federal e regulamens 
tos em vigor só ella poderá 
executar quaesquer obras de 
esgotos, mesmo as addicios 
naes ou extraordinarias, so= 
bre as suas canalizações e 
tambem alterar ou recons= 
truir as já existentes. Pre 
vine mais que os infractores 
estão sujeitos, pelos mes- 
mos contratos e instrucções, 
a demolição immediata das 


obras executadas e muitas, 
Quis 
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FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS 
da Cidade do Rio de Janeiro 
HOJE — Das 15 ás 24 horas — HOJE 


Estará aberta a Feira 


FUNCCIONANDO TODOS OS STANDS 
ENTRADA 1$000 


As entradas só terão valor no dia da venda — Cada 5: ingressos dão 














dirsito a um bilhete que concorrerá ao sorteio. annual da Feira. 





A vida s 





Interpretando os gran- 





des compositores 


Quando se ouve tocas por um 
Brallowsky uu por uma Guiomar 
Novaes uma opdra expressiva na 
technica, rica de colorido, brilhan- 
te na orchestração, não pensamos 
nas tortitras, nos mucelos e revol- 
tas que inspiraram o autor, 

E a nossa tantesia, louca ban 
doletra, começa a Interpretar as 
plhirasca, os metivos musicados que 
communicam à nossa sensibllida- 
de uma esprole de extase, de uma 
fórma bella e suwppestivo, plent 
ds encontamento mas tão difte- 
rente da Idéa do compositor, 

& Interpretucio da musica pe- 
tos espiritos leigos 4 como um 
perfume que ay sente mas não se 
póde nefinir. D' como n livro que 
so lé o não se entende... 

Em geral os “anoba” ou rasta- 
cucras dizem entender de musico 
apenas por elegância Foi pensa- 
mento no cultura artística do povo 
e principalmente rinqueiles que se 
dedicam d musica que o professor 
Charley Lalhmund, realizou uma 
sério de conferenclas analyticas 
no Instituto Nacional de Musica. 

Essas palestras culturaes tl- 
nhum a ripinalidade de ser 
ilustradas pelas notas impreyna- 
das de sonoridade e belleza, appan- 
cadas co pinno, por esse espirito 
do rara sensibilidade artistica, Zi- 
tah do Moura Brito, 

Foram tardes encantadoras 
aquelias do Instituto, pela magia 
do palavra: o “mor infeliz de 
Bothoven” inspirou a Bonata ao 
Luar, op: 27, acompanhada de 
accordes que eram gritos de an- 
guntia, desespero e saudade. 

Sentimos nos “Poniliona” op, 2 
de Echumann, o alegria dus annos 
de -pernltngem do romance de 
Fean-Paul hupregnados de colo- 
rido nibrante, 

ATI: Omara e E a 
Liset, no "O prisfonehro de Ohil- 
ton”. Baliada nm, 2 — ouvimos, 
chi, toda a inspiração do. poenta 
buroniauo que d una epopéa va 
vida .de Bonivaro, o martyr das 


. perseguições politicas e religiosas, 


quo viver nrisioneiro no Castello 
de Chillon à margem do lago Le- 
man,-em sordido eubterrando onde, 
assistiu morrer, barberamente sa- 
orificados oa seus dois irmãos, 

* Esto celebre droma de dár e 
martyrio inspiraram a Byron que 
escreveir o lindo posma que deu 
motivo « Rallada mn. 2 de Liszt, que 
É uma' escaia synchronica e cro- 
matica de sons e coloridos em 
toda a pungente dôr do prisionei- 
ro de Chillon, victima da tyran: 
nia do duque de Sabia, 

Só q lenda do “passaro. exul* 
que vinho da grades do prestdio 
acolentor com seu muovioso canto 
a Bonivaro, enche de poesia q 
trapiração de Byron e de ternura 
a musica de Lisst, 

4s conferenoias de Oharley 
Lochmund pela sum expressão 
cittural e deticada, demematram a 
nocessidade do conhecimento da 
vida dos grandes mustcistas, da 
fonte dar suns insnimções que 
aqueles que cultuant q divina 
arte, ds vesca, desconhecem. 


| 
Rachel Prado 
lp 
Ephemerides Brasileiras 
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1614 — Dol lanchãoz francezes; 
dirigidos por. du Prat, Indo reco; 
nhecer o acampamento de. dJero; 
nymo de Albuquerque em Gua- 
xefduba, são afugentadns pela 'ca- 
ravela de Sebastião Martins, 

1615 — La Ravardiére, apre- 
gentando-se no quartel de São 
Francisco declara a Alexandre do 
Moura “que estava prestes a en: 
tregar o forte que posenia em 
nome de Sna Majestade Christla- 
nisstmn''.+ Nesse sentido tavron 
ge um termo. assignado por Ale: 
xupdre de Moura e por Dantel de 
In Touche, senhor de lo Ravar- 
digro. O forte em questão era 
o de São Luiz, na ilha do Ma- 
runhão. 

1540 — O capitão Adão Velho 
e Gaspar Stralva, reforçados pelo 
capitão-mór João Dlnr Guedes, 
atacam o retomam Villa-Velha do 
Espirito Santo. Os hollandezes 
vesolhem-se aos seus 


1880 — Núwsce, no Rio de da- 
metro, Polvdaro da Fonseca Quin- 
tanhha Jordão. ) 

1890 — More, no Rlo de June) 
nelro o chefe do cequadra, Diogo 
Jorge de Brito. 

1849 — Morre, no Blo de Ja- 
neiro o vice-oimirante reformada, 
Theodoro de Benurepaire, natural 
de Toulon, 

1858 — E! Inaugurado o montu- 
mento a José Clemente Pereira, 
no comiterio de São Francisco 
Xavier, 

1867 — “Fomuda do Tajy pelo 
genera] João Manoel Menna Bar 
reto. ' 

1468 — Sossobra proximo no 

serrito do Paraná a lancha “Pl- 

mentel", morrendo nesse desastre 

o capitão de mar e guerra Gut- 

jherme José Peralra dos Santos 
(om 


OUMCRPCENCOCNSCARaCOAaCACARTUNASA 


CASA MATERNAL MELLO É 
— MATTOS — 


Asilo de cefnmens atiineamendina 
— Merebe donntivas — 


RUA FARON 80: 


nanenannsana sa tono pda na rara 
= 
Festa de arte 


Reotiza-so amanhã, sabhouo, as 3 no 
ras da ctarde no Studio Nicelaso o festr 


L90evncocsseasas 
nussa 





















A 





fechar o eyclo dessas gentilezas' com unia 


oc 





(E61411 





ial 


avião “e Riachuelo", trazendo os seguin: 





recepção &- Imprensa, no seu atand du | tes passageiros: 


Feira de Amostras, áÁssim, por voita 
das 4 horas da tarde de huntem, com a 
presença de varios jornalistas, toi feito 
à visita aos mostruarios da referida 
casa, tendy os directores da firma comu 
lado os seus convidados de todas as 
gentilezes, Terminada a visita, foi ser- 
vido variado lunch quando mou da pa 
lnvra, saudando a imprensa carioca O 
director-techmico da casa, sr. Del Vec 
“bio, em nome dy firma, Respondeu-lhe 
o presidente da Associação Brasileira 
de Imprenta. f 


—— 
€C. R. do Flamengo 


Em proseguimenta do Diptera or- 
gunizado pela direeção social do Club de 
Regatas do Flamengo, mo proximo do- 
mingo, os <alões da nova séde serão 
franqueados aos seus associados para 
mais um jantardansantes de 10 4 meia 
noite, 

— ().tradiciona) balle de-anniversario 
que o club realiza, annualmente, à 15 
de novembro, terá, no corrente amo, 
um brilho destacado pela circumstancia 
de ser levado a effeito na propria séde 
do club anniversarianie, que está mas 
enificamente apparelhada desde a qua 
recente inauguração. 


-o 
Gonçalves Dias 


Passa amanhã o 70º anniversario da 
trágica morte : de Gonçalves Dias, O 
maior poeta brasileiro, Esse dia, como 
vem aconteçendo em todos os pontos do 
paiz, desde o remoto anno de 1865, nãn 
passará despercebido, ' Aqui. será rea: 
tizada pelos maranhenses e' admiradores 
do grande poeta a pledosa romaria à 
clareira do Passelo Publico, onde se 
acha a berma que a arte de Bernardelli 
talhou no gránito carioca, encimando-a 
com o busto de Gunçalves Dias, uma 
cbra que tanto recommenda os altos me- 
recimentos daquelle ilustre ceculptor 
patrício. À kerma estará ornada de 








festões verdes e flores naturaes, o que! lha 


tradus a homenagem da cidade ao vate 
EOTIOTARI UCS mac saNCi para ad 
seus trivmphos politicos e cantou num 
linda e magnífico pocina o seu formida- 
vel Gigante de Pedra. À romaria está 
marcada para Às 4 horas, sendo convi 
dados para essa tocante bnmenagem to 
dos aquelles que alnda conservam no 
coração, apezar da brutalidade da vida, 
um pouco de sonho e poesia, 
"de 
Natalicios 


a) 





Faz annos boje a senhorita “Amalia 
Cadavid, filha do sr, . João Cadavig, in 
dustrial de Camplras. o En 

— Completa, hoje mais um anniver 
sario mataticddo a senhorita Dirce Tra- 
vassos de Faria; filha do dr, Oldemar 
Rodrigues “de Faria, advogado nesta 
capital. , 

— Far amos hoje o ar, Álcides de 
Abreu, antigo auxiliar. desta folha, que 
vae receber por iss qm abraços dos seus 
companheiros de trabalho, Ê 
— Far annos hoje o sr, Sebastião de 
Oliveira, deputado classista e delegado 
aleitor do Syndicato dos Trabalhadores 
em Café, do Fttado, do Rin, & futura 
Camara. O omniversarinnte, que é bas 
tante pelacionado, terá opportunidade de 
receber muitos cumprimentos, 

— Fax annos hoje o coronel Maximi, 
mo Alvares, mogociante nesta capital, 
Por esse motivo, seus amignu e admi: 
radores o homenageação 


Noivados 





« Contratou' casamento com a senhorita 
Emília Farah, filha de d, Adelaide 
Dadde Farah, 0 sr, Pompeu de Siqueira 
Campos, funccionario do Conselho Mu- 
elcipal do Districto Federal, e filão do 
dr, Antonio Campos e d: Francisca Sis 
queira Campos, elementos de destaque 
ma. sociedade de Parahyba do Norte. 

— Contratou casamento o dr. Albert 
to de Oliveira com a senhorita Erme- 
linda Fonseca, filha do, e. Franklin 
Souza da Femseca, fazendeiro em Su 
Paulo, e docio da firma Oliveira Lrmãvs 


Inda, 
—(i— 
Vininntes 








Procedente do narte, chegou bontem o 


———— 





PEQUENAS LIÇÕES DE 
“PORTUGUEZ 
“PAZ FAVOR” 


Como os verhos. fazer, dizer. 


Neto O ponto: no dia an eijnzer são suscoptiveis de perder, 
eixam o . | 


» desinencia e da 2º pessoa sin- 
pular do imperativo (que só tem 
sido, nliás conservada pelo senti: 
mento da clareza grammatical. 
pols e final junto da 7 Intervóca- 
tino tende phoneticamente a denm- 
apparecer), e como ha certa cons 
fusão dos tratamentos da 2º e 8º 
poesoa na fala popular brasileira, 
ha quem -pense que a- tórmula 
faz favor 4 apenas uma variante 
de faze favor o não sa deve em- 
pregar em tratamento de senhor 
a você, Sal mesmo de professores 
que exigem avatemalicamenta dos 
alumnos a correcção para faça 
favor. : 

Nada, 
sorto, * ; 

O vorbo faz pode estar na 3º 
pessoa do singular do presenta do 
indicativo reduzindo a consulta 
amavel, de tom levemente Inter- 
rogativo, o que o verba façã apre- 
sentaria como Imposição de von- 
'ade, Favor não se exige, e por 
Isso 05 francozes optam pela con- 
«“trueção de phrase condiciona] e 
lizem elegantemento — al vous 
ulalt,  Ienticoamente, ha em tn- 
glez — Jf jou pleass, no lndo do 
nonciso — plense!, » em portu- 
wuez é ndmissivel — ar fas favor 

Dahl. em Machado de 4ssis — 


entretanto, mails Mu- 


“Faz favor de entrar”, de um) 


vreado para o visitante (Varias 


EHistorias, pas. 200), 


Analogamente, Garrett com per- 


“cepção delicada da lingua popular 


vat artistico em benefício do Abrik hem sentiu o valor expressivo do 
| 


Mara lramaculada. 
(Dm 


Na Feira de Amostras 





A firma Silça Ampjo & Cia. deste 
capital, znós realivar dois bailes no Pa 
lacio das Festas, um infostl e aut 
offerecido 4 encledide caritea, sesoiveu 


verbo faz, e usou-o amplamente 
em tratamento da 3º pessoa: “O' 
senhor Custodio, faz-me favor da- 
quelle prato” (D. Fellppa do Vl- 
lhona, 1, so, IV). Isto na bóca de 
um personagem; mas, é elle pro- 
prio que apostropha prazentetra- 
mente, o laltor & respelto do pl- 


















a e 


Tercelino Coutinho Tinoco, Guenther 
emnia, Carlos Niemeyer, senhora e fi 

— A bordo do “Asturias”, chega 
hoje q esta capitão o sr. Stanley Ser- 
vice, da organização bancaria Ae, Kin 
ley, Watson & Co, de Londres. Vínja 
o ar, Service em companhia de sua es 
pera, irmã do fallecido commerciante e 
anqueiro er. Thomas Me, Kinley, ha 
pouco extincio nesta cidade e cujo des- 
amparecimento inesperado tanto cons- 
ternou os sossos meios soches e finans 
ceiros. - ' 

O sr, Service vem ao posso paiz con 
o fim de inteirarse dos negocios do seu 
amigo e parente, ' Fazendo questão, comu 
teve “occasião de decinrar antes de nua 


4 








CORREIO 
MUSICAL 


METHODOS DE VIOLINO 


Até bem pouco tempo estava- 
mos udstrictos, em materia de 
ensino didactico, nos livros que 
nos vinham do estrangeiro, con- 
fecolonados em linguas que não 
eram (amillaves nos nossos estu- 
dantes, 

Parece ter pússado este perlo- 
do commodamente descuidoso e 
falho de Interesse Immediato pelo 
progresso mais melonal e pratl- 
co do ensinamento musical. 

Actualmente, vs nossos profes- 
sores demonstram um grande 
amor-ao trabalho e procuram sya- 
tematizar o ensino, fornecendo aoy 


alumnos, em obras publicadas em, 


portugues, os elementos de que 
umis carecem, para q estudo da 
musica ou dos instrumentos, 
Assim é que temos À vista, nes- 
te momento, nada menos de tres 
trabalhos didacticos sobre o “Vio- 
lino”. 
Do primeiro, Intitulado “O Violl- 
! no”, estudo aynthetlco sobre a 
origem e evolução, enslho «e 
aprendizassem, melos dt execução 
deseo inslrumento, de autoria do 
violinista Carlos de Almeida Já 
demos noticia nestas columnas., 
dlais duas obras do mesmo ge- 
nero nos chegam agora Gs mãos; 
"Apostilas a O Violino", obser- 
vações e commentarios sobre O 
seu estudo, do protesso Orlando 
Frederico; e o “Melhodo de Vio- 
Jino" elementar e progressivo, do 
professor Lambert Ribeiro, 
v 


A primeira tem uma visão 
mais sclentífica dos sitos proble- 


partida, de manter na mesm marcha) mas que go relacionam com o 


de desenvolvimento as actividudes a que 
o.sr. Me Kinley: consagrou, em nosso 
pair, a major parte da sua existência 
de trabalho e de realizações, Conheceu 
do de perto a grande atieiam do «eu 
cunhado ao Brasil, o sr. rvice de- 
seja ainda, conservar integro e Ínaite 
travel o cunho amistosy que sempre ca 
racterisou as relações commerciaes du 
sr, Me.“ RKinley, entre nós 
(E 


Homenagens 


Faz annos hoje o sr. Ferdinando Quil. 
fico, funcionario do Automovel Club 
do Brasil, Commemorasdo esta data, us 
amigos e companheiros de trabalho, ho- 
menagearam hontem, o sr. Ferdinando 
Quíllico, offerecendo-lhe no restaurante 
raquelle club um almoço que transcor- 
reu em melo da maior cordialidade. 
Saudando o homenageado, falou o dr. 
Romeu de Miranda e Silva, secretario 
da commissão nportiva do referido Cluv, 
Sentibilizada com as provas de amizade, 
que lhe deram os seus companheiros, O 
st. Ferdinando. Quíllico agradeceu. 


: Realizasse-dentro de poucos dias um 
almoço em lomenngem so professor Al 
fredo Monteiro, offerecido por seus col 
legas, amigos e admiradores, em rego 
sijo a nua recente eleição e posse na 
Academia Nacional de Medicina. An 
listas de adhesão que estão nús rasas 
Lobner, Hermany, Círio, Moreno, bem 
como as da portária da Cruz Verme 


—. Realizarre-á domingo proximo, no 
Automovel Club, o almoço de tomena 
gem do dr, NWaldenuro Eirea pe eua 
nomeação para: director geral da Assis 
tencia a Psychopathas. Serão convi 
dados de haura o interventor federal e 
ministro, da Educação. Serão, oradores 
os professores  Atistregesito e Ulysses 
Viana. . 


Entre multas pestons, já adheriram 
as seguintes: Afiunso Penna Junior, 
Austregesilo, Il, Roxo, Ulysses Vianna, 
Genival Londres, Adauto Botelho, He 
Hon. Povoa, Aluízio Marques, Nilton 
Salles, Pinto de Mesquita, Almeida dos 
Reis, Elizeu Linhares, Oldemar Andra 
de, Gouveia de Almeida, Costa Rodri 
gues, Plinio Olyntho, Austregenilo . Fl- 
lho, “Eurico Sumypaiv, Cunha Lupes, 
Britto e Cunha, Olavo Rocha, Osvaldo 
Teive, Stephesos Faria, Oscar Ramos, 
Magalbães de Freitas, H, Gotuzzo, Clau- 
dio Araujo Lima, .Pires Ferrão, Elye- 
ser Magalhães, Cerqueira Luz, Joás 
Freitan Mendonça, - Brasilino Fonseca, 
). V. Colares, Pedro da Cunha, Pedi 
Nava, lvan Londres, Adamastor Bar 
bosa, Neves Manta, Robalhinho Caval- 
canti,o Mario Pinheiro, Silvio. Prado, 
Lauro Mendes, Jacyntbo Campos, Da 
maseéeno de Carvalho, Heitor Carrilho, 
Ary Oliveira Vianna, Nilton Campus, 
Amerko Cuuto, Telxelra de Mattus, 
Couto e Silva, Peregrina, Leão Velubu, 
Natalicto Furia, Zocheu Esmeraldo, 
Heitor Péres, Oj, de Almeida e Silva, 
Logrenço Jorge u Crue Lima, 

—O- 





Enterramentos 





|| Sepulton-se hontem, no cemitério de, 
S. Francisco Xavier, o meninu Milton, 


filho-do er. Jarbas do Coutu Fontes, 
fiscal da Inspectoria do Tratego. O 
pequeno esquife estava coberto de co 


rõoas,” 5 
Missas 





A familia do saudoso professor Gas- 
tão Ruch fará celebrar hoje, às 9 1/2 
horas, na Cathedral Metropolitana, tis 
sa por sua alma pela passagem do neti- 
mo dia do seu' faliecimento. 

— Na egreja de S, Sebastião, À rama 
Haddock Lobo, rezase amanhã, sabba- 
do, às 9 horas, missa por alms de d, 
Guiumar Leite e Silva, esposa do dr. 
Manoel Carneiro da Silva, auxiliar do 
nússo comercio. 





nho! de Azambuja; — “Mas onde 
ostá elle então? faz favor ds mr 
dizer”, — E continúo em trata- 
mento de 3º pessoa: “Sim, senhor, 
digo: está consolidado. E se não 
sabe o que Isto quer dizer, leia os 
orçamentos, veja a lista dos trl- 
butos, passe pelos olhos os votos 
de confiança” (Viagens: na Minha 
Terra, ed. Lueltanta, v. 1, po 81). 

Da mesma construcção se serve 
o “Ramos” de á4rthur Azevedo, 
emquanto indica o signal de In- 
terrogação o proposito amavel do 
personagem: 


“Bege não lhe offerego om endelra 7 
Fuz farór de eentnrset Então? Sento 
fmo-nos. 


(O Búdejo, a. 1 se YUM. 

A legitimidade de locução em 
todos esses casos prova-se, aliás, 
pela forma do plural com fuzem, 
que existo Inconfundivelmenta na 
lingua. Alnda hontem a ouvi de 
apressado mas gentil cavalheiro 
em melo do apinhamaento que um 
camelot congregara: “Meus so- 
nhores? fazem favor .de me del- 
xa passar... Tt"; — C, 


REVISTAS CARIOCAS 


“O TICO-TICO" 





As oreanças brasileiras acom- 
panham, com o malor interesso, 
a “Historia do ratinho curioso” 
has Aventuras de  Brocoló, us 
rroesas do Gato Felix, an aven- 


turas:de Chiquinho, Faustine, de 
Lamparina e Carrapicho, de Aze!- 


tona e Bolão, as historias Ioftu 
" Macaco Cla. as Inucuras da Ka- 
«imbown, etc. 

“Por laso mesmo, não podem 
porder o optimo numero d'"O 
rico-Tico' que acaba de sar pos: 


10 em clroulagão, onde se lê tudo 


inso é multas colsas mais, Inelu- 
alvó bellos contos 


da enyemas e charadas o pre: 
mio, eto. 


“O Tico-Tico” & a maio agra- 
davsl » a mais sadia leitura que 
ea póde offerscer à petizade bras 
sileira, 


















e romances 
proprios para creançaos, paginus 
do armar e de colorir, torneios 


violino, como a physiologta da 
sensução, da memoria e do com- 
mando dos movimentos, Esse 
capituto transcendental é tratado 
com segura observação e excel- 
lente bass pelo illustro pedagogo. 

Alés, o proprio Orlando Frede- 
rico. assim deflr o seu traba- 
fho: “Não é minim preoceupação 
entrar em detalhes do que se cos- 
tuma chamar “escolas” violinisti- 
cas, que são apenas  differentes 
processos pedagogicos, oriundos 
de differenças ethnicas dos vlr- 
tuoseg ou dos pedagogos, que as 
originaram. A perfeição, essa, é 
uma só. É de origem superior, 
natural ou divina, segundo o cr!- 
terio philosophico adoptado para 
classificar. Ella não cogita dos 
melos: exige, e apresenta a obra 
já feita, 

O meu Intento, additando ob- 
sorvações e registrando assertus 
a que procurei chegar, é traçar 
bases estabelecendo principios quo 
valham aos estudinsos como um 
Eli Mila foge posses ses si ea 
tor e a efficliencia do modo de 
estudar é dos processos technicos 
a adoptar”, 


Esso desideratum elo q nlcan- 
cou plenamente, expondo com .a 
maxima clareza não só o Impor- 
tante capitulo de phystologia, a 
que já nos referimos, mas alnda 
a importancia fundamenta) do 
! modo de estudar e nu mecanica 
Instrumental. 

E, pois, um trabalha de grande 
interesse o utilidade, não só para 
os alumnos, mas até para os 
professores, ) 


——— 


O “Methoão de Violino”, de 
Lumbert Ribetro, não so preoe- 
cupa com problomes de alta 
trunscendencia: € obra mails pra- 
tica, mala escolar. Possus excel- 
lente factura e é utilissima no en- 
sino elomentar e progressivo da 
primeira é quinta posição, 

Tambem o autor ussim a expll- 
ca: “Fazendo este livro tivo o 
cuidado de empregar uma certa 
unitormidade de rythmo e tona- 
lidade bem faceis, para que o alu- 
mana prinolplante possa, com re- 
lativa facilidade, Ir vencondo es 
primeiras lições do estudo deste 
Instrumento & com elle familtari- 
gur-se, para depois proscgulr em 
trabalhos mais desenvolvidos”. 

Consta o “Methodo de Violino" 
de duas partes! 

Como so deve começar o estu- 
do do violino; e outra, de exercl- 
clos e estudos. 

Em ambas flea perfeitamente 
demonstrada a copacidude peda- 
gogtea de Lambert Ribalro o o 
sou valor artístico, — JIC, 


AS PROXIMAS CONFEREN- 
CIAS DO PROFESSOR F. 
CURT LANGE 


Sob o patrocinio do  Departa- 
mento de Educação do Districto 
Federal, o professor Francisco 
Curt Lange, cathedratico de Soi- 
enclas Musicaes do Instituto de 
Betudos Superiores da Unflversi- 
dade de Montevideo, direotor da 
Secção de Investigações Muslenes 
do mesmo Instituto, é uma -das 
figuras mais representativas do 
melo muelcal americano, vae Te- 
alizar duos conferenctas dedica- 
das ao professorado desta capital 
e aos artistas e estudiosos da. arto 
musical. 

A primeira terá logar no pro- 
ximo dia d, &s & liorea do tarde, 
nu Theatro Casino, Nessa confe- 
rencia o professor Francisco Curt 
Lange abordará o thema — “A 
Organização Musteal no Uruguay” 
obedecendo no seguinte eumma- 
ro: 

a) — Serviço offlelal de Diffu- 
são Hadio-Blectrica. 

b) — Compositores. 

c) — Associações de musica, 

d) — Concertistas, 

é) — Ensino de musica nús es- 
colas primarias, Normal, Institu- 
tos e Universidade, 


f) — Instituto de Estudos Su- 
perlores. 

A segunda conferencia será 
renlizada no dia 7 do corrente, 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ARTISTAS LYRICOS 


Fol eleita a 26 de outubro ul- 
timo, pelo Conselho Deliberativo 
desta Associação, a seguinte dire- 
etorta: 

Presidente, dr. Horillo Terrel- 
ra; vice-presidente, capitão Ier- 
mes Portella; primetro cenreta- 
rio, sr. Franklin Rocha; segun- 
do secretario, er. José Tavares; 


primeiro thesourelro, dr. Aydano | 





CORREIO DA MAN 


ASSUMPTOS 


HA — Sexta-feira, :: de Novembro de [hM 


ESPIRITAS 


2 DE NOVEMBRO 





Uma fmmersa esplanada: po-[do lugubre triptico, 


voada de vivos: no centro uma 
enormissima estação que a cada 
momento acolhe e lança esbro us 
varias Unhas, em trens sem con- 
ta, parto destes vivos, E' assim 
o globo, 

Os que partem são chamados 
mnrtosy ou vontantes, n gem tur= 
no serio tambem mortos. quean- 
do os tnes trens funerurios os 
transporiarom para fóra do pla- 
neta, j 

Mas quem são os vivos e quem 
os mortos?.., 

Perguntae-o a quantos hoje, 2 
do novembro, transitam -silencio- 
sos pelos cemiterlos Internaclo- 
mes, enteitando sépuituras com 
flores, orando em voz baixa du 
mesmo silonniasamento, e prova- 
velmente tolucando, 

Esses entretanto não saberão 
responder racionalmente, porque 
eu estivessem con ntes do tem- 
po e do espaço not qual nuscem, 
morrem, vendacém, progredindo 
sempre, não fariam dus cemita- 
rios um logar de reunião a pre- 
feririam conversar com os mor- 
tos. Ps Acad cio E DAR 

Sim, conversar, com5 o fnzemos 
nós todos os dias, escutando-lhes 
as doces reprehensões, quando 
alles proclamam a cternldnde da 
vida desdo » planeta no Infinito, 
contra impllclHamento — as 
manifestações lIugubres, relíglo- 
sas, convencionses, em memoria 
e suffragio dos... trespasandos, 

Victor Hugo escreveu que “a 
morte “o melo-dia da gloria”. E 
com effeito, encarcerado, comba- 
tente, heroe que um moribindo 
eeja, elle já é considerado pelos 
tmmortaes um espirito que Já 
conquistou a palma da victoria 
sobre a miseria da varne! 

Pola então; se a carne apodre- 
ce debnixo do moantloulo de ter- 
ta, para quo choral-a ? 

Por nue não elevar o pensa- 
mento para aquele cujo espirito 
se alou Gs alturas e rejubilar-se 
com a Mbertação do resusci- 
tado?... 

So eu fosse, cruel, eu hoje con- 
correria com o meu silencio que 
og visitantes dos cemiterlos mi- 
rassem unicamente as fossas que 
expõem os corpos humanos em 
decomposição. afim de que elles 
aprendessem ensergar além da 
materia e viver do eapirito, 

Quereria repetir a scona de 
Fruncesco Saverio deante dos des- 
pojos, antes do tempo decompos- 
to, de Isabella, ralnha de Hespa- 
nha, e exclamar com o grande 
convertido: Isabella! Neste esto- 
do, rainha minha?! 

Não hn com effeito quem tgno- 
re que Francesco Saverio chegou 
a sor. santo, justamento pelo 
quadro pleduso, nanscabundo, da 
bella rainha em rapida putre- 
facção. 

O" mortaes, como tambem vós 
desviarlels os olhares das covas 
destampadas, chelos de alegria 
no pensar que os vossos queridos 
passeiam nas espheras leves, lu- 
minosas, harmoninses e portuma- 
das, onde o fedor da carne (pro- 
va), é apenas uma tristo recor- 
dação do passado, E malor ainda 
serla vossa alegrin, ao lembrar- 
vos do motte de Jess: No reino 
de meu Par ha muitas moradas 
felizes. Quacs? 


“Sei una Ee duo 
bra a torta é justamente o nascer 
e morrer; mas umbos estes atimos 
ee roferem 4 materia, além da 
qual sómente vigora a extoso do 
espirito que, tanto no estúclona- 
mento como no progresso não 
sente mais o nguilhão mortifican- 
te da vida planetaria, urdida por 
mil desgraças physicas e por con- 
seguinte multus Vezes cansa de 
perturbações Intimas! 

Toda a obra pratica e doutrl- 
naria da 3º Revelação tende, por- 
tanto, a distinguir nitidamente as 
duas existenel a, afim de que 
cada creatura saiba antecipada- 
mente donde vem e para onde 
vao. - 

Chegamos ao mundo physlco 
para passar pela prova purifica- 
dora que conduz ao mundo es- 
piritual. Nem mais nem menos. 
E pols bem' qualificada a exts- 
teneia humana como “vallo de 
tngrimos", uma vez que da carne 
vêm as dóres, as lagrimas, as 
desilusões... 

EB não ha uma crentura que não 
tenha de percorver, toda a escala 


terminando 
finalmente no comiterto. 

Ory, concentrar ma sepultura 
todo o amor, toda a poesta, toda 
a remtniscencia de quem sim- 
plesmente nos precedeu no reino 
divino, constitua no seculo NX, 
que represonta o principio da 
Verdnde e da Luz um retorno 
aos costumos,,. egypelos, quando 
a arte erlgla como . monumentos 
unicamente templos e tumultos. 
Ar duas mentiras: convencionaes! 

Pareco ma reisão, mas có- 
mento a Natureza na sua contl- 
nua primavera, que é Jel de ve- 
nascimento eterno, chegou a pro- 
clamar a Vida contra a morte 
que se celebra em monumentos 
nos cemitérios. Digo — sómente 
à Natureza, *porque se as pro- 
prias Pyramídes dos Pharaós re- 
sistem em miserave) estado — 
como: peiras — nos estragos do 
tempo, flores o luz parecem bel- 
Jnr-se perennemente sobre os re- 
siduos mortos da materia, Es» 
carneo, ou compaixão pelos fos- 
sels humanos... 


Convencidos, pela revelação di- 
vina, do nosso destino Immortal 
além do fim physico, mesmo eé 
religiões, convenções, sentimentos 
de pledado e de nffeição nos le- 
vam hoje » enfeitar os cemite- 
rios de flores e de luzes, não de- 
vemos esquecer que nas moradas 
felizes os Esniritos soffrem com 
[AS fraquezas humanas. Elles pre- 
fertriam no invés disso, reviver 
o culto da recordação no circuito 





da conjuncrão espiritual, o unico |» 


que faz esquecer as provas pec-i 


esaminoras que encontramos e! 
sunportamos entre mil dóres, 
à lbertação do encarcerado, | 


combntente, Jrerõe, eto. não devo | 
significar volta no poseado, Sa 
fosse assim, nós farinmos preci- 
pitar de novo cada um delles no 
abyemo torturante no qual jus- 
tamonto acubon do eo deevenol- 
lhar nos cemitorios. E onde es- 
tnvin o progresso de uma alma? 

Não to pareça pols, leftor e fr- 
mão men, uma Irreverenela se eu 
— hojo. 2 de novembro — ns- 
crevo umit nota, talv=z, destoante 
aos teus gontimentos, pocta que 
és, semtlmentulista e crente no 
culto dos... mortos, 

A dlfferença que ha entre mós 
doie do quo ba de mals simples: 
é que tu Immerges no fundo te- 
nebroso das senulturas e supnões 
que é nellas que se contém toda 
a vibração tua e daqueles que 
Fe... foram. Eu, pelo contrario, 
volto os olhos do pensamento do 
fundo dos nichos deroladores e 
vejo com o amor vigilante, e ni- 
tidamente, em vestes de luz, os 
parentes o os amigos que me 
precederam na fellckinde eterna. 

E falo com os mesmos no re- 
colhimento da minha fé, Como é 
doca esta minha (4 que religião 
eultuaria alguma está na altura 
de interpretar, como proxima- 
mente demonstrarel, publicando a 
mensagem do grande espirita 
mundial professor Ernesto Bozza- 
no no recentissimo Congresso Es- 
piritista Internacional de Barce- 
lona, O maior dinlectica da nus- 
sa- fê conclne demonstrando que 
o Esniritiamo paira sobre todas 
ns religiões, sum excenção de uma 
só. como um pharol de luz fóra 
de competinão, e que Christo, o 
mator de todos os pronhetas; não 
ensinou um culto e sim o caml- 


a e 1 p 1 ma 
E' o quanto em ha longos an- 
nos, com a pertinacia da minha 
fé, eustento fervorasamente, espe- 
cinimente deante dos novos do- 
ematicos do nosso lado que fazem 
do Brasil espirita um outro Va- 
ticano. .« 


— 


Todavia, men leitor o Irmão, 
hoje os cemiterios podem propnr- 
elonar uma ef visão navorosa: a 
dos espiritos atrazados que. vl- 
vem juntos aos restos ns suas 
carcassas terrestres, não imagl- 
nando que Jó... trespansaram.. 
Feto quadro, só ella, € o unico 
para motivar a piedade que hoje 
envolve os cemiterins, é 


Mas a estes copiritos afrazados 
nós poder s Uluminar sem ap-: 
proximar-nos dos cemlterlos, bas- | 
tando nora isto os nosens controa 
de estudos, recolhimento, medita - 
cão, 

Ele o nosso campo de acção, | 
hoje, cmanhã, sempre... 


Murinno RANGO D'ANAGONA 








FERIDAS 
NOVAS E ANTIGAS 


Trutamento rapido, radical, racional e selenti. 
leo com a 


SANTOSINA 


(pomada secemtlva). 


Preço, 48500; pelo Correlo, 48500, — Pedidos : 
EMILIO PERESTRELLO 


Rua Uruguagrana 





q — Rito 
(06419) 


Dn, 





segundo thesourel- 
Haasel- 
Octavio 


do Almelda; 
ro, gr. Carlos Adolpho 
mann; procurador, sr. 
Beltz. 


A posse da nova directoria rea- 


liza-se amanhã, às 9 horas da 
noite, no Theatro  Phenix, em 
sessão solenne, seguindo-se-lhe 


um programma de concerto, 


O AUGE DO NUDISMO 
NOS ESTADOS 
UNIDOS 





Os nudistas attingem ali 
a cerca de cem mil 


Nova York, outubro (Havas) 
(Por via aerea) — Calçula-se 
que o total dos núudistas nos Es- 
tados Unidos passa de 100.000, de 
accordo com os dados obtidos nos 
18 Estndos em que floresce o cul- 
todo nú. Semelhante revelação 
estatística surgiu & balla por ter 
a Imprensa posto o nudismo em 
fãco, alegando que com a vinda 
do frio, cessára a actividado de 
seus adeptos. 


Se se levar em conta que, nos 
Estados Unidos, o movimento nu- 
dista alnda se encontra em plena 
Infancia, forçoso é convir que eua 
expansão fo] enorme. No decur.o 
Co 1934, contudo, os Estados do 
Massachussetts, de Rhode Island. 
Colorado e Nebraska resolveram 
offiolalmente acolher os que Eos- 
tam de se reunir “ao natural”, 
com os trajos com que vieram ao 
mundo, 

Em outros logares, não obtan- 
te. como na Pennsylvania, Ohio, 
Kentucky e South Dakota, os go- 
vernadores, que os nudistas ne- 
cusam de puritanos empedernitos, 
perseguem os amigos da natureza 
com rigores de Inquisição, dando 
motivo para que surjam ogrupa- 
mentos clandestinos, 

Deve-se observar, com rela- 
cão ao nudismo. que nas local- 
dades onde são officialmente to- 
lerados, não é façultado nos nu- 
distas a promiscuidade com os ha- 
bitantes que andam vestidos. São 
obrigados, em consequencia, a 
congregarem-so em colonias es- 


peciaes altuadas am logiras digo 





































tantes, onde sua presença não fira 
o pudor publico, 


Em Los Angeles, um multl- 
milionario, que apola enthusias- 
ticamente o culto nudista e dis- 
tingue-se pelo uso du uoúnuculo 
até mesmo quando está nú, pro- 
jecta adquirir uma ilha abando- 
nada, nos mares do Sul, com o ob- 
Jectivo de transformal-a em co- 
tonta nudista. E Isso porque as 
autoridades municipnes recusaram 
destinar um parque para o uso 
exclustvo dos nudistas, entre os 
quaes figuram numerosas celebri- 
dades da tela, 


No Estado de Nova York, onde 
o leader do nudismo é um pastor 
da Egreja Baptista, existem 0 
acampamentos, em que só são 
admittidas como hospedes as pes- 
sous que, ao transpór o humbral, 
despojam-sa completamente da 
Indumentaria que vestem, E ezse 
pastor, cujo nome é Illsley Boo- 
ne, publica uma revista consagra- 
da a seus "flels”, afirmando que 
a clroulação de tal orgão vas 
além de 10,000 exemplares, 

Em Jilinois, ao que dizem, o 
nudismo, desenvolveu-se com es- 
pantosa rapidez. Aponta-sa como 
prova O enlace de dols nudictas 
na “Felra Mundial”. 


O par, segundo notiolas divul- 
gadas pela Imprensa, apresentou- 
se unicamente coberto da algumas 
rosas. Os padrinhos e membros 
do sequito assistiram f cerimonia 
apenas engalanados com o trajo 
com que nasceram. 

Fala-so ultimamente na possl- 
billânde de que se elfectue dentro 
em pouco um “Congresso Inter- 
nacional”, açcorescentando-se de 
ante-mão, que se a Imprensa qui- 
zer relatar o que nelle occorrer, 
será necessario que os jornaes 6 
as agencias enviem reporters e 
photographos em trajos de Adão. 

— e. 


Alterada a gratificação de um 
agente do Correio 


De accordo com & proposta da 
respectiva directoria regional; o 
director geral dos Correlos u 
Telographos rebaixou para 4 
classe, a agência do Correlos da 
Pedro Carlos, no Estudo do Rlo, 
sendo arbitrada para o agente 
a gratificação annual de réis 
7205000. 







CONDIÇÕES DO 
CONCURSO DA 
CASA GUIMARÃES 


* 


CASA GUIMARÃES, Instl 

fue um concurso de legen- 
dos para annunrios que visarão 
orlentar a proferencia do pubil 
co para a compra do bilhetes da * 
Loteris Federal do Brasil, na 
CASA GUIMARÃES, por ser a 
que, daquella Loteria, mais nor 
tea tem vedida 
Os concorrentos terão a mais 
swpla Herdade de estylo, forma 
e Jdéne, sendo facultativa a 
apresentação de desenhos. 


Fica estabelecido um pre- 
mio de 2:000$000; um de 
7008000 e um de 300$000, 
respeciivamente para o 
trabalho classificado em 
primeiro, segundo e ter- 








EM uma bella ideia? Não a esconda. Tenha 
a audacia de proclamal-a! 


A humanidade progride pela imaginação, Um 


ceiro lugar. 


Os demais concorrentes embora 
pão premiados, coparticiparão de 
um bilheto do plano de Natal, 
da Loteria Fedora! do Brasil, de 
2.000 contos de réis, cujo nome- 
ro opportunamento será anmun- 
clado. Os tres primeiros collo- 
cados tambem coparticiparão 
do bilhete + Tamo 


. O concorrente cortará o coupon a 


ao lado, enchendo-o'o remetten- 
do-o com a legenda cm enve- 
lopps fechado, Em outro enve- 
loppe tambem fechiido, enviará 
o seu noms e endereço, Poderá 
“enviar varias legendas, mas a 
cada uma corresponderá um 
pseudonymo diferente é um 
coupon, sem o que não será 
classificada. 


A Commissão de Julgamento 
constará; de um representan- 
te da imprensa, de um fechnico 
de publicidade e vor iterato de 
grande nomeada, assistidos por 
um ropresentanto da CASA 
GUIMANÃES. 

As legendas doverão mer apre- 
sentadas até o dia 30 do No 
vembro e o resultado terá ampla 
publicidade pela Imprensa e pelo 
radio, tornando-se os trabalhos 
propriedade da CASA GUIMA- 
RÃES, que delles poderá nervir- 
se.como bem entender, 

Para esclarecimentos dirigir-se 
A CASA GUIMARÃES, LTDA, 
rua do Ouvidor, 50 e 1,0 de Mar- 
ço No, 27 — Rlo de Janeiro, 





EVASÃO DAS RENDAS 


Escrevo-nos o sr. Lutz Wel- 
Hech: > 

“Nos itens apontados por fl- 
lustre parlamentar como recurso 
de cobertura para o esperado 
“deficit” do exercicio de 1945, 
faltou um, “O combate à evasão 


das rendas”, 


Não .póde haver duvida al- 
uma que as rendas arrecadadas 
não correspondem ao que era de 
esperar de um paíz com 4 âmi- 
lhões de habitantes, 


E não se diga que a defl- 
clencia: da urrecadação provém 
da An an dau to am vi- 
gor. Bom ao contrario, as refe- 
ridus taxas são bastante peso- 
das, porém a sua arrecadação 
careca de melhor syetema de fis- 


calização, 


Quo a evasão das rendas al- 
cnnce valores Imprevisivols é far 
cta concreto... . 


Atente-se no-seguinte: |. 
Tomando-se por base q Impos- 
to de consumo arrecadando e con- 
frontando-o com a possibilidade 
do uso de alguns artigos sujeito 
ao réfirdo Imposto, chega-se à 
conclusão do quadro abaixo em 
valor-gello, por mez, per gg sd 
ló 


Plhusploros seseensesa 8105 
Fumo .ivecesssusasos $440 
Bebibas ,csssuesanos $273 
Calçados ..ceseceuanes 086 
Perfumarias . 8105 





Café torrado «+ 


Sal , covsicenronenoos 


. $014 





Manteiga cesersesenos 

Esp. pharmaceuticas ,. 400% 
Tecidos ,ssseseassess $992 
Gazolina ....cessuses 23802 


Peranto estes algarismos com- 


prehonder-ss-& a razão das tre- 
de “fabrl- 
cas”. do estampllhos do consu- 


quentes descobertas 


mo... 


Observando-so a arrecadação 
do imposto sobre vendas mer- 
cantis répara-se que cada habi- 
tanto do pnlz consoma mercado- 


rias no valor de 40$ por mez. 
Levando-se em 
cadação aduenelra 


dos lindas 
sortimentos 


casas de jolas com 


gelras... 


Pessoas varias e firmas diver- 
sas adquirem 


não pagarem o-imposto devido. 


Els porque digo que o fllus- 


tre parlamentar a que me refer] 


no começo se esqueceu de In- 
cluíir em seus itens o momentoso 
aesumpto — Arrecadação das 


rendas publicas.” 


O “GRAF ZEPPELIN” 





Quim hontem e partiu em 


seguida para a Europa 
Chegou hontem, 


sua viagem, 
Zepellin”, que desceu no 


Santa Cruz, ' 


Como tem acontecido ultima- 
mente, o “Graf Zeppelin" vely 
com a sua lotação completa, de 
passagelros, carga e malas pos- 
taes. Entre os passageiros via- 
jou da Europa para aqui o co- 
mu- 


nhecido clinico e critico 
elcal dr. Rodolpho Josettl, 


Logo depois de delxar os pas- 
a aeronave levantou 
vôo levando os seguintes pas- 


engelros, 


sagelros: 


Para a Europa: — srs. Herm, 
Rueckert, director Anton Hueb- 
be, capitão Ivar Axelsson Hum- 
Rodertch Schlubach, 
dr. Leonidio Ebeiro e sun se- 
nhora d, Merla Lulza de Paula 
Ribeiro, Otto Dennemann, Otto 
Nigen, Arthur Wittenstein, dr. 
Martin Starits, Cart Rischer, Max 
Ratmann, barão Cornel v. Hegyl, 
Christian Mauthe e sua senhora 
Lulz 
Alberto Whately, Paul Zivl, Ar- 
thur Edwin Roberts, Joun Matl- 
lot, Ugo Sorrentino e sua senho- 


mel, dr, 


d. Margarita Mauthe, dr. 


ra, d. Glulla Sorrentino, 


tanga — sr. Fritz ra do sontar-se à mesa de um EE SRS 
A presidente da nação, distincção|] + felras DESPEDIDA DA 
Em Recife embarcará o dr. que lhe conferiu o presidente COMPANHIA 


Alfred Wegerdt que tambem cê 











S | «aes como o Departamento de Es- 





$015| prosidente, o dr. Robert R. Ma- 
s0u3, ton, entregará aos aviadores car- 


| 















































conta a arre- 

chega-se & 
concltisão de que cada habitante 
contribus com mill réis por mez 
em diraitos des importação. En- 
tretanto, surgem de todos os la- 


fabulosos e outras 
casas ostentendo. em suas vitrl- 
nes, montanhas de sedas estran- 


propriedades de 
milhares de contas de réis e no 
entanto em suas declarações de 
renda aceugam lucros instgnifl- 
cantos ou mesmo prejuízos para 


pela manhã 
a esta capital, ponto terminal de 
o dirigivel “Graf 
Eu 
campo de pouso, no curato do 


pensamento bem applicado rende muito mais do 


que qualquer trabalho manual. 

Leia, ao ládo, as condições do concurso da Casa 
Guimarães e convença-se de que é muito facil 
ganhar dinheiro. E, lembre-se: quer concorra, 
quer não, adquira um bilhete na Esquina da Sorte, 


“esquina” que não falha. 
Cou on Junto remeito uma legenda para o 
soupon concurso da CASA GUIMARÃES, Ltda. 
Titulo do annuncia: 
Pseudonymo do autor: 
Qual a estação de radio de sua preferencia ? 
Qual o programma que mais lhe agrada ? 





Rua Ouvidor, 50 
CASA 


GUIMARÃES, LTDA. 


CCGS - Standard 
. (56115) 








cravo, seus meritos elevaram-no 
a altos cargos tornando-o uma 
notabilidade Internacional, Falle- 
ceu em 1917 e seu enterro fol um 
verdadelro acontecimento, 


SOCIEDADE DOS AMI- 
GOS DE ALBERTO 
TORRES 


À sericicultura nos clubs 
agricolas escolares 


filiados , 


egronomo Mario Vilhena, à Bo» 
eledade dos Amigos de Alberto 
Torren) 

E' notavel o esforço da Bocies 
dando dos Amigos de Alberto Tors 
reg, no eentido da incrementar o 
plantio da amoreira e a criação 
do blcho da seda pelo Brasil, por 
intermedio dos seus dynamicos 
cluby agricolas escolares. A obra 
que a Socledado realiza em favor 
da seda brasileira, ulilizando a 
actividade das creanças nos clubr 
agricolas, produzirá com certezs 
fruto optimo, provavelmente mals 
duradouro, mais elgnificativo até 
economicamente, que o trabalho 
dos adultos. A Socledade dos Ami- 
gos de Alberto Torres está creân- 
do uma geração de serlcioultoros 
o estes brasilelrinhos Influem, der 
clsivamente, no espirito dos bra- 
slleirões, encaminhando-os para a 
pequena Industria, facil, attrahen-= 
te, muito lucrativa, que é a seri- 
cleultura, O Brasil dispõs de con- 
dições naturaes  Incomparavels 
para a amoraira a o bicho da seda, 
o nosso paiz produz apenas 6 Sa 
da seda que consome e, devido à 
tars factores naturaes 8 economl- 
cos, os brasileiros precisam eul- 
dar da eericlcultura, ao lado das 
demais atetividades agro-pecuas 
rias. Não & outro o programma 
que a S. A. A. 'T dellneou para 
os seus clubs agricolas 6 vas rea- 
lizando sem desfallecimentos, sem 
falsos enthuslasmos, gêm compli+ 
cações, É 


Para a sua campanha. em prol 
da seda nacional, a S. A. A, T. 
tem contado com a collaboração 
amiga o leal da Inspectoria Re- 
Elonal ds Sericicultura, em Bare 
tacena, a qual, até 27 de outubro 
deste anno, tinha fornecido a 
cerca de duas centenas de clubg 
agricolas escolares localizados em 
todo o Brasil o seguinte material; 
88.200 mudas de amorelras, 100 
Egrammas de sementes de amorel- 
ra — que produzirão cerca ds 
20,000 mudas — 46 grammas do 
ovulos de bicho da sede, 136 exem- 
plares do tratado “A Serlelcultus 
ra no Brasil", de autoria do sr« 
Amilcar Savassi; 560 cartazes Ils 
histrados, além de mostruarios, 
clroulares, boletins, ete. A Inspe- 
ctoria do Serlcicultura recebe, 
diariamente, farta o Intoressantise 
sima correspondencia das creane 
cas brasileiras, e quem 18,' como 
eu leto, emocionado, essa corres 
pondencia, tem que crer no futu- 
vo da sericlcultura brasileira, tem 
que gritar que o Brasil] einda es 
tornará um dos maiores produ- 
ctores das melhores sedas da 
mundo! 


HOJE ——- HOJE 


EM ESPECTACULO COM- 


PLETO — A's 8 14 


CARLO 
POMES 


mario muccesso  nicançado 
com a nova edição da nota- 
vel comedia de JORACY 
CAMANGO: 


DEUS 
LHE 
PAGUE 


mngintralmente Inferpre- 
por 


PELA PRIMEIRA VEZ NA HIS: 
TORIA DA AVIAÇÃO 


Dois aviadores pretos em um 
vôo pan-americano de 


boa vontade 


Atlantico-Olty (Nova Jersey), 
outubro de 1924 (Havas) — (Por 
via aerea) — Dols uviadores du 
raça negra, o dr. Albert E. For- 
sytho e o sr, C, Alfrved Anderson, 
estão aqui ultimando os prepara- 
tivos de um vôo pan-americano de 
vou vontade, que se realizará sob 
os auspícios do Instituto Tuske- 
gee, de Alabama, centro umver- 
siturio dedicado exclusivamente à 
educação dos membros da raça de 
cór. 
O avião, baptisado com o nome 
de “The Booker T. Washington”, 
em homenagem é memoria do 
fundador do Instituto 'Tuskeges, 
fará wm perenrso upproximado de 
20.000 Iilometros, aterrisando em 
td icldades das Antilhas, Guyanas, 
Brasil, Venezitela, Colombia, Cos- 
tu: Rica, Nicaragua, Salvador, 
Honduras, Guatemala e Mexico, 

O vôo, que não sómente conta 
cum o encorajamento do Instltu- 
to Tuskeges, como alnda com o de 
vutros entidades e personalidades, 








































































tado, à União Pan-Americana, o 
profeito de Atlanta Clty o varius 
membros do Congresso, será pro- 
vavelmente inlelado em fins do 
corrente mez, nesta cldndo, 

|O primetro ponto da escola se- 
rã o Instituto Tuskegee, onde sen 


tas de apresentação e mensagens 
de cumprimentos para os gover- 
nantes dos palzes onde tocará u 
avião, 

Graças ás providencias tomadas 
pelo Departamento de Estado, a 
mulorka dus governos das reglões 
quo serão visitadas pelos aviado- 
res Forsytho e Anderson já deu o 
necessario consentimento para a 
aterrissage, e em varios pontos, 
como Havana, Port-an-Prince e 
5. João de Porto Rico preparam- 
se brilhantes recepções aos aero- 
nautas, 

Os governos do Brasil), Guyana 
Ingleza, Venezuela, Colombia, Pa- 
namã, Guatemala, Honduras e 
Mexico promettoram, por sua vez, 
tudo facilitar aos aviadores, que 
serão considerados como portado- 
res de uma mensagem de'frater- 
nidade continental enviada pelos 
membros da raça negra residen- 
tes nos Estados Unidos. 

O avião “Tre Booker T. Was- 
hington”, em que será realizado 
o notável! circuito uereo, é um mo- 
noplano Lambert, pintado de ne- 
gro e laranju, cujas' azas: medem 
dez metros de um a outro extre- 
mo. O comprimento da armação 
é do sete metros, com uma altura 
de um metro e oltenta e dois. A 
velocidide maxima attinga 194 kxl- 
lometros horarios, 

O vôo é financlado pelos pro- 
prlos nvladores, por mumerosos 
negros do palz e por Instituições 
particulares. 

Varios uviadores conhecidos, 
eympathisando com o fdeal que 
Impelle Forsythe e Andereon para 
o espaço, levando uma mensagem 
da raça à que pertencem aos po- 
vos do Novo Mundo, prestam-lhes 
sum cooperação technica nos pre- 
parativos do vôo. Flguram entre 
elles o capitão J. Errold Boyd, 
que voou de Montreal a Londres 
em 1930, de Nova York a Bermu- 
da, no mesmo anno: e do-Nova 
Tork a Port-an-Prince, em 1033; 
Robert J, Lyon, ajudante do con- 
tra-almirante Byrd no vôo feito 
pelo famoso piloto 4 Republica do 
Haiti cm 1033 o Emilo H, Bur- 
Ein, que percorreu 35.000 kilome- 
tros pela America do Sul em 1931. 

Forsyths e Anderson tenclonam 
realizar o felto em trinta e tres 
dias. O primeiro actuará como 
rita eo segundo como pl- 
oto, 

O dr. Forsythe conta 37 annos. 
Embora nasciãio em Nassau, ca- 
pital das Ilhas Bahamas, é cida- 
dão norte-americano naturalizado, 
Ex-alumno do Instituto Tuskeges 
diplomou-ss em medicina pela 
Unlivereldado McGill, de Montreal, 
Canadá. 

Interessando-se pela aviação, ha 
dúls annos, seguly o curso de pllo- 
to e obtendo exito no exame. re- 
cebeu o respectivo diploma, 

C, Alfred Anderson tem 28 an- 
nos, Nasceu em Bridgeport, Pen- 
nsyinvania e é o unico negro que 
possue licença para actunr como 
plioto de transportes, 

Booker T. Washington, com 
cujo nome baptisou-se o appare- 
lho, fol o ldolo do.raça negra nos 
Estados Uniwis. [Fundador do 
Instituto Tuskegee, fol o primel- 
ro homem de côr que leve a hon- 
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Smemndadis Ultima vesperol o 
preços reduzidos, 


Theodore Roosevelt, Nascido es- 
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CENTRAL NO o BRASIL 


Afim do fiscalizar a fabrica- 
cão, quantidade e n compra de 
trilhos e outros. mnuterines en- 
enminatilados pola nossa princi- 
pol via ferrea, segulu  hontom 
pelo Graf-Zenpolin, com dastino 
4 Polonia, o ongenheiro Tuls Was 
tholoy, que fol nomeado pelo pos 
verno para, em comnilasão, fazer 
a aequisição do eltndo material: 

— Por decreto do governo, toi 
aposentado na entegoria de da- 
sonhista de 7º classe, o antigu 
funcelonario da 3º divisão Frutn- 
elsco Sá, quo conta 30 annos da 
relovantes serviços prestados 4 
Estrada, na mub-divisão  tochnl=- 
ca, ide erRecuton antro nutram 
trabalhos, o da fxchada, ca estos 
ção de Julz de Fóra; a nutquette 
da “garo” projectada pelo entes 
mholro Aarão Reisja constrneção 
do varias cablnos dos apparelhos 
Saxby o durante multo tempo for 
o secretario da Cnulxa Boneflcen- 
te da Linha e da qual é bomb 
tor. 

— No onterramento do saudoso 
echofo do secção Jayme Gulma- 
rãos, o 1º secgão dn 2º divisão 
e dr Inspectoria de Reclamações, 
fizeram-se representar por seus 
tuncclonarios, que depositaram 
sobre o caixão funebro rloas co- 
ras. 

— Para a tomadas de contas do 
almoxarife aposentado da extins 
eta 4º divisão Anstolpho de Sou- 
za, o director dosignou os escre- 
ventos Snmue] Sonres e Levy A. 
Pacheco da Rocha. 

— A Associação dos Cablneirou 
ds Central do Brasil, renliza 
amanhã, às 7 horas da noite, uma 
assembltu geral extraordinarin, 
em sun séde, À rua Goyaz, 72, no 
ingenho de Dentro, para a ap- 
provação dos estntutos socla 

— A (directoria determin a 
mccelinção de todos os despachos 
destinados às paradas da EB. FP. 
Sul de Minas, devendo os meminos 
serom pagos na procedencia, 

— Tendo sido reconstrulda a 
monte do Kllometro 624, entre us 
cutações de Barreiros e Ibjretk, 
zo ramal do Paraopeba, foi de- 
terminado o trafego geral dom 
trens. 


— Foram transferidos hontsm: 
para a 5º inspectoria, o escre- 
vente do 1º Lincoln Washington 
Tolentino e para a estação da 
,Bollo Horizonte, o gunrda de ar- 
“mazem de Norto, Balarmino Ro- 
drigues, 

- O trem BA3 fará parada de 
um minuto no estribo Cavaru' 

— A pedido do Ministerio du 
Agricultura, nas estações serão 
acceltas para despachos frutas 
eltricas, uma vez devidamente 
encuixolndos, sendo que os des- 
pachos de mais de. 20 calxes sa- 
rão fiscalizados pelo Serviço de 
Prouctloultura do mosmo Minis 
terlo, 

— A ronda industrial da nos- 
ma principal via ferrea, no dia 31 
do mez p. passado, attingiu & 
somma de 381:625$700. 

— A estação D. Pedro II, for 
meceu hontem, por conta dos di- 
versos Ministerios e outras ra- 
partições publicas, 17 passagens 
no vulor total de 9618800, 


e pp 
Funcionarios louvados, no 
Thesouro 


O dr. Angelo Bevilaqua, dire- 
ctor do Expediente do Thesouro, 
ao deixar o exercicio do cargo 
de director goral da Fazenda, que 
desempenhou -no impedimento du 
director José Bellens de Almel- 
da, mandou louvar og sra. João 
Henrique Belham, eecratario, e 
os auxilinres João Anthero de 
Mattos, Adhomar de Campos Cal- 
das, Abilio Mindello Balthar, 
Pauls Cesar de Agular, José Ma- 
nose] Labandera o Boanerges Net- 
to Ribeiro; a dactylographa All- 
co Ligneu] e os srs. Alcey Eayão 
de Abreu Gomes, Waldemar Gan- 
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ro, Miguel “Masucel, s daotylo- 
grapha Odette Pinto Duarte 8 o 
protocollista Djalma  Lamparl 
Gonçalves; o continuo Manoel 
José Gonçalves Filho e os ser- 
ventes Dímas Paulino do Rosa- 
rio 6 Randolpho Medeiros Reis. 











IVAN KOVAL + SAMBORSKI 


Do mes split je 


Numeros sensacio naes. -- acrobatas 
formidaveis e coisas nunca vista?!? 



























































PRISÃO DE UM JORNALISTA 
MARANHENSE 


E a CARTAZ DO DIA 
A A.B.1. dirige-se ao ministro 


RARA — “Casanova”, 
L. m da Uranla. 
da Justiça BROADWAY — "O filho de 
o? Kong”, film de R K 0, 
O presidenta da Associação: Fatio, ” 
Braslloira de Imprensa recebeu mara da pis yiiséiha 


o seguínto telegramma cujos 
termos levou immediatamente ao 
conhecimento do ministro da 
Justiça: 


“Pol proso na madruguda de 
hoje o Jornalista Amorim Parga, 
membro do Conselho Deliberatl- 
vo da Associação Maranhense do 
Imprensa o candidato a depu- 
tado estadual, ficundkt recolhido 
na prísio do Estado por ordem 
da Interventoria onde-consta bas 
ver sofirido espancamento, sen- 
do deportudo a bordo do “Ita- 
hite”, com destino ignorado, 
horas npós ser concedido em 
seu favor, ordem de “habeas- 
corpus", pela Camara Criminal 
a qual não fol attendida pelo 
governo do Estado, E' nosso de- 
ver levar ao conhecimento das 
congencres, O chefe de policia, 
Alberto Zamite vinjava no mes- 
mo vapor que conduz o nosso 
confrade deportado cujo nomo 
consta 'ter sido trocado para o 
de José Neves. Acha-se tambem 
ameaçado de prisão o nosso con- 
socio Miguel Bahury, redactor 
do “Jornal do Commercio", 
tambem candidato a deputado 
estadual, A redacção do “Jor- 
nal do Commercio" hoje, acha- 
ão cercada por força policial 
com evidente constrangimento a 

| 
| 


INPERIO — "O preço da In- 
nocencla”, film da Columbia, 

ODEON — “Monica”, film da 
First National. 

PALACIO THREATHO — “Prln- 
esmo dar crnrdne", tlm da Dra 

PATHE'! PALACIO — “Bu (ul 
uma enpin”, film da Fox, 

PARISIENSE — "Somos de clr- 
co" e "Alta roda”, 

HEX — “A mequena encanta- 
dora”, film da Universal, 


NOS BAIRROS 


FLUMINENSE — “Dama por 
um dia” e “Cavalleiro da trinta 
figura", 

HADDOCK Lono — “A impo- 
ratriz galante”, "O valls do thesou 
ro” e no palco, "Napolção de Cas- 
cadura”. 

IPANEMA — "Cnpricho bran- 
co” e “Sorte negra", 

MASCOTTE — “Imperatriz ga- 
lanto” e “Basta do mulheres”, 

Pad vitara — “A cartomante”, 

“ManhE de Gloria”. 

* paIMOR — “Somos de circo” 

e “Rainha Christina”, 

POPULAR — "“Eskimó”, “Anjo 
do Nova York” a “Melodias du 
primavera”, 

PARIS — "Cupido no lomo”, 
“A chave mynteriosa" e no pal- 
co, “Jardim da Europa”, 


VARIAS NOTAS 


PAUL LUKAS — Do tal maneira esto 
artista mos bnbltoou ds suma mnelriia 
aristocraticas e finas que, só o prontte 
clar o seu nome nos lombra Jogo “refil. 
nement” o cavalholrismo, 

Tnkos é, mom favor o “home du mom 
de" que delicia aos fons com o seu chic o 
quan manulena Ajatincina. 

Ele 4» novo Bum estupendo Him da 


liberdade do Imprensa. Protes- 
tamos as violencias que o gover- 
no pratica contra a Imprensa 
maranhense, Saudações. — An- 
tonio Lopes, 
cociação 
prensa”, 


presidente da As- 


Misa nb one do Im- 





TIJUCA TENNIS CLUB 


O departamento Boclal do Tiju- 
a Tennis Club dará inicio ema- 
So programma de festas do 
Fadirçd gremio e culdadosamen= 
ta elaborado para o mez que se 
inicia, A's D horas da noito, ao 
som de uma excellento “jazz” 
Berilo começades as dansas que 
se prolongarão até & 1 hora da 
manhã, Traje de passeio, A tem- 
porada lIyrica, cujos preparativos 
attingem qo fim, perá realizada, 
possivelmente, nos dias 20, 23 e 
24 do corrente mez 


—— ty sds 


Augmentou a renda da 
Alfandega de Porto 
Alegre 


Porto Alegre, 1 (Havas) — 4 
Alfandega desta capital arreca- 
dou em outubro ultimo 5,961 
contos, ou sejam mais 3.347 con- 
tos do que em egua] periodo da 
1033, De janeiro a outubro a 
renda da Alfandega attinglu a 
41.393 contos, contra 19.083 no 
anno passado, 


CAM de antiguidade de 
classe na Fazenda 


O director do aPrgaNtanto se 
gado fiscal na Bahia sejam pros. 
tados esclarecimentos necessarios 
& molução do processo em que o 
contador da Delegacia Fiscal em 
São Paulo, José Carlos Padilha, 
er contagem de antiguldado de 
classe. 





CPanl Lukas e Lilian Bond, uma 
dns conquistas deste nctor, em 
“Amores de um dia” 


Universal uma obra prima de elegancin, 

Neste drama repleto dr complicações 
amorosas elly so destes de uma mulher 
após outra com tmn golantoria sem por, 
para Jogo depois arranjnr outra! 

Ahi tem o leitor um pequeno esboço 
deste Him da Universal "Amores de um 
dlu" que estróa segunda-feira no Gloria, 

— O) 

E EE A ESPOSA AMABSE UM OU- 
TRO BOMEM? — Um clome doentio, 
tnivos, O corto era, porim, que ella tos 
mia que d esposa amams nm antro ho- 
mem, apesar das demontrações ds afle- 
eto que alia continuumente lho dave. E 
mevim, a» exintencia era, para elo, um 
sobressalto parmanente, uma anguatia jn- 
findaral, 

O estudo do um dessem canos de clu- 













Adolpho Mensow, Elia Lnndl e 
“David Manners, em “O artista e 
| a mma! 


me mertco semipro mn nttonção da gente, 
Por jaso, “O nrtista e q musa”, que o 
Droadwoz voe exbiblr esqunda-folrma, 6 
tuma producção que desperta e curionidas 
de 0 0 Interceno. Ella pho a mi um des 
ses casos e o fas magistrilmento, com o 
convurso de Elisem Landi, Adotplhe Mens 
jon e David Monners. “) artista a q 
mnsa", é uma pellicula da Poramonnt, o 
que vn diser que é magnifica, so to- 
dus 08 aspectos, 
o O) co 

À OREATURA CONTA O) ORKA- 
DON: GENEVIEVE TOBIN VERSUS 
CARY GRANT — Cnry Gront, Ganerléve 
Totblu e Eelvo Sick são us principaes 
figuras de um divertido trinsgulo romans 
tico que mervo de pivot & offerta do 
Chideon pars & proxima nemuna, “C) tem 
plo da bellssa”, uma entyra óspirituoma 





Grant e techovicvo Tohin 


Cnry 
“o templo da hellosa" 


em 


e clegânte a respeito dos titan da Era 

r gunrdor nas sumo mãos o secptro dá 
elieza, 

Atravis um fundo decorativo, formado 
pelos mala lindos scemarine que tons 
tinto em films do geero, através do 
fulgor das elegantissimas tollettas que 
realçam a belleza de esco! das “Wampas 

Neby Stars de 1044", o fm'narra a Bia- 

toria dos perances rominticos 

presos um formoso especialinto da bel- 

Jora quo desposou mm dns una crdns 
ições, q teve afinal que fr procurar na 
suo humilde e simples aseretaria o vêr- 
úndeiro amor que ello buscava. 

Grant, o “bosuty doctor”, » Gonorieve 
Tobln, a Venun syntbotica, partem my 
sum Jun do me) pelas costas do Mediter- 
raneo, Mas quando o medico so defronta 
com Ag consenuencins «dus severas rocal- 
tre de belleza de que allo foi o propa- 
gandista, dá-nos pressa em pôr algumas 
f centenas do kHometros ontre el q à aus 
creação e resolvo dar no dinbo o sea 
begocio e dedicar-se & Investigação solen- 
titica tão sómente, Antes disso poréns, 
ella ma empenha em recooquistar o amor 
da wingela moça quo lhe aervo da as 
Grelaria, um amor do que por tanto tam- 
po elle ve dasporcebeu Intelrumonto, 

O "enst” comprebende, nltm de Cary 
Graot e Genoriora Toblm Helen Mack, 
a eacretarin, Edward Ererott Horton, 
mats cngraçado do que mines, q ainda 
Mora  Merin, Lucien Ettiinfiois, Toy 
Wing, Doria Liogd e as pequenas “Wam- 
nas Usby Sinra do I9347, 

e) — 

UM FILM DE PURO CINEMA: "NO 
TRAPEZIO DO AMOR” — Na proxima 
| semana, O Patbá Palnclo apresentará “No 

1 traposio do amor”, uma obra forto cujo 
| anção es dosentolva no mundo (fo circo, 

E nm recelar que semallonte ua 





sumpto, Insplendor de tontos "mconarias 
anteriores. qudeano dar ny 
ursa Inspiração da “Já visto”, 
Maito no contrario, porim a brilhante 
producção da Paramount. diverge de tudo 
quanto até nqui tem aldn foitó em mas 
teria do fllme de pista, Benno Vigny, o 
wcenarinta a quem my deve q ssitendião 
“Marrocns”, sonhe conceber um drama vl- 
moroso, quant brita), cujos protagonista, 
todnr lhes gente din mola viteense, 


espectador 


vivem 


“1711 




















































porque | 





e nqem em obedlencia n moreia esen- 
cintmente ltimanos, A mentalidonr desar 
amblonto. os meus Jubiltum, om Uinluem 
completumente, e tudo Iuvo marca ee iris 
eunho pltturenso a obra ariginat e em- 
qulganto, «do cenario enllilamente coms- 
truldo, 

Marco, o quilinço, levado & endela por 
um crime do que estã litnovento, anmenta, 
mando der riigar as de Cemmre Muge 


4h, director do circo cimlu alo fol con- 





Mega Lemonnler, “interprete do 
tim “No tropesto do nmor* 


tratado, e cujo falso depoimento o ar- 
rastom à desen, Cesnre, na hora de 
morrer, cunflulhe porém num hinbn 
Glura, e o clowa não pode tirar rin- 
gumea do empresario que expira nom siga 
braços, Man aque Importa! Ber Gloria 
quem quais tarde pagará por ellel Pas 
sam os annos Gloria, uma lada mon. 
é agora uma dus artistna do clrco do 
Marea, 

Chufos, remoques, mãos tratos não são 
poupados uotidiannmente É pobre moça 
aum um alo entretevo a eum antvação, 
untado o ess destino no de Babby, um 
Esommmanta com qc ella Form tm mm 
mero de sensação, Lydia, a antiga com- 
panheira do Bobby, ahandonada a en 
aquecida, medita na sombra, pesvaças um 
accidente com que ae vingar! 

Marco Impellea sorrateleamento no 
monstrunso crime: Innocente Glória pa- 
Rará pelas culnos do-pae] hlercô de uma 
interpretação primarosa, & carga do Ko- 
wal-Sambrockl, Mega Lomonter, ate, "No 
trapesio do amor", alcança um formida- 
vel puder denmatico, 

[OT me 

OLGA TECHEOHOWA NO PAPEL DE 
NOIVA E DE AMANTE EM “MASCA- 
RADA", DA UPA — O seu aftecto trl- 
Thara cnminhos perigosos. Porque ra 
uma offnição que não salin qeninciar q 
ae anreiu de palavras minesçadoris para 
conseguir, À força, o alvo dom mes dese 
jom, Ella era a amanto do um pintor, no 
mesmo tempo que se fixera noiva do 
um rogento de orcbeaten, não com o ln- 
tulto de enfeitar um Jar feliz mas pura 


o desetinr o umor do sem aminte, E, com 


os olhos fuxilando de ciume, amguia todar 
os presos do artista do pincol, embora 
sem conseguir que as suma palaveis amea- 
qadoras e o cano lusidlo de uma Colt 
puidessem Intimidir o amer que o sei 
amanto dedicava apulzonadamento m qu- 
tra mulher, Noto Mygciro resumo fica 
apresentado o Interesanhte papel de Olga 
Techechowa ma grondiosa producção eu 


titulo *Musenrado”, e que o Albninbra 
lançará, hresemente. 
a (1) ce 

“TESTA DE FERRO", SEGUNDA- 
FENDA, SO PATHE! — MAROLD 
LLOYD VEM ATI NOVAMENTE, 
SEU GRANDD SUOCENSO — Ha cer 
ca de dolr annos que o publico não vin 
EBarold Lioyá, e 
grondo fulto, 


seus (lina são sempre recebidos com a 
malor dns entinfnções, 
Grandos e pequenos, 


resistem, E' ums attracção certa. 
“Testa de ferro”, 





co das econas, mas, pelos Jancen bem 


feltos, de um comico fino, em que a 


Intorousantos, da modo a que o-gepucta- 
dor não au uLorreça o multo no contra- 
rio vA cada ves mails tomendo gosto pelo 
film. 

& historia no começo eo passa na Obl- 


um guroto, Tendo se tarnodo rmpar € eme 


uia ehtnem do influencia. pre outro mun 
mesmas condições, reslóraio cm Nora 


pendani 
ms) mm 


bilheteria mus o ciucenn amoricino mpre- 
senta, Desde mn sim pequenina anresentas 
cão em “Alegriu de Viver”, que u gas 
rotiuba da Fux se impor a aympotiia 
Mas frequentadores «dom nossas cineman, 


escriptorios da Fox Film funtmeros pos 
didon do qhotographian da minusenta 
“atnrto Fato vans mo proposito, porquanto 
estos pedidas formam o 
da populnridado do uma artista de elmo 
ma, Agora mn Fox vuo aprosontar Shirioy 
Templo no seu fm estrolar o q am 









um aurbontivo assombro de Interpretação, 
Ente tlm tom o titulo do “Quertdinha 
da omitiu”, titulo que qor al nó Já 
eu ups como a garinta de um es 
pectnenlo fambiline, Jndisalmn, e ençan- 
indor, Com a gentnl Shlrley appnrecem 
Jomes Dimn, Clalto Trevor o Alan Di- 
mebnrt, testo Elim cxplendido cuja axbl- 
hição está marcada para lroves dias no 
Pathá Palacio, 
[3 


PORQUE “A ILHA DO TREBOUHO", 
O NOVO FILM DE WALLACE BEENY, 
FOGE A! 
tem frio a Motro Goldwyn Mugor, 
apresentnudo “A dba do thesoyro”, q 
proposito de eum proxima entréa no Pu- 
luclo, fugir emos fllim à vilgnridade, F* 
que “Aa tha do thenouro”, abedecenda 
em todos os detalhes À abra em mun fol 
Inupirado, o tumovo "Theustiro Inlund” do 


mente os caraciores do celuberrimo ll- 
vro de aventuras, e ontes aão, na quio- 
ria das porsonaçens dos films de Holls- 
wood, Intelramente fóra do commmm. “A 
flha do thenouro", repetimos, & um film 
de nventurna, w filras de aventiiras têm 
havido muitos, Não, entrotanto, com os 
curucleres bizarros crondos 
Etevenson e que o film -eproduata com 
Fidolidade. Long Jolim Bilvor, a flgurm 
quo Wallace Nesry encurnu, Jámsta fol 
vista mu telm, Tratr-ss de um pirata, fl- 
gura matreiry. Amblelonando a fortuna 
que um celebra pirata crian ocenlta e 
uma ilha perdida no Atlantico, mas não 
mabendo as melos pelo euuna poderia 
achar o roteiro da lhm, elle ar disfarça 
de cosinholro a bordo do ealeão Lo 





Levin Stone tem um sim primel= 
ros papeis em “A ilha do 
thesonro"” 


Eispaniola”, no qual viajam Jim Haw- 
kina (Jucklo Cooper) o dola Niustres bos 
mens que o auzilinção q encontrar o the 
senro, Nnecens doases detalhes an colegas 
enrtosna quo fonem da figura de Lock 
John Silver, o Porgeta, um caracter de 
Immenta observação, multo bumaso, mas 
que o clumma ainda não apresentara, 
Altm divo fm a frear em "A Yha do 
thesouro” q enstenação, m majestade de 
alguna episodios, a vilração épica, por 
exemplo, dus sceuas em que o galsão 
“La Fispantoln” destrntda mina unjas e 
se faz rumo nos seto mares da aves 
tura... 





Wim Forat enscenos para a Ufa, sob o 


xo 


faso  conatitulo uma 
Hnrald Lord soube es jm- 
por pela qua orlginnlidndo comico, a om 


quando vêm o 
nome de [arold Lloyd no cartas, vio 


é uma successÃo do 
ecenns bem tmaglilndas, provocando a hi- 
Inridndo, mio pelas palhnçadas ou grotea- 












sitinições vão sa tornando cada ves mois 





nn, em que HarolS Lloyd apparece como 


vindo un Nóru York, para focar os seus 
estudos, lovando uma -recomimendação de 





Tork, cade so desenrolom colas estu 


“QUENTDINHA DA FAMILIA” — Tn- 
megueolimwnte Ellrley Temple & hoje em 
ia ums afou mais attradentes nomes da 


Logn após n eua apparição choreram nos 


tuermometro” 


desempenho pudo ser classiflondo en 


VUELGARIDADE — Snito 


Robert Loula Etevenson, apresenta fel 


por Louis 





NO MUNDO DA TÉLAL 


” CARTAZ DODIA — * szem em obelmcia n moveis cmcm AML VEM A MARINHA FODA A 
ESQUADRA AMERICA 
ANUULAS, NO WI 


ANE VEM 
FONMIDAVEI, 
NA VAB LANCAIL 
SENA GDEON, A JE TO CORRENTE! 
-— A Wnrher Pros, resarvol pura este 
Mudo mer ade gavembro, tr coflujolde que 
€ uma Cogilimia minmlfestação do força 
do Corimbinvel exquiselen nmurleana «e tuma- | 
bug aba Coemilduvel qrodaceio dessa pros 
aberetorno MAM vem ne en phla o, enilenlatdo 
que teve a qurtlelgando emas fins 
ado toda a Former] memrênia de aptivera 
Juueção das 


gankes, mm num recente 


esepuindenm do Puelfica ar do Atlmnthro, 
emite ala hem teromatralo dy send 
edu Buried, cont contem alo qtos 


Levin meu Tah lundi o ctg LiiquaTo ] 





| Emir Mingus, eita e terra, 
euro de me elo Lmipenoncha  qequcta- 
eulur, fude essa focadavel empundra, ta 
qutimos, ve lute aueerue mo Aleoss, f| 
pnrttr Me ilisgo do cereente prem peophre 
esomne a edelado its abuom pmlerem Fun dão É 
anno e, sem duvido, o malor entre to 
don om do sm genero. No cast, entre nove 
mubh mtelulioiron do verdade, tatiana 
primeiros qupels, Jnmen Cuguesr, mala 
vrigão q eemnrrador que mimea, alâm 
de Frank Me Migh, Put O Drion, Ulost 
ria Stuart, qdo. “Abi vem a qmariulm”] 
Portanto, sen- tudo d 





CNANA”, ESTA! “ANE NO CISNE 
IPANEMA — E! Nojo nm o quiblico do 
Ipanems, Copaesbnnu, Leblo e Leme po 
derá ver Do “meu” cinema a ofrea qreune 
dlomm dy ZolnPique a “United Artinty 
trnasportou para cd tela, O exito immens 
eo nivançado por "Numa", que tem por 
lorolos a flyuea adoçavel.do Anna Stem, 
fas prover egunl fuecosno? paro estes trea 
an que “Nona” ficardcmm tela do cine 
Fpanemo. Actrésco que hujo, que mor fa- 

rindo, o cine Tpaneia dará em mntinte, 
iu 2 horas do tnedes, o flu ala Para- 
mount “Momemalaho valunte”, com Ja- 
ckhs Conper, 

O PROXIMO FILM DE KATIHARINE 
HEPBURN — Alta perdura o aucecana 
magnífico de “Quatro Irmãs”, o Jh o 
Drvadway Dreogrnnisin mentuucia um novo 


film do Cutborine  Moglnica,  qrrocdumido 
pela RKO-Rudio, 
De facto, a gentnl entreilin não don 


emu mofire on louros colidim, Quer cem» 
pre tum novo them pura estudo, um novo 
teabalho em «pur qonsa vidonciar as 
motim adinirivels dotar mrtluticon. 

“A impstien”, que o Rex a o Hrond- 
way vio exibir u 12 do corrente, 6 um 
Fm de genero tuteiramnente diverso da- 
quelles Films em que a grande artista já 
nos epqareeni, E mes novo genero, elin 
tem opportondndo ao montrar com minis 
rontco e mutis precisão vu mem tulento 
Incemparuvel. A mn “perfomanco" nele 
fol tul. que os critivon mincricanos a co 
enorulmarmes a Mostrelia alum till ex pros 
nho", Tonhmm om foltoroa mm qutco de 
poolencia e Jedo ver Katimeine Hephuro 
numa crenção que a torncró, se ponslyul, 
nbnda menta celeben, 

es] — 

FRANK LAWTOS ESTA! INCLUIDO 
SO ELENCO DE “ESTIGMA LIBEI: 
PADOIRE — Frank Lawton, joren netor 
que foz ee delmit ms tola americnoa em 
*Covuleado”, novamente sa 


mori vino 


| tado ame la Wong em “Estlsma 
Nhertador", o extenordinnrio Lin da 
Unkverunt que vem no cinema Hex bre 


vemento. 

Eowto case cem Eandres mo dia HO 
de metembiro abe TUODA e fal odiçudo quim 
molares excuina, 

Fez nom debut no pnlco com a edade 
do 39 anmos cm "Yes" o am cegulita tras 
balho em quultas pecou de grande vulor 
artístico, Tambem tomou parto cm mol 
tas producções clnemntogeapilcas Ingle- 
emas, 

Trouseram Lawtam aos Estados Unidos 
nara aparecer cim *“Cuvalgule” tendo 
deuda então tomado porto cm multas pros 
dueções mo clgenn e mo fhentro, 

No prosente mumento se achu nob cou- 
trato da Universal, 

— — 


MOVEIS 


Ultimos modelos; creacão da 
CASA VERDE. Com uma pe- 
quena entrada, o restante & 
longo praso, — Só na CASA 


VERDE - R. Sdor. Euzebio, 38. 
(30158) 


CERA MERCOLIZED 
ajuda a natureza 


| Augmentando sua Formosura 
Todas as expressões do sentl- 










mento se reflectem no rosto, cau- 
Fundo à appirição das rugus. Se 
a cutis so ilmpa, nutro o estimula 
com regularidado, am rugas tar- 
dum a apparecer. Quundo n ca- 
mada exterlor da pelle se renova 
com lentidão, são Trequentes na 
rugas, aupinias, surdas e outros 
defeitos, Assim, pois, deve com- 
batel-os, ajudando & naturoza q 
renovar sun cutis, com o uso da 
cérg mercolized, Esta substancia 
embeliesadora nbsorvo Imperco- 
ptivelmante, a volha cuticula com 
todrs os seus defeitos, revelan- 
do a cutis vigorosa e macia que 
permanecia oceulta, Um trata- 
mento do dez dins convencorá 
Y. 5. Como pn cêrn mercolized fard 
extibir a louçaniu perfeita de sua 
tez. Face rosuda, O tom rosado 
natural da juventudo so obtem 
de prompto, appllcando carminol 
não nftecta na cutis o é do um ef- 








felto encuntador, Usando carmi- 
no] não ha necessidade de reto- 
ques, E' melhor que o rouge 
commum o é sempro diastinoto. 
O pello superíluo, Faça-o desup- 
parecer Inntuntaneamente do son 
rosto, nollo, braços ou pernas, 
com o uso do porlac. Esta sub- 
atancia elimina n pensugem sem 
trrltar a cutia por mais delicada 
quo seja, deixando-a vigorosa, 
mucia o aveliudada. Stallax o de= 
Heloso e economico anbmipoo dará 
n seus cahollos ondulação, brilho 
o euavidade. Eliminação idos ero- 
vom, Fazendo uso das tnblettos 
de stymol rosado dissolvidas em 
agua tepida, dio uma eflicaciasi- 
ma solução para Instantanea ex- 
Lirpação dos cravos. A* venda em 
todas as boas pharmacias, droga- 


parte. (33214) 
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NOS THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS 





UMA GRANDE FESTA NO CAR: 
LOS GOMES — Terá logar pa proxima 
segunda-feira, mo Carlos Gomes, o eu 
peetaculo de despedida da Companhia 
ele Comedias Modernas, que seguirá ua 
proxima sentana para Minas Ueraea, 

Esse espectaculo será am hewnficio da 
16º Escuta Municipal, para aquisição 
de um gabêncio dentarie, 

Além das represeninções de “Deus 
lhe pague”! haverã mesga noite Interen- 
emnte eta varhudo eum O emitureu ue 
| varios artistas de renuiie, 


O NOVO GRANDE SUCESSO DA 
COMPANHIA FRANCEZA DE RE- 
VISTAS DE MUSICHALL — “Paris 
em Jolis"a nova revista da Tedoilienite 
troupe franctza que oceupa o João Cas 
tato remnlu no amplo theatro ala praça 
Tiradentes ontem à moito, nas q, 
sessões ciorme e selecta concorrencia, 
E todos os mumeros, todos os quadros 
foram vigirosamente appizudidos, Os 
artistas, 03 corpos de baile, esse Sex 
Aprenh 1934 Dallet de que toda à er 
donde fala despertaram, 9 maior exttinia- 
siasmo, Hoje às 20 e 22 horas repete-se 
o espectaculo estonleante e: sensacional 
chein de coisas. bonitas. 

Amanhã, enbhadi lnverã vespeérar 
con este attractivo maximo: 50 os 
cento de abatimento no preço das lova- 
lidades. Isso quer dizer lotação esq 
poa mvito antes de começar o espreta, 
culo, .s 


POSSE NO CONSELHO DELIBE. 
RATIVO DA S. B. A. T. — Esá 
designado u dia 3 do corrente, sabia 
do, às 5 horas, para se eficctuar a 
posse do novo conselheiro da Socicdade 
Brasileira «de "Autores Theatracs, o sr. 
Amorim Diniz (Duque). O discurse 
de Porepeja será produzido por Bastos 
E Ee eggs o recipiendario, 

Não tendo sido expedidos convites, me 
rão porém, recebidos com grande satis 
fação tas os socios de qualquer cates 
goria, jornalistas, associações e demais 
pessoas que desejurem abrilhantar q 
ucto, com sitas preNaçãa 


“SEXO E' A EXALTAÇÃO DA | 
MULHER" — “Sexo”, 4 peça que tan- | 
to exito está alcançando no antigo Ca- 
sino, onde acaba de inicior sus tempo 
raida o Theatro Escola, é uma glorifica 
ção «da mulher, 

Os tres vigorosos actos do dr, Cals 
zans, através de scenas de rara belle. j 
za combativa, desenaleam linplacavel! 
guerra ans preconceitos secines, dus | 
quaes a maior victoria tem sido sempre 
a mulher, 

“Sexo” fulmina tudo o que de retra 
grado e Jumilhante se ha estabelecido 
eim torne ceia ma sociedade, suffociusto 
a no impulso matucal de seus livres ima 
tinctos e condicionando-a ao tirannico 
egoismo «dos homens. 

A grande peça de apresentação du 
Theatro Escola, entprebendimento que 
se deve a tenacidade de Renato Vianna, 
está por Issa despertando curiosidade, 








todas as moltes muitas: das scenas 
“Sexo”, pela sua sinceridade en re 
são interromipdas por vibrantes palmas, 
"Sexo" expõe verdades, disseca sem 
timentos, resolve agudos problemas so 
einen, que nunca nenhuma outra qeça 
teve n coragem de enfrentar, 

Dahi seu extraordinario cuccesso, 
Sabado, às 4 horas da tarde, primei 
ra vesperal de "Sexo" ' 


POR ALMA 
NÃES DE THEATRO — A directoria 
da Casa dos Artistas que manda rezar 
missa por alma de todos os profíssio 
nacs de lheatro fallecidos, convida a 
S. DB. A, T., o Centro Musical, a 
União Circense e todos os artistas « 
auxiliares de theatro e congtncres a 
assistirem esse acto de caridade christã 
que se realizará hoje, 3 de novembro, 
às 10 horas da manhã no altar do San 
tissimo Sacramento, da Cathedral Metro 
politana. (Fraga Quinze). 

UM .SUCCESSO A NOVA EDI- 
ÇÃO DE “DEUS LHE PAGUE” — 
Comfornic se provia, constituiu un ver 
dadeiro auccesso n nova apresentação 
ela famosa comedia “Deus Jhe pague”, 
peça que consagrou definitivamente met 


dos msutures exitos do nosso theatro de» | 
clamsado, 
Montada com muito bum gosto e also 
luta propriedade, interpretada com bo 
nestidade maxima “Deus lhe pague” 
tenr, nessa nova edição que cstá sendo 
apresentada no Carlos Gomes, a mesma 
belleza da primitiva apresentação, 

E “Deus lhe pague”, é uma peça que 
mecece ser vixtu múitas vezes, 

Hoje, como hontem, “Deus lhe pague” 
ecrã apresentada em espectaculo cons 
pleto, às 6 3/4, estando prepirads para 
amanhã a ultima vesperal a preços re 
duzidos, pois, já ma segunda-feira pros 
xima o elenco so despedir para seguir 
para Minas Geraes, 


“FEITIÇO DE | CORAL" RESISTE 
A TUDO! — “Feitiço de coral" é bem 
um porteonheur”, Resiste a tudo, 
Ainda ha dias tivemos mais uma prova 
evidente do seu poder contra o azar, 

E! sabido que a chuva é o maior ini- 
migo do theatro, bastando que o tempo 
esteja amençador para que o publico 
nem cogite divertir-se, Pois, apezar do 
forte temporal dos primeiros dias desta 
semana, a Casa da Caboclo teve, em tor 
das as sas sessões, as suas lotações 
esgotaras, Prova evidente de que “Fai. 
tiço de coral” a tudo resiste, 

Hoje, às 4,15, às 8 e és 10 horas, 

i serão dadas mais tren sessões dessa 
engraçadissima peça sertaneja de Duque 
e De Chocolat, 


FESTA DE MANUELA MATHEUS, 
AMANHA NO THEAT, REPUBLICA 
— E* amunhã, às 20 1/2 horas, no Re: 
publica, a festa de Manoela Mntheus 
dedicada so Clin dus  Demeraticos, 
Mais um artista = que até aqui não 
havia sido anunciado, tomará parts ny 
programa, Trata-se do cantor de dia 
cos e de radio, Joaquim Leal, que pela 
primeira vez se apresenta no palco, 

Os bilhetes para q festa de amanhã, 
podem ser proonrados no Theatro Repu- 
hiica desde hoje, 


ei fm 


A 
NUMA SOCIEDADE DE FUNC-| As diarias dos guardas da Cen- 


CIONARIOS PAULISTAS 


E o perfumnrias, em toda a 


Não houve deal segundo 
o director do D. À. ao Coope- 
rativismo 


A proposito de uma notícia pu- 
lenda nesta capital, o Departa- 
mento da Assistencia ao Coope- 
rativismo expediu o seguinte: 

“Com referencia 4 noticia hon- 
tem publicada sobre um desfal- 
que na Socledade Cooperativa dor 
Funecionartos Publicos, este De- 
partamento, a que incumbe con- 
trolar as sociedades cooperativas 
que gozam favores estadunes, 
póde affirmar que não houve des- 
falque algum. A Intervenção 
mais directa, que nella está ten- 
do, visa npenas sanar deficien- 
cias de organização, até certo 
ponto explicavel, pela cireuma- 
tanclia de se haver desenvolvido 
com demasinda rapidez aquela 
cooperativa, em phase de Inex- 
perloncla dos seus, administrado- 
res, Estando Intelramenta ao par 
da vida administrativa dr soclo- 
fade em apreço, este Departa- 
mento declara que nada all exta- 
to capaz de fundamentar qual- 
quer suspeita contra a probldado 
da directoria, que aliás, adopta 
promptamente todas as indica- 
ções de nossos funccionarios, no 
sentido das modificações neces 
anrias", 


dc 
Está no Rio o superintendente 
da Rêde Viação Mineira 


Pelo nocturno minefro, proca- 
dente de Eollo Horizonte, chegou 
hontem a esta capital o enga» | 
nhefro Victor Tann, superinton-! 
dente da Rêdo de Viação Mineira 





tral do Brasil 


Por decreto mn, 24.671, de 11 de 
junho ultimo, fol concedida aos 
guardas da Central do Brasil a 
fleria de 28000, Acontece que até 
hn presento data os beneficiarios 
ninda estão desembolsados da cl- 
tada dinria, Os guardas de arma- 
zens, por nosso intermedio, fazem 
um appello no ministro da Vla- 
vão, nflm de que seja a mesma 
diaria paga, 


———E <re— — 
Pronunciado o capitão Mario 
Lima 
O auditor da Auditoria do De- 
partamento do Pessoal ueceitou 
a denuncia offerecida pelo repre- 
sentante do Ministerio Publico 
junto à mesma auditoria contra a 
capitão Intendenta: Mario Dias 
Lima, como incurso no artigo Í78, 
n. 1, do Codigo Penal Militar, 
—— at da q 


Voltou a pertencer ao quadro 
de officiaes da reserva de 
1º classe 


O ministro da Guerra tornou 
sem effeito o acto queprivou da 
commissão do posto de 2º tenente 
o sargento Hehy Cavalcante Go- 
mes Coutinho, por ter sido o 
mesmo julgado pela commissão 
de syndicancia abrangido pelo 
desreto da ammnistin de 28 de muto 
findo. 


Di 


GARAGE ROYAL 


Insugura-so amanhã a nova | Meto. 


Installação da Garage Royal, á 
rua Senador Dantas n. 115, para 
o que recebemos um convite, 






ÃO DE VENEZA 
6) Ole TScuECKOWA «MM ALBERS 


principalmente nos ecircuios femininos, e é 


“DOS PROFISSIO-" 



























Iatricia Elllis 
— EM — 


«AMORES DE UM DIA» 


com 


Paul Lukas, Lilian Bond, Leila Ayams, Dorothy 
Burgess. 




















| Uma galante historia de — SEIS 
| AMORES... DE UM HOMEM! 




















O Centro dos Capi- 
tães de Marinha Mer- 
cante congratula-se 
com o ministro do 


Trabalho 


Estovo hontem no gabtnote do 
ministro do Trabalho uma com- 
missão do Centro dos Capitães da 
Marinha Mercante, composta dos 
commaândantes João Soares da 81l- 
va, Adhemar do Campos Ribeiro, 
6 Henrique Yatson, a qual fez 
entrega ao sr, Agamemnon Ma- 
galhães, titulnr desta pasta, do 
seguinto officio: 


“O Centro dos Capitães da Ma- 
rinha Mercante, nesta data. re- 
conhecido como Syndicato Naclo- 
nal por despacho d cv. ex., vem 
apresentar-vos os seus agradeci- 
mentos e renovar o offerecimento 
ds collaboração feito em telegram- 
ma no início da vossa brilhante 
gestão nessu pasta. 


Apresentamos a v. ex. O nosso 
protesto de elevada considaração 
q respeito, — Jonathos Augusto 
da Oliveira, presidente.” 


O 27º ANNIVERSARIO DA AS- 
SISTENCIA MUNICIPAL 









ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


CENTRO ACADEMICO EVARIS- 
To DA VEIGA 

O presidente do Centro Asn- 
demico Evaristo dn Volga, bacha- 
rolando Thomé Tostes Machado, 
convoca os nassoclados desea ag- 
groemiação para se rounirem em 
sessão extraordinaria, às 8 horas 
da nolle do dia 5 proximo, afim 
do tratarem Ga reforma dos es- 
tatutos, 
ESCOLA POLYTECHNIOA 
Coneurao para cathedralico da 
Escola do Bollas Artes. — Na 
proxima torça-feira, 6 do corren- 
te, torão Inlelo na Escola Poly- 
tochniva as provas de concurso 
para cathedratico da Tscola Na- 
clonal de Bollas Artes, sndelra de 
hyrgleno da habitação e sanea- 
monto das cidades, 

Os candidatos Paalo Aceloly de 








Ao dr. Gastão Guimarães, di- 
rector da Assistencia Muntcipal,' 
o presidente da Associação Bra- 
sitelra de , Impronga endereçou 
o seguinte officio; 


“Na data de hoje completams 
eo 27 annos do registo diario na 
Imprensa dos inestimavels servi- 
ços prestados á população ca- 
rioca pela: Assistencia Municl» 
pal. Por fsso, o seu anniversa- 




















































dado e a eliz a Associação Bras 
slloira de Imprensa so as 
socin prateirosamente, tanto mais 
quanto os jornalistas sempre tl- 
veram a mais cordial acolhida 
ossr—inatHuisão, 
serviço profissional, e o mais 
carinhoso tratamento nos mo- 
mentos do dôr em que precisa- 
ram de seus prestimos. Queira, 
er, director, accoitar as sinceras 
congratulações da Associação 
Brasileira de Imprensa pela pas- 
sagom do 27º anniversario de 
fundação da Assistencia Muni- 
cipal. — Herbêrt Moses, presi- 
dente”, 











Mayerhoffor, Marcel Teixoira s 
Brandão e Antonlo Hirsch Car 
doso deverão comparecer negus 
Eita, às 12 horas, para iniciarem 
A prova eucripta, 

Chamndos à secção de expedi- 
ento — Continuam chamados 4 
secção ide expediente desta Ez 
cola, os sra. José Carlos Nunes 
Pimentn de Laet e Tdlo da Silva 
— (Chamados f secção do es» 
tudanto — Estão chamados 4& ses 
eção do estudante, afim de de- 
volvorem livros que lhes foram 
omprestados, os mrs, Floracio Men- 
des de Olivolra Castro Pilho Gll- 
herto Magalhães, Rub S, A, Ma- 
cedo, Ajuricaba Floury de Amos 
rim, Renato Lyra, Roberto de 
Ollvetra, Lulz Torres Fornando 
Rebello, Antonio de Britto Ju- 
ntor, Raymundo Paesler, Ernesto 
do Moraos Cohn Junior, Gualber= 
de Moraen Cohn Junior, Gualter 
da Silva Porto, José Floriano M, 
Yasconcellos, Mario Peixoto de 
Castro, João Suntos e Azor Gar- 
cla dos Santos, 

—- Communica-se mos alumnos 
do 6" anno, matriculados na ca- 
dolra de elementos de eloctrota- 
chnlca, que o professor Oliveira 
Castro, dará, amanhã, 9, aula 
pratica da citada cadeira, 

— Podo-ze o comparecimento à 
commissão de beneficencia dos 
srs, Antonio Mollica, Djalma Mi- 
!guel de Meneses, Augusto Cesar 
'“Bampalo Vianna, José Ferralra 
Gomes, Jorge Ernesto de Miran- 
da Sclinoor e Lulz Serpa Coelho. 

— A comnissão de festa da 
turma de engenhelrandos de 1934 
provino nos interessados, que se 
encontra em poder do ur, Virgilio 
na secção de expedionte uma 
lista de adhesões às commemora- 
ções do dia 4 do dezembro, 


Noticias da Guerra 


Foram classificados na 1º re- 
Rião os torcolros sargentos Cona- 
tancio Avelino do Sã, Joué NYer- 
nandes de Carvalho, Antonio Pe- 
relra da Silva, Jonó Draga da Coa- 
tr, Cleodon Corrêa de Lyra, Bu- 
rico Lopes de Albuquerque o Se- 
vorino Henriquo de Azevado, to: 
dos reincluldos, em vista dê to- 
ERRA sido amparados pela amnis- 
tia. 

— Falleceu em Curltyba, o 1º 
tonente reformado Manoel Rodri- 
gues Pinto. 

— O capitão Oswaldo Antonio 
Borba teve permissão para aguar- 
dar, mesta capital, mn solução da 
seu requerimento, pedindo licon- 
ca para tratamento de enude, 

-— Fol nomeado delegado da %4 
zona da 20º clroumscripção de re- 
crutamento, o 3º tenente Benlá- 
min Nogueira de Motlrellas, 

-— Fol approvada a relação do 
psssonl diarista contratado da Tr. 
M. C. G. ndmittido de 1 0 16 ca 
outubro findo, 

— Fol designado o capitão Ar» 
mindo Teixeira de Carvalho, ad- 
junto do directar geral do enal- 
no das Escolas do Armau, 

— Fol approvado o acto do dl- 
rector do Arsonnal de Guerra do 
Rio Grande do Sul, transferindo 
para o novo Arsenal (Margem do 
Taquary) o capitão medico dr, 
Sady Ficher e excluindo, a pedi- 
dn, O aprendiz do 1º cinsas Mario 
Rodrigues Froltas oem 1 do moz 
tindo. 

— Foram transferidos, por con- 
vantoncia do morviço, os capitães 
Langlsberto Pinheiro Chagas do 
6º B. C para o 14º R. 1, Lauren- 
tino Lopes Bonorino do quadro 
supplementar para o ordinario, 
sendo classificado nao 7º R, L, 
Jolto Relf de Paula do 14º para o 
2º B. €. José Bibiano Chavos do 
11º KR, 1 parao 2º B, C, Rodolpho 
Angusto Joundan do quadro ordl- 
nario para o cupplemontar e Wal- 
tor de Souza Daemon do 13º R, L 
para o 11º B. €, sem affoclivo, 

—- Fol disponsado, a pedido de 
ajudante electricista do 2t classe 
Suxiliar da Usina de Bleas do 
o clvll Benedicto Gomes de 

































































Elle via a espo: 
sanos braços de 
outro homem. 
Ro Que deve fazer, 
1! então, um 
marido? 





























































ADOLPHE MENJOU 
DAVID MANHERS (O 


— “Não se case com uma 
artista |” dir-lhe-á 
Adolpho Menjou neste 
film encantador. 


Mello. 

— Fol desiunado o capitão Is 
rael Tiamiro Souto, ajudante da 
Coudglaria Nacional do Rincão, 


[[["— — = 
a qe " 


ESPIONAGEM EM TEMPO 
DE PAZ... 









— ACÇÃO... ROMANCE. 
MUSICA... 


SEGUNDA 
FEIRA hd 


rlo é um dia de festa para a cl- - 
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As cratalaciãs ABI 
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““ não contarão pombos para o quim- 


até o final do terceiro turno, 














À CORRIDA DE DEPOIS DE | concorrentes fniestfdos nos con- 


AMANHA NA GAVEA 


—— 


Foram abertas hontem as res- 


pectivas cotações 


Cachalote . . . M 
Salimar . cus. 2 HM 


cursos abaixo: 
TAÇA SALUTARIS 


(Offerecida pela Empresa de 
Aguas Snérags Salutaria) 


— A. Emith , 


— Curlos de Carvalho 


1 o 1890-296 
Para a corrida que O Jockey-) 5 — Oscar Medelros . 180283 
Club realizará depois de amanhã,| 9 — C. de Carvalho , 1602276 
foram abertas hontem, as seguin-| 4 — 7, A. Campos, , 1423-3276 
tem cotações: 6 —N, C. Pereira , 163264 
A 6 — Isac Moutinho . , 166-—200 
Premio Pons — 1.500 metros| 7 — E. Salgado , .. 162256 
- 6:0008000, '; 8 — Avelino Dias, , . 180—248 
Ks, Cts.| 9 — H. de Oliveira . 152244 
1 1 Mira, cv. 63 0/10 — E. de Olivelra . .: 1936-—208 
2 Fingal, co 62 40 : 
à The Gold Saycan fá o TAÇA O GLOBO 
4 Quatióba aito bo do tOfferecida pelo vespertino 
» Franceza ,,,. pb? “O Globo”) | 
" Suspello. , , 2. há 
: 1— A, Smith... v. 8 
Premio Mehemet AJ — 1.800) 2 — Cúrlos Gonçalves + « + 
metros — S:0008000. | U— O. Medeiros. + o» 00 
Ke. Cts.| 4— Tac Moulinho , +, 194 
Mon Secret . , mM 2%) B— 7, A. Campos, . .. 19 
Irlgoven +. .. . DL Nf 6 Immanuel Salgado, 158 
7 
3 
º 


rd CS 43 má 


Premio Negresco — 1,500 mo-|11 — E; 


tros — 4:000$000. 


Premio Tuolturno —- 1,6 
tros — 4:0093000, 


TI Clo., oe wus. 50 
sy 2 Primeiro. +). « 64 d5 
“3 $.3 aAleaciano . « « bh 0 
4 Miss Prata «o 61 40 
316 Vasari . «ou DO 
o 6 Anonymo . qe» BD 3 

foto My Dream. ,. bro 

418 Brazino. «o ho 50 

LD Zorrastron . +. 6! 50 


Premio Santarém — 1. 
tres — 4:000$000, 


Ks. Cts 
1 | 1 Trompito, «cv 3 25 
» Midi, . covers 4 2 
2.5.2 Now Star o e « 50 40 
13 El Ghazl, o.» 60 dO 
s Krtita . «cv. 60 q5 
215 adarga . o. 6º 
t 6 Facola , qe «57 40 
[7 Syrmpathia . «o. 49 40 
41,8 Zlrtasb , «o. 
— À 4. Balena T 





Premio Myrlhto — 
tros — 4:0008000. 


1.600 


— 1 Gin Puro . . 
f 2 Libertino... 
t 3 Chouunnario « 
Sá Roxy.cvos 
| 5 Coringa « «+ 

6 VYeoman , «+ 
Ut” Xenon. «or 


..... "4. 
= 
< 
te 
> 


“> Premio Luminar — 
tros '— 8:0003000, 


Ks. Cts 

[1-1 Soneto. cv... bo 26 
T- 3 Brland. «ae. Es ut] 
T—- 3 Rob Roy ,ve.« 63 3 
4 = 4 Kid. cv. no DO: 50 
o pa Eae DO NO 40 
6 El Tigro ca» bd 40 


Grande Premio Jackey-Club do 
Rito de Janeiro — 2.400 metros 
-—  3:0008000, 

Ka. Ots, 
1 Capuê «qu.» 55 2 
2 Brunorb . su... Bá 3% 
3 Bosphore .« «+ 54 25 
4 Fifa. . 64 40 


% 
ASSOCIAÇÃO DE OCHRONIS- 
TAS DESPORTIVOS 


Concursos de palpites 


“+ Com os resultados das corridas 
de 286 30 do corrente, ficou sen- 
do à seguinte a classificação dos 


Palhacito. « . . 63 50 


— Avelino Dios , «o 18 
— [, do QOlivelra +. . . 108 
lb — N. 'C. Porelra . « . 100 
de Olivelra . « .« 131 


Ks. Cts CONCURS Mossona 
15 i Iblrapultan , ,. GL Go » Ru er 
O cv. SL 40) 1 A Smith, o... 10-17 
2 ) 2 Bolichero +. +. Ml 25] 1—'f, Guedes Vianna, 10-17 
t4 Tarzan +. «o E SU) Ss Moncyr Agular «. 10-15 
8 $/ 5 Copacabana... 52 20) Y—«, de Carvalho. . 7T—M 
) 6 Topaze . «bh 60] 4-0, Medeiros . «+. 7-1 
4 7 Visao . 2. +. 66 0) 6 , IUbelo. 0. 1-1 
t 8 Muy Verdugo ,. 58 60) 6 — Plsquimbira .. SI 
Premio Printer — 1.600 imetrod! A commissão de h'pnlemo da 
— 4: DO0S0DO, A.C.D,, avisa por bd Interme- 
; Ka. Cts. [dio que se ncham abertas as Ins- 
1 | 1 Galopador. . « .h4 SO cripções pra o concurso Mosso- 
“ EBeu Cabral... 58 40]ró cujo Início está marcudo para 
“2 $3 Grand Marnler. 64 JOjo dia 4do corrente mes. 
| 4 Marcitegt . . . 61 40 é ES 
a fp Royal Star « « 2 40) DIVERSAS INFORMAÇÕES 
WO -Xlah ... co 62 dO — 
4 À 7 Universo .« » + 5% 35/0 responsavel pelos pensio- 
Zamorim . o» « 07 | mistas de Domingo Suarez 





Estando o Jjockey-entrainevr 
Domingo Suarez cumprindo pe- 
nalidade imposta pela commis- 
são de corridas, os seus pensio- 
mistas Coringa e Zorrastron,' to- 
mario parte na reunião de depnle 
de amanhã sob a responsabilidade 
do entralneur TIsracl R,. Slliva, 


Para o proximo leilão de pro- 
ductos do Jockey-Club | 








Procedentes da capital peulista, 
chegaram hontem, doze productos 
de criação do sr. Linneu de Pau- 
la. Machado, que tomarão parte 
no leilão a ser realizar no dia 
L de dezembro vindouro, Estes 
representantes da nova geração 
foram alojados nas cochelras do 
entralneur Ernani do Preltas. 















Os estreantes da corrida de 
depois de amanhã 





SER 7 priniei- 
ra vez em publico nesta capital, 
na corrida de depois de amanhã, 
no hippodromo do Gavea, os se- 
gulntes cavalos! 

Muy Verdugo. zaino, 4 annos, 
Uruguay, (lho da Mitaouko e 
Lula, de Importação e proprie- 
dade do sr. -Fellx Gomez e pen- 
alonista dy enteulneur Loreto Go- 
mez, , Mto RS Lc 
“Suspelto, castanho; 8 nnnos, Sio 
Paulo, filho de Tomy II a Se- 
vres, de criação e proprigdnde do. 








jar. Linnen de Paula Machado e 


pensionista do entraineur Ernani 
te Freitas, - 

The Gold Saycan, castanho, 3 
annos, Rio Grande lo Sul, filho 
do Heredia o Talmar, de criação 
da Coudelnria Nacional de Say- 
can, propriadade do Serviço de 
Remontn do Exercito e pennio- 
nista do entrainsur Marcello Cou- 
tinho. Correu onze vezes no seu 
pais de origem, alcançando uma 
victoria em um premio de 800 me- 
tros, no anno passado com 2 an- 
nos, 





Imprensa do turista 


Em virtudes do atrazo com que 
fol confeccionado o programma 
para o “meeting” de domingo, 
“Vida Turfista" sómente amanhã 
às primeiros horas da tarde será 
posta em cireulação. com uma 
edição Interessante, ma qual são 
abordados os nssumptos do actual 
momento híppico. 








Tiro 


O 6º CAMPEONATO DE “ThO 
Ao voo 





Promovido pelo Club da Caça- 
dores Santo Humberto, torá lo- 
gar no proximo dia 11 do corren- 
te, em Sarapuhy, no Estado do 
Rio; o 6º Campeonato Fluminense 
de Tiro no Vôo, 

O programma desso importante 
certamen é o seguintes 

Início das provas, 4s 9 horas da 
manhã: 

1º prova — Club Campineiro de 
Tiro no Vão — Campinas. Ins- 
eripção, 758000 — 5 pombos a 22, 
24 e 97 metros. Promos; no 1º 
collocado. 0004000 a um trophén: 
no 3º, 4008000; ao 3º, 2503000; no 
49, 1508000; q no 5º, 1008000, To 
tal, 1:5008000, 


O desempate destn prova se 
“fará obrigatoriamente dentro da 
prova a seguir. Os que convorte- 
rem so campeonato, atirarão u 
97 motros: o“ que atirarem nor 
seus handicaps, mesmo sencendo 
peonato. Inscripção permittldi 

2 prova — Sport Club Tiro no 
Voo. Inseripção, 753000, & vom 
bos au 22, M o 47 mntros, Pre- 
mios: no 1º collocado, 008000 
um trophão: ao 2º, 4003000; no 3º 
2503000: no 4%, 1508000; e no 5º, 
1008000. Total. 1:5008000, 

On concorrentes ao extnpeonato 
etiram a 97 metros, O deseimintte 
desta prova se fará obrigatoria 
mente dentro da prova a seguir 

3 prova — Club dos “acuinres 
ganto Huberta — Inseripção, .. 
15038000, — 10 pombos a 34 a 2 
metros, Premios: 40 1º colorado 
1:000$000 e um trophéo: no 2º 
7503000: no 4º. BOS000; no 44 4a. 
3503000; no 5º, 2508000: o ao 0º 
1508000. Total, D:000$000, 


Ou concorrente so rampeonatw 
atiram a 23 metros, Fleando um 
ou mais collocações a descoberta 
estas caberão noz atiradores ell- 
minados por ultimo. 


Será conferido o titulo de cam- 
psão fluminense o receberá uma 
medalha de ouro. 9 atirador que 
concorrente ás provas acima, ntl- 
rando, respectivamente, à 24, 27 
e:38 metros, fizer o mnlnr numere 
da pombos, dentro dos “0 utira- 
dos, 


Prova de equipe 


Serão escolhidos entre os etl 
radores de cada club tres vonvor- 
rantes. para  diaputarem o iro- 
phéo doando & equipe, que malor 
numero de pombos fizer, dentro 
dos 20 mntirados — 808000 nor 
equipe. 

— Borá nomenda uma commia- 
=ão, que estaholecorá o handicat 
de cada atirador visitanta, de a”- 
cordo rom as suas ultimas per- 
formances, 

— 4 directoria se reserva o dl- 





reito de nitorar o presente pro- 
gramma, ficando, porém, fixos os 
premios especie. Será permittida 
a inseripção nas provar acima a 
qualquer alirador, uma ver nus 
seju apresentado por um socio ot 
convidado, 

— uso ne Insoripções antent- 
padas para as tres provas ultra 
paesom de 4h atiradores, o vas 
tor dur mesmas será reduzido pa- 
ra 058, 058 e 1208, rospeetiva- 
mento, 

— 4 prosidencia das provas és: 
Ceolhorá entre 08 presentes ou jul- 
zes, em numero de tres, pira va- 
da prova, 

— O Club de Caçadores Santu 
Huberto offoreccrá durante o de- 
senvolvimento das provas, nos 
atiradores, um serviço permanen- 
to de buffet à bebidas, 

— Hegulnmento em vigor o de 
Monte: Carlo, adoptado no Club 
de Cuçadoros Santo Huborto. 

— Directores do tlro; Henrique 
Lahmeyer, Orcete Fabbrl o dr- 
thur Repsold. 


— Correspondencin no secrota- 
rio do club: er, Antonlo F, de OU 
vejra, run Lauro de Aranjo, 163 
taventida Salvador de S%), Rlo de 
Janeiro, 


4 E 
SPORT CLUD TIRO AO VAO 


No domingo ultimo resniram-so 
no stand da mociedade, pela ma- 
mhi, doze socios, entrezanidn-se a 
bona exercirios, 

A seguir, os presentes disputa- 
ram quatro “poulea” de 3 pom- 
bos à 24 e 47 metros com os se 
guíntes resultados: 

| 401 — Vencedor abroluta, 
Hernando de Castro q 27 motror 
com ts. 

N. 02 — Vencedores ex-naque, 
Marquez Antlel (27) e Heitor Rra- 
ga (21) com did. 

. A64 — Vencem, ex-nequo, 
de Migual (24), Carlos Caixho de 
Araranuara (27), Mario Brandi 
137) a Dernardo de Castro (97% 
vom Bt, 


N. 984 — Voncedorea, ex-nequo, 
Mario Silerca (24) e Bernanto de 
Castro (27) com JH. 

Como sompre, u vento tarendo 
n recinto accelerava os pombos 
fue executavam verdadeiras hero 
lucas. Comtudo, os utiradores. 
pouco a pouco vão se Identfi- 
cando com a diffteuldade e em 
hrave: estarão aptos 4 enfrentar 
com exito os Lortem "eracits” pau 
stas mineiros. AHAs, o vroxi- 
mo compeonato fluminensa pn ser 
realizado no stand do Club dos 
Caçadores de Snnto Huberto, «om 
premios de monta. orgando em E 
contos em eupecte, madnlhne € 
nhifectos. requer boa fárma de 
nogsos atiradores e os “tralnings” 
exocutados no morro de Snnto 
Antonio doverão infiuenelar 
menmulemuntoe O «corbumente, ns 
atiraores visitantes encontrarão 
desta vez uma forte barreira, 

A optima situação do stand do 
SCTv, a par de sua tradieção, vae 
reforgando o seu quadro social e 
aesim, no: domingo ultima, & so- 
cledade tova que registrar mais 
tres magnificas adhesões, 


































































































nense e Vasco, q directoria 


corrente, os Conselhos de 


corrente, 


AMERICA X 


Apezar de ser um dia commum 
da semana, fol regular o numero 
de espectadores, que hontem em 
Campos Salles presenciaram o en- 


pita). 


grandes phases, e embora o gre- 


em Bello Horizonte, nesse novo 


vitismo, tendo o seu adversario 


que os quadros apresentaram. 
O team visitante fo! mais ata- 


toy o melhor que pôde esse na- 
sedlo, e nas: vezes que ja á area 
adversaria, punha fontos os que 
se achavam é fronte de Walter, 
4 e 
Vencer, 
não mereciam, pelo modo que 
actuou o seu rival. 





trlumpho do jogo. 

So os locaes tiveram supremacia 
em algumas phases, denola ce- 
diam vantagens. 


o quadro mineiro 
boa performance, não 


cumpo vencido, apezar de actuar 
longe dos seus domínios, 


Hontem, por exemplo não cor- 
adeptos, 


O JOGO SECUNDARIO 


da Marinha, que pertenciam às 
guarnições do “Tender Belmon- 
te” e do cruzador “Ro Grando 
do Sul”. 


te de 1 gos), 
O AMERICA 


Para o Jogo principal, o quadro 
rubro apparece em primeiro logar, 
trazendo a seguinte constituição: 

Walter; Vital e Della Torre; 
Oscaríno, Marlanl a Arrese; Lin- 


do, Rivarola, Carola. Dedovits é Carola, apenas regulares. 


Miro. = 
O ATHLETICO 
Com as suns camisas pretas e 


brancas, de listas, o C à Mi- 
nefro surge em campo, saudundo 


o seu adversario, é upós o tosy| tricios, punindo-os com um penal. 
nue foi favoravel, tomam os sous| t%, 


fogadores us seguintes posições: 

Humberto; “Tião e Evandro; 
Jaeyr, Rola e M, Gomes; Lelo, 
Paultsta, Guara, Nicola e Alct- 
des. 


O ARBITRO 


E' uv sr. Ivo Mello, da Liga Mt. 
netra. 


AS MELHORES PHASES 


São os visitantes quo jogam 
conttn o sol e o vento, cabendo- 


lhes à enida. Logo O seu goal pas-| Vasco da Gama, nt ultima regata 
perigos, masl chamado por lel, à opinar, o 


sa por dote sérios 
pouco depols tambem Alcides 
manda uma bola à balisa, 

O jogo torna-se equilibrado 


americana. 


Walter q Humberto seguram bo- 
ts tacels, mas og farwards amerl- 
canos falham lamentavelmente, 


O Americi está Jogando no ata-|do Conselho dos Representantes, 
que. sem melhor resultado. Tião | antrondo em debate para dar ou 


e Evandro estão activos. 
Humberto, agora, 


rigouos, 

Passam varios minutos sem 
phases de destaque, quando o luis 
assignala um hands-penalty de 
Tião, mas provocado por 


Arvese bate 2 penalidade e abre 


o seore, quas! no final do tempo. |é & 
O publico, que reparára nesse | amittem 
filactos de um club Isolado como o 


lance, applaude fracamente 
conquistã do ponto. 
O America persiste no ataque, 


mas depois o Athletico reage, é dade, com o desmembramento da 
equilibra a partida, quando ter-| Federação Aquatica, com a desti- 
mina o 1º tempo, com à vantagem | linção desta, da O. B. D. ou col- 


dos Jocães, por 1 x 0. 


A'g 6 horas, sãem os america-| pode prever, 


nos, mas o primeiro ataque cabe 
aos mineiros, que logo depois, tra- 


zem a bola desde a defesa, quan. | te porque entende-se de dar do 
do Puulista estende opportuna-| caso uma solução política, quan 
mente a Lelo, que nada mais tem do elle exige solução juridica e 


a fuzer que arremutar, 


Estava multo bem conquistado | como devido acatamento por gre- 
imínuto do 2º | gos e troyanos, 


o empate, a um 
tempo, 

Animam-ga os visitantes, e o 
matel apresenta uma duvida £o- 
bre o provavel vêncedor, pols 
agora ambos os quadros revesam 
lances melhores, indo à 
goal a goal, 


O Jogo prosegue “cavado”, a 


Rivarola dá um shoot que vae 4| campo da rua Ferrer, em Bangú, 


quina da trave horizontal e ao 
chão, segurando Humberto, . 


“ “elizmenta o Julg não é O delSu Pinto; Palva, Sant'Anna o Me- 








POR DESOBEDIENCIA À LEI 


O VASCO DA GAMA SUSPENSO: PUR “TRINTA 
DIAS PELA FEDERAÇÃO AQUATICA 


Em reunião de hontem, à tarde, a directoria da 
Fedcração Aquatica do Rio de Janeiro resolveu, de ac- 
cordo com o art. 51 dos estatutos, applicar ao Club de 
Regatas Vasco da Gama a pena de suspensão por 30 
dias. Motivou essa resolução da Federação Aquatica o 
facto do Vasco da Gama ter enviado ás eliminatorias 
“de remo, realizadas hontem, pela manhã, embarcações 
tripuladas ] pelos remadores eliminados, 


O “HABEAS-CORPUS” 


Convocados todos os Conselhos da Federação 
Aquatica 


Tendo o representante do Club de Regatas Icarahy 
apresentado uma proposta mandando a Federação 
Aquatica acatar o “habeas-corpus” concedido pela C. 
B. D. ao Vasco da Gama para utilizar-se de remado- 
res eliminados, proposta essa subscripta pelos Clubs Bo- 
queirão, Guanabara, Gra goatá, Natação, S. U, Flumi- 


vocar para se reunirem, ás 8 horas da moite de 5 do 
chnicos de remo, natação e waterpolo, afim de toma- 


rem conhecimento da pro posta. A reunião do Conselho 
de Representantes ficou transferida para o dia 7 do 


NO INTERESTADUAL DE HONTEM 


NOVO EMPATE REGISTROU O. ENCONTRO [55 Si o seia 8, 09) 


contro do Club Athletico Mineiro | nha de half está fracassando, mas 
com o-Amorica F, O, desta ca-|o Athletico volta no ataque, dan- 


Esse jogo fol disputado sem| vaes, 


mio rubro já tivesse empatalo| logar de Rivarola que sãe, entran- 
com o seu adversario de hontem.| do Tsmael, 


match não correspondeu no favo, | molhor defesa num corner. 
cado, porém a sua defesa susten-| marca o: 


Ea . O as cá 
tambem os visitantes| berto brilha, 


Tambem não cabia a este o|falha dor backs, 


Por apresentação de conjunto, | Victorta, 
lavou melhor! equilibrio, mas nada mais é pnssi- 


“partido, e sempre consegulu uma vel, pois o tempo finaliza com q 
deixando o| empate de 2 gonla, 


respondeu go favoritismo dos seus| res, não ha vantagens para ne- 


Fol fracamente disputado por| SS” 
dois quadros da Liga de Sports, SO 


No final, verificou-ze o empa.| ez o que 


eja sua decisão: proclamou o Fla- 
o ntaque visitanto denota o en-|mengo voncedor do Campeonito, 
tendimento- tão necessario à linha | asjução que não consulta 08 Inta- 


está sendo tirar o campeonato representan- 
chamado, em arremntes mais pa-|tes de clubs que não praticam o 


ç umldo & possivel que termine com 
“tou” de Carola nesse player.) yma oriso no sport nautico, Não 


bola de|de tres partidas pelo torneio “Ex- | 





CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 2 de Novembro de 1934 


orreio S 


RES RR CS 





dio; Sobral, Osorlo, 'Tlão, Placido 
e Orlandinho, 

8. Christovão — Francisco, 
Maplo & Zé Lutz; Agricola, Dodô 
é Armando; Chagas, Joãozinho, 
Vicente, Balilano é Jagunrão, 

Bomsuecesso w Flamengo — No 
usares dus pus Tlguelin de Mello 

Squipes provaveis: 

Bomsuncresso — Durval, Lezaro 
e Octavio; Eurico, Otto e Clau- 
dionor; Caldeira, Moboto, Hugo, 
Cecy e Miro, 


Flamengo — Alberto, Carlos 
Alves o Marin; Allemão, Barbosa 
e Affonso; Sã, Arthur, Alfredo, 


Doca e Jarbas, 
america e Fluntinenso — No 
campo da rua Campos Salles, + 
Equipes provavels: 1, 
America — Walter, Della Tor- 
re e De Sana; Oscarino, Mariani e 
Arrést; Lindo, Rivaróla, Carola, 
Dedovitis e Miro, “5 : 
Fluminense — Dalberto, Ernes- 
to « Nariz; Marcial, Brant'e/Tvan; 
Caetano, Russo, Prego, Vicintino 
e De Mori, ' 





Natação 


OS ULTIMOS RECORDS 
MUNDIAES DE NATAÇÃO 


] 
Pela Federação Internacional de 
| 





Natação foram homologados os 
E seguintes ultimos records de na- 
da Federação resolveu con- tação mundial; 


MENS atulo lvre 
Julgamentos, Registros, Te- HER dé ) 

100 metros — Peter Fleck (EU.) 
56" Si, 

300 jordas — Gilhula (E.U,) 
26” SJto, 

300 metros — Gllhula (E. U.) 
mag alo, 

400 metros — Makino (Japão) 
448" 4110, 

4440 jardas — Glibula (B.U.) 
448" GIO, 

200 — Medica (E.U.) 526" 6J10, 

ab metros — Medica (B.0,) 





1015" 4h, 

1000 fardas — Medica (E. D.) 
1147" ajio, 

100 metros — Kitamura (Ja- 


ATHLETICO 


2 x 2 FOI O SCORE DO MATCH pão) 1242" 6/10. 


REVEZAMENTO 





domingo, pols senão o America te- 
ria desempatado, 

O America está ameaçando sé- 
riamente o posto mineiro, cuja li- 


4x200 jardas — Universidade de 
Yale — 5:38" 8]10, 

Nado de costas — 400 metros — 
Kixokawa (Japão) 5'20" 4/10, 

Nado de peito — 100 metros — 
Denis (Australla) 124" 6[10, 

Nado de pelto — 200 jardas — 
O Amerion passa Carola para o | Jacobsen (Dinamarca) 249% dito, 

Nado da peito — 200 metros — 
Mayebata (Japão) 3º 4Mo. 

Nado de peito — 400 metros — 
Mayxehata (Japão) 0'24" S]tó, 

Nado de peito —- 5% metros — 


do um grande trabalho aos ri- 


No reiniclo, Walter faz a eua 


Os locaes tanto insistem, que: 


dividido com elle os quatro pontos| em uma carga mals forte, Carola | Maehaia (Japão) 832» 8/10. 
do jogo, após os altos e balixos| shoota para Humberto, Este ten- 


ta a defesa, porém a bola vae à MULHERES (ostulo Hure) 
Dedovits, que na carreira, às 5,20, 

100 Jardas — Willy Den Ou- 
den (Hollanda) 59" 9/10, 

100 metros — Willy Den Ou- 
den (Hollanda) 14” El10. 


290 jardas — Willy Den Ou- 


2º GOAL DO AMERICA 


Os visitantes cedem terreno €: 


cunndo Em 


300 jardas — L. Kight (EU) 
238 4j10, 

300 metros — Willy Den Ou- 
den (Hollanda) 3'58”, 

400 metros — Willy Den Ou- 
den (Hollanda) 516”, 

800 metros — L. Kight (E.0U,) 
Wit44” gajo, 


Mas depois, o ligeiro ataque vi- 
sitante vem até 4 area local, e na 
Guará livre. 
emenda bom passe de Paulista, 
empatando o Jogo. 

Esforçam.se os Jogadores del 
ambos os quadros, pelo tento de 
agora numa phase de 


cem aos Estados Unidos, 8 no Ja- 
pão, 5 a Holinnda, Dinamarca e 
Australia 1 cada, 


Do jogo, não se póde desejar 


1 %* 
O team rubro, fez a exhibição| melhor resultado, pola se o Ame- ANNUNCIA-SE MUITO CON- 
quecha tempos vem apresentando.| rica teve malor numero de atas 
Hoje, boa, amanhã, regular, eto,| ques, o Boore não lhe fol Injusto. 


CORRIDO O 1.º CONCURSO 
AQUATICO DE VERÃO 


Os clubs inscriptos na 
competição 


Se contrabalançarmos os valo- 


nhum dos partidos, 


Os locaes atacarom mais e 
entretanto não fizeram por mero- 
a victoria, O team visitante.) o primelr concurso aquatico de 
m as suas cargas Jigelras, bem | vorio será promovido pelo Tijuca 
conduzidas, fez perigar mais Ve-| iponnis Club, estando inscriptos no 
zes o posto de Walter. certamen ceren de 200 nadadores, 

Dos visitantes, merece degtaque "o que quer dizer que se annuncia 
o trio defensivo. muito concorrido. esperando-se 
lho era posivel | que alcance bom exito. 

Dos medios, sómente o esquerdo! Tendo ínicio no dia 11, termina- 
revelou classe e no ataque nirã 4 15, contando com o concurso 
ata direlta é o seu principal e dos seguintos clubs: 
onde-se dastaca Guará, G, R. do Flamengo, Fluminen- 

No America, Walter fez bob! e E. CG. Tijuca Tennis Club, Ica- 
exhiblção, e Vital regular. rahy, Gragontá e C. R. Guana- 

Os médios de ala é que estivo- | para, sendo que o Fluminenso F. 


ram optimos, C, apenas não sa Insorev: - 
Da frente, Dedovits, Lindo elç 19º provas da pe po pro 


O juiz da Liga Mineira teve | Conta para o camponato O 
uma actuação fraca. - 
Se o jogo fosse melhor do que 
fol, s. s. se verla em palpos de 

aranha. 


Fol injusto contra os Eeus pa- 











cursionismo 








GRUPO PXOURSIONISTA CRU- 
mag mesmo nessa occaslão, ZEIRO DO SUL 
como nas demals procurou ser Im- 
parcial o que já é vantagem. 


e 
O CASO DOS REMADORES 
ELIMINADOS 


A decisão politica não 
o resolve 


Els o programma de excursões 
para o corrente mez: 

Dla 4 — Cocanha — 978 metrok 
— Districto Fedoral, — Interes- 
sante excursão da categoria 
“love”, propria para aquelios que 
Genejam so Iniciar no exoursio- 
nismo ds montanha, Ponto de en- 
contro, Praça 15 E) A tegi ita a 
- anto dos bondes do o da Bba 
Foi Iniciado na Federação Aqua- a 


tica o debate em torno da partlol- 
pação dos remadores eliminados 
pelo Flamengo, em guarnições do 


eção do Luiz Lacroix Leivna, 

Dia 11 — Dols Irmãos (Leblon) 
— 543 metros — Districto Fedo- 
ral, — Uma tuma fará explora- 
cões nha base do “irmão menor”, 
considerado como Inaccesaivol, 
para tontar uma escalada, Ponto 
de encontro: fim da linha dos 
bondes de Ipanema, 48 6 horas da 
manhã. Direcção de Arlstides 
Mendes Accioly, 

Din 1E — Excelsior — 500 me= 
tros — Districto Federal, — Esta 
esplendida excursão-pastselo of- 
reco og mails varindos motivos de 
attraoção, Ponto de encontro: 
praça 1ô de Novembro, no ponto 
dos bondes do Alto de Bõa Vis- 


Conselho Technico de Remo deu 


resses do Vasco da Gaba, nem de 
alguns clubs que o seguem, re- 
sultando dah! o pronunciamento 


ta, ás 7,16 da manhã, Direcção 
de Alvaro Vasconcellos, 

Dina 24 0 !5 — Maria Comprl- 
da — 3.100 metros — Estado do 
Rio, — Importante e difflcil ne- 
calada de uma des culminancias 
do municipio de Petropolis, eim 
conjunto com o Club Exeurato- 
nistu da 4, O, M, Maria Comprl- 
da. Insoripção antecipada na séde 
ão grupo. Ponto de encontro: 
garo Barão da Mauvã, és 7,40 da 
noite, Direcção de Morgan Tho- 
mus e IHelto Pinto de Olivelra, 


remo é nem ao menos pagam as 
sauna contribulções 4 Federação, 
A Telção que o caso está toman- 


“grise"” quo alguns jornnes 
com declarações ou 











Tennis 


CLUB CENTRAL 


(Torneio Permanente) 


Vasço da Gama, E' crlso de ver- 





sa mais grave alnda, que não se 


Jogos escalados! 

Dia 2 — A's 844 horas da noite 
— A, Vilemor x A. Gentil. 

Dia 4 — 4's 4 horas da tarde 
— A, Snramago x A. Coutinho. 

Dia 4 — A'z 5 horas de tarde 
— João Carlos x J. Von Sohsten. 

Dia 4 — A's 8 horas da manhã 
— J, Augusto x A, Andrade. 

Dia 4 — A's 4 horas da manhã 
— R, Ribeiro x L. Taves, 

ta 4 — A's 10 horas da manhã 

— (3. Carvalho x H. Wadell, 
Dia 4 — A's 11 horas da manhã 

H. Santos x O, Iangabetra. 
Dia 4 — a'z 3 horas de tarde 
— A. Vieira x O. Willemsens, 

Dia 4 — A'z 4 horas da tarde 
— NV, Damazio x O. Ollvelra, 

Dia 4 — A'z 5 horas da tarde 
— P, Pimentel x R. Reid. 


E tudo feto porque? Unicamen- 


. 
Os JOGOS DE DOMINGO 
O domingo registrará a disputa 


tra”, São as seguintes: 
Bangu x NS. Christoudo — No 


Equipes provavel: . 
Bang — Euclvdes, Camarão a 











Dos ultimos records, 10 perten- 













Vista, és 6,15 da mathã, Dire-|: 




























ELLA jo o it aa ST 
I E A RS 


A PASSAGEM DE PRIMO 
CARNERA. 


PELO RIO 





O vivante italiano seguiu hontem, pela manhã, 
bb 


"com destino a 


Embora fosse bastante curta & 

estndia de Primo Camera nesta 
capital, a maloria dos sportistas 
cariocas e uquelles que acompa- 
nham os -aconterimentos mportivos 
tiveram a opportunidade de vel-o. 
A clinde andou, ante-hontem, em 
reboliço. “Todos quertam vêr o ho- 
mem que arrasta multidões, só se 
fnlava mo ex-campeão, em todas 
as rodas. 
- Chegando ás ultimas horas da 
tarde, partiu às primeiras horas 
da manhã de hontem, tendo reve- 
bido calorosas manifestações po- 
pularea. 

Camera & um gigunte sorriden- 
te, quase Innocente, tal o regime 
que os seus trenadores sempre 
Impuzeram io seu modo de vida, 
principalmente quando em vespe- 
ras de um combate, 


UMA RECOMMENDAÇÃO 
IMPOSSIVEL 


Lulz Soresl, sou manager, re- 
commendou a diversas pessoas 
que não deixassem Carnera ter 
contacto com ninguem, evitando o 


































Buenos Aires 


um simples trenumento a estação 
de recrelo, Não acredita que seja 
derrotado neste continente, uma 
vez que seus provavels adversn- 
rios Já foram vencidos por elle, 
Pumlno Uzendun, Campolo e Lou- 
ghran são os mais Indicados e to- 
dos elles Ji sontham o peso de 
seus punhos, 


PREPARANDO-SE PARA 
A REVANCHE 


— Considero esta viagem como 
um perlodo de trenamento é re- 
greto, Não seria logico que eu fl- 
casse Inactivo durante muito tem- 
vo, polis frei enfrentar Bauer, em 
revanche, no mez do junho do 
Liga, em disputa do enmpeonato 
mundial de todos or pesos, e pres 
ciso mostrar que sou superior s 
elle — diz o gleante, . 


Pormanecondo tres mezes na 
America do Sul, ello dará: tempo 
ao tempo, assim como cugmentorá 
ava publicidade neste continente, 
pols tem sido indestvel o enthu- 
siasmo com que é recebido em tor 
dos os logares por onde puesa, 


pres SE 





Primo Carnera no retomar o 
6 horas da manhã, ru 


mais Impossivel as palestras; fóra 
das vistas de seus companheiros 
co viagem, 

Entretanto, fol uma recommen- 





doção Impossival da ser cumprida, 


pois o ex-campeão (ol assediado 
por-jornalistas e diversas pesavas 
duranto sua breve estadia nesta 
enpital, apezar da estultice de um 
seu companheiro, que parece não 
estar acostumado & viver em so- 
cledade, ou então vive em outro 
melo muito diffevrente aos homens 
de linha e educação. 


ADVERSARIOS “SOPAS”, NÃO 


Quem fala o Itallano compre- 
nende naturalmente algumas pa- 
lavras portuguezas, Carnera, as- 
sim, estava comprehendendo mals 
ou menos o que se falava ao seu 
tado. Em dado momento, o inter- 
prete disse que Carnera julgava 
cs adversarios que enfrentaria na 
America do Sul bastante “sopas”, 
Isto é, fracos demais para elle. 

— Não, não. Sopas, não — dis- 


se o formidavel pugilista Italiano. Para o “Correio da Manhã", em 






























avião da Panair, hontem às 
mo a Buenos Aires 


Carnera continda com & pa- 
lavra. 

— Poderia realizar algumas ju- 
tas nos Estados Unidos antes de 
enfrentar Baer em junho, mas os 
pugllistas em condições de lutar 
commigo não o querem fazer. 
Hamas, Impeltletterro o alguns ou- 
tros são pugllistas que ainda não 
mttingiram certo grão de publlci- 
dade e experiencia, encarando com 
pouco interesse uma luta commi- 
go. Se pensam hem devem notar 
que se arriscam. E' por isto & 
pelo desejo de conhecer os sul- 
americanos, de-visu, que estou 
emprehendo a presente viagem. 
UMA SAUDAÇÃO AOS BRABI- 


LEIROS E ITALIANOS RESI- 
DENTES NO BRASIL 


Carnera fot nssediado pelos re- 
porters cariocas e paulistas, que 
desejam autographos e saudações 
aos brasileiros e Italianos residen- 
tes no Brasil, 
Promptamente attendia a todos, 


Primo Uarnera, cercado pela multidão, ainda por eccasião 
de sua chegada ao Rio 


Eu não disse Isto, Affirmel que 


encontrare! adversários valentes, 


mas que não serão capazes do me 
vencer. Sopas, não, 

Carnera faz questão de não me- 
lindrar a ninguem, excepção fel- 
ta de Max Baer, que elle julga 
muito pouco Inteliigente, sem me- 
thodo, incapaz de ser um pugllle- 
ta de valor, 

Referindo-se ao actual campeão, 
nota-se que suas palavras são di- 
ctadas por grando rancor, o que 
me justífica, em parte, dadas as 
declarações dezalrocus de Baer, a 
respeito dello, 


A PARTIDA PARA BUENOS 
— AIRES — 

Eram precisamente 5,85 da ma- 
nhã, quando o avião em que vinja 
Primo Carnera deixou o aeropor- 
to, no Calabouço, notando-se, a 
esta hora, alguns curiosos, que 
alnda não haviam conseguldo vêr 
o pugllista italiano. Logo que 
chegou, tomou o avião, que par- 
tiu em seguida. Por lsso fo! e 
repida a pelstra que conseguiram 
manter com elle. 

Carnera mails uma vez, afirma 
estar encantado com o panorama 
do Rlo, que elo julga uma eldade 
Incomparavel, taes as suas bello- 
z2s naturass. 

— Povo attoncloso este do Rio, 
declara, Ainda le! do lutar equi 
para que elles me vejam dando 
EOCON, 


UMA VIAGEM DE TRENO 


- Garnera. considera essa sun 
“tounéa” & America do Sul como 


seus aposentos, escreveu a seguin- 
te, que traduzimos: 

“Ds viagem para Buenos Alres, 
tenho a satlafação ds saudar os 
gontia brasileiros e filhos da Ita- 
lia aqui residentes, por Intermedio 
de o “Correto da Manhã", — Pri- 
mo Carnera.” 


O ENTHUSIASMO EM PORTO 
— ALEGRE — 

Porto Alegre, 1 (Havas) — Está 
sendo esperado com interesse o 
pugilista Primo Carnera, que de- 
verá escalar hoje, em Porto Alas 
gre, em viagem putu Duenos Al- 
res, O ex-campeão mundial] será 
homenageado pelo mundo sporti- 
vo. O consul da Ialia convidou a 
enlonta italiana a comparecer f 
chegada do Primo Curnera,, 


Eq 
DUDU' E GEORGE GRACIE 
DECLARAM-SE EM OPTI- 
MAS CONDIÇÕES PARA O 
COMBATE 


As outras lutas de amanhã 


A Commissão de Pugllismo offl- 
vlalizon à luta do Dudy com G. 
Gracie como zendo em disputa do 
etmpeonato brasileiro de luta Il- 
vre, assim como reconheceu o pri- 
meiro como possuldor do titulo, 
que elle conquistou em 1933, 

Assim, George sublri em ring 
na qualidade de challenger. 

A As outras lutas são as seguln- 
qs: 

Lofireão x Miguez; Seraphim 
Cardoso x Blanchl e Rodrigues 
Lima x Sebastião Shlva 
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guião om ERIC MAL 
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ESTOMAGO, FIG 
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PRISÃO DE VENTRE 


ESTOMAGO — FIGADO — INTESTINOS 


Pilulas do Abbade Moss 


Agem directamente sobre o 
apparelho digestivo, evitan- 
do a prisão de ventre, Pro» 
porcionam bem estar geral, 
facilitam a digestão, des- 
congestionam o FIGADO, 
regularizam as funcções di- 
gestivas e fazem desappa- 
recer as enfermidades do 


ADO e INTESTINOS. 































O revés “back-hand", é o 
ponto fraco dn grande meio- 
ria de tennistas; entretanto 
não é um golpe maty diftíell 
dé sor executado do que a di- 
relta, “fore-band”, ou o Ea- 
que. Elis aqui uma lição so- 
bre a manelra mais simples e 
correcta de executal-o com & 

. maxima efticiencia., 

Modo de segurar q raquetto 
— O jogador está segurando 
a raquetto numa posição in- 
termedio, isto é de tal ma- 
neira que lhe permitta Indif- 
ferentemente executar um re- 
ves ou uma direita; o braço 
acha-se esticado, à um palmo 
mais oy menos, do corpo; a 
raquetta devo estar em an- 
gulo recto com o braço. Nes- 
to ponto deve-se “fechar” (1) 
a raquetto de um oltavo de 
volta, de maneira & mudar de 
uma face, a posição do cabo 
namão, o esticar o pollegar ao 
longo da face opposta & qua 
deverá bater na bola. O pol- 
legar não deve estar exacta- 
ments no prolongamento do 
cabo e antes um pouco atra- 
vesendo, em direcção ao solo, 
porém, fortemente apolado da 
maneira a poder offerecer re- 
eistencia no momento do em- 
bate da bola. 

Posição do jogador com re- 
tação à bula — O Jogador está 
na boa posição quando o cor- 

po estiver em equilibrio no 
momento de bater ns bole, e 
para tanto-é preciso, antes de 
tudo, que elle esteja virado 


Exemplo: o jogador está so- 
bre a linha de fundo da qua- 
dra e a bola vem do lado as- 
querdo; o jogador dove fazer 
um quarto de volta para a 
esquerda levando ao mesmo 
tompo a mão direita para o 


ao quadril, A raquette, um 
potco “aberta” está nas suas 
costas, emquanto o braço, le- 
vemente dobrado, está encos- 
tado ao 'corpo-que deve ficar 
um pouco Inolinado para fren- 
te, afim de facilitar o traba- 
lho do braço é conservar o 
equilibrio. Nesta posição de 
espera, O peso dó corpo deve- 
rá ropousar sobre o pó es- 
querdo que estará atrás da 
linha. Quando a bola estiver 
à boa distancia, o ante-braço 
deve começar o primeiro mo- 
vimento, e num primeiro tem- 
po, o braço que estava dobra- 
do voltará & posição estica- 
da; num segundo tempo, des- 
taca-se o braço do corpo q 18- 
va a raquette em direcção da 
bola, conservando-se o mais 
tempo possivel na boa posl- 
cão, Isto é, na posição em que 
deverá estar no momento de 
bater na bola. Durante a 



















> 


AS ELIMINATORIAS DE 
HONTEM PARA O CAMPEO- 
NATO BRASILEIRO 


Sob nu direcção das autoridades 
da Federação do Remo, foram 






drlgo de Freitas, pela manhã, as 
primeiras eliminatorias para o 
campeonato brasileiro de remo. 
Os resultados serão levados em 
conta para a formação do selec- 
clonado carioca que concorrerá à 
competição navional. 

Estavam Inseriptos para essas 
provas as seguintes guarnições: 

Skiff — BD. CO. Branco (Fla- 
mengo), Geraldo Lobatu (Guana- 
bara), Luiz Blerrembaci (Vasco), 
a Stig Spoesit (Flamengo). 

Double-skiff — Vasco (2 guar- 
nições), Flamengo (2) e Guana- 
bara, 


Outrioger à 2 — Vasco (2), 
Flamengo (2) e Internacional, 
Outrigger à 4 — Vasco (2), 
Flumengo (2) e Guanabara, 
Foram registrados os seguintes 
resultados: 


1º prova — Outrigger a 3 com 
patrão — Vencedor, “Andax", do 
Internacional. Patrão, Alves Pa- 
reira; remadores; Eduardo Neh- 
man e Affonso Celzo, 

2* prova — Senlor-ecull — Ven- 
cedor, “Tieté", do O, R. do Fla- 
mengo, tripulado por Edmundo 
Castello Branco, 

$ prova — Outrigger à 4, com 
palrão — Vencedor; “Carneiro 
Dias”, do Vasco da Gama, Pa- 
trio, Antonio Arouca; remado- 
rez; Vasco de Carvalho, Claudio- 
nor Provensano, José Pllehor e 
Joaquim Faria, 

4º prova — Double-scull — Ven- 
cedor, “Sotto Maltor”, do Visco 
da Gama, Remadores: Adamor 
Gonçalves o Saldanha da Gama. 

A segunda eliminatoria terá jo- 
gar sabbado e q ultima, ainda na 
Jagua, na segunda-feira, 


% 
A REGATA DA LIGA DE 
SPORTS DA MARINHA 






Realiza-se no proximo 
domingo 


A enseada de Botafogo estará 
e galanada no prosimo domiago, 
á tarde, para a, realização da re- 


lado esquerdo do corpo, junto á 














renlizadas hontem, na lagoa Ro-, 


COMMENTANDO... 











execução deste movimento do 
braço, O peso do corpo que 
pousava cobro o pé esquerdo, 
deve passar sobra o pé direi- 
to que está na frento, afim 
de ajudar o braço direito a 
acompanhar e bola tanto 
quanto possivel na direcção 
para a qual se deseja man- 
dal-a, 











O movimento do prepara- 
ção deve ser bem umplo, e pa- 
ra isto, devo-se começar a 
executal-o logo que se tiver 
a certeza de que a bola vem 
na direcção esquerda, 

Amplitude do movimento — 
Para fazer um bom revés é 
Indispensavel que o ponto Je 
partida de raquetts e o ponto 
em que a mesma encontra-f 
a bola, sejam bem separados 
um do outro, pelo manos um 
métro o melo, não constita- 
Indo esta espaço senão dols 
terços de todo o movimentu, 
pols o terço restante deverá 
servir para acompanhar & 
bola, 


Momento em que se deve 
dater na bola — E Indiffe- 
rente, bater a bola quando es- 
tiver subindo ou descendo, 
bastando para leso abrir «ou 
fechar a raquetto conforma o 
movimento da bola; fechar 
quando estiver subindo, é 
abrir quando estiver descen- 
do. Porém é Indispensavel. & 
regularidado do revés, que 0, 
Jogador applique toda & sua 
attonção afim de bater sem- 
raquette fechada 

quando a bola estiver subin= 

do, e com a raqueíte eterta 
quando a bola estiver des: 
cendo, O ponto melhor em 
quo sa deve produzir o en: 
contro da raquette com a bola 
eerã quando à raquetto esti- 
Ver na mesma linha que o Bau 
vé direito. O braço estará es. 
ticado, e a mão a uma distans 
de cerca ds cincoenta centi; 
metros do corpo; a raquette 
formará com o braço um an- 
gulo mais ou menos abarto, 
“conforme a altura 4a bula, O 
jogador deverá para o exito 
do golpe esforçar-se para que 
no momento de bater, esteja 

a bola mais ou menos. & al- 

tura da cintura, podendo 4s- 

sim atacar com a cabeça da 
raquetto levemente inclinada 
para s frente, 

De neda servirão os nossos 
conselhos se o jogador não 
olhar constantemente para a 
bola, 









(1) A raquete está “aberta” 
quando a face que deve bater na. 
bola estã orientada para o céo, € 
“fechada” quando estiver orientada 
para o terreno, 


G. HARDT 
fProfessor de tennis) 











gata da Liga de Sports da Ma- 
rinha. 

Um programnia attraente com 
17 provas, algumas das quaes des- 
tinadas aos clubs da Federação 
Aquatica para os campeonatos de 
officiaes, das 1º e 2º divisões 
e da Escola Naval, contribue para 
que o certamen da Liga de Sports 
da Marinha logre um Indiscutível 
SUCcesso, 

O campeonato da primetra dfvl- 
são contrará das tres provas, 
a caber: escalcres a 12 para es- 
treantes, escaleres a 12 para sub- 
ofíiolaes e escaleres a 12 para 
praças de qualquer classe. 

O campeonato da segunda di- 
visão, que sorá disputado por 
guarnições do navios de pequena 
equipagem, constará de provas de 
escalores que serão de 6 remos, 
Iidentlcas às da primeira, 

O da Escola Naval será corrido 
em escaleres a 12 remos e na dia- 
tancia de 2.000 metros. : 

x 
S. PAULO BHILHARA! NO 
CAMPEONATO BRASILEIRO 
DO REMO 


Sobre 2 participação dos remar 
dores paulistas na maior prova 
do remo brasilelro, diz um dos 
nossus cullegas puulistas 

“Q Vallongo que tem sido thea- 
tro dos maiores ertumens do re- 
mo bandelranto graças 4 boa von- 
tade da O. B. D., será, pela prl- 
melra vez, local do Campeonato 
Brasileiro, 

A entidade "mater", na reunião 
do seu Conselho Technico de Re- 
mo, havia marcado em sua ultima 
veuntão a lagoa Rodrigo de Frel- 
tas, no Rio, para a realização de 
magno certumen Indigena, 
Nessa interim, movimentaram- 
se os dirigentes da PF, P, S. R. 
q consegulram a substituição da 
lagoa pelo Vallongo. Essa rapida 
mudunça, constitue, ao mesmo 
tempo, uma surpresa o uma vl- 
cturla, . 
Surpresa, porquo os nossos re- 
presentantes já esinvam de mulas 
nromptas para o Rio e viram € 
trajecto do seu passejo bastante 
diminuldo. : 
Victoria, porque sempro obtive. 
mos alguma colsa da O, B. D. 
Todo o mundo saho que, a Con- 
federação não volta atraz das 
suas decisões por "dá cá aquela 
palha”, Evidentemente. houve 
nessa brusca mudança de tdéa, al- 
gum dedo de gigante, » 

Emtim, teremos no dia 15 do 
mez vindouro, em aguas santls- 
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SIMPLES CONSELHOS PARA OBTER-SE 


BONS BOLOS! 


Ss” attingir s, perfeição, fazendo 

doces caselros — especialmente 
bolos — é a umbição de todas ag 
donas de casa, conservar essa per- 
felção é o orgulho do todas as se- 
nhoras mais experimentadas na 
arte culinaria, Não ha “myste- 
rios" e “trucs” para alcançar es. 
mo objectivo; apenas se precisa 
ler O conhsoimonto . de algumas 
almples regras, Bll-ne: 


1 «= Usa sempre receitas bem fal» 
tas o experimentadas, 


3 — Lela toda 2 reçeita e PENSE 
no que devo fazer, 


q —- Uso só os melhores Ingro- 
glentes ou preparos, São 
sempre os mais economicos. 
Esta regra é mais verdade). 
ra aínda quando se applloa 
ao fermento em pó, pois q 
ella que determina -— mais 
que qualquer qutro Ingredt- 
ento — o sucesso final do 
bolo, Para completa segu- 
rança,  recommendamos o 
Fermento em Pó Royal. 


& — Tenha promptos todos os 
utensílios, antes de começar 
a receita, 


& —- Às fôrmas é acsadeiras são 
feltas em multos tamanhos s 
formatos. Escolha bem a que 
deve usar é deixe-a prompta. 


€ — Accenda e regule o forno 10 
minutos antes de umal-o, 


T — Use chicaras ou colheres ra- 
sos, com todos oE ingredien- 
teu, Procure ser constante 
nestas medidas pars que os 
resultados não variem, 


2 — Use utensillos de medidas 
bem regulados, 


f — Poneiro a farinha antes de 
a medir. Depois de medir & 
quantidade necqesaria torno 





Na certa a Sra. gostará deste bolo! 


& recelta » segulr que fol tira- 
da do utilisstmo Ilyro de Cozinha 
Royal 4 bastante símples para in- 
teressar a qualquer principiante 
na fascinante arte do fazer bolos 
gostosos €, ao mesmo tempo, mul- 
to agradavel para satisfazer a 
vista o o paladar das mais trena- 
das docelras, E' um bolo que se 
podo servir tanto As pessoas de 
casa como ás visitas, com orgu- 
lho e confiança, Basta seguir com 
exactidão as instrucções — expe- 
rimentadas, não uma mas mul- 
tas vezes, 


Boto “Esponja” Royal 


1 chicara do assucar 
1/3 chicara de cgua 
3 avos 
1 chicera de farinha de trigo 
º colheres de chá de Formeon- 
to em P6 Royal 
1/2 colher de chá de sal 
1/8 de chicara do agua fria 
1 colher de essencia, 


| 
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Ferve-se à agua com O assucar 
em pouco fogo, até à calda formar 


a peneiral-a com o fermento |flos quando derramuda com a cor 
e outros Ingredientes seccos, | lher. Juntam-se, então, as claras 


tas, o Campeonato Brasileiro do 
Remo. 

Os leigos, em materia de remo, 
Incontinenti bateram palmas & 
aubutituição. 

O mesmo, porém, não aconte- 
ceu com os “benaticiados". 

Acham elles — copy justa tazão 
&- que es aguas da lagoa Rodrigo 
de Freitas, para um certamen do 
vulto como o do dia 18, são me- 
lhores do que us do Vallongo e 
acharam no gesto da O, B, D, um 
presente de grego, 

E" preciso convir, que é Impos- 
elvel contentar a todos, 

Agora, tratemos de fr 4 rafa, em 
fórma e procurar dar ao torneio 
maximo, o maior brilho possível, 


Para o en 

F. P. &. R. entidade dirigente 
do sport nautloo em São Paulo, 
realizou eliminatorlas no dia 41 
do corrente, cujos resultados, de- 
monstraram que a figura dos 
paulistas, este anno, será, diffe- 
rente das vezes -nteriores, 


'AS provas foram arduamente 
disputadas, provando este facto, 
quo OE nossos remadores se apre- 
sentarão no dia do campeonato, 
dispostos a uma boa exhibição, 

Isto se varifica accontuadamen- 
tê nos pareos de double-scull é 
elnglo-seull, estando tambem as 
guarnições santistas am boas con- 
dições do trenamento, 

Dez dias antes do campeonato 
eerão alojedos na vizinha cidade 
pratana 80 remadores, mais ou 
menos, que represantafão cinco 
Fstados do Erasil o o Districto 
Federal, 


Os representantes de S. Pano 
no magno certamen, são os se- 
gulntes; 

Singuo-seull — "Ilamengo”, re 
mador, Celestino de Palma. Dou- 
ble-scull — “Anhangá”, remado- 
ves, Celso Luiz Lara Barberlo e 
Eyivio Menzint. Outriggers de 2 
“Santinho”, patrão, Luiz Uvaldo 
Gonçalves; remadores, Dino Ro- 
miti e David Martins, Outriggers 
de quatro, “São Paulo”, Patrão, 
Carlos Parl Junior; remadores, 
Fernando Barroso Ratto, Curt Ha» 
berland, James Marching e Gul- 
lherma Furbringer.' 

Amora, resta que os carlocas 
não julguem que vão encontrar 
uma disputa facil, 


O PARCEIRO ENTREGOU 
o JOGO 


Shannhat, 1 (UTB) — Toman- 
do parte, pela primeira vez em 
Fua vida em um tornelo de “golf” 
o Marechal Chang Hsueh-Liang 
antigo dictador da  Mandchurin 
consegulu ganhar a taça donda 
pelo consul geral da Inglaterra, 
derrotando por 5 x 4 o seu ndver- 
sario, que fol o  commandante 
Harland, do cruzador britannico 
“Aphis”, 


SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Rio 
(Onda do 400 metros) 


A Radto Sociedade commemo- 
tando o dia de Finados, só fará 
uma irradiação ás U horas da 
noite. 


Radio Philips 
(Onda de 310 metros) 


Das 10 ao molo-dia e do 1 dr 
& — Discos. Das U às 6,45 — Dis: 
cos. Das 6,45 às 7 — Quarto de 
lora educativo Das 7 às 7,30 — 
Discos Das 7,30 6s B — Pro 
gramma Nactonal,. Das 8 fs 8.31 
— Discos, Das 8,30 ás 11 — Pro- 
gramma de studio, 


ACTOS DO INTERVENTOR 
FLUMINENSE 


O commandanto Ary Purrelras, 
Intorventor federal no Ustado do 
Rlo. ansignou, hontem, v8 seguin- 
ton gotos: « 

Nomeando o sr, Roque Manos! 
Burle, sorventuario do 4º ufticio 
de justiça do municipio de Pl- 
rahy. 

Promovendo na Força Militar. 
a capitão, por merecimento, n 1º 
tonento José Evaristo de Miran- 
da; a 1º tenente. por antiguida 
do, o 2º tenente Romario Porto 
de Oliveira e a 2º tenente, q as 
pirante Manoel Mourão. 

Convocando, para servir ma 
Força Militar como veterinario 
do Esquadrão o 2º tenente horn 
rarto Armando Vital Moroira, 





































Êcos das commemorações do 
“Dia do empregado no 
commercio” 


Por occasião des commemora- 
ções do “Dia dos Empregados no 
Commercio” uma estnção de ra- 
dio poz & âdisposição da À, E. €. 
à ecu microphone para que nm 
dos membros da qua. divestoria 
saudnasse os commerciarios do 
Brasil, 

A Divecloria designou o gr. 
superintendente. da Associação, 
José Glribelll Alves, que fg 20,80 
horas saudou os commerciarios do 
Brasil: com estas palavras: 
“Commerciarios Flaod Brasil: — 
















us 

Entretanto, a consumação do 
acontecimento gs nos afigura de 
hontem, quando as idéns fervilha- 
vam, os animos se exaltavam e 
um punhado de homens numa 
projucção extraordinaria de la- 
vantamento consegula » Institui- 
cão feliz do dia do Empregado no 
Commercio, ' 


Inlelava-se assim o argamassa- 
do e forte alicerco ondo-se; assen- 
tarla, num futuro proximo, o 
monumento das conquistas com- 
merciarias; conquistas que dra 
sé implem na affirmação pujante 
do vosso valor, mostrando-vos 
sos olhos do mundo como o ba- 
talhador qua não desanima e não 
falha, como o obreiro infatigavel 
plagmador magnífico dn grande- 
ra desse paiz que nós todos ama- 
mos, com uma força quo escapa 
mesmo & percenção da nossa fa- 
cúuldade definidora, 

O palz Inteiro, commerciarios 
do Brasil, do norte a sul, do les- 
to e a peste; desde un mais po- 
quenos rinções ás cidades ricas e 
portentosas,  presta-vos, nesse 
momento commemorativo da vos- 
sa actividade, as homenagens do 
eupivito o do coração, 

O Brasil Inteiro sente hole e 
hoje vol-o diz pola manifestação 
do pensamento da sua genta, a 
classe poderosa que sols, a força 
ercadora que sois, Insophismavol, 
na communhão do todas as for 
ças que Óra se congregam, para 
a affirmação do Brasll, dentro da 
admiração universal, 


A data de hoje, commerciartos 
do Brasil, recorda as primeiras 
tontativas daquelles que vos am- 
tocederam no acenario das relvin- 
dicações commerciarins; ella € o 
attestado eloquente daqueles que, 
num passado de lutas e despren- 
dimentos, trabalharam & radiosa 
renlidade que agora viveis! 

A todos os que labutam no 
commercio; aos homens e &s mu- 
lheres; sim 2 ellas, que q todo u 
momento estão ao vosso lado, em 
prestando-vos o concurso benefl- 
co de seu estimulo; a ellas tam 
bem, mulheres commerciarias, 
mulhores do Brasil, que Gra s& 
projectam em todos os sectores 
da vida contemporanea,  affir- 
mando a pujança do seu espirito 
realizador e bom, eu mando & 
minha saudação, congratulando- 
me com tolos pela passagem 
da grande data, 

Falo pela Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Elo 
de Janeiro; falo em nome do seu 
presidente er. Pedro de Maga- 
ljhães Corrêa; falo em nome da 
Associação, dolla que, durante 
melo seculo, vem alimentando 
essa constante harmonia entre 
commerciarios e commerciantes. 
harmonia que orêa a solidarieda- 
de que deve estreitar todas as 
clnases trabalhadoras e sem a 
qual impossivel seria a felicidade 
do Brasil, 


Commerctarios do Brasil! Con- 
vido-vos a levar o vosso ponsa- 
mento ao passado, para prestar 
à memoria de Bento Ribeiro, Car- 
los Setubal, Jacintho Magulhães 
e outros grandes batalhadores da 
vossa caúsa, as homenagens do 


vosso espirito profundamente 
agradecido. 

Para a frente, commerciarios 
do Brasil! 


Para frente, E que vos seja 
axortação o futuro do Brasil que 
hoje se ufana da vossa acção den 
tro do panorama do trabalho na 
clonal, do Brasil que vos abraça 
num grande abraço, num abraço 
que bem traduz a sua admiração 
a o seu agradecimento”, 


—— ed o mm 
Continia a servir na Guarda- 


moria desta capital 


Tendo sido tornado sem ef- 
feito o decroto que transferira 
para a alfandega de Santos, O 
forido zunrda a ter exerciolo na 
guarda da policia aduaneira, 
desta capital, Annibal Zumalaca- 
raguhy Burirpuaqui, voltou o re- 
Guarda-moma, 


bem batidas, batendo-se a mistu- 
ra até ficar fria, Penelra-so tres 
vezes a farinha, o sal eo Fermen- 
to em Pó Royal, Batem-se às 
Aos 
pouços junta-se a mistura com as 
gemmas o a farinha penstrada, 
mexendo sempre. Addiciona-so 
então 2 essencia e 1/8 de chloara 
de agua fria, Mistura-so jevemen- 
te o põe-se em uma fôrma funda, 
que não estela untada, e assa-sg 
perto de uma hora, em fôrno mo- 
derado, 


| e ) Rã 
| : 
D, Merla Sllvel., 
ra, Caixa Fos- 
tal 8216 


RIO DE JANEIRO 
2-BBBB-59 


gemmas até endurecerem, 





Peço remettor-mo gratis um 
exomplar do lvro Royal, 


NOME cosvescerrororeenasta 


EMO coconsorerenseramanaaas 


Cidade ceserssunconcasonado 


Estado .ecereeenorestansvan 
, (56102) 


INSTITUTO DA 
ORDEM DOS CON- 
— TADORES — 


Eleição. do delegado- 
— eleitor — 


Está marcada para o dia 6 do 
corrente, às 8 horas da noite, & 
essomblia geral do Instituto da 
Ordem dos Contadores, na aum 
séde, & rua da Quitanda n. 10, pri- 
melro andar, para proceder & ele!- 
cão do delegada-eleitor desse syn- 
dicato. À 
Nessa eleição só poderão votar 

1 dmittldos dial 
de outubro, de accordo com a re- 
solução do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral, publicada no 
boletim n. 14. - 

Não poderão votar, egualmente, 
os estrangeiros, salvo os natura- 
lizados o aquelles que provarem 
soy casados com mulher brasi- 
letra, ter fllhos brasileiros o pos- 
suir bens de raiz. 

Fede-nos a secretarin do Ins- 
tituto da Ordem dos Contadores 
avisar q chamar a atenção dos 
consocios, que é Imprescindiver, no 
acto de votnr, a exhibição do res 
clbo de quitação (agosto, sotem- 
bro ou outubro). 

Estão Insoriptos como candida- 
tos a delegado-eleltor do Instituto 
os membros effectivos desse syn- 
dicato: Alberto Vloira Souto, Ary 
Pinhelro de Andrade Figucira e 
Heleno Santiago. 

Deram entrada na secretaria do 
Instituto da Ordem dos Contado- 
tes e foram  mandudas publicar 
para o Intorsticlo legal, de oito 
dias, afim de terom depols o de- 
vido andamento, as propostas dos 
seguintes senhores; contadores di- 
plomados, Christovão Correia, Ma- 
noel Bornardino Siquelra e Ary 
Pacheco du Costa; contadores 
provislonados, Glovannt Panetti, 
o Sylvio Leopoldo do Mattos; 
guarda-livos provislonado Antonio 
Julio Vidal, 


——— te — 
DIRECTORIA DE ESTATISTICA 
DA PRODUCÇÃO 


Concurso para auxiliar ama- 
nuense de 2º classe 


Os candidatos constuntes da 
relação ubaíxo, doverão comparo- 
cor à séde da Divectoria, asitua- 
da no largo da Misoricordin, ama- 
nhã, sabbado. &s 8 horas da ma» 
nhã, afim da so submuttorem à 
prova de estatistica e iragado e 
preenchimento do tabelias: Alba 
da Guln Corrta, Aline de La Ho» 
cque Mac-Dowell, Antonto Viai- 
ra Honriques, Apolonia lyáia 
Bogdunoff, Armento Mesquita 
Velga, Carlos de Barros Franco, 
Cecilia DBunrque de Hollanda, 
Edith Ewerton do Almeida, Ea 
thor Marques de Carvalho, Bunias 
M. Portas, Fernando  Monteiru, 
Francisco ueiroz  Gulmarãos, 
Gorda de Almolda Corrta, Gul- 
lherme Augusto dos Anjos, Ha 
milton Aluízio Elias, Haydés Ca- 
valcanti Leito, João Buptista de 
Souza, José Fonseca Guaraná ds 
Barros, Knlll Khode, Lucia Lou- 
renço Gomes, Lucy de Almeida, 
Luiz Faria Braga, Mario Dar- 
win de Meira Lima, Narciso Alves 
da Silveira, Nelly Lopes Ferral- 
en, Oscarina Martins Ja Nova, 
Paulo Augusto Alves, Rente No- 
guelra, René de Souza Coelho, 
Wilkie Moreira Barbosa, Yivalta 
Diniz Gonçalves e José de Miran- 
da S& Sobral, 


ADIANTAMENTO FEITO A 
INTERVENTORIA DO ACRE 


Na importancia de cerca de 


mil e trezentos contos 


O director geral da Fazenda 
communicou ao interventor fo- 
deral no 'Territorlo do Acre que 
o Tribunal de Contas informou 
haver julgado legal a compro- 
vação da applicação do adeanta- 
mento feito & Interventorla fe- 
dera] naquelle Torrítorio em 2 de 
malo de 1933, na Importanciy de 
1.284:000$000, destinado a- ocoor- 
rer és despesas de administração 
do mesmo Territorlo no 1º so 
mestre do enno citado, 


Queria a sua readmissão no 


Imposto de Renda 


Tendo o ex-auxiliar, contrata- 
do, da antiga Delegacia Geral do 
Emposto de Renda, João José Pe- 
relra, solicitado sua readmissão 
na aotua] directoria, o director 
do Expedionte do Thesouro man- 
dou archivar o processo, em fa» 
ca dos esclarecimentos prestados 
pola mesma directoria, 


> 
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MINAS GERAES 


4 NOMEAÇÃO DE MONSE- 
NHOR PARA BISPO 
CARATINGA 


Muriahé, 31 de outubro (Do 
correspondente) — Cauzou optl- 
ma Impressão nos clroulos ca- 
thnlicos desta cidades, a recente 
nomeação de monsenhor José Ma- 
ria Parreira Lara, para o bis. 
pado de Caratinga, vago pela 
morte de um dos mats virtuusos 
o humildes principes da Egreja 
D. Carpto Fornandes da Silva 
'favora. 


D. José Marla Parreira Lara, 
que ainda se acha regendo com 
sabia proficiencia, os destinos do 
bispado de Santos am Bão Paulo, 
não é para nós um nome estranho 
e indifterente. 

Já o ficamos conhecendo pea- 
sonlmenté, quando s. ex, rev, 
aqui esteyo em 1927, em visita 
pastoral, cumprindo uma deter- 
minação promanada da arçhidio- 
vese de Marianna, 


Fol nessa cccaslão que o Mu- 
rlahé catholico teve q feliz ansejo 
de entrar em contasto com o vir= 
tuoso biepo de Santos, dilecto  fl- 
lho da gloriosa Minns, e que & 
elia retorna depois de longa au- 
senola cumprindo e acatando uma 
decisão emanada do Summo Pon- 
tífice, o Papa, Pio XI, 

Aqui, e em Manhumirim ao 
acham radicados alguns paren- 
tes de a, ex., alfa muito nossos 
amigos, destacando-se os srs, 
Raphael e Odilon Barreto. 

É pois Justo que a alma catho- 
lica ds Murlahá vibro de satista- 
são, ao ter conhecimento dessa 
auspiciosa noticia, tanto mais 
que, o sentimento catholico en- 
tre Manhumirim, parochia, da- 
quelia diocese o Murlahé acha- 
se (fortemente vinculado em con- 
sequenci" de vsitas reoiprocas de 
actuação essencialmente religiosa, 

Podemos desde já, antecipar a 
todos os catholicos da diocese de 
Caratinga, e multo especiglmen- 
to no nosso particular amigo o 
revd. padre Julio Marin, vigario 
de Manhumirim, cs nosso mais 
sinceros o calorosos parabons, pe- 
la feliz e acertada nomeação de 
d. Parrolra Lara, na certeza de 
que elle será o continuador da 
monumental obra, do venerando 
binpo missionario, d. Carloto Fer- 
nandes da Bilva Tavora, colhido 
pela morte, em consequencia de 
um tragico accidente de automos 
ba ig dns ruas da Capital Fe- 

eral, 


D, Parreira Lara, levará aos 
seus novos diocesanos, e bem as- 
sim, 80 clero de Caratinga, o bal- 
samo consolador, enxugando-lhes 
ainda as logrimas sentidas, com 
que choram o desapparecimento 
do seu primeiro bispo, 

— Tragico e dolorosa desastre 
de nutomovel deu-se nosta cida- 
de às 5 horas dn tarde, do dia 
18 deste, quando se achava de 
serviço, gulando o carro “Soccor- 
ro" o mecanico da garage Auto- 
Nacional, sr. Antonio Pacacelnl. 

Quando este mecanico fazia uma 
eurva na-estrada da rua dr, Al- 
ves Pequeno, empregando para 
tsso toda cnutela, deu-ze um su- 
bito desarranjo na: direcção do 
carro, não podendo o seu dirigen- 
to evitar que elle fosse colher 
logo adeante o menor Gernida 


to do craneo em consequencia do 
que velu a fallecer ás 5 horas 
da mnnhã do dia segulnte. |, 

Mesmo desoriantado, por se vor 
colhido nas malhas da fatalidade 
Antonio Pacaccini, num gesto hu- 
manitario, tomou em seus braços 
o Infeliz menor e o lavou & Casa 
de Saude “São José", pedindo nos 
medicos que al se achavam, que 
fizessem o possivel para salvar, 
aquela crennça, correndo todas 
as despesas por sua conta, 

Em esguida temendo o clamor 
publico, occultou-se, comparecen- 
do no dia immediato é delegacia 
acompanhado de seu advogado, 
onde prestou as devidas declara- 
ções, 


Antonlo Pacaccinl, que 6 um 
trabalhador e honesto, é portador 
dos melhores sentimentos, achan- 
do-se portanto visivelmente aca- 
brunhado pela brutalidade do-des- 
tino, que o lançou Impledosamen: 
te em tal situação. 

— Transcorveu « 17 do corrente 
o annivemario nutalício de d, Za 
Hon de Almeida Monteiro do 
Castro, esposa do sr. coronel 
Antonio José Monteiro de Castro 
acatado agricultor no districto 
da cidade, 

— Acompanhado de sua família, 
regressou da Capitnl Federal, onde 
se achava a passelo o coronel 
Candidu José Monteiro de Cantro 
tambem agricultor neste muntel- 
pio. 


— Acha-ge fóra de perigo a In 
teressante Emmy, filha do phar- 
maceutico Alvaro Monteiro de 
Castro, estabelecido no bairro da 
Barra, nesta cidade, a qual ente- 
vs gravemente enferma, Entre- 
tanto, o sr, Alvaro M. de Castro 
está presentemente preoccupado 
com grave enfermidade na pessoa 
de seu filhinho Alvaro Alvim, cujo 
estado é melindroso, 


CARANGOLA, TERRA 
ESQUECIDA 


Carmigola, 27 do outubro de 
1934 (Do correspondente) — O 
“Jornal da Lavoura” orgão do 
larga. expansão neste municipio 
na eua edigiio de hoje n assigna- 
do com as inlciães A. B. €., pu- 
blica os seguintes  opportunos 
commentarios: 

“O titulo da presente nota me 
velo & mento lendo a relação das 
uzinas de Despolpamento, Benetfl- 
clo e Reobencficio do Café, que 
estão Installadas e em construc- 
ção: vinto e duas no Estado do 
Rio, quatro em Pernambuco, qua 
tro na Bahia, doze no Espirito 
Santo e um no Paraná, 


Dopois recordei-me de uma pa- 
lestra que tive com um funcelo- 
nario do Instituto Mineiro do 
Café, na qual elle frizou bem que 
a primeira uzina dé despolpamen- 
to e reboneficio do café seria 
constituido pelo D. N. O. em 
Viçosa. 

Porque Viçosa e não Catango- 
a? 

Natural. Carangola tem sido a 
terra esqueolda, a “tasca de ga- 
rimpelros” como diz Lulz Portl- 
lho em “Noticiario”", Carangola 
é bem lembrada para o recobi- 
mento do impostos — o nosso mu- 
nicípio é um dos que mels con- 
correm para o erarlo Estadual, 
Emquanto no Estado do Rlo se 
constróe vinte e duas uzinas para 
despolpar e rebeneficlar o café os 
mineiros cutdam activamente da 
nefasta politicagem! 

E o Instituto Mineiro do Café, 
a quem cabe a grande responsa- 
bilidade da vergonhosa posição 
em que estã o Estado de Minas 
deante dos demais, nesse caso de 
uzinas D, N, C., fica calmamen- 
te fazendo política, 

Quando é que nós teremos os 
Interesses da administração acl- 
ma dos mesquinhos interesses po- 
ticos? 

E o tempo vae passando, 

EB Carangola vas sendo a ter- 
ra esquecida, 

E o nosso dinhoiro vas sendo 
encaminhado para a construcção 
e conservação de estradas no Sul 


e —— 





















Com o maior prazer 
acolheremos nesta secção 
todas as correspondencias 
que nos forem remettidas, 
evitando-se quanto possi- 
vel os commenfarios de 
ordem politica Os origi- 
nges deverão vir devl- 
damente authenticados e 
datados, sendo as assigna- 
turas dos currespondentos 
apenas para uso desta fo- 
lha. Tambem nos poderão 
ser enviadas photogra- 
phias, cuja divulgação os 
autores das corresponden- 
clas julguem -opportuna. 
As correspondencias deve 
rão ser encaminhadas à 
redacção desta folha tom 
o seguinte endereço: 


“Redacção do “Correlo 
da Manhã” .— Correto tos 
Estados — Rio: de Janeiro" 


de Minas, mesmo na zona da 
Matta, em Leopoldino, Catagua- 
zem, etc... f 

E nós vamos continuando a 
pagar as pedagens nas portol- 

E vamos ainda assistir prime!- 
ro a Instalação da Uzina de Vi- 
goza, denols Leopoldina, depois 
Porto Novo, depois Aymorés, em 
toda parte... em Carangola som- 
pre por ultimo! 

Em fim, vamos esperar dias 
melhores. 


Mas Carangola será um dia à 
terra bem lembrada!” 


A cidade fo! despertado no dia 
vinte com & noticia da morte do 
dr. Vasco Soares Moura, filho 
do dr. Camillo Soares Moura' e 
genro do coronel] Adolpho de Car- 
valho.' 


Epfermo ha tres annos o dr. 
Vasco Soares Moura, antigo ro- 
dactor do “O Manhumirim", este- 
vo em tratamonto na capital fede- 
ral, melhorando sensivelmente, 

Agkgravada agora a sun doen- 
ca, o Jover advogado não pôde re- 
elstir, fallscando tnesperadamen- 
te, Deixa viuva a sra. d Graziol- 
la Carvalho Moura, antigo orna- 
mento da nossa sociedade, 


ESPIRITO SANTO 


UMA FESTA EM BOA 
ESPERANÇA 


Virginia, 29 de outuro de 1934 
(Do correspondento) — Solenni- 
dades exespetonaes: estão sendo 
preparadas pelos róvd. padres sa- 
lestanos do Colleglo Anchieta de 
Virginia, para festejar condigna- 
mente, no dia 11 de novembro, o 
grande educador das creanças que 
foi à. Bosco, o insigne fundador 
da Congregação Salesiana e das 
Filhas de Maria Auxiliadora, O 
pedagogo intemerato à bonissimo 
pas das creanças desvalidas, que 






caminho do bem o da virtude, 
educando-as e instrulndo-as nos 
orátorios e nas escolas ou offlei- 
nas por elle creados “ mantidos, 
terá em Virginia as homenagena 
prestadas por seus Ilustres filhos 
Os padres saleslanos, que vão 
commemorar a sua canonização, 
ultimamente decretada por 5, 8, O 
Papa Plo XI. 


Na mesma occaslão, tornando 
mais imponentes ag festas plano- 
jadas, será inaugurida a capelia 
de Nossa Senhora da Penha, re- 
contemente construída em Bos 
Esperança, cujas portas sorão 
abertas de par em par por sua 
excelloncia reverendissima dom 
Luiz Scortegagna, bispo diocesa- 
no do Espírito Santo, que convi 
dado pela Commissão dos feste- 
jos, accedeu gentilmente em pon- 
tificar na Missa de Communhão 
Geral dos flois es em benser com 
às praxes solonnes do ritual, a 
nova capella da Virgem Santa, 
padroeira dos caplchabas, 


PRECISANDO DEPURAN 0) 
BANGTUE -— Tome 


| ELIXIR DE NOGUEIRA 
| Combate as Feridas, Espinha. 

-Rheomatismo, Syphitis, etc, 
(31365) 


OS EMPREGADOS 
DO COMMERCIO E O 
SORTEIO MILITAR 


Uma communicação 
da União dos Empregados 
do Commercio 


A secretaria de União dos Em- 
pregados do Commercio do Rio de 
Janeiro solicita-nos a publicação 
do seguinte: 

“Os. empregados do commercio 
que desejem evitar o sortelo mi- 
litar, bem como o serviço nas fi- 
Jelras do Exercito, zem prejulzo 
dos seus sentimentos patrloticos 
o da necessidado do instrulr-se 
militarmente, para defosa do Bra- 
sil, em qualquer emergencia, de- 
verão matricular-se na Escola de 
Instrucção Militar n, 306, mant!- 
da por este syndicato. A Inscrl- 
pção já estã aberta, para a tur- 
ma de 199%. Os Intoressados de- 
verão entender-so com pessoa 
competente, em nossa sédo soclal, 
das 8.30 ás 6 horas da tarde, E' 
necessario que exerça & profissão 
de empregado do commercio, e 
que Ingresso em nosso quadro as» 
sociativo. A E, TI. M. 308 tem 
proporcionado & legião dos reser- 
vistas do Exercito numero quan» 
tidade de soldados competentes, 
muitos dos quaes são detentores 
de premios maximos, em competl- 
ções desportivas. Em 1933 a E. 
I. M, 306 obteve as melhores no- 
tas, entre todas as demais egco- 
las de Instrucção militar existen= 
tes no Districto Feleral. Eóbe À 
mais de 8.000, o numero de 
reservistas do Exercito proporcio- 
nados pela EB. 1. M. 300, 8 qual 
possue além de officines fnstructo- 
res, dols sargentos para a Instru- 
cção”, 


Di 
A renda arrecadada pela 
Imprensa Nacional 


Renda arrecadada pela Thesou- 
raria da Imprensa Naclonal; 
De janeiro n 31 do 

outubro, , . « + 1.107;2798400 


Em egunl período 

de 1033 . + «+ 956:8843500 
Difterença para 

mais em 1934 , + 150:394$900 


Esses dados referem-sa unica- 
mente és rendas em dinheiro arre- 
cadadas directamente pela Thesou- 
raria, não se achando computadas 
as Importancias apuradas pelas 
Delegacias Fiscaes, Mesas de Ren- 
das é nem as resultantes do ser- 
viço industrial do Estado, por 
constitulrem objecto de outros ba- 
lanços, 











“ 

É util saber 

O UNGUENTO DE DOAN é 
um medicamento de granda 
utilidade como antiseptico, 
cleotrizante e para' acalmar 
cocalras, = Nos enfermido- 
des pruriginosas da pélo, 
nas ferroados de inséio: e 
nas hemorroidas, o UN- 
GUENTO DE DOAN age com 
rapidez, extinguindo a co- 
michão..- Para talhos, arra- 
nhões, esfoladuras, chagas, 
“ecxemos, espinhas, frisiras, 
o UNGUENTO DE DOAN é 
tumbem de' grande eficacia 
como -dasinfotante e-cicatri- 
zação. - Como remedio -de 
emergencia em cosas de fa- 
milia convem obter a Tata 
maior de 32 gramas, Pora 
uso Individual basta a la- 
finha menor de 16 gramas, 


-UNGUENTO 


DEDOAN 


(32225) 

Imprescindivel, a carteira 

profissional aos empre- 
gados do commercio 








Um imperativo da nova 
lei da syndicalização 


A nova lei de eyndicalização 
determina que só possam ingres- 
sar nos eyndicatos de classe os 
empregados que possuam rartelra 
profissional. Em virtude do ex 
posto, & União dos Empregados 
do Commercio solicita-nos a pu- 
blicação do seguinte: 

“E' necessario que os empre- 
gados do commerolo em geral ad- 
quiram sun carteiro de (dontida- 
de profissional, afim de que pos-= 
enm ingressar neste syndicato. 
De accordo com a nova loj da syn. 
dicalização, os syndicatos da clas= 
se dos empregados em geral, se» 
jam do commercio, sejam das In- 
dustrias, só Ingressarão nos syn- 
dloato mediante apresentação da 
carteira profissional, Allás, sem 


a apresentação da mesma cartal-| 


ra, nenhum direito, roferente f 
Legislação Social em vigor, pode- 
rá ser pleiteando no Ministerio da 
Trabalho pelos trabalhadores com- 
mercines e industries, A União 
dos Empregados do Cominercio 
torna evidenta o presente Impe- 
rativo da le! da Syndfcalização, e 
informa de que os Interessados 
poderão obter suas cartelras, dire- 
ctamente, na Superintendencia da 
Identificação Proflaslona] do Mi- 
nisterlo do Trabalho. & rua do Se- 
nado, 233 — sobrado”, 


Sargentos que passaram a 


Foram mandados npresentar 
ás unidades abaixo, onde forum 
effectivados, or seguintos sarger- 
tos, que passuram a prompto duas 
empregos em que so acham: 

1º R, IL. — sargento «judante 
Washington Costa, empregado ua 
D. M. B.; segundos sargantoa 
José Lulz Mendorça dos Santos 
empregado na E. T, B,; Piudu- 
do Rodrigues de Almeida Santos, 
empregado neste D Ns 
dro Ubaldino Pereira Bastos, eni- 
pregado na D. G. € G.; 3º sars 
gento Carlos José de Souza. em- 
pregado na 1* €, R; 

o R, Il — segundos sargentos 
José Eduardo Corria do Mello, 
empregado na D, M. B.; e Jayme 
do Azevedo Andrado, empregado 
neste D P, E 

se RL — 





primolros sargentos 
Pedro. Gomes Martins, emprogas 
do nesto-D. P. E.; Franklin Let- 
te Pinto, empregado ha E. V E; 
Edson Mnavhado-da Rocha, empre» 
gado na l* O, Rj 2º anrgento 
Nareiso Pinto, empregado ua D. 

E. e 3º sargento Estevam 







Antonio da 
D. 8. G.; 
o BO — 3º enrgento Arman- 
do Montenegro do Agsovedo, em» 
pregado na 22 C, R.; 

a B, C — snrgonto ajudante 
João Baptista dos Santos, empro- 
gado. na D, 6, O. G.i 
sargontos Euclydes Bandeira Ro 
drigues, 
medico-da Avinção o Edgard m- 
bas, emprogado neste D, P, Ei 

1º R. A M — sargento aju- 
tanto José Pereira da Silva, em 
pregudo na F, P. A. é 3º sargen- 
to Oscar Rodrigues Fachina, em- 
pregado na F. P. A.i; 
2º R, A M. — 1º sargento Joa- 


na 
Ey 






































quim Alves da Silva, empregado 


na D. 8. V. E; segundos sargén- 
tos Mario Ferrotra, 
1 C E e Francisco de Asals Pe- 
Ens Palma, empregndo na E. 


+ 

1º G. O. — primeiros sargontos 
Mansel Pinto da Silva, emprega- 
do nu D. 8 + B. e Manoel Me- 
nozes, empregado na 4º €C BR 

Btl. de Gunrdas — 3º sargento 
Agosilan Cavalcanti Barboza, em- 
pregudo na D 5, G 


—— om — 
OS ASSALTOS NO IN- 
TERIOR PAULISTA 


Preso o chefe de uma 
quadrilha 


Sião Polo, 1 (Havas)'— O te- 
nente João. Tavares, commandan- 
te da escolta de capturas radio- 
graphou ao dr. Braulio de Men- 
donça Filho, delegado de vigilan- 
qla e capturas, communicando 
que havia prendido, em EFantan- 
na, muntcipio de Avaré, o Indl- 
viduo Manoel Silveira, chefe de 
uma quadrilha de asenltantes que 
havia naquela localidade. 


Para os serviços de agua 


e esgotos em S. Paulo 


Bão Poulo, 1 (Havas) — O In- 
terventor. Armando de Salles Oll- 
velra gecretou a abertura, na Se- 
orotaria da Fazenda e do The- 
gouro, o credito do 20.000 contos 
para attender a pedidos de refor- 
ma ou de Instalação de agua é 
esgoto nas municipalidades. 


Propagando idéas sub- 


versivas, teve, entretan- 


to, “habeas corpus” 


São Liiz, 1 (Havas) — De as 
cordo com instrucções do mínis- 
tro da Justiça, o governo do Es- 
tado embarcou, pelo “Itnitá”, 
Amorim. Parga, accusado de re- 
Incldencla na propaganda de Idtas 
aubversivas. O Tribunal compo- 
tante concedeu, entretanto, o “ha- 
beas corpus” requerido em favor 
do accusado, ue talvez seja des- 
embarcado no Ceará. 


— e <orim 
À exportação de arroz 


Porto Alegre, 1 (Havas) — A 
exportacão de arroz elevoi-aa em 
outubro a 109 899 eaceas, das 
quaes 97.860 destinadas nos por- 
tos do paiz e 82.053 aos portos 
estrangeiros, 


' |commerciantes, 


Prompio dos empregos que tém 






Silveira, empregado 


rimetros 


emprogado no aerviço 


empregado 





“Correio Israelita” 





17 de Jesohwan de 5695 


Do profensor e advogado er, P,i Luiza Marques 


A. Palagl, recebomos q seguinte 
carta; 

“Elo, 24 de outubro de 1834. 
Himo. sr, Abrahão David Beno- 
Itel, “Correio da: Manhã”, Nesta, 
— Tenho lido com real sympa- 
thla a sua colinboração no “Cor- 
rolo da Manhã”, com a qual, 
tendo todos os elementos de jus- 
tiça a seu lado, procura conquis- 
tar, no domínio do conceito pu- 
blico, o logar a que tem incon- 
testavelmento direito, como elé- 
mento de progresso commercial, 
artistico, cujtural é sotontifico, 
para a importantíssima colonia 
irraolita, estabelecida no selo da 
familia brasileira. O ceu traba- 
lho, pelas columnas do mais po- 
pular matutivo do pair, a meu 
tiver, tem encerrado um duplo me- 

Em primeiro logar, procurando, 
indirectamente, destrulr os meus 
conceltos qua têm sido emittidos 
por individuos menos leaes ou 
menos cultos, a respolto doa fsrgo- 
ltitas, aos quaes alguns — dando 
prova de Infinita ignorancia ou 
de summa crueldade — nttribuem 
|a causa de todos os iuales eoolaes, 
esquecendo que entre os filhos do 
Israel se encontram professados 
não só todos os credos politicos 
|º coonomicos, como tambem rell- 
"Glosos; que entre elles não ha só 
que, afinal, se 
assim fosse, nada haveria de 
mais, mas que os judeus têm 
dado 'o maximo de concurso sclen- 
títico, philosophico e artistico à 
| humanidade, sendo seus expoentes 
maximos, na mathematica, New- 
ton e Elnsteln; - 

Este é o nspecto, que eo pode- 
ria chamar particular, do traba- 
lho, que v. 8, vem fazendo. 

Agora, ha o trabalho que In- 
teressa ao todo social brasileiro, 
O Brasil é um palz immigrantista 
por excellencia; todo filho de ou- 
tros povos que venha entre nós 
com io espirito de cooperar na 
construcção da nossa grande fa- 
emilla, creando para pl mesmo 
melhores condições do vida, é 
sempre bemvindo. Pódo-se mes, 
mo affirmar que, a este modo de 
proceder do brasileiro, se deva a 
niator parte de sua riqueza actual, 
Não fosse este seu comporta- 
mento, por certo, o alemão e o 
italiano, duas poderosas alavancas 
de progresso material, economico, 
cultural e educacional, não se 
teriam amblentado, como fizeram, 
creando a parto mais importanto 
da economia nacional, 


No Brasil, não são raros 04 
casos em que o ailenigens vo 
sente tão bem é Intimamente H- 
gado É nossa familia como se 
tenta fosse à sua patria de orl- 











igem. Quanto aon seus fjlhos, não: 


ha discutir; excepção feita de al- 
guns casos anomalos, que ercon- 
jtram sua causa no dominio da 
neychiatria, — são rigorasamento 
só uma colsa: brasileiros. 

Este phenomono revela um 
grande bem para nús, brasileiros, 
que almejamos ser uma grando 
nação, é para seus paes, estran- 
gelrós, porquo njudaram a fazer 
esta grando nação, que serviu da 
berço e melhor 











licidade commum. 
Segundo n nossa tradição, o es- 


trangeiro sempre fol recebido no|' 


Brasil como o irmão, na mesma 
causa: o desejo commum da tra- 
balhar e viver prosperando para 
a grandeza commum. Infelizmen- 
te, no occaso ds uma civilização, 
ue se vas esho 4 
Inlsidade de suns premissas, esta 
tradição de paz, ds trabalho, de 
solidariedado do homem com o 
homem, que constitula um ap&- 
naglo, que nos orgulhava, tende 
a degenerar. 
E é, precisamento aqui, o ponto 
onde o seu trabalho ecnmeça a 
exercer uma funcção social bens- 
fica, a meu ver, B' que v. 
dizendo pelas columnas do gran 
de matutino o que é e o que tol 
o trabalho e a acção do Israelita 
na sociedade humana como elo- 
mento clvilizador, preyinirá o es» 
pirito bom e hespitalelro do na» 
clonal, contra as Intrigas que se 
tramam, & socapa, contra os tas 
raelitas, que não possuem nem 
exercitos, mem esquadras que os 
defendem, para justificar a Im- 
plantação de um regimen que não 
ge harmoniza nem com as tradi- 
crões naclonaes, nem com e con- 
(lição natuval do homem, 

Portanto, eendo us que ficam 
aa minhas convieções, vejo com 
profunda eympathia a campanha 
que vem fazendo, pelo “Correto 
da Menhã”, Mas, eu preciso, 
como eldadão leal e sincero, «la- 
cordar do rumo, que v, 8, paro- 
co querer Imprimir-lhe, nestes 
ultimos dias E' por este motivo 
quo lhe escrovo esta carta, Para 
abordar o ponto de que divirjo, 
como brasileiro, permitta-me v. s. 
algumas considerações geracs, que 
são filhas da einceridade, 
Interessa nos brasileiros, que os 
estrangeiros venham ao seu solo, 
aque trabalham, que progridam, 
que mo enriqueçam, que profes- 
sam os peus credos religiosos. 6 
cultuem o amor patrio, dentro da 
mats dilatnda esphera de liber- 
dade, E por Isto mesmo, Interea- 
sa á parte boa e eã Jo povo bra- 
siletro a tranquilidade do povo 
judaico estabelecido no Brasil, 
porque esta tranquilidade implica 
na harmonia da grande. familia 
brasileira, composta de tantas e 
tão differentes raças 

Repugnam, é parte si do povo 
brasileiro, o exclustvismo religioso 
0:+ preferencias raniaes, compa- 
tivele só com um estado retarda- 
tario, ignorante e cruel, que lem- 
bra o homem primitivo. Mas. se 
consente estn liberdade no allent- 
gena, não póde consentir — no 
que diz respeito à nacionnlidade 
— O mesmo áquelles dos filhos 
do allenigena, os quaes nasceram 
no Brasil. 


E' logico. O ancelo commum 
dos brasileiros é o do crear uma 
grando nação. Flsta devo ser como 
uma colmés, em que todos tra- 
balhem para o mesmo fim, no 
obra commum da felicidade com- 
mum, Ora, se os filhos do egtran- 
gelros se considorassem ligados & 
terra dos paes, cloro estã que 
não poderia haver finslidade com- 
mum e, portanto, o desejo do 
povo brasitelro redundaria em 
fracasso, idéa que: todos ropell- 
mos, 

Pois bem, tenho eu convicção 
de que outro não 6 o ponto de 
vista de v. 8. Mas, ha factos que 
não menifestam bem o fundo 
psychologico que om gera, 

Crelo eu que entre estos se 
encontra o de v. 8. suggerindo 
a creação de um partido israelita, 
para revelar “a força e cohesão” 
da familia hebraica e defender 
com elle os seus Interesses. Ora, 
parece-me que malor rão poderia 
ger o erro, cujos maleficos effel- 
tos reverberariam, fatul e neces» 
eerlamente, contra vs membros 
da colonia Israelita, cuja defesa 
tinha em vista fazer! Precisamos 
focalizar alguns pontos da nossa 
psychologia, 


O braslleiro fol tradicionalmen- 
te educado na eecola da toleran- 
cla, Repugna-lhe toda arregimen- 
tação de unia Idéa exclusivinta, 
Temos um caro recênte, a fun- 
dação do partido catholico. A não 
ser entre on Intolerantes e os oro- 
tinos, a má nova está causando 
repugnancia geral, Como se sabe, 
o partido catholico tem, substan- 
clalmente, n6 uma finalidade: to- 
mar o governo para impor o seu 
nredo, em fiuncção do Vaticano. 
Por isto, 4 mal visto. Pols bem, 
vejamos egora, o que séria um 
partido Israelita, O partido Igrae- 













































ge patria a seus 
filhos, onde hão de viver na fe-| 
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Lemos Basto 


Almirante Lamos Has- 
to, senhora e filha, Ade- 
latdo Nascimento Basto é 
fina (nusentes); Elvira 


de 


de Lemos Basto, Capitão, 


de Mar e Querra Alberto 
do Lemos Basto, gonhora e filhos; 
Fernando de Lemos Basto, senho- 
ra e filhos (nusontee); Paulo do 
Lemos Basto, senhora o filhos; 
Dr. Enlles Filho, sanhora o filho; 
Augusto Armando, senhora e fl- 
lhos; ÁAntonlo de Lemos Basto, 
senhora e filhos (ausentes); Cas 
pitão Carlos de Lemos Ranto, sm 
nnora é filhos; Dr. Ernani Fon- 
seca, senhora e filho (ausentes); 
Alda ds Lemos Basto e Capitão 
Tenente Sylvio Motta, senhora e 
filha «gradocem cordenlmente sou 
parentes 9 amigos as manifestam 
ções da posar recebidas por vd 
casíito do fallocimento de sua 
querida mãe, sogra, avô, bisavô 
e tataravó LUIZA MARQUES PE 
LEMOS BASTO, e podem sau com» 
parecimento á missa que, pelo 
repouso etorno do sua alma, fas 
sem celebrar amanhã, sabbado, 3 
do corrente, às 9 1/2 horus, no 
nitar-mór da egroja de N. E. do 
Carino, antecipando seus agrade- 
cimentos. 
Pede dispensa de pezames, 
eM 07211) 


feno p= Ds ca e ga] 
Dr. Virgilia de 
Macedo Rebello 


Dr. Bebastião  Avellar 
de Azovado, senhora e fl- 
lhos, e major Nelson Res 
bello de Quelros, .convi- 
dam os demais parentes 
e amigos para à missa 
de * dia que mandam realizar 
amanha, sabbado, 3 do corrente, 
& 1/3 horas, na egreja da Crua 
dos Militares, por alma de sua 
prantenada mÃe, sogra e avó, VIK= 
GILIA DE MACEDO REBELLO, 
faliocida em Curliyba, no dia Sê 
do mes de outubro ultimo, 

(OM OTIPI) 


ESET O OS, 

Eng. Francisco 

Lopes da Silva 
Lim 


(MISSA DE ANNIVERSARIO) 

A familia Gliva Lina 
convida os seus narenteu 
e amigos para assistirem 
à missa do anniversario 
une, por alma de seu que- 
rido chofe Engenheiro 
Fi, NCISCO LOPES DA SILVA 
LIMA, mandam rezar nu agrejs 
S. Francisco de Paula, altar de 


N. 8, da Concalção, amanhã, sab 
bado, à do corrente, ds 9 a ho» 
ras. M 07180 


Julia Romaguera 
de Sanchez 


Sua familia communiea 
o seu fallecimento e con= 
vida os parentes 6 aml- 
gos para o seu enterry 
que sahirá hoje, 3 do cor- 
ronto, Às horas, ds rua 
Vinconde de Plratã, 175, para o 
comiterio 8. Francisco Xavier, 
(MM 0723; 


ERES ESSA 
Heber Amorim 
da Cruz 


A familia Amorim ds 

Cruz convida os parentes 

e amigos a aesistirem q 

missa que, em sulfraglo 

de sua aima, fos rezar 

no altar-mór da Cathe- 

dral da Nictheroy, amanhã, sab- 
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José Maria Pinto 
da Veiga 


(30º DIA) 


Tallla Maria Moreira 

Lima da Velga e filho, 

Elisa: Pinto da” Velga, 
Raymundo Pordoua. Mel- 

ra, senhora o filhos, Dr. 

Heitor Pinto da Volga, 
sonhora e filhos, Capitão Oswnl- 
do Pinto da Velga, senhora a El- 
Ilhas, Thello Pinto da Volga, Hebe 
Morsira Lima o Jumais parqntos, 
convidam as possons de sua ami- 
sade a nssistir 4 missa de $0º din 
vs mundam celebrar pelu afuia 
e seu adorado esposo, pae, filho, 
irmão, cunhado, tio e genro, 
JOSE' MARIA PINTO DA VEI- 
GA, amanhã, sabbado, 3 dosaor- 
ronto, 48 11 horas, no altar de N. 
& de Conceição da egreja de São 
A ranotoos de ERVA pero ques sa 
confessam profundamente gratos. 
m EM 07858) 


Olga da Motta e 
Silva 

Orlando Motta e senhor 

ra, Orlando da Motta e 

Silva Junior e demiis 

parentos, sinceramente 

agradocidos 4 todos que, 

de nuplquer . modo, lher 

levaram o sou contorto 

moral na sua grande ddr, 08 con- 

vida a megistir à missa de 30º 

dia do fallecimonto, de sua idola- 

trada e Inesquecival OLGA: que 

mandam rezar amanhã, sabado, 

3 do corronte, &s 9 1/3 avras, na 

epreja do Rosario (Entrada pela 
travessa do Rosario), 

(M 07219) 


Carolina Duran- 
det Bulcão | 


Maria Durandet Body! 

gues, convida a todos 08 

paroutus é minlgOS, park 

assistir mw misaa de 404 

dia quo será rosada pur 

alma de sum Iinssquecivel 

irmã CAROLINA UR EU 

BULCÃO, no altar de Nossa So- 

nhora da Conceição da erreja de 

S. Francisco de Paula, às 8 1/3 

horas, amanhã, sabbado, 3 do cor- 
vento mez; desde já agradece. 

EM MIND 


João Antonio Tel- 
xeira Barroso 


Francisea -Adelia Cous 
lomb Barroso, Aligo Bar 
roso Louzada e filha, Ale 
varo Coulomb  Barrosy, 
esposa e filho, Jorge 
Coulomb Barroso, saposa 

o filhos, Celina Coulomb Barroto 
& Iracema Coulomb Barroso, con 
vidam aos seus amigos para a 
missa de 7º din quo, por nalma-de 
ou Idolatrado espoao, paé, sor 
gro e avô, será colebrada ama- 
nhã, gabbado, 9 Bo'corrente ás 
9 1/2 da manha, no altar-mór do 
egreja do Sacramento, Antecipam 
seus agraducimentos, És 
(M 07206) 


LUTO COMPLETO. 


EM HM HORAS 
Mnnda-se a domicilio 
Telephone 2-5817 é 2-4788' 


CASA DAS FAZENDAS 











bado, 3 do vigente, és 10 horas. PRETAS 

(M 06697) 632490) 
GEISEL Rai OS DT RATES queiras + - T”, s tea Aa ds 
tlon que tivecse em mira tomar Lf Al f ER 
o poder para, com elle e quando = ' 
opportuno, estabelecer o dominio FOI RECONHECIDO Como 
de Israel STNDICATO 


e impôr o cet aredo 
religioso. Onde ticaria a tranquil- 
lidade do espirito brasilelro? Dtrá 
V. B. qué não séria esta a sua 
finalidade, mas a de defender os 
interesses dos hebraloos junto & 
organização política do pals? Con» 
cordão, mas quem conhece os an- 
tecedentes historicos do judalamo, 
não póde conftar em que a trar 
dição de uma raça forte, Intel- 
ligente, sadia e eugenizada pela 
luta, se amolde &s Intenções boas 
de um homem. 


Se ha espirito de cohesão en» 
tro os judeus, por que, nesta 
caso, não ss filiarem a um dos 
partidos políticos do pair, cujas 
thesas goraos lhes Interessam sem 
aesumirem a responsabilidade de 
uma luta que tomaria, talvez, o 
enracter de religiusa, com toda q 
sun cohorto de horrores? 

Por outro lado, é preciso não 
esquecer, que o partido politico 
revolucionario, que está preparan- 
do o combato ao juleu e no 
pseudo-communista, como melo 
de justificar a tomada violenta 
do. poder, affirma, precisamente, 
que “os judeus estão governan- 
do com o ouro e que eeperam o 
mombnto para governar com as 
guns pessons”, 

O partido israelita, portanto, 
se prestarla a uma grande ex- 
ploração. Não ese deva esquecer 
Vv. 5., da que O nosso povo, Ke- 
ralmento eaturado de um senti- 
mentalismo são, verá com eym- 
pathin toda uquella Iniciativa que 
tenha por fim evitar quo se ve- 
rifiquem no nosso pala os actos 
de vandalismo que passaram & 
historia com o nomes progroms, 
em que se matavam Impunemen- 
ts dezenas de milhares de semi- 
tas pelo horrendo crimo de se- 
rem semitas; é preciso não ceque- 
cer que o nosso não passou 
ainda & historia como povo de 
barbaros, que toleram ou tolera- 
rom Hitleya e Romanoffs para 
eliminar uma raça Indefesa; O 
sentimentalismo brasileiro justifi- 
ca e applaudo que os judeus go 
crganizom em estado na Paleg- 
tina, onde, armados, possam exi- 
glr, no concerto dos povos, o lo- 
gar a que lhes dá direito o grão 


elevado de sua clvilização; que & 


so organizem, em summa, para 
fazerom cessar os soffrimentos 
utrozes q que os vôm sulmetten- 
do, ha mais do dois millonios, os 
sentimentos mais baixos entre ns 
detrictos da alma humana, Mas, 
esto mesmo sentimentalismo, tão 
solidario na dôr e na desventura, 
jómais tolerará que se organizem, 
impunemente, partidos estrangel- 
ros, sejam para o dominio do Is» 
rel, sojam para o dominio de 
Roma, 

Julgo melhor, portanto, que ou- 
tra seja m orlentnção que v. E 
deve dar & campanha justa que 
vem fazendo, em pról dos Israe- 
Htas, na qual encontrará a soll- 
darledade do povo brasileiro, ao 
menos da parte bvur, e a minha, 
muito modesta, 

Com elovada sympathia, sou de 

8 —P. 4, Polagi.” 


Conferencias com o ministro 
da Fazenda 


Conferenciaram hontem com o 
ministro da Fezenda os srs. Leo- 
nardo Truda, presidente do Ban- 
co do Brasll; Valentino Bouças, 
secretário da Commissão do Es- 
tudos Economicos o Financeiros; 
Numa de Oliveira, presidente do 
Banco do Commercio e Industria 
de São Paulo; Olavo Exydio de 
Souza Aranha; é José Nabuco a 
Souza Rets. 


Ve 


Funccionarios parahyba- 
nos com os vencimen- 


tos augmentados 


Jogo Pessõo, 1 (Havas) — O 
governo do Estado baixou devreto 
augmentando os vencimentos dor 


lita só poderia ser, substaúciol-, fiscacs da Fozenda Estádua), 


O ministro do Trabalho reco 
nheceu como eyndicato para ca: 
pitães de cabotagem s re longo 
curso da Marinha Mercante, à 
Centro dos Capitães; - com; esdo 
na rua do Rosario, 69, nesta cu 
pital. 

Esse reconhecimento, --pprám, 
não prejudica o Byndicato dos 
Pliotos e Cnpitãas, qua vem funo- 
eclonando regularmente | é que 
congrega um numero elevado. de 
Capitães da Marinha Mercante. 


O NOVO SUPERINTENDENTE 
DO INSTITUTO |, 


Tomou possas do cargo de em 
perintendente do Instituto da 
Aposentadoria o Ponsões dog Ma- 
ritimos, o ar. Benjamin Rels, pd- 
vogado nesta capital, 

Não se confirmou 4 versão que 
dava o sr. Nilo do Bouvza Pinto 
como o mala papavel candidato 
âquella cargo, 


O sr. Benjamin Reis é, comy q 
sou antecessor dr, Barreto Luns 
tas, pessoa absolutarmento astra 
nha no melo maritimo, 


DUAS ASSEMBLE'AS NO STNs 
DICATO DOS PILOTOS B 
CAPITÃES 


Está convocada a assembléa 
goral do Byndiento dos Pilotos e 
Capitães da Marinha Mercante 
para rounir-so no dia & do cor- 
rante, 4s 4 hores da tarde, afim 
de elegor o delogado eloltor. No 
dia 9 do corrante, és 4 horas, 
afi de doliborar sobro a. tabella 
de augmento de soldadas, 


FOI ESCOLHIDO DELEGADO» 
ELBITOR ES, 


Em reunião de ante-hontem, a 
Syndicato dom Commiasariós da 
Marinha Mercanto elegeu delefga= 
do-eleitor o sr, Bobastião Tarou- 
quella, que obteve quast-unani= 
midade dos suffragios, ' 


à TABELLA DE SOLDADAS 


Tem despertado muitos. com 
mentarlos nos melos maritimos 
a tabella de soldadas, elnborada 
pelos armadores, sob a orientação 
do almirante Adalberto Nunss, 
dlrector da Marinha Mercante, 

Essa tnbella trata de todon.cs 
tripulantes e, so para alguns .ella 
optima, para outros, ella, au» 
menta muito pouca 


Ha, mesmo, exageros e até nb= 
surdos. No tocante aos commans 
dantes, ella boa porque elbva 
am 9:000$000 os vencimentos dos 
commandantes de 1º classo, & «= 
1:800$ os do 24, a 1:60$ os a 
ea 1:260$ on de 4º classo,., 

No tocante a machinistas, che 
guremos ao absurdo de vorinos 
um chefe de machinas vencer ..« 
1:4008, o Immediato ganhar «..u« 
1:0008 e o commisuario 6004, tato. 
nos navios do 2* classe 

Para os pilotos o augmento fol 
da marca “pão duro": npenas 5UF, 
quando outras classes o tiveram 
de 80 e 40 por cento. 





DECLARAÇÕES 
Syndicato dos Proprietarios de 
Estabelecimentos de Instruçção 


Convoçco os srs. membros desta 
Syndicato para nu ansembiia ge- 
ral extraordinaria a realizar-se 
no dia 3 do novembro, ás j6 ho 
ras na séde da Socledado do Geo- 
graphia, para a eleição do dor 
logado eleitor. 

Rio, 3) de novembro de 1094, 
— (n8.) La-Fnzette Côrtes, -prê- 
sidente. (M 7194) 


ANNUNCIOS. 


MANICURE 3$ 


Córte de cabelos 28: (Mis en 
lia). Marcação 28. Masmugens do 
ellaza nas mãos 283, 

Brlar o enbelleirelro: diciador 
da moila. 
Gontalves Dias, 
Telephone; 2-1357. 








7), 1º andar, 
(501422) 
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NE dm per Tel. 8-0449. — Res: Rum Conde] ta — Mudou «eu consultnria| Mo S8 (tem tolenhona). vt mood 2 BANHOS DE MAR E SOL 
as Arais: | Bomfim, 063. — Tel B-4557 trt Rua Alvero Alvim n. 27. 
Baton - Qua) Br. Alvaro Agotar—Rua Rodrigo e andar. Fela, 2-6370 — E-b110 A* Prala de Icarahy, 407, Pon- COPACABANA 
Bnenos Afres, o das 4 de 6 be Silva, 30 8º and. — Tel. 2-8500 Cinelandia dns 14 bs 17 hor 17 horas Botafogo e Urca não Roma, alugam-se contorta- 3 p En : 
í veis nposentos para familias de 
Erataménto Intelramento fami- RUA SA E E RA 


DOENÇAS DOS. INTESTINOS | (Ia. 4º e Gu — 249 4 horam) 
Har, Cozinha do 1º ordem, Tele- 
O a fobioa | DONE SRI: Niothoror. ENTRE Ns. 60/68 


E ANO-RECTAES IDR LADEIRA MARQUES — a Dentistas 
do tratamento, Rus Marquez de Abran- M 07159) 48 “| DUAS FRENTES 


DR. LAURO BORG Prata Chete do serviço de hyglena In: | Pr; Octavio Candido Gonçalves — 
tes m, 01. AM Id) é ASA — Vondese uma, propria pá 
COM 13 por 40 
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Molestios da bôca e dos maxl- 
Roúrigo Silva, 14-30, — Tel, 9:1250. cabana MU O alias Inres. Cons.: 7 Setembro 145 


“Institutos Physiotherapicos relil Cons, largo da Chrioca, 8.) Ji = 59798 5 Res BEL , 









rhoidas sem operações e sem dór — Rua fantil da ollclinica de Copa- Cir. dentista,  Especinlidado: 
LUGAM-SE dus antas do trento em familia grande ou pensão, protinio 4 





eus de tum ental sem outros (nqul- |bha prafa do banbne “rather gn rom ar 


































diticio Carioca) Snlns 60119 , - u G 1 Polyd (NOB-A. Préen da Crix, 0. dy, dar 18 horas «im (34 0075) 05 
Dr. Gustavo Armbrunt — Duchas, Pol 2-0 0867 Res Tel. T-2161 Hoteis e Pensões melo gia ao ag 200) 4 | dennto, (M 207M 83 VENDE-SE POR 
Masssgona banho de lum, diac| Dil. LAMANTINE FARIA = Cl | ata verao eee Ras antas soe cered Ft Sm ——= — Chiromantes | 
thormia e Rolos E ada vinlotns] Geral e de Creanças Ap digutivo Nader area To Tosa. contra! por 1008, quarto do frebto, leia Tas 130: 00$000 (328307 
— Rua Chile in 86 EM tar Edif Carivea 0º — 0 qe == 019! eo 2:128 o 7 o mobtlido, Informações eanaa; EN TA 30:0 ANTA euitomanci elleomancia fndiada = pr prot. z. 
CER et dio Ea O AS dt Dumas — Notavel pelas prophocias 
À LUGA-HE o erplcogldo predio da rua | [UMA DO GOVERNADOR — Jardim Tel 7-2479 — 2-4827 mundines; pola molencia oceulta doscobro 
L da Pamagem elo 190, com 5 quer nd tendo Imor d areao, pe Ag CM 07221) 04 | todos os segredos, Lk o destino pela anão, TUBOS DE AÇO de 8 P ollegadas 
[E q dede Cl nem praias Altandeço, BIA, do Ate | TE = pane ai: | em Cedo ou tidas Orais nao 
o quintals e ser vie inda; Cake — Ipanema — Vende nl , - 
enfase d ma do Ouvidor w, 60, de [nro Tel 50 coro o ar. is TOM) 4 volado, 10 x GO, por 85 contos o | Gas, Do amor, elo, Trabalhos garantidos, Com rosca e luva, 


Ca 7176) 4 

4 LUGA-SE af B50S monsaos com come 
tento de 3 annos confortavels cus 

ama nonhadas de ennatrulr, 9 quartos, 2 
deh 6 RS, PONOCOS QUISIRL, Vl À. Eua 
VERMIFUGO IDEAL PARA fo ovino do Temo Dica o Pre de 
CREANÇAS E ADULTOS |! ex prazimo logar sundavol. Tratar & eua 


do Tosarlo n. 69, 1º mudar, Enlletro Tre 


DE QUALQUER IDADE [jo & Si inata Mem rest 


: TDRAIA de Dotatogo, 416. Salns & nuar- 
si) Nas boas pharmacias e 


MB, Archlos Cordeiro u, 042 Prel it” 
de Dontro, 8006) E) 


(NANNEN - — — Chiromunto o E a 
cultos, revela o segredo humino pola 


eraphologia e paychologia experimento) e 

trabalhos de transmiteão de penunménto ; 

18 toda a sina da pessos pela chiroman: 
| 
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ultimo Inta da run Alberto da Campos, 
entre Farme de Amoedo. » Montenegro, 
mitundo 20 metros antes do mn, 107, Tra- 
tar com o dono; Urugusyana, 41, sob, 

(SL TLOL 1 


vas um er predio com 
grande terreno rum Ur Bulhões 
m. 87, servido por bondes e emnlhun. 











VENDE-SE 500 METROS 
REZENDE, FREITAS & C. 


RUA VISCONDE INHAUMA, 109 


(com oleo de abobora) Petropolis 


LUGA-SE a confortavel casa da rum 
Thorezs q. 1007, com ou sem mobi 
Na. na cllade da Petropolis, com 7 quar- 
tos, 3 unlas, eseviço sanitário moderno, | Tratar 6 rim Ramalho Ortigão, Z4, Be 
dispensa, cozinha, porão lbabltavel, quar- 
















cla selentifica; consiltas sobre qualquer 
sentido particular o comercial, Tirando 
so horoscopos riso Attendo todos 
os dias, das 11 de 7 horon, menos mou 
Uubingos, é ruas Eão Jost, 70, 19, 

' (M E040) 60 
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"sapo q00 À! LX 
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“Pomada: MISTURE E MANDE 

































Mme. Zenaide-Egypciana 


Chiromante — Achase nesta Jocalida- 
de Mme, Zenaide, q celebre sclentista 
ue tendo estudado longas aunos ma 
recia, Jerusalem, e finalmente ns Tn- 
dia, onde acabou de aperfeiçoar cs seus 
estudos scientificos, rumou para este 
famoso pair, onde tem a sta residencia 


tos, com ou sem moveis 6 enty, q 
pessoas distlnctas é engas qura rodo 
em cusa do família, tal 7208) 4 


OLHE DIAMANTINA (mica! Pr = ca 


Bo NEp je esta ricamente mebliadn, 
GR CM, 


á rio Gago Coutinho, 48, em cssu 
STOILETTE: frag 
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a todos Feri- 








offiol= 
Compra, vendo e troca jolas com loda a sorledade, le 
nes proprias, preços redusidos. Rua 7 de Setembro n, PRO 5055) 
Tel. 2-G253. Entre Gong. Dias à & Uruguayana, 


ee e ta 





dus, Espinhos, quei- 
maduras, Ulceras 


RA | de senhora ontrangeica, 
| 34 (HH 0000) | 


-— — — — 


undar, sala 4, dau 11 ds 18 ka. 
to para empregada, e a esa (ML 4002) 91 
tnr multos notomoretle. Quintal com mia A ENDESE um predio 4 ria Sá Fer SE um predio 4 ra S4 Fer 
de- 200 metros de comprimento por 20 dê Pu 
lergura, plantado com nevoras: Crtiforsa, V relem; Giu O (ML TAM OI 
4 2 minutos da qrtação, A fopcioçfnind os 2 ultimos lotes do far 
0M 2895) 95 reno da rum David Completa, com 
TJ]l["TtgUZÇçÇÃõãSÃSÃ- ES port ao. la da nb Preço 
“ contos cada. Infyurmações ca mesma 
Therezopolis rum om 60, AM TON) OI 
Td Ve uia a a coma da “em Durivior n, 
EREZOPOLIS — Cia — Preclsne 04, posto 2 e ame do ser 
28 prqtoia pelo vero, aire vinta dos à du 8; plane 7-0 
teleph. T-ONA, areia so| O O OP Ciao ms | fome 
EMO lopes epi. predio; Baita LR Pelna neun processos essencinlmente 
X netentíficos, sem emprego de qualquer 
Venda e compra de ba rersena Bh fsong vor Enio ma embuste, indica factos da vida humana, 
pre dios e terr enos gosto, para familia do tratamento, tendo | Hansados, presentes e futuros, garantin- 































































malas de visitas o jantar, Garage, 2 qunr- do perfeita orientação a seus consulen a , 
T Õ. 1 9 4 Copacabana e Leme)... toqam perto é no 9º pariuínto, | tê. Riu Visconde do Rio Branco 349, | BRBU Baurl y Foge- 679.20 
D E So E. José 4 VENIDA PAULO Froutin, Terreno. | 2 excelleates dormitorios, quarto du da Niclheroy, proximo ás es RR | 
E + 05 = = y nho complsto. Informaçõe: a SORtor 
Veende-so sedan 4 seas ou dd EIGA. RREa nen (Mo prt) LUGAM-SE grandes unlas é quartos à qr Dm sd Erro rata vi Alres wo. 100, cobrado, enia dos tintos. ["— GCHcos, Cancero 
So se Dm Conde e "80 mtos do porto à. | vertentes (400 mu proneto para Jos) = o mo | Dentistas e protheticos | EEGERNN-IoE 
E ido, Ducsos Afro. Ho » Goro 23. 35, tal, collegio um rim graciona, pelo pa-) WTENDE-SE na Tijuca, ria Dr, José p Us, doenças. da ; 
Mm ELISE | 'ensão Buenos Aíros, Rum G Wo3) É pe e clima, Trata-se va de furia Tiyga, próximo & Conde de Bonfim, Dr. Silvino | Malios (Lrsres es -| b . : ! 
pasta naga a um predio com todis ns accommodações, nólo s 
Broncicite e, TARTAMENTO do luxo — Alugu-s TIENÇÃO — Lindos ealeç do prediad ete,, terreno com 14,10 da, pe vino attos especialista pPcie, cabeça, In o, 
Chronica mobilado, com, optimo psssadio. no) À “his pedra o telha typo (rancos, | 4LiO do tando. Informações k tra- |/em dentaduras parcines, de justa Ses od 
º Leme; teleponea 74404 + qui TASa 6 | niadoiras de lol, esquadria do veneala- | FORM ET dE gheaça al E too DosNão o dept bem como em, EEMiSiejoicimlo (oh olhos, : | 
Em uma pronochite ohrontou Instituto de Belleza 82) Fl qua, com um loto da 10 2 40, ugua e | RiOnA 1% 720) 01 | pontes; rua 7, 194. Tel, ENTR : 
com anorezia a espectoração 82839) | JPART, Leme. Alugaee bem motila-| luz lindo vista para a bubla, dente VesDense. “SE bungalowa modermes om) OM 07156) 73) EdoliTondolro A melhor 414 
abundante o SATOSIN, foi Tratamento scientifico do, vom pasndio, ngoa corrente. | 47$500 por mez, em Caxias, antiga Se- Ipanema, a partir de TO:MS0D, D d d R ç H Pa po RRANo o 4 309. 3 
: : A ' r B. Gustavo Sampaio q, 153. rty E. TP, Leopoldina, junto À esta-) Carton pera a calxa to MM, qento folha, enta ras de nesovin ou Ne- e b | N i : 
n elfeito pro agioso, (M 7183) 8l ção, escriptorio do Parque Dugas de | Não attonde a Intermedtarios. UU na ea Arnisleiktojoigoj(o PE hSiD Ta RECEITAS DEVOLVIDAS 
Dr. Aprígio de Oliveira de ugas, sardas, cravos, Dimas IF HA ASA movilinda, alggae, Feumento | Caxias, (3 7938) 01 (M TLM) DI colite, a ebraveis airooma gen- e ) 
(31710) “o D t l com todo conforto, bastanto agua pe OPACADANA = Vende-se dm lota ua - tecidos broa iris Dr rbicnçod co existiu egual. Eae Mago teia neo 
prai espinhas, etc. esconto ea família de alto sentanánto: aaa rua Conrado Niemeyer, com 16,20 de Cosinheiras Ratos; roa To a 104, E 











T400). Posto 4, fronta por 20 de fundos, aitundo antes O.U00 — STI — 404, 
cem mm À Junto dO nUMOrO 14, Informações: rum 

PIAVALHEIRO distincto. Aluga-se em Jotdlm Botonico, 159, — (M 4020) 61 A do uma “eonfalhelta do Tor do for» 

4 enem de familia estenngeiro, Um op! eTrima. rr no e fogão pars casa de pequena 

mo quarto, pensão com oo cuedentos PRRRADA da Gurea, proximo ing Var fruilla o que durma Do uluguol, À rum 

entro pustos 9 e 9, rua Paulu Freita GO lub, vendess um terreno, Indo Almirante Cockrsou nm, 17 (fm ds com 

UM 6120) 8 Mariz e Barron), Ordonndo o Percarê 


Preço no vormjo 3$ à 45; 
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ESTA DOENTE ? para as collegiaes e em- V. Ss. poderá E A 
QUER SABER O QUI TEM ' or uma mensalidade 
Ramotta: Nome, cduãe, profis ||pregadas do commercio. |] P 


são, residencia e um anvelop- H ooo du 
pe sellado para Av, Rio Branco 136 


EM 07156) 72 
“RADIOGR) ABA — 108 
à, Hulos X 
Dr. BLATTE PYORNRHEA 
Pipt Pennssivanta, 0.85, A—Tel, 29089). 
Av. Elo Brauco, 189. Junto no Paluco 
Hotel, (40792) 72 


ES a os matt ecos 






AS VEZES VALE MAIS DE «500% 


tuo BRONSTANTINO 
CORTE DE CABELLO 2$ 211 










mar, com 150 metros de fronte por 180 
de fundos, optimo Joca) e de grande fotu- 
ro, Trata-se à rua Jardim Botantea, 18%, 

UM 4024) 01 








de 35000 e um deposito 
de 6$000. Bibliotheca |; Tom cam de familia de testamento oln- 


ga-er o cumal distincto, confortavel ma- 




















Empregos diversos 
















De pesa casa ! UNR EV RAD 
Calxa Postal 1415 — Rlo M 07158 rto com pensão) RR Wandaca derrama do TO (OSIÃ. 
feet id it (Mono |] O. K. de Aluguel. Av. [jk de den aa ug Ex, | SATER, Vendece tem de 10 ao, | Empregos diversos | RADIOGRAPHIA 1O$000 | Manicure 8, tstis em mis). 307 
RN Seas heat, ER”, “uma Rio Branco, 136 — 2: 48, Posto 4, Telephone e 13578 Oitla), Junto 0, 42, com 42 carros da; (SPFERECE-SE tm copelro para cata RUA DO OUVIDOR, 163 loga nas mãos 28. 
Ã Injecções à domicilio , " Djmodico O AM TB Ol gogea roma para construcção, Tratar no| AP de fins tratuniento mo pará tomar) Entrega prompta em 30 mínue| Brlir «º Cabeleireiro dictador 890 
PENS 0 d Tel. 2 6618 ENSÃO IDENSÃO estrangeira. Quarto bem mo-jn. 43, com Eponina, Todo plantado e conta de uma caro, dando optimas infor | Los. Interpretada, rua do É pi da mo 
Vendese boa renda optimo ponto Procurar Agular À rua Pareto 63, and. — El. ut À 5 billado para casal; agua corrente, murado. Accelta-sa terreno em Ipanema moções de ava conducta; não fas ques-| 162, 2º andar, Tel, 2-15h59, das 9 Goncalves Dias, 73, 1º andor, 046 





às 18 horas, Dr, Plinlo Senna. 


Telephone” “-1357. 
(Mf 07338) 75 sá * 


ia 154 2 o: rande Jardim, Nye Xavier da Silveira em troca, Não se attcude Intermeilurio, | tão de lr para fóra; telsphono G.0019, = 
(Sesado) 4 tua Carlos de Carvalho, 6. |Tiluea, telenhima Sida, Dea DA (SOS) Uno DS (pasto O), QE AT) 1 s Tast) BLÁ "ar ta) 05 (u4s2) 454 
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PL La am | 


A UNITED AKTISTS apresenta 


PRINCEZA RR: MONICA O PREÇO Rai dera 
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DAS DA 
CZARDAS INNOCÊNCIA: pad 


Uma producção dn UFA DR EF. ZANCOK 





JACK COOPER 
LILA LEE 


no film de aventuras da PARAMOUNT 


Homenzinho ad 


ee e 
NA SOMEE — A Unic 4d Artista npresenta 


(DR. MONICA) 


(WHAT PRICE IN- 
























Direcção ie z 
GRUNG JAÇOBY | ERRA À N N À S T E N 
com com 
no romance de DMILE ZOLA 
WILLARD ' 
WARREN BEN : ul som EA ; | 
HANS SON NNER j E : o da ia 

; “a | WILLIAM | LES 1 Ga |SARY GRANT | 

PAUL KEMP É ANDER | $ NO MUNDO INFANTIL — SAN ação emenho do CAMONNOSGO | 

Pnramoo nt Sound Newa b) 

ER EÇOS 1 u 

1 BAGS asareerenerteeos ao À 

; 1 nene . 

EI POR UM DIA — Bhort "LIMPEZA A DINKLT Ar desenho da COLUMBIA CASTELO DO GIGANTE desenho do MACKER CREANCAS NEH dO! ANOS tai 

] — 7 ; h 

ATA MARAVILHA DO RIO = natural nactonal da Di PB CONVERSA VIADA — Short nacional da D. FP. B. BRASIL EM VOTO. gpa ao da D. E, B. BO OO PO O O o a E Dm A eee À 
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- PATHE PALACIO - 


— HOE— Tel. “21153 ——— HOJE | 
HORARIO — 2; 3,40; 5,20; 7; 8,40; 10,20 | 
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EU FUI UMA ESPI 


MADELEINE CARROL ; 
CONRAD VEIDT É 
HERBERT MARSHALL || 














Estudantes e creanças 18000 Poltronas 28000 
uprescotam, de boje ntê domingo, 


Wi BROWN |muiim 


P'RA LA' DE MALUCO. em : de BERNARD SRAW, tradacção de 


SNMOS DE CIRGO imo 


a! (THE CIRCUS 41. OWN) x Domibgo, vesperal ás 15 bocas, 





ALHANDRA 


1>O CINEMA DOS BONS FILMS<I 


O UNICO NO RIU COM INSTALLAÇOES DE — "WIDB. 

RANGE". DA WESTERN ELEOTRIV A ULTIMA PALA- 

VRA EM sIATERIA DR som, QUE REPRODUZ A voz: 
COM 99 % DA REALIDADE, 


TELEPHONES: 27092 6 4—687 
am dia e 
HORARIO — 2.00 — 4.00 — 6,00 — 8,00 e 10.00 Horas 


INANINE 














O MELHOR SOM NO MAIOR E MELHOR CINEMA 
APPARELHAMENTO “WIDE. RANGE" 
TEL. 2-8529 

































Begnnda-felen, 6, recita de 


HOJE — A's2— 4— 6—8— 10— HOJE 


OVUVALDO e ) 
cm e Seteios opereta trancera ADE ' Complemento: 






QUANDO CITEGA 
O DESASTRE 


neto de fol-lore, dirigido por AMY 
BAINROSO. — Acto humoriutico de 
RENATO MURCE, 
Uma surprosa da DULCINA, 


ETs TT mam 


A Pequena 
Encantadora 


Um flim da UNIVERSAL chelo 

de musica e deslumbramento que 

nos daã a conhecer o novo rouxinol 
da Hungria 


Francisca Gaal. 


(Arontnras de um Cameramns) 













—— + ————— - me —— 


E mais ,— e q dafelra, em vesperal e A notta, 


WARRDN WILLIAM, GINGUK ROGER e MARY ASTOK em DESPEDIDA DA COMPANHIA + 
festa de DUNAES e AKISTOTELES 


ALTA RODA “AMO R..” 
“2% Feira- À VOUTA DO TERROR) ti 
VONTADE ESCRAVA -— regional, mm, 


e NOTA — As vesporaos serão a pre 

o — Bllbotes á d 

REPRESENTAÇÕES IPANEMA a re qr 

Babbado, 10, eetrén no APOLLO, 
DE B, PAULO, 


nó 
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A's 2 — 340 —5.20 “7hs — 840 — 


No selo da natureza em 

'uria, os monstros anti- 

liluvianos lutam contra 
a propria morte, 


DE KING KONG 


(SON OF KONG) 


com Robert Armstrong, Helen 
Mack e Franc Reicher. 


3º feira; Elisan Londi, Adolpho 
Menjom e David Mauners, em 


O ARTISTA E A MUSA 


| THEATRO JOÃO CAETANO 


Temporada Official de Turismo 


oc" tg TD *egpeqnadanaa 















tea cada dep 








Complemento: 







CARIUCA FILM N.º 5 — D.F.B 


PRAZERES B DECEPÇÕES 
short, 









Passos de boas relações acecita para| Aluga-se ou vende-se magnifico pre 

raça de Petropolis, podendo dar bras dio, acabado de construir, em centro de 
in ormações; carta a W. C. Kling à | terreno, com 5 quartos, 3 salas e depen 
rua Paslino Affonso, 285. dencias à rua Barão da Torre 198. In 
(M 09064) formar tel, 5-1404. CM 08097) 
da O a Aa 












Fier Fogos RS ES 


VAMOR. | ' Dix do CASA DO CABOCLO 
prdoos- Superdim tedito, Cabe ec peu E , : E* n maia engraçado peça 


até hoje montada no Tem. 


(IMPROPRIO PARA MENORES) plo da Canção Nacional. 


Commissão de Censura : i L | | bis An 415 — fis Se 
ca E) rats ! E ' às 16 horns, mais 
HOJE — FOX MOVIETONE Nº 8 
e FILM JORNAL Nº 3 (D.F.B.) com a che- 
gada e recepção do Cardeal Pacelli, 


BREVE — O grande film da UFA 
MASCARADA 


cujo argumento obteve medalha de ouro na 
Exposição Interracional de Veneza 
Protagonista: PAULA WESSELY 
Realização: WILLY FORST 
: Distribuído pelo Programma ART 


DA E A E A A PAD PP, 























3 sensões, 

























CINE FLUMINENSE 


Unmpu de 8, Ubrintovho, 15 





NACIONAL 


Et V. PATRIA = T. Gia 
HOJE em Matinée e Bolrér 


À CARTOMANTE 


par ENRICO 04 CARUSO JH, 


MANHA DE GLORIA 


por Katharine Hepboarn 


Theatro-Escola 


Antigo Casino 








com MARY ASTOR e John Haliday, em 


E VONTADE <=: ESCRAVA 




































HOJP 10 drama 


DAMA POR UM DIA 


com WARREN WILLIAM 


























A'S 20 HORAS 


LESLIE 


Com sua 
COMPANHIA FRANCEZA DE REVIS- 
TAS DE MUSIC-HALL 


Apresenta sua segunda revuette em 2 actos e 25 quadros 
em 3 e 4* representações 


PARIS EN FOLIE 


SUCCESSO !.,. EXITO!... COLOSSAL!,,. 


UMA NOVA EXHIBIÇÃO DE NUMEROS SENSACIO- 
NAES !!l NOVOS BAILADOS PELOS TRES SUPER- 


Direcção: 
RENATO VIANNA 


——— 


HOJE x HOJE 
&s 21 horas 


“SEXO” 


A peça que está empol- 








A'S R2 RORAS 












e n comedia 


“O CAVALLEIRO DA 
TRISTE FIGURA 


com SLIM SUMMERVILLE 












A CELEBRE DAS 4 IRMAS 
























HADDOCK LOBO 


MATINSE A!S 2 HORAS 
No pnlco &s 5 e N,30 horasi 
GENESIO ARRUDA e sun Cia, na chanchada:; 


NAPOLEÃO DE CASCADURA 


Na téla: Marlene Wietrich em A IMPERA- 
TRIZ GALANTE 
Bob Stcclz am O VALLD DO THESOURO 


7% folra: No palco: PRECISA-SE DE UM 





POPUIL AR O MASCOTTE PRIMOR PARIS 


os TINTL>- LIA ——————— 
FETER FRENCHEN em | MATINDE AS 2 HORAS E 508 DB. BROWN MATINÔE A'S 2 HORAS 
Ê MARLENE DIETRICA em Boda Lata em No palco fm 4 — 7 e 10 hormas 
E GENESIO ARRUDA e sua Cla, na peça: 


“ESKIMO 
“o DE NEM vork | À IMPERATRIZ GALANTE | SOMOS DECIRCO | JARDIM DA EUROPA 


WE, 
, N uguezas 
CHARLID RUGOLES em VICTOR MC LAGLEN em | GRETA GARGO em Córos, dansas, s canções regionnea, port E 


Melodias da Primavera BASTA DE MULHERES RAINHA CHRISTINA Ne vêla: Ding Crosby em CUPIDO AO LEME 


Willinm Powell ci 4 CHAVDB MYSTERIOSA 

































TE pe CPP 







mando todas as clnsses 







nocinen, 
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“Amanhã: Lonenrns de Shan- À as fojra: SOMOS DE CIM- “A estria do Theatro 


O O MAMA ae 
2 feira: Conanova — Cas o feira: No palco: GENESIO ARRUDA chan- 











BALLETS DA COMPANHIA: SHANLEY — SEX APPEAL 
hay — Estrada do perigo Co com Joe E. Brovo, 0] * : A o : 
-— lr ae chada; O RIVAL DE CANTARELLI, MARIDO com GENESIO ARRUD/ Escoln fol tima — BUCHMAN AS IN 
é omretia Inferoil Fo Doca Largi. = Melodin dn | sidor de menções — End Ny tóln: Somos de elrco, com o Boca Lari. Na téla: LOU CURAS DI SHANGHAY omni (o 2 o E à CARMEN : VIVIANNE 
6º eptuodiom Primnvera. peclalintas em Divorclo. Princeso' por um mes VIVER DUAS VIDAS surpresa que ennto 








Os Inimitaveis Trio DORVILS — LADD-GRACE-CHAR - 

LOTTE, e os extraordingrios bailarinos FAYE — JADE 

—RONALD e todo o grande conjunto de attrações mun- 
dines que formam o explendido elenco !!! 


AMANHA — 1.º MATINEE CHIC, com 50 % de abatl- 
mento em todas as localidades — 88 16 horas 


DOMINGO — 2: MATINÉE, A'S 15 HORAS 


Vianna oficreceo n um 
publico desflindido, que 
antu de boca nberta” (Vl- 
vtor de Cnrvalho, — “0 
Globo"), 















DO 
FALTA DAGUA? Apartamento luxuoso PETROPOLIS | Geladeira G. E. Junior 


tá novo, 
a Ponta o agparelho HIDRO-| Aluga-se, mobitiado, com S peças É) renders lina cata nova em situa Veneto à gefriterados ria: 247 


FILTRO REX não faltará aguat lim.) rua Dumbina, 22. Aluguel 6304. cão reste “bello panorama, euilho dd: 
poa a poa na OA o | la de pr de TT Cs raso 
É) tá n 


RR qo oras 
sões;, av, Tio franco 113, ql 2h PRA DOS ANDRADAS cedo, À rua Rocieeler 1ç0, nt MASSAGENS DE BELLEZA NAS 


Cine Casino Tabaris 


RUA PEDRO 1º, 25 

















HOJE — Em sessões contínuas das 13:12 ha em deante AMANHA, SABBADO, às 















(M 07168) 4 16 hornu Esta revista é Im; ropri 
UA ESSA (OD Lead ii — Alugam-se, juntos ou separadamente, LANTERNA MAGICA — Complemento t propria para menores. 
) ini Os à VESPERAL 
Concertos de pianos | So ada am cacém] COPACABANA MÃOS 25 







« Marcação 34. 
moderno; e por 500$000 e Impostos o (Mis en. pla). D j 
Aflnações reformas por  compelemte! cclente seeasa do predio completa] Precisa-se de uma casa entre o posto io, da cabellos. 3%. Manicure 


mm 
profissional trabalhando particunemente | ente reformado À “rua dor Andradas | 3 e 5, com accunimodações para casal 
a preços baratos, perfeição e seriedade) q toy, Então nbertos para serem vis-| sem filhos; devendo ser mova ou pelo a pus. o cabeleireiro dictador 
dando referencias. Extineção cupim GM) tos; e trata-se & rua Duenos Aires D. | menos bem conservada. Preço até réis nondalvês Dins, 73, 1º andar, 
rantida. Tel, 80241. 100, sobrado, sata dos fundos. 800$000 mensaes, Informar caixa pos Telephono: 2» 1357. » 

(M 07254) CÊ 09034) ! tal “2508, (ML 07169) A (56422) 


de “SEXO” avileoi 1 
Privilegios e Marcas CINTAS 
Interessa a V, S. qualquer assumpto Soutiens, modelador, faz reforma « 
em referencia ao titulo e tambem S. | concerta, tob medida. Ne ia 
Publica? — Veja pagina aniarelia, 119, | Attende mas residencias, praça Savus 
catalogo do telephone, Rio — Sizenan-| Pean 63, nob, tel, 89322, 
do Rodrigues de Almeida, (M 07258) 
(3 07260) E 


RESTAURANTE | Enfermeira diplomada | Augam-se arejadas salas | APARTAMENTO | PIANO 7505 | JOIAS DE OURO | Concertos deradios | CASA EMICARAHY | POSTOG | 


lugase UM equeno, de casa de Senhora joven de alto tratamento, pre: 7 : - | 
Edir, de tg sina Ver e tra] ciss de uma competentissima e que apre E quartos n 808, 005 e SODS0GO, À Alugase Um, "ricamente mobiliado, a Aluga-se ou vende-se a magnifica casa 


PUDOR E VOLUPIA 


Magistra! film de arte realista, 
PROHIBIDO PARA MEN ORES E SENHORITAS 





Poltronas , + « USOU 











: Aluga-se o grande predio da aveniá? 

- | Mae Hbo a. 40, fúnto 00 enm | senhor de tratamento, À rua S, Salva ri gi ed ar a Garantia maxima. Qualquer marca, | da ruz Moseira Cezar 7, i 

tar com A..F, Machado. Praça Duque | sente todas as referencias exigidas. um M Pa h ) a S. Salva Cépo de metal, com banco, cana e Is» | relógios de ouro, pagam-se até 168000 a | Orçamentos a «domicilio. Lab d 4 próximo “à | Atlantica n. 1014, proprio para. fam 
com À» Po Macho Proça Da ente o o O bai | pO O Anna or 115. Teleph. 5.026, si Lg cm nd ilio. aboratorio de | praia com jardim e garage. Trata-se | de tratamento, Chaçes no 102) rua 

rias (SL O9U9T) 4 molto, (MON) (31 06667) , CM 08088) Anna 107. Mg 66a) dO ess O 081099) SS gr siaeaioid AU unir) Pi fede ecra (AL AGO) rece as mid Creci e 

a oral, (32331) 





DD E E DR 


LLEZ 


- à belleza, a fascinação, a adoração, o amor !.. 





Elle dava as mulheres o que elias queriam: ED as O À h y Ç H À N T 
a e Rs oo GENEVIEVE TOBIN 


ICARAHY Moveis finos! Occasião! |. ICARANY Moveis finos! Occasião!] GAVEA <<: 
= HELEN MACK 


—0 TEMPLOS 





CASA - PETROPOLIS | TYPOGRAPHIAS LARANJEIRAS 


Alugase confortavel para (amilin de 
tratamento junto da estação à rum Silva 
Jardim 65, chaves ao lado, Informações 


“ 
Vende-se unta area de terrenos, pro Vendese tm dormitorio maderninaimo Residencias Leonor 
y 


Massa para rolos “Brasileira”. Extra Vende-se o predio de cunstrucção (e 
Forte, especialmente fabricada para O cente, com duas salas, quatro quartrs 


EM NOD74) fia ado de luxo q preços infimos. ainda não 
E A at pedo 4 h 


gia para Jatene, ma praia de lcara de imbuya folheada com 10 peças por ,,, + 5 

Eua Same Bisa, ver e tetr na 1:1508 e uma sala de fantar e imbuya | *UA ACONCIAS ds — PROXIMO EDWARD phone 7-5830, possa clima. prtibaidaçes no Rio de Geni een oç 6 edito = e 
Ma Santa tercza, 4 5) ur: e ancin , o minutos do bonde drai 
m-' telepluno 2579. aÃ RR Ri (M cor) Residencias completamente novas & EV E R E T T E | h | N EM ORI4U) Ourives Td 106. RENA a PA se no Banco Regirmal, 


PETRÓPOLIS ar = EM 05956) (ML uno 
Aluga-se ou vende-se a casa da rita Botafogo casa 2008 ICARAHY 


Santos Dumont 460. Informações tel, 






“atadas Restam poucas vazias, Tra 


FINADOS PAQUETA' CSA. BASTOS DE ULIVEIRA 


R. Ouvidar 59 — Tel, 34783 








Aluga-se por J00$000 mensses bonita (39839) 7-3303, (OM 09079) a! Aluga-se optima casa, proxima q e 
f ste COI = co resdti dont uga-se com sala quarto e cosinha| com cinco quartor, d salas e 
Cravos especiaes ge podias a add, “FREIFABIANO | SAPATOS DE TENNIS ass Lg eng vs hero bos dependencia 'Prótar À pes à 

: + tam vagem de roupa ei PU LA t idade, + ' 
! Duzia 34000 cento 258000 & rua São neste ponto hoc rua as chaver Vendendo q atacado: & run | é terreno todo murado À travessa João PEITÃ e 1 ieegrigida po Fa Lica 
Christovão 19 e Kao Iaddock lobos, 1 | POE O sequio no visi Edelwelus agradeco o dom recebido, Eão Bento n, 10, sobra Affonso 11 (L. dos LeSes) junto À rua | esquina de Moreira Cesar Ma Etr), 


Estacig (SM 09063) (32989* «x O 05960)h gel. 8:7254 com Santos. (M 08129) 1 107088) 





ha RELER LA PERL DD oavração 













